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À Bellah e ao. Linnéozinho, cujas 
vidas inspiram a.história de minha vida. 


NOTA EXPLICATIVA 


Reunimos, neste volume, além de alguns diseursos e conferón- 
cias, várias pesquisas e estudos históricos realizados no deeorrer de 
quase uma década. Dizem respeito à História de Sáo Paulo, à Hiie- 
tória da América e à Filosofia da Hüstória, Alguns já estampados 
em órgüos de divulgagáo, outros ainda inéditos, a sua publicagüo, em 
volume, tem por objetivo patentearmos, mais uma vez, a nossa fé na 
funcáo altamente educativa e filosófiea desempenhada pela História 
junto à Humanidade. 


As Invocagóes nos Testamentos 
Paulisias nos Séeulos XVI e XVII. 


A leitura dos inventários e testamentos paulistas dos séculos 
XVI e XVII sugere-nos profundas meditagóes. À sua valiosa eontri- 
buieio no levantamento do nosso passado outros já louvaram enea- 
recidamente e com tóda a justia, pois, eonstituem 6les, na realidade, 
um admirável repositório da vida e dos eostumes dos paulistas de 
antanho, 

Do estudo daquele precioso acervo do nosso passado, Áledntara 
Machado elaborou a espléndida obra Vida e Morte do Bandeirante", 
e Belmonte o interessante livro *No Tempo dos Bandeirantes", No do- 
ewmentário eonstituído pelos trinta e quatro volumes de "Inventá- 
rios e Testaments", os estudiosos da História de Sào Paulo 
tóm eneontrado preciosas informagües eselarecedoras de fatos 
que até entáo permaneciam obscuros. Afonso d'E. Taunay e Alfre- 
do Elis Junior determinaram inümeras bandeiras, com seus compo- 
nentes e precisaram, mitas vézes, o local por elas atingido. Os cos- 
tumes, as atividades no glorioso vilarejo, os utensílios domésticos, o 
vestuário, as atividades comereiais, os dotes das noivas piratininga- 
nas, a faceta sentimental, enfim inümeras partieularidades da vida 
planaltina nos dois primeiros séculos, acham-se registrados bem ao 
vivo nos inventários e testamentos daquela época. Néles vém indi- 
cados os conhecimentos de dívidas, as cartas de datas de terra, as cs- 
erituras de imóveis, os livros de róis onde eram anotadas as transa- 
éUes comereiais, e também os cuidados com os fülhos e as famílias da- 
queles que julgavam próxima a áltima hora, Martim Rodrigues, por 
exemplo, enearregou o genro, Clemente Álvares, de doutrinar-Ihe os 
filhos e mandar-Ihes ensinar a ler e a eserever, Isto, porém, nào era 
suficiente, Clemente deveria ainda esforgar-se para que "Os ensine 
a0 seu offeio, de sua máo os porá e mandará ensinar a alguns outros 
Offeios que Ihe parecer bem". poen 

Na leitura dos testamentos, logo à primeira vista, chamam-nos 
à atengáo, a constáneia das invoeagües e a sua variedade. Temerósos 
alite a morte que se aproximava através dos sintomas de uma doenga, 
inéertos daquilo que o destino Ihes reservava em viagem a ser inieiada 
rümo ao sertüo, os antigos paulistas ditavam as ültimas vontades e 
deixavam registradas as derradeiras disposigóes, invoeando sempré à 
protego dos santos de que eram devotos e assinando verdadeiros au- 
tós de fé Ápueda de Abreu testou Em nome da Santísima Trin- 
dade Pai Filho e Espírito Santo trés pessoas e um só Deus Verda- 
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PEUT TETNTRUS NUUS ei ri e me e 


deiro a quem eu firmemente .................. e adoro esperando 
viver e morrer nà sua santa fé católica amém"", 


Nüo varia muito a parte inicial dos testamentos, Por vózes en- 
eimam-nos expressóes piedosas: "Jesus Maria", "Em nome de Deus, 
amém", "Jesus Maria José" ou sómente a palavra "Jesus" gegui- 
da na linha imediata da frase "Em nome de Deus Amém", Mais ra- 
r& é a invoeagío "Louvado seja o Sentíssimo Saeramento", eneon- 
irada por nÓs apenas uma vez nos dez primeiros volumes da publi- 
eacáo, .- ; | bt d 

-Alguns testadores entravam diretamente no assunío: — Gai. 
bam quantos esta cédula de testamento virem e ouvirem safidem enr 
Jesus Oristo Nosso Senhor que de todos 6 verdadeira salvacáo"", Ma. 
nuel Dias, "No pórto do rio Anhembi"" e antes de partir rumo ao 
sertáo dos indios Bilreiros em eompanhia de Martim Tenório, fez seu 
testamento cujas palavras inieiais s&o: "Primeiramente encomen- 
dà minha alma a Deus Nosso Senhor que a criou e Temiu eom seu 
precioso sangue e rogo a Nossa Senhora do Rosário que rogue a seu 
Bento Filho que quando à minha alma sair déste eorpo, a receba e à 
leve a sua santa glória amém", | 

Temerosos ante o desconhecido; ^N&o sabendo 0 que Nosso Se- 
nhor de mim faria"", invocavam os testadores os santos de sua devo- 
cüo e ditavam as (ültimas vontades sempre em nome de Deus, da San- 
tíssima Trindade ou da Virgem Maris, Encomendavam a alma a 
Nosso Senhor Jesus Oristo para que o filho de Deus, que os remira 
" Com seu precioso sangue", Thes perdoasse os peeados ^Desta vida", 
Pedro Leme, "Nío sabendo 0 que o Senhor tem ordenado fazer de 
mim" recomendava a alma "A Nosso Senhor e Redentor J esus Cristo 
e à sua Bendita Madre Nossa Senhora Santa Maria e a todos os san- 

ios e santas da Córte do Cu para que se lembrem dela na hora de 
minha morte e sejam eomigo em tódas as minhas eoisas." Juzarte 
Lopes dizia; "Em nome de Deus Padre e do Filho e do Espírito 
Santo em quem erejo eomo éristáo filho obediente da Santa greja 
Apostólica Romana"", Antánio Silva reconhecja a fraqueza humana, 
ao afirmar: ^Sendo Deus servido levar-me para Si porque somos al- 
Tim de fraeo metal ao que foi necessário fazé-lo meu testamento", 

.  Antónig de Ohaves, em 1995, também reeomeridaya a alma à 
"Deus Nosso Senhor que a Griou de nada e a remiu com Seu sangue 
precioso e a Virgem Nossa Senhora para que ela com todos os santos 
€ Santas da eórte celestial roguem a Deus por mim para que quando 
minha alma déste mundo fr haja misericórdia dela". J 0o do Pra- 
do apelava para Sáo Pedro, Sáo Paulo e Sáo Joüo Batista — aliás é 
Drecso que se diga ter esta santa tríade arcado com grande dose de 
Tesponsabilidade diante dos pedidos leitos pelos testadores quinhentis- 
tas e seiscentistas de Sáo Paulo, que a ela frequentemente recorriam. 
Outros santos bastante invocados eram Sio Miguel, Santa Teresa, 
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Nossa Senhora da Conceigüo, Sáo Martünho, Sànto Alberto, Santa 
Madalena, So Valentim, Sáo Freneisco Xavier, Sio Bernardo, Sáo 
José, Süo Raimundo, Sáo Gongalo Amaraemte, o Seráfico Qo Fran- 
cisco, So Brás e Santa Catarina. Houve também quem náo se es- 
quecesse das onze mil virgens. 

- Miguel Sanehes confiava mais no Supremo Criador tanto-assim- 
que implorou: "Temendo o dia e à hora de minha morte que nào gei 
quando será por ser incerta eneomendo a minha alma a Deus que à 
Tormon e fez do nada à sua imagem e semelhanga" Gaspar Fernan- 
des foi dos mais contritos, ao solicitar aos seus intercessoreg celestes 
^ Ànte o poder eterno de meu Senhor Jesus Cristo pàrà que me per- 
doe minhas eulpas e pecados e me dà aquela glória que para Sempre: 
dura", | 

Santo António, áo Gongalo, Nossa Senhora da Luz e Santa 
Luzia, aparecem poueas vézes aié meados do século XVII. Século 
à dentro, Maris de Lara n&o se esqueceu de N, S. dos Remédios 
e de N. S, da Vitória, de S&o Lázaro, Santa Ürsule, e Santo Elias 
bem eomo das "Trés missas da Rainha D. Catarina assim eomo es- 
íào declaradas no livro de bem morer"... "Ag quarenta e sete 
de Báo Gregório e as cineo de Santo Agostinho na eonformidade 
que o livrimho o especifica e mais ...... sss. 88 
irini& e trés missas de Santo Amador", Ao todo, eram quatrocen- 
tas e oitenta e sete missas além de outras dezesseis pelos índios que 
haviam morrido em seu servio. ) 

Os piratinimganos partiam para o interior do Brasil levando 
consigo as cadeias e eolares onde eram presos os índios que traziam 
para & vila planaltina,  Eseravizavam o gentio mas nüo se egque- 
eam de ajudálos na salvacüo das almas, e, ao eonsignar as 
ültimas vontades, por vézes, determinavam "Que as pegas que me 
vieram do sertáo pego a minha.mulher as ensine e doutrine". 

À eneomendagáo de Maria Nunes 6 das mais completas : 
"Primeiramente eneomendo minha alma à Santísima  Trindade 
que à eriou e rogo ao Padre Eterno que pela morte e paixáo de 
seu Unigénito Filho queira reeeber minha alma como reeeben a sua es- 
fando para morrer na árvore da Vera Cruz e a meu Senhor Jesus Cris- 
io pego por suas divinas ehagas tenha misericórdia de minha alma e 
pego à Virgem Nossa Senhora Máe Gua e a todos os santos da córte do 
eéu particularmente ao anjo de minha alma digo guarda e à Santa de 
méu nome queiram por mim interceder a meu Senhor Jesus Cristo 
agora e quando minha alma déste eorpo seir porque eomo verda- 
deiro cristüo protesto viver e morrer em sua senta £6 católica". 

Nüo deixou Nossa Senhora de ser solieitadg para interceder 
junto "Ao seu preeioso Filho" em favor dos peeadores de Sáo Paulo 


de Piratininga. Outros pediam "Missa cantada com ofício de no- 


ve ligües", Uns, mais generosos, nào ge esqueeiam das misses em 
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mtencáo ^Dos fiéis de Deus", Martim Rodrigues foi mais longe em 
sua gratidào. Mandou rezar ^Trós missas à todos os benfeitores" en- 
quanto Beatriz Camacho ordenou Uma missa pelas almas do fogo 
do Purgafório", Lourengo Gomes Ruxaque desejava "Dentro de 
Um ano todos os sábados uma missa", Aniónia Gongalves náo es 
queceu o marido e os pais, dispondo seis TiiSS48 para o primeiro, 
trós para os segundos e trüs pelas almas de todos os defuntos. 
Muito piedosa, era seu desejo que todos os religiosos presentes na 
terrà. he acompanhassem o corpo à sepultura, e, pàra 1880, cada 
um receberia dois Teais, mas o corpo só seria levado ao sepulero 


Uma novena a Nossa Senhora da Coneeigio de Ttanhaém. Qutra 
lestadora, nas recomendaoóes à família, determinou ao geuro "Que 
se haja bem eom seu Sogro como filho". 

Üs inventários comumente revelam o reconhecimento por ser- 
vicos prestados aos testadores ou lestadoras. Rafael de Oliveira, o 
velho, deixou "Fórro e livre Dara que possa ir para onde quiser" 
um indio temiminó, chamado Mateus, por boas obras c Servigos "Que 
Ihe fizera". Alm disso mandou celebrar vinte missas pelas almas 
dos negros e negras que haviam faleeido em sua casa. 

Antónia Rodrigues Miranda admirava de tal modo as obras da 
Misericórdia que em honra, tanto das sete Corporais quanto das so- 
fe espirituais, ordenou quatorze missas, O bem da alma era preo- 


€olsas melhores a fazer para sua alma", 

Os pedidos, de missa eram quase constantes nos testamentos e 
divididos entre os santos da preferéneia do testador que, em regra, 
n&o deixava de reservar um certo nümero para o santo de Seu no- 
T. Se morressem no período da manhá, exigiam a celebrac&o pa- 
T& o mésmo dia, Se no período da tarde, para o dia Seguinte, 


ire o anjo da 
guarda, o.santo de 8eu,nome, as almas do. purgatório e todos os san- 


tos dà .eürtei celestial; às.0utras .duzentas entre g paixáo de N, 8. 
Jesusi Cristo, e. Nossa, Seuhora-ido Bom Sucesso. As ordenadas por 
 Antünio-(haves deviam Ser celebradas em "Honra dos nove meses" 
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que a Virgem Maria "Trouxe a sen bendito filho em suas virginais 
entranhas", Isabel da Cunha tambóm ordenou "Nove missas pelos 
Love meses que Nossa Senhora trouxe o seu Bento Filho no seu 
Santo ventre", 

Nos testamentos vem assinalada Juitas vézes a época em que 
deviam ser celebrados os ofícios divinos, Pedro Leme assim deter- 
minou: um no dia de seu falecimento, outro decorrido um més e 
Um terceiro no primeiro aniversário da morte, Bua espósa desejava 
Um de corpo presente, outro no primeiro e um (ltimo no quarto ani- 


versário de seu falecimento, todos em honra da paixáo de Nosso Se- 
nzhor Jesus Cristo, 


Henrique da Cunha, sentindo a morte próxima, resolveu ^Dis- 
por de sua alma e aparelhar-se parà o que Nosso Senhor füsse ser- 
vido", mandando que o padre Sebastiio Gomes ou outro qualquer 
"Rezasse algumas missas em honr& de Nossa Senbora da Coneeicáo 
e da Santíssima Trindade", Exigia, porém, que füsse celebrada na 
própria aldeia em que estava, & Nossa Senhora, 

Mui longo seria continuar & enumeracáo das invocacóes nos tes- 
tamentos paulistas dos séeulos XVI e XVIL. As que analisamos já 


L08 do idéia do espfrito da época, piedosamente ligado à Iereja 
Católica Apostólica Romana, 


As Profissóes no Sáo Paulo 
dos Séculos XVI e XVII 


Dividindo os anos da existéneia entre os perigos do sertáo e a. 
pequena vila plantada pelo Padre Manuel da Nóbrega no altiplano 
da Serra do Mar, os paulistas também exereiam as atividades pro-- 
Tisslonais obrigatórias & qualquer eomunidade, 


O vestuário, o mobiliàrio, a eonstrueáo de casás, os próprios 
instrumentos de trabalho, exigiam artífices que SUurgem, aqui e &co- 
lá, nos inventários e testamentos euja leitura nos indiea vários déleg,. 
( sapateiro, o ferreiro, o carpinteiro, o alfaiate, muitas vézes apresen- 
tavam em juízo as contas de Servigos prestados, Sujeitos a um exame 
de habilitagio perante o "Jmiz do ofíeio"", após a aprovagüo, a apre- 
sentacào de fiador e o pagamento da taxa exigida pela Cámara, esta- 
Vài] 08 especialistas aptos para o exercíeio protissional, 


Ào que parece, tecelües, Serralheiros, sapateiros, ferreiros, 
genérieamente desipnados " Oficiais mecánicos", formavam uma eg- 
pécie de eorporagáo que, solicitada para abrilhantar as festas reli- 
giosas, a elas compareeia com suas insígnias segundo nos conta Bel- 
monte no livro "No Tempo dos Bandeirantes". Os artífices limita- 
vam-se à profissio, respeitando atividades alheias, De uma feita, &. 
Cámara provideneiou para que "Sapateiros e alfaiates usassem de 
geus ofíeios e ndo de vendeiros e que houvesse vendeiros e tabernei- 
TOS Separados", 


Nos sítios e fazendas das cercanias da vila, os piratininganos. 
dégenvolverám a agrieultura e a peeuári, Os inventários assina- 
lam as rogas de milho, as plantagóes de arroz e de feijáo, as lavouras 
de trigo com seus moinhos, e as de ean& com os tachos de cobre e 
alambiques, produzindo a garapa, o melado, o agücar e a aguardente, 
Aparecem aimda os bananais, os limoéiros, as Jaranjeiras, ns ávores 
de espinho, os marmeleiros, as pereiras e figueiras vindàs da Euro- 
pà, o tabaco, o algodáo do qual, através dos ""Teares com suas urdi- 
deiras"", saíam às centenas as varas de pano que, pela falta de moe- 
da eireulante, serviram para pagamento da eontribuigáo da Capi- 
tania na paz eom a Holanda e no dote de D. Catarima que 8e casara 
eom Carlos II da Inglaterra, 


Dos animais, sobressaem o gado vatum, as ovelhas, os earneiros, 
08.poreos entre os quais surgem por vézes poreas brancas de maior 
valor, Náüo faltam os perus nem as galinhas. Mais raramente, 
aparecem eavalos e óguas com seus poldros e poldras, 
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Das propriedades agrícolas, os piratininganos retiravam desde 
os alimentos, o eouro para as botas e sapatos, o pano de algodáo, até 
o azeite de amendoim para, a iluminagáo, a madeira para as cons- 
trugóes, as telhas para a eobertura das casas, produzidas por inüme- 
res olarias que, gracas à qualidade da terra, existiam em profusáo. 

No inventário de Belehior Camneiro (1009), surge uma "Grade 
e um forno para fazer telha". Em 1616, Jusepe de Camargo devia 
vérea de cineoenta telhas e Domingos Pires quinhentas. Em 1623, 
Henrique da Cunha devia quinhentas & Sebastiáo Gil e duas mil 


8 Isabel do Prado. Como houvesse falta de moeda eireulante, as, 


dívidas eram pagas em. "Coisas da terra", Daí Henrique da Cunha 
Substituir a moeda pelo produto de sua olaria. 

Nas fazendas surgem as tendas de ferreiro, de marceneiro e de 

Sapateiro, Na propriedade agrícola que deixou no Jaraguá, o velho 
Rafael de Oliveira manteve uma tenda de sapateiro eom eárea de 
Sessenta fürmas para sapatos. Francisco Ribeiro negociva em 
eouros, Seu espólio assinala eérea de cento e setenta "Couros em 
eabelo". Como sapateiros, em 1617, trabalhavam Manuel Fernandes 
e Manuel Rodrigues, e, em 1601, Baltasar Goncalves, exímio na con- 
feegáo de ehinelas e sapatos para senhoras e senhoritas além de bor- 
zeguins de cordovüo e de eouro de veado ou de poreo. 
. Antonio Álvares (1628) era seleiro, Baltasar de Sousa (1638) 
ferreiro, F'raneiseo Rodrigues (1636) sapateiro. Baltasar Nunes, 
em cujo inventário aparece uma das seis violas assinaladas em 
Piratininga, era tecelío, bem como F'ernáo Marques (1605). 


Domingos Abreu mantinha loja de fazendas pois, no. acervo dos 
eus bens, surgem eineo e meio evados de pano de Londres fran- 
jado, trós e meio do mesmo pano de cór azeitonada, vinte e seis e 
melo de perpetuana verde-elara, dois cortes de manto de sarja pre- 
ta, além de linho, baeta, tafetá, bocaxins, uma pega de telilha branea 
listrada de pardo, outra de trinta varas de fita roxa, setenta oitavas 
de retroz, seis grosas de botóes, trinta e seis papéis de alfinetes, li- 
has de cór, dez resmas de papele alguns chapéus. E isso tudo 
Sem eontar o axil, pedra hume, verdete, pimenta e eravo além de 
faces, eintos e talabartes. 07 

Em 1600, Francisco da Gama e André Peres eram alfaiates. 
Nove anos mais tarde, André Gongalves exercia a mesma profissáo. 
Paulo da Costa também o foi em 10628, cobrando inyariàvelmente 
trezentos e vinte réis pelo feitio quer de uma roupeta quer de cal- 
Goes, gibüo ou mesmo de um ferragoulo. O feitio de uma saia de 
pano, bandada com sua pestana e pespontada, era mais aro, exa- 
iemente noveeentos e sessenta réis, trós vézes o prego de uma das 
pegas maseulinas... Custavam menos os feitios de um manto de 
sarja, duzentos réis, ou de um eorpinho passamanado, trezentos e 
vine réis. 
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Sebastiào Borges foi o vendedor do chamalote eneamnado de 
um "Manto arrendado de renda negra" que foi oferecido a. Nossa 
Benhora dos Pinheiros por Maria de Larà em cumprimento de uma 
promessa.  Confeeeionara-o Franeiseo de Sousa. 


No inventário de António de Almeida (1636), surgem move 
varas de "Gatsé azul", avaliadas em quatro mil e novecentos e ein- 
eoenta réis, seis de pieote, no valor de novecentos e sessenta réis, 
Seis de raxeta mil e seiseentos e oitenta réis, quatro eóvados de se- 
rafina vermelha mil e seiscentos réis, e uma tesoura grande de alfaia- 
te, no valor de cento e sessenta réis. António também  conseguia 
eventos, do aluguel de uma escopeta que Diogo Fontes emprestara a 
Franeiseo Gongalves Filgueiras para levar ao sertío. — Alugara 
também espada, adaga e mumnig&o, parecendo até explorar um ne- 
gócio de armas e mumigoes. 


Diogo de Onhate, o mogo, vendia fumo e emprestava dinheiro, 
como se deduz de suas palavras ^Me deve Jo&o Leite dez patacas que 
Ihe emprestei debaixo de boa amizade", Embora n&o existissem, em 
regra geral doeumentos que provassem a existéneia de dívidas, estas 
eram sempre apontadas, Amaro Domingues dizia: "Devo & meu 
eunhado Àndré Mendes oito mil réis. Nào tem conheeimento: estou 
obrigado a pager-lhe em madeira para umas casas, dando dle gente 
para fazer a madeira". 


Às casas de aluguel também existiam em Sáo Paulo, Miguel Vaz 
Pinto, em seu testamento, deelarou dever a Belehior Cunha ^O alu- 
guel das casas em que moro de janeiro a esta parte (28 de agósto de 
1637) que fazem soma de oito patacas", 


Ale&ntara Machado, no livro "Vida e Morte do Bandeirante", 
estudou a alta dos alugueres, processada através dos anos, Assim, em 
1627, os inquilinos de Felipe Gago pagavam oitenta e trés réis por 
Inés; eento e sessenta, em 1617, os de Francisco de Almeida; duzen- 
tos e eineoenta, em 1630, os de Joáo Gago; pataca e meia, em 1657, 
os de Miguel Garei& Velho; um cruzado, em 1615, os de Francisco 
Ribeiro e quinhentos réis os de Esteváo Furquim na era de 1070. A 
vida de sertanista exigia, além do seu hábil manejo, boas armas 
Que, por Sua vez, requeriam especlalistas para as reparagóes, Em 
1628, havia ém Piratininga um armeiro, Baltasar Fernandes, que 
eonsertou a espingarda e o fae&o de Henrique da Cunha para quem 
fizera uns grilhóes naturalmente usados na faina do apresamento 
índio. Em 1599, Domingos Rodrigues fóra fundidor, devendo-lhe 
Gongalo da Costa cineo eruzados por servigos prestados no ofíeio. 
Entre os ferreiros, assinalamos Gaspar Dias de 1628 a 1039, Bartolo- 
meu Correia e um tal António (1623) em cujo poder se encontrova, 


para ser eonsertada, uma serra braeal pertencente a Henrique dà 
Cunha, | 
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Jo&o "'l'enório possuía em 1634 tenda com tórno, serra bracal, or 
to limas e eerta quantidade de ago de ferreiro. Jo&o exercia também 
0 ofíeio de barbeiro c eabeleireiro. Sua mavalha e tesoura "De bar- 


bear" foram arrematadas pela soma de quatrocentos réis por André 


Martins, o moco, Era comum a existéneia de tendas de ferreiro nas 
propriedades rurais. Na de Lourengo Castanho Taques, o velho, 
avaliou-se uma em vinte e quatro mil véis, tendo toeado a seus filhos 
Hstévào Castanho Taques e Pedro Taques de Almeida "Um negro 
da terra do ofício de sombrereiro". s outros irm&os ficarom pre- 
judieados com a posse désse especialista de tal modo que Estévào e 
Pedro, espontáneamente, abriram máo de quarenta mil réis do in- 
ventário para compensar o prejuízo dos outros herdeiros. 

Nas oficinas onde trabalhavam, os planaltimos davam agasalho 
aos aprendizes que serium no futuro seus substitutos. Cornélio de 
Arzüo, earpinteiro, obrigou-se, em 1619, a "Dar ensinado de seus. 
offeios", dentro de quatro anos, à Pedro, filho de Martim Rodrigues 
euja espósa, Suzana Rodrigues, doaria à Santa Misericórdia, no ano 
seguinte, um bufete e um eseabelo feitos pelo mesmo Cornélio de Ar- 
zào. Gareia Rodrigues tambóm foi earpinteiro e, em 1609, Joáo de 
Oliveira fazia portas. 

É interessante assinalar-se o pagamento dos Servioos médicos. 
naquelà época, No ano de 1633, o eirurgiüo aprovado Paulo Rodri- 
gues Brandáo deu assistóneia a Pedro, órfáo de Jo&do de Sousa e 
portador de duas grandes chagas na perna esquerda, Após o trata- 
mento que consistiu apenas em "Dar azougue ao doente", o esforgado 
"físico" solieitou ao senhor juiz de órfáos o pagamento de seus ho- 
norários, orgados em dez patacas. Antes de recebó-los, porém, foi 
obrigado a firmar um doeumento declarando que curara o paerente.. 

Paulo Silva arrematou por seiscentos e vinte réis, em 1621, um. 
estójo eom duas lancetas, perteneente a Joáo Gomes, Evidentemen- 
te, tanto um eomo outro, sangrando doentes, faziam coneorréneia ao 
mestre Brandáo, — 

Sóbre a medieina daquele tempo, assinala Belmonte: ^f pos- 
ivel que nem todos depositem excesiva confianga nesses Curvos Ge- 
medos improvisados, eméritos aplicadores de termo-cautérios e gran- 
des autoridades em purgas e sangrias: - Mateus Leme, com sua eaixa 

. de botieas; Manuel Fernandes Sardinha, com seu estójo de lancetas ; 
Joüo da Costa eom suas seis lancetas, pinea e um eautério, além de 
um botic&o e seis escarnadores", 

Ào que parece, o exereíejo ilegal da. medieina . campeou.-no- pla- 
nalto desde o século XVI pois, em agósto de 1597, & Cámara tomou 
providéneias eontra éle: ^E logo assentaram entre todos que, por- 
quanto nesta vila havia muitas pessoas que de fora vinham e outros 
que náo eram examinados euravam feridas e faziam Sangrias por 
tüda à terra e que pois havía na vila António Rodrigues barbeiro e 
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homem experimentado e examinado, que era bem fazó.lo jux do ofí- 
eio e que sem sua ordem e sem ser visto todo o que assim curar nào 
possa fazer nem usar da dita cura e Sangrias sem sua licenga e carta 
de examinaeío, salvo que em suas easas o faz e mostrem o fazer por 
necessidade ou em megócio e easo fortuito; náo sendo achado o dito 
António Rodrigues farüo as ditas curas e Sangrias pessoas que as 
sotberem fazer; e para éste efeito apareceu logo 0 dito António Ro- 
drigues e recebeu o juramento dos Santos Evangelhos sóbre um li- 
vro déles da máo do vereador António de Proenga e prometeu de 
usar e fazer o dito seu ofíeio bem e fielmente", Após António Ro- 
drigues, surgiu, em Piratininga, Custódio de Sousa Tavares ao qual 
n&o foi concedida licenga por nio ter &presentado "Carta de exami- 
nacáo", 

Ào tempo de Paulo Rodrigues Brandáo, havia um genro de Do- 
mingos Luis, ^O físico e dentista" Jo&to da Costa que, aborreeido com 
as ingratidóes dos elientes e desiludido talvez da profissio que só Ihe 


dera desgostos, terminou a vida como ermitüo da igreja de Santo 
António. 


Fieam assim assinaladas, em rápido esbógo, algumas das ativi- 
dades a que se dedieavam os paulistanos dos séculos XVI e XVII. 
Isto sem se eontar a sua máxima faina: penetrar os sertóes em busca 
de ouro, Índios e pedras preciosos, dilatando as fronteiras do Bresil. 


Uma Carta de Bandeirante 


À publieaeáo do Arquivo do Estado de Sào Paulo, intitulada 
"Inventários e Testamentos", vem prestando valioso auxílio s e- 
tudiosos da História de S&o Paulo eujo desenrolar liga-se intima- 
mente à eonquista das terras àmerieanas do sul, Enfrentando e 
vencendo difieuldades, os paulistas fizeram reeuar a linha, das £ron- 
teas da eolónia portuguése, eruzaram serras e vadearam rios em 
busea de Índios, de ouro ou de pedras preciosas, num ejelópieo esfür- 
£0 que redundou para nós, brasileiros de hoje, na imensa posse ter- 
ritorial do Brasil do sécudlo XX. — 

Muitos dos eonstrutores de nossos dilatados limites ainda nio 
emergiram da poeira de vários géculos, que eobre os doeumentos repis- 
tràdores de sua atuagüo, e nem éra possfvel que já se tivesse pesqui- 
sado e anotado tudo o que ósses doeuientos guardam. Muito ainda 
8e tem a, fazer nesse sentido, 

Rebusegndo os autos do inventário de Francisco Rodrigues de 
Beja, realizado em 3 de outubro de 1634 na entáo vila de S&o Paulo, 
encontramos uma carta eserita por Inácio Vieira a seu pai, datada de 
18 de dezembro no arraial de Batatais. Dizia o sertanista: ^Qenhor 
pai, Estimarei éste ache a vossa mereó com perfeita saüde em 
companhia da senhora m&e a quem beijo as máos e as de vossa mereà, 
Eu fieo com saüde Deus louvado até o presente neste Arraial dos Ba- 
tatais, que me deixa o eapitüo com mais dois homens a guardar-lhe 
à fazenda que tem aqui de barris de pólvora e fardóes e mantimen- 
ios que tem com eoncérto de que entraríamos nas partilhas igual- 
mente com os mais daí, s6 Deus sabe o que virá a ser a frota que saiu 
daqui aos vinte e nove de setembro e me deram déles para até o més 
de maio o mais tardar meu irmáo ia com saüde e meu eunhado e meu 
tio e os mais todos sairam daqui com saüde Deus louvado e com isto 
nào serve de mais que pedir que se lembre vossa mereó de mim eom 
sua béngáo déste obediente e servidor filho de vossa mereó Inácio 
Vieira, Minhas lembrangas a vossa mereé e o mais todos de obrigaco 
hoje 13 de dezembro. O eapit&üo Manuel da Costa está comigo de ca- 
marada e manda suas lembraneas a meu irmáo Manuel Vieira", 

Nüo sabemos porque esta missiva se encontra anexa aos autos 
do referido inventário. Ela assinala mais uma bandeira paulista in- 
ternada em território brasileiro, A época exata infelizmente 6 difí- 
cil de ser indieada, pois o missivista náo declarou o ano mas apenas o 
dia e més: — 13 de dezembro, Através de suas linhas, conclui-se 
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que, fazendo pouso no arraial de Batatais, onde deixara barris de 
pólvora e mantimentos sob a guarda de Inácio Vieira e mais dois ho- 
mens, o ehefe da expedicáo da qual faziam parte, entre outros, Um 1r- 
m&o, um tio e um eunhado de Ináeio, eontinuara a penetragáo para 
o interior, Planejara ir longe, pois, tendo partido em setembro, era 
esperado em maio, levendo portanto oito meses de ida e volta. 

térmo da viagem localizava-se a quatro meses de caminhada alm 
Batatais, pouso do caminho que levou tantos paulistas até Goiás no 
século XVIII. Partindo de Sáo Paulo, ganhavam os sertanistas a8 
abuais regióes de Campinas, Mogi-Mirim, Mogi-Guagu, Casa Dran- 
ea, Cajuru, Batatais e Franca, Era o célebre " Caminho para as mt- 


nas dos Goiases" a ligar desde 1726 as duas regióes e em cujas mar-. 


gens foram oconeedidas inümeras sesmarias que, em 1728, já eram 
assinaladas em Batatais. 

Deixando parte de seus integrantes no arraial, a tomar conta 
da pólvora e dos mantimentos e talvez das rogas que seriam utiliza- 
das na volta, a bandeira continuou o seu roteiro. Assinala o doeu- 
mento que a frota dali satira em setembro. Tratava-se de uma expe- 
dieko pelo menos pareialmente fluvial Próximos estío o ribeirüo 
Batatais e os rios Sapueai-Mirim e Pardo que, direta ou indireta- 
mente, desaguam no Rio Grande, Désse ponto em diante, a nào ser 
eonjeeturas, nada mais se pode concluir pelas linhas de Inácio Viei- 
rà ao genitor, file sümente aponta mais um integrante da bandeira : 
o eapitào Manuel da Costa. 

Ássim como esta, inümeras outras expedigóes paulistas, deseo- 
nhecidas aimda dos historiadores, percorreram o interior do eontinen- 
te na faina ingente da luta pela existéneia e na obra meritória da con- 
quista territorial do Brasil, apanágio de S&o Paulo, Gradativamente, 
porém, vào elas suvgindo da poeira dos arquivos e aumentando 0o pa- 
dráo das glórias piratininganas, 


Os Dotes das Noivas Paulistas 
nos Séeulos XVI e XVII 


Apesar de ser comum nos testamentos piratininganos a expres- 
8ào ^À quem deixo minha pobreza", por mais desprovido de recursos 
que fósse, o paulista dos séeulos XVI e XVII quase sempre dotava 
as filhas quando estas se casavam. Lueréeia Leme recebeu como do- 
te eem eruzados e vinte e trés pecas do gentio da terra, Elvira Ro- 
drigues, espósa, de Cornélio de Arzáo, levou, ao se casar, cinco esera- 
vos, um eoleháo, dois lengóis de pano de algodáo, um travesseiro, uma 
almofada, duas toalhas de algodáo para mesa, um eobertor, doze 
guardanapos, trés toalhas de enxugar as máos, duas eadeiras de estado, 
"um paneláo da India, uma roga de um ano, um algodoal, um cavalo 
préto manso e uma poldra ruga brava, Além disso, ficaram-]he pro- 
metidas a metade de uma criagáo de poreos e vinte e quatro cabecas 
de eado vaeum. 


Isabel Beldiaga deixou dois mantos velhos de sarja, um saio de 
baeta, duas vasquinhas de raxeta, trés eamisas e um lengol, à sua 
enteada, Maria l'ernandes Nobre, para "Ajuda de seu casamento", 
Isabel Pais, quando &e easou eom José Serráo, levou quinhentos cru- 
zados assim distribuídos: cento e cineoenta em dinheiro e cem em 
irés pegas do gentio da terra: — duas fémeas e um macho, Os ou- 
tros duzentos e eineoenta cruzados foram assim distribuídos: vinte 
e trés eabegas de gado vaeum. (doze vacas, sete novilhas e quatro 
bezerros), uma, órua mansa eom um poldro, trés porcos cevados, trés 
poreas e seis bácoros, quatorze mil réis em earne de porco salgada, 
uma saia de Londres, um gibáo de tafetá, um manto de sarja, dois 
pares de botina, um ehapéu, um ane] de ouro, um cobertor novo, cin- 
e0 eóvados de baeta roxa, além da mandioea que o Casal e seus esera- 
vos "Comeram durante dois amos", ——— 


Frequentemente surgiam, nos dotes, as Terras para sítio", No 
inventário de Francisco Rodrigues Beja, l&-ge: "E logo no mesmo 
dia pela viüva Maria da Cunha foi dito que seu pai e máe Ihe citaram 
dever no rol do dote que Ihe prometeram com o defunto seu marido 
umas casas na vila de Sào Paulo de dois langos de taipas de pilo e 
assim mais trés cadeiras de estado". 


Lourengo Castanho Taques, o velho, declarou em seu testamen- 
to: — "Oasei trés filhas: Ana de Proenqa com Pedro Dias Leite já 
defunto e ora está casada eom Manuc] de Brito Nogueira e Branea 
de Almeida eom Jo&o Pires Rodrigues e Maria de Lara eom Jodo de 
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Toledo e à nenhum déles fiz eseritura nem rol do que Ihes havia de 
dar de dote e parti com os ditos o que pude e tinha". Completando 


& explieacdo, declarou adiante: — "Peco a meus herdeiros e confio 
néles que por muito que suas irmás levassem as n&o ehamaráüo à 
eolacáo pela Itmitagáo em que hoje estáo", Interrogados, à mandado 


do juiz, dois genros, ainda vivos, do velho Lourengo, nada quiseram 
da partilha. 


Maria da Costa, ao se referir às suas quàtro filhas, deixou bem: 


patente que os "Dotes náo foram iguais porquanto as primeiras le- 
varam mais e as derradeiras menos porquanto os nossos eabedais fo- 
ram diminuindo". ! 


No inventário de Catarina Goncalves, vem assinalado o que ela 
recebeu do pai Clemente Álvares: 


"^Rol do que tenho dado à minha filha Catarina Goncalves de- 
pois que se foi para minha easa, 


"Tihe fiz uma casa nova de palha de dois langos que pelo menos 
valia no tempo que se fez dez cruzados, mais um pedago de roga que 
valia seis mil réis dez cruzados mais um eobertor novo que custou dez 
pataeas em dois mil réis mais oito pataeas que Ihe dei em dinheiro de 
contado para pagar uma divida mais um par de botinas novas que me 
eustaram um eruzado mais quatro alqueires de farinha de trigo em 
quatro pataeas para pagar uma dívida mais Ihe dei um saio e uma 
vasquinha nova guarnecido tudo de passamane...... de séda oito 
mil réis digo oito mil e novecentos réis mais um chapéu preto novo 
que me custou quatro patacas e meia mais uma vasquinha nova de 
pano trés mil e duzentos réis e assim mais Ihe dei outro cobertor já 
7....ssssess. Oineo pataeas mais paguei por ela setecentos réis 80 
genro de Gaspar Barreto que Deus tem que por nome náo se perea 
nà vila de Santos". 


Belehior de Godói Moreira deixou assimalado o ^Rol do que dou 
em dote de easamento & minha filha Maria de Godói Moreira: 


. "fPrimeiramente vinte pegas de gentio da terra com a família 
que entre elas se achar das antigas que de presente tenho com a fer- 
ramenta que necessária fór para a gente, 


"Oito eolheres e uma tamboladeira de prata. 
" Cinquenta mil réis em dinheiro de contado. 
"Vestido para a igreja de cote. 


"Uma eama eom todo o necessário para ela e com todo o enxoval 
de casa. 


- "Ajutório para fabricar sítio e easas para si. 
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"E tudo isto aima dito a fazer-Ihe bom de volta do sertáo que 
agora vou e sendo que Deus faga de mim alguma cousa de minha fa- 
zenda se Ihe favá tudo o aeima declarado bom sem em nada duvidar. 


"^H para firmeza disto pedi e roguei a meu irmáo Baltasar de 
Godói éste por mim fizesse hoje doze de junho era de 1678 anos". 


Fieam assim relaeionados alguns dotes das noivas paulistas nos 
séeulos XVI e XVII, dotes que nos revelam aspectos interessantes da 
vida social daqueles tempos heróicos em que os maridos e filhos das. 
que assim. eram dotadas, elaboravam a grandeza territorial do Brasil. 


O Espírito Esmoler dos Piratininganos 


visto através dos Inventários 


e Testamentos 


Por mais pobres que füssem, os piratiminganos, através de seus 
Testamentos, distribuíam esmolas. A falta de moeda cireulante fazia 
variar à espécie, ora em mantimentos, ora em pecas de algodào, bom- 
bazina ou tafetá, e, outras vézes, constituída por vaeas, novilhas, por- 
€os, galinhas e mesmo "Cosas que houver por casa". 


Em 1639, Frei Joio da Cruz, sacristáo do Convento de N, 8. do 
Carmo, dava quitagáo aos herdeiros de António da Silveira, de trin- 
ta e duas missas rezadas por intengüo da alma do defunto e pelas 
quais recebera doze alqueires de farinha de trigo. 


Muitas vézes, até as transagóes comereiais se faziam na base de 
iroca e pagamentos em góneros da terra. Manuel de Siqueira com- 
proi ^À metade do outáo da parede das ditas casas de Jodo Fran- 
cisco por dois mil r6is em agácar". Mais adiante, assinala Manuel 
em seu testamento: ""Tenho dado dois mil réis em ouro a Gregório 
Fernandes para me trazer de Pernambueo, onde 6le 6 agora, um. eo- 
bertor de marta grande", 


António Rodrigues lembrou antes de faleeer: "No meu curral 
anda uma vaea preta que é de Nossa Senhora da Coneeigáo dos Ghua- 
romimis", Dieno de admiragio e vespeito 6 o pedido de António Ro- 
drigues a seu filho Gareia Rodrigues para que éste, após a morte do 
pai pagasse eom o próprio trabalho algumas das dívidas paternas. 
Domingos Barboss, devedor de dois mil réis a Simüo Furtado, 
mandou pagá-los "Em carnes de porco", 


Quando no sertáo, continuavam os negócios nos quais havia sem- 
pre aquéle eunho da tradicional honestidade portuguésa. E, lá de vez 
em quando, surgem nos testamentos declaragóes interessantes como 
esta do j& referido Domingos Barbosa: *Deve-me Joáo de Sant! Anna 
quatro eruzados de um eonheeimento que Ihe emprestei mais um ru- 
zado de pelouro que Ihe vendi nos Bilreiros a esta conta tenho recebi- 
do vinte m&os de milho à tempo que o colhiam". Bondoso e despren- 
dido, Domingos determinou, em seu testamento, o perdáo das dividas 
de ^Alguns vizinhos pobres", 


Voltemos, porém, às esmolas. Originalidade teve Joüo Leite ao 
legar .^Um ferragoulo ao homem mais pobre que se achar", Pedro 
leme doou eineo eruzados aos jesuítas para consérto do mosteiro, e 
-Belehior Carneiro eineo tostóes à Confraria do Süntíssimo Sacra- 
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mento, um sobrecéu de pano de algod&o à de Santo António e cinco 
varas de pano de aleodáo à Casa Santa da Miserieórdia. 


Ás confrarias benefieiavam-se eonstantemente. areia Rodri- 
gues deixou um cruzado à de Nossa Senhora da Assungüo para eujo 
altar doou várias toalhas de algodüo. Bartolomeu Rodrigues legou à 
do Santíssimo Sacramento, dois mi] réis em gado, e Isabel Félix, em 
1597, à de Nossa Senhora do Rosário, uma novilha. de um ano. 


Às igrejas também se inelufam na lista das esmolas, Em 1600, 
à de Nossa Senhora do Carmo, Maris Goncalves deixou vinte e oito 
milrei. Interessante 6 observarmos o testamento de Henrique da 
Cunha que estipulou a doagáo de um cruzado para a Santa Miseri- 
eórdia, Nossa Sra. do Carmo, Nossa Sra. do Rosário, Santíssimo Sacra- 
mento e Nossa Sra. da Coneeigío, e uma pataea a Sto. António e S&io 
Sebastiào, À Nossa Senhora, deixava trés eóvados de tafetá e ndo se 
esqueceu de uma eega, eunhada de F'raneiseo da Gama, e de uma órfá, 
legando a eada uma eineo varas de pano de algodào, 


À Miserieordia foram muitos os legados feitos pelos paulistanos 
dos séeulos XVIe XVIL O pai de Henrique da Cunha deixou duas 
varas e meia de pano "De esmola a esta Casa" (1628). Em 1599, 
sua màe, Isabel Fernandes, legara mil réis à mesma Misericórdia pà- 
rà à qual Henrique da Cunha doou uma vaea e trés galinhas, Ào pa- 
dre vigário, a fim de que rezasse sete missas, tocaram sete galinhas. 
de Henrique. Àos padres do Carmo, para que Ihe acompanhassem 
0 corpo, "Uma vaca eom suas criangas", 


Nossa Senhora do Monte do Carmo recebeu de Franeisco de Bri- 
to "Cem aves e eem máos de milho para seus poreos", Amaro Do- 
mingues deixou trés novilhas de dois anos à Santa Casa, &08 padres 
do Carmo e aos padres de Sío Bento, 


Dessa relagiio de esmolas, ressalta a caréneia de moeda circulante, 
Aliás, nüo raramente, surgem as express0es análogas à de Isabel 
Fernandes que, desejando ser enterrada na Igreja do Carmo, pedia 


30 marido dar "De esmola.. ... -.. aquilo que a éle Ihe parecer em 
eoIsas Que houver por casa", 


Matias de Oliveira solicitou um ofício de nove lig&es a ser rotri- 
buído "No que houver em easa assim na roga eomo no fato ou eria- 
(ào que tenho por n&o haver dinheiro da terra". Baltasar Nunes de- 
elarou que os seus legados seriam pagos ^No que houver porque di- 
nheiro n&o possuo", Aida por falta de moeda, Leonor Leme legou 
à Casa de Santo Inácio, da Companhia de J esus, dois mil réis que 

Se pagarío em pano de aleodào ou no que houver por casa", 


Grande era o námero de promessas feitas aos santos o às Santas. 
Quando n&o satisfeitas em vida, tinham de sélo após a morte e tal 
àconteceu com Catarina Gongalves, falecida em dívida com o "Bem- 
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Aventurado Santo António", divida de "Uma toalha de algodáo de - 
altar que Ihe prometi". 


Pedro de Araíjo determinou füssem dados, em inteneáo de sua 
alma, trinta eruzados ^Ao azeite do Santíssimo Sacramento", Nossa 
Senhora do Rosário recebeu de Pedro Álvares um manto de tafetá, 
e Nossa Senhora do Carmo um manto de tafetá azul de Diogo Martins 
Machuca. 


Por vézes, surgiam as jóias. Maria Jorge legou uma Péra de 
Ouro" a Nossa Senhora do Carmo. Inímeros os legados em céra pa- 
rà Ser queimada em honra aos santos e santas da devogáo dos testa- 
dores e testadoras,  Diogo Martins Machuea legou em eéra tanto 
quanto pesasse uma crianga de um ano, o que deu dezenove arráteis. 
Muitas vézes, quando o faleeido n&o ditava as ültimas vontades, o 
eurador, espontüneamente, ordenava esmolas em intenoáo da alma 
do defunto, 


Tomásia de Alvarenga determinou a doagüo de "Dez varas de 
pano de esmola a algum pobre por minha tencáo", Aliás, sua rela- 
tiva abastanga permitiu-Ihe legados de valor como *À Nossa Genho- 
ra do Carmo umas cabacinhas de ouro", " À Nossa Senhora da Concei- 
040, um rosário de eorais com seus extremos de ouro", além de 
"Dez varas de pano a algum pobre e seis varas a outro". 


Fiea assim lembrado, em rápidas linhas, o espírito esmoler dos 


piratininganos e das piratininganas dos fins do século XVI e de par- 
te do século XVIT, 


x MPO: 
teorie 


Wen 


ü 


ME at Dr dh niue pe uias ] C) 


esp dies ant os "T, 
DEED Maptiss "eod ' | 

Án O Caramuru da Capitania de 
^ | Süo Vicente 


Enquanto Diogo Álvares, *O Caramuru", levava na Bahia uma 


existénela que aeabou por integrá-lo nos fastos do Brasil quinhen- 


tista, vivia, na Capitania de S&o Vieente, um outro Caramuru — 
Pascoal Fernandes — que, juntamente com Domingos Pires, habitou 
0 local onde surgiria a futura vila de Santos. 


Frei Gaspar da Madre de Deus, bem como os eronistas e his- 
toriadores da primeva era vieentina, assinalam Paseoal Fernandes 
em atividades várias. Nenhum deles, porém, aponta'o como "Cara- 
muru". 


O fato de eneontrarmos no sul do Brasil, Capitania de 8&o Vi- 
cente, um povoador eom a mesma aleunha dada na Bahia a Diogo Ál- 
vares — aleunha de tal modo présa à personalidade do genro do 
maioral ltapariea, que passou a fazer parte do seu nome em doeu- 
mento ofieia] eneontrado por Sousa Viterbo na "Tórre do Tombo — 
revela-nos a euriosidade de existir na mesma época e em. pontos mui- 
to distantes da colónia, o mesmo e sugestivo epíteto que, no " Caramu- 
Yu da Bahia", está ligado à lenda ou fato, de todos sobejamente conhe- 
€ido, ao passo que, no Caramuru Vieentino", n&o encontrou ainda 
explicagào talvez porque, até há pouco, fósse desconhecida a sua exis- 
téneia nà eapitania sulina, Ela nos foi revelada por doeumento 
existente no Arquivo do Convento do Carmo, de Santos, cuidadosa- 
mente reorganizado, eatalogado e estudado por Frei Timóteo van den 
Broeck, eontinuando a obra encetada pelo saudoso e benemérito Frei 
Mauríeio Lans. 


Ü doeumento, uma doagáo, feita por Silvestre F'raneiseo, de ter- 
ras recebidas de Paseoal Fernandes como dote de easamento, diz o 
seguinte: ^E logo por le foi dito perante mim püblieo tabeli&o e 
em minha presenga que le tinha e possuía umas terras de outeiros e 
cháos na terra firme em frente da ponta grossa que está na Tlha de 
Santo Amaro quando v&o desta dita vila para a Bertioga e em fren- 
te. da dita ponta na terra firme que Ihe fóra dada em dote de casa- 
Inento por Pascoal Fernandes, o vello Caramuru de alounha" (Mago 
18, n. 17, pág. 128 do Arquivo do Convento do Carmo, de Santos, 
iranserito por Frei Timóteo van den Broeck no "Livro de Vistoria 
feita perante o Juízo da Fazenda, de doeumentos sÓbre as relagóes 
entre Brás Cubas, Pero Cubas e o Convento do Carmo de Santos"). 
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Desfazendo o ineditismo désse documento, por nós repu- 
tado Interessantíssimo dada a& revelaeio de um "Caramuru Vi- 
centino", tivemos o euidado de rever as fontes quimhentistas da His- 
tória de Báo Vieente, tendo encontrado apenas mais uma indieacío 
que até hoje passou quase despercebida dos estudiosos pois &penas 
chamou a atengüo do Sr, Frederieo Sommer que Ihe deu, como era 
natural, uma interpretagio errónea, já que deseonhecia a peca docu- 
1nental por nós apontada aeima, "'rata-se do desenho impresso na obra. 
de Hans Staden, ^Viagem ao Brasil", pág. 64 da dico da Academia 
Brasileira de Letras, revista e anotada por Teodoro Sampaio e verti- 
da do texto de Marpurgo pelo Sr. Alberto Loefgren. Quem olha pa- 
rà à estampa vé um pouco à esquerda da Bertioga (Brikroka), o de- 
senho de uma pequena casa eereada pela sua palissada, e com a indi- 
eagío: Kramüru Oca (Casa de Caramuru). 

Ào se estudar à história primitiva do litoral vieentino, acompa- 
nha-se, através da doeumentagáo existente, parte da vida de Paseoal 
Fernandes, Originàriamente estabeleeido eom Domingos Pires em 
terras que mais tavde ambos venderiam a Brás Cubas, e nas quais 
levantar-se-ia a vila de Santos, retirou-se Paseoal Fernandes, o a- 
ramuru", para a Bertioga, após a transacto, tendo exereido por vários 
ànos o comando da fortaleza ali existente, pois, várias ves, surge o 
seu nome, depois de eerta época, ligado ao título de Condestável da 
Bertioga. | 

Na chefia daquele forte, realmente de grande importáneia na 
defesa quinhentista dos nüeleos litorüneos vicentinos ante as inves- 
iidas tamojas, Paseoal Fernandes sucedeu aos intrépidos irmáüos 
Braga e ao próprio Hans Staden. ; 

Do trabalho de Amérieo de Moura, intitulado ^Os Povoadores 
do Üampo de Piratininga" (separata do vol. XLVIII da Rev. do 
Inst. Hist, Geog. S. Paulo, pág. 70), tiramos os Seguintes dados só- 
bre. o Caramuru de Süo Vicente: ^Paseog] FRERNANDES GENO- 
VRS. Veio eom Martim Afonso. Estabeleceu-se com Domingos Pi- 
res em 1532, no Enguaguagu, a NNW de Luís de is, sendo um dos 
primeiros povoadores da depois vila de Santos, (lasou com Marga- 
rida FERNANDES, que talvez se possa identificar com a filha de 
Joio RAMALEO, de nome Margarida, eujo estado Silva Leme n£o 
conseguiu descobrir, Foi quem abriu o primeiro eaminho entre San- 
tos e Báo Vieente, Em 1539 o capitüo-mor António de Oliveira Ihe 
passou earta de sesmaria das terras que lhe tinham sido dadas por 
Martim Afonso. Em 1545 vendeu terras para quintal &o seu vizi- 
uho Bartolomeu Gongalves, que também foi um dos primeiros povoa- 
dores, Em 1545, estando para ir à guerra, passou eseritura de ou- 
iras que antes de 1544 vendera a Brás Cubas, Em 1548, com Mar- 
tm Vaz, de IIhéus, tinha navios que em Laguna capturaram espa- 
nhóis e fndios, aos quais o eapitáo-mor Brás Cubas libertou. Em 1552 
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jà era eondestável da fortaleza da Bertioga, reconstruída após a des- 
truicào da casa forte dos filhos de Diogo de Braga, e em 1562 era o 
Ónieo povoador existente na ilha de Guaibé, Ainda viveu alguns 
ànos, tendo sesmaria na eapitania de Santo Amaro". 


Vemos assim que, primitivo povoador do litoral na regio do 
Enguaguagu, destacou-se Paseoal Fernandes como dos mais impor- 
tantes fatores da eolonizagio na Dertioga e na ilha de Santo Amaro, 
por ter sido n&o só um dos pioneiros naquela regiáo mas também 
porque, enearregado da Fortaleza da Bertioga, exereeu de tal modo 
à investidura que permitiu, durante certo período, 0 povoamento 


nas cercanias do baluarte, impedindo, a agào destrutiva das ineursóes 
tamojas tào frequentes naquela époea, 


Antes de finalizar, lembramos que Domingos Pires, compauhei- 
TO de Pascoal Fernandes nà posse das terras do Enguaguagu, díles 
eompradas por Brás Cubas, surge dos documentos quinhentistas por 
nós examinados no Arquivo do Convento do Carmo, de Santos, com 
à aleunha de "Coronheiro", Ambos os epítetos se referem provàvel- 
mente à armas de fogo, eujo mamuseio talvez explique, n&o só a 
üleunha de Paseos] Fernandes mas também a de Domingos Pires. 
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nos séculos XVI e XVII 


Os povoadores do Planalto Piratiningano, na maioria originá- 
rios da Península Ibériea onde se enraizara profundamente o catoli- 
ejsmo, obedeeiam aos prineípios da religio católiea apostólica vo- 
mana, cumprindo os deveres religiosos e esforgando-se para aleangar 
às gragas divinas, Da sua devogüo, d&o-nos provas os testamentos. 
quinhentistas e seiseentistes publieados pelo Àrquivo do Estado de 
Süo Paulo. Alguns constituem verdadeiros autos de f6, Nunca fal- 
tam os pedidos de ofíeios de corpo presente, de missas eom ofíeios de 
"Trés" ou ^De nove ligóes" nem a distribuieio de esmolas a igrejas 
e irmandades "Em intengío de minha alma", no dizer daque- 
les valentes desbravadores de sertóes que, temendo as penas eternas, 
invoeavam para sua protecío a Virgem Maria e os Santos e Santas. 
de que eram devotos, 

Em nome de Deus, da Santíssima Trindade ou de Jesus Cristo, 
ditavam as ültimas vontades. Suas disposigóes funerárias süo dignas. 
de mengío, As bandeiras e estandartes das eonfrarias acompanha- 
vam os mortos até a sepultura e, muitas vézes, provedores e mordo- 
1008 eram solicitados para ósse aeompanhamento, Assim pedia Simio 
Borges da Oerqueira: "Meu eorpo seja sepultado na igreja matriz 
desta vila e me acompanhe a bandeira como irmáo que sou há muitos. 
anos e devendo-Ihe estipéndio disso se pagará no que houver pela. 
terra, rezando-me eada irmáo o que tem de obrigacáo", André Bo- 
telho, ào fozer testamento em 1635, solieitava: Ao provedor e 
irmáos da Casa da Santa Miserieórdia &eompanhem meu e0rpo com 
& tumba e à bandeira da Santa Casa", Miguel Vaz Pinto, em 1637, 
desejaya para seu entérro o acompauhamento da "Bandeira, d& San- 
ta Miserieórdia com sua céra e se Ihe dará sua esmola eostumada". 

Nüo raro, os testadores perteneiam a várias confrarias, IIen- 
rique da Cunha deelarou Que em tódas as confrarias que se aehar 
estar eu em aberto, mando se pague tudo", Em livro no qual Martim 
Rodrigues Tenório registrava seus gastos, aparece uma "Cota com 
as confrarias": — "A NS, da Coneeigío devo duas missas; devo a 
N.S, do Rosário duas missus; devo à Bem-aventurada Santa Luzia 
Quas missas; ao Bem-aventurado Santo António devo dez IniS808; &O 
Ben-aventurado Santo Amaro duas missas e seis avráteis de eira; a 
Santa Madalena quatro missas", 

Pedro Álvares em 1610, Pedro Nunes em 1023 e Rafael de Oli- 
veira, o velho, em 1648, eram irmáos da Santa Miseriórdin huvia. já 
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-uuitos anos, O (ültimo, que o era também do Santíssimo d 
to, informa em suas deelaragües possuir à contraria 2 m 
earga e descarga" para registro das esmolas recebidas e dos "en 
eios feitos, Em primeiro de julho de 1626, Amador Bueno e an 
tantino Saavedra, respeetivamente proeurador e eserivào da v 
Miserieórdia, registravam, "No livro de arrecadagio daquela 
mandade, dois eruzados deixados por Joüo Gago. TODA 
Um dos prineipais objetivos das eonfrarias erà d kd 
las aos pobres, Tomásia de Alvarenga legou à Misericórdia e 
ras de pano para os necesitados. À mesma deixou Martim 0 ji 
eues, em 1693, dois mil réis "Para que 0s dà e reparta às pessoas s 
neeessitadas que lhe pareeer". fisse testamento permite-nos íi : 
eluir que a irmandade eontava eom cem i1rmaos, pois dizia 0 lest or: 
& Agsentei-me em o nümero dos cem irmáos da Miserieórdia dia - 
gundo do més de abril, domingo de Paseoela de 1606 eom 28000 E 
esmola", À Confraria de Sáo Paulo, em 1624, Matias de Oliveira e 
gou uma düzia de velas e à ^Casa da Santa Misericórdia 1 Baltasar 
Nunes, em 1623, doou uma vaca, e Amaro Domingues, em 1686, uma 
novilha de dois anos. M as 
A primeira Santa Casa de Miserieórdia do reino portugués 101 
fundada em Lisboa, no ano de 1498, pela rainha D. Leonor, à suave 
e eonformada espüsa d'ELRei D. Jodo Il. Lembrowlhe esta agào 
meritória o Frade Contreiras à imitagào do que jà ge fazia em Flo- 
renea ou na China. Frei Miguel Contreiras, religioso irinitário es- 
pinltol, naseera a 29 de setembro de 1431 em Volenga ou em Segóvia. 
''alentoso, orador exímio e exemplo de virtudes eristás, sua fama, 
em poueo, transpós as fronteiras da pátria. Un de seus tragos 6a- 
vaceterístieos era a earidade e de tal modo agiu que, ào cruzar as 
ruas de Lisboa angariando esmolas para os pobres e doentes, aponta- 
vam-no dizendo: ^Ali vai o apóstolo, o pai dos pobres, 0 amparo 
dos órfüos e o remédio de todos". Reeonhecendo-lhe os méritos, a 
piedosa rainha escolleu-o par confessor, Na capela. do claustro da 
S6 eonsagrada a Nossa Senhora da Piedade e também denominada 
Capela de Nossa Senhora da Terra S0lta, por ser de terra o seu piso, 
inaugurou-se, aos 15 de agósto de 1498, a Confraria da Misericordia. 
Nessa oeaslüo D. Leonor regia Portugal em ausencia de D. Manuel 
que, ao retomar o govérno, além de aprovar a instituigáo, solieitando 
a0 Papa Alexandre VI a sua confirmagáo, mandou construir em Tis- 
boa um templo dedieado à Nossa Senhora da Misericórdia. E Carta 
Régia de 14 de marco de 1499 recomendava a novel instituigào para 
tódas as eidades e vilas do reino. - 
O eompromisso original estabeleceu quatorze obras de miseri- 
eórdig, sete espirituais e sete temporais, Pelas primeiras, os irmáos 
devia: 19) Rezar pelos vivos e pelos mortos. 2?) Dar bom. eon- 
Selho a quem o pede, 3.9) Castipar com earidade os que erram. 
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4.*) Consolar os aflitos. 5^) Sofrer eom paeiéneia às injürias. 
6.7) Anular as desavengas. 7.?) Amparar os expostos e ensinar 
08 simples, Pelas segundas, eabialhes: 1.0) Remir cativos. 2.0) 
Visitar os presos, eonfortando-os, 3.0) Cobrir os nus. 4o) Dar de 
comer a0$ famintos, 5.0) Ourar os enfermos. 6.0) Dar pousada aos. 
peregrinos pobres, 7.0) Dar assistóneia aos eondenados e enterrar 
08 mortos. Assim, desde os fins do século XV, os doentes e pobres. 
passaram a eneontrar a mitigacáo de seus sofrimentos nas Santas 
Casas de Misericórdia que, em pouco tempo, se espalharam em Por- 
tugal e nas eolónias. , 

À. primeira casa e hospital da Misericórdia na Capitania de Gáo- 
Vicente foi a de Santos, fnndada por Brás Cubas. Em Almeirim, aos 
2 de abril de 1551, D. Jo&o III eonfirmou-a, coneedendo-Ihe os mes- 
mos privilégios desfrutados pelas Miserieórdias do reino, Baseados. 
nos prineípios de tào sábia e (til instituigüo, surgiram outras con- 
frarias e irmandades que, sob a invoeacio de algum santo ou santa. 
tomado para seu patrono, congregavam irmáos inspirados nas obras: 
da miserieórdia e empenhados em fazer o bem ao próximo. Essa 
obra de aeentuado humanismo faz-se sentir até os dias de hoje em 
Portugal e no Brasil. 

Voltemos agora aos piratininganos. Antónia Rodrigues Miran- 
da de tal modo se preocupava eom as obras de Misericórdia que pa- 
ra eada uma delas, quatorze ao todo, mandou celebrar uma missa. 
No séelo XVI j& sáo assinaladas, na Capitania Martim-Afonsina, 
as conirarias de Santo António (1594), de Nossa Senhora do Rosá- 
rio (1594), do Santíssimo Sacramento e de Nossa Senhora da Assun- 
gio, as duas ültimas na vila de Sáo Vicente e as outras na de Qo 
Paulo, Em 1600, Antio Pires legou um cruzado à Confraria de S&o 
Sebastiáo, e a de N.S. da Conceieáo de Tanhaé recebia quatro pata- 
cas de Manuel Chaves, Já em 1615, existiam, serra aeima, as do San- 
(ssimo Sacramento, da Santa Misericórdia, de Sio Franeiseo, de 
Santa Catarina da matriz da vila, de Santa Luzia, de S&o Joüo, de 
Todos os Santos, de N.S. da Coneeigio, de Santo Amaro de Birapoei- 
ra e de Nossa Senhora do Carmo, administradas por mordomos, pro- 


Curadores, tesoureiros e eseriváes que surgem nos inventários dando. 


quitac&o dos legados a elas feitos, 


Raras as disposigües testamentárias em que nüo se eneontram 
legados às igrejas, aos eonventos c às confrarias existentes no pla- 
nalto. À falta de moeda cireulante obrigava os pagamentos "Em. 
coisas que houver por casa" tais como vaeas, novilhas, poreos, gali- 
nhas, varas de pano de algodáo, pegas de bombasina ou de tafetá, e 
mesmo produtos agrícolas, lsabel Félix deixou à Confraria de N. 
Sra, do Hosário uma novilha de um ano (1597) e Miguel Sanches. 


(1618) uma vaea. Houve quem dossse à Confraria do Santíssimo: 
à 


Baeramento seis arráteis de céra, e dez à de Santo Amaro. Pero 
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Leme deixou à Confraria do Santíssimo Sacramento um eruzado, 
porám, "Com a obrigagio de uma missa rezada^". Belehior Cameiro, 
em 1607, legou à mesma confraria cimeo tostóes, um gobrecéu de pà- 
no de algodáo à de Santo António, e " Cinco varas de pano de algo- 
d&üo à Casa da Misericórdia" À Irmandade do Sentíssimo Bacra- 
qaento foi eontemplada por Bartolomeu Rodrigues eom Dois mil 
16s em gado"; à de N.S. da Assuncáo, legou Grácia Rodrigues vá- 
rias toalhas para o altar, além de um eruzado, 


Tsabel Antunes, mediante dois eruzados de esmola, pedia que à 
"Santa Casa de Miserieórdia aeompanhasse com sua eéra o seu en- 
démo, Em 10611, Maria Jorge solieitava que o provedor e os irmios 
da Santa Miserieórdia aeompanhassem com a bandeira o seu " Corpo 
até Ihe darem sepultura", Felipa Leme, ao fazer testamento, deter- 
mimava "Que levando-a Deus Nosso Senhor à acompamhasse & ban- 
deira e a cruz da Santa Miserieórdia e dessem mil réis pelo acorpa- 
nhamento". Beatriz Camacho *Que à bandeira da Santa Misericór- 
dia me aeompanhe até a sepultura deixando-lhe de esmola eimeo tos- 
4óes", Catarina de Siqueira que o "Provedor e os irmáos da Santa 
(asa, de Misericórdia acompanhem meu corpo até a sepultura". 


O estandarte da Miserieórdia foi o mais solieitado para os aeom- 
panhamentos funerários, Rafael de Oliveira, o velho, homem de prol 
«le So Paulo, expressou desejo de ser amortalhado no hábito do Pa- 
iriarea e Seráfico Süo Franciseo e ser enterrado na Tgreja do. Con- 
vento do Carmo. Acompanhar-Ihe-iam o eorpo, os religiosos do Car- 
200, a Santa Miserieórdia, o Santíssimo Saeramento c as eruzes das 
«demais confrarias. 


Como se vé, a maioria dos paulistas dos séeulos XVI e XVII nio 
xdeseuidava da alma nem tampouco dos seus deveres religiosos. 


à o* 


Gragas à leitura dos dez primeiros volumes de "Inventários e 
"Testamentos", pudemos determinar os mordomos, provedores, eseri- 
"váes, proeuradores e tesoureiros das várias confrarias, o8 quals pas- 
amos a relaeionar: 


CONFRARIA DA SANTA MISERICORDIA : 


AMordomo: Proenga (1615) 


-Provedores: vigário Joáo Pimentel (1618); Diogo Moreira (1620 e 
1624); Jerónimo de Brito e Manuel Godinho de Lara (1624) : 
Sebastido Fernandes Camacho (1627 a 1628); Padre Joáo Ál- 
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vares (1630) ; Jerónimo de Brito (1632 e 1633) ; Pedro Goncal- 
ves Varejío (1633). 


Procuradores: Bento de Barros (1605) ; Jo&o de Sousa (1629) ; Alei- 
Xo Jorge (1629, 1681 e 1632) ; Jo&o Maeiel (1633) ; Jo&o Fer- 
nandes Madeira (1638); Amador Bueno (1636); Francisco 
Bieudo (1689); Jo&o Nogueira das Pazes (1643). 


Eserivües:  Sebastio Fernandes Camacho (1621); Jo&o Pedroso 
(1628); Rafael de Oliveira, o velho (1681 e 1632) ; Sebastido 


Fernandes Préto (1633); Constantino Saavedra (1636) ; An- 
tónio Liourengo (1043). 


Tesoureiros: Domingos Luís (1609) ; Jerónimo de Brito (1615) ; 
Manoel Esteves (1620); Aleixo Jorge (1629, 1636 e 1638); 
Clí&mdio Furquim (1637); Estevüo Fernandes Pórto (1650) ; 
Pantale&o de Sousa Pereira (1639 e 1670). 

CONFRARIA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO: 


Mordomos: Ascenso Ribeiro (1605) ; Diogo Moreira (1610) ; Se- 
bastiáo de Freitas (1618) 


Tesoureiro: Franeiseo Jorge (1638). 
Escrivüo: Rafael de Oliveira, o velho (1619). 


CONFRARIA DE N. S. DO MONTE SERRATE 

Mordomo: Manuel Afonso ( 1683). 

CONFRARIA DO SANTÍSSIMO SAORAMENTO DA VILA DE 
8A0 VICENTE: | 

Mordomo: Paulo de Veres (1594). 

CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DÀ CONCEIQAO DE 
ITANHAÉM: 

Mordomos: Garcia Rodrigues e Pero. Fiigueiredo (1609). 

CONFRARIA DE N. 8. DA ASSUNCAO DA VILA DE 8&0 
VIGENTE: 

Mordomo: António Afonso (1594). 


CONFRARIA DE SANTO ANTONIO: 
Mordomos: Sebastiio Afonso (1594) ; Bento de Barros (1605) ; 
Ascenso Ribeiro (1609 e 1612); Aleixo Jorge (1612) ; 


André Lopes (1618); Paulo Silva (1619) ; Domingos Abreu 
(1621) ; Geraldo Correia (1640). 


Fserivies: Pero Dias (1609); Salvador Lima (1633). 


Tesoureiros: Vigário Manuel Nunes (1633) ; Domingos Lopes Pór- 
to (1670). 


Juig: António Pinto (1615). 
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CONFRARIA DE SAO SEBASTIÁAO: 
Mordomos: Domingos Maeie| Valente (1615); Domingos Ribeiro 
- (1616) ; Jo&o Nunes (1618); Jerónimo Bueno (1621). : 
FHseriuüo: Jo&o de Godói (1621). 
.. Em 1619, Pedro de Oliveira reeebeu em nome da confraria 
à esmola de dois mil réis feita por Martim Rodrigues. 


T'asour ero: Franeiseo da Costa (1670). 


CONFRARIA DE 840 BRÁS: 

Mordomo: António Teixeira (1621). 

Hiserivües: Matias Lopes (1615); Fernáo Dias (1621). 

CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO: 

Mordomos: Manuel Goncalves (1594); Pedro Morais Dantas. 
(1599) ; Martim Lopes (1610); Matias de Oliveira e Francisco. 
de Siqueira (1611); Pedro Vaz de Barros (1615); Amador 
Bueno e F'ernáo Dias (1617) ; Paseoal Delgado e Sebastiáo Fer- 
nandes Correia (1624); Domingos Cordeiro (1629); Domingos 
Cordeiro e Paulo Silva (1033). 

Tesoureiro: Joáo Martins do Prado (16072). 
Em 1597, Àndré Eseudeiro EPA as esmolas feitas à con- 
fraria. 

Procurador: Simáo Rodrigues (1648). 
Em 1633, Pedro de Oliveira, Franeiseo Jorge e Paulo Silva 
eram ' ofioiaig? da eonfraria, 


CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEICAO: 


Mordomos: Mauríeio de Castilho (1615) ; Manuel Goncalves (1619).. 


CONFRARIA DE 8&0 PAULO: 
Mordomo: Gaspar Gomes (1617) 


Eserivües:  Amntónio Rodrigues Miranda (1021); Sebasti&o Fer- 


nandes Préto (1629). 
CONFRARIA DE TODOS 0g SANTOS: 
Mordono: Matias lopes (16105) -— 
CONFRARIA DE 8&0 FRANCISCO: 


Mordomo: VFraneiseo Jo&o (1615). 
Escrivio: Frei Simo dé Cristo (1621). 


CONFRARIA DE SANTANA DAS CRUZES: 
Mordomo: Baltasar Correia (1699), 
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CONFRARIA DE SAO MIGURL: 

Tesoureiro: Jorge de Sousa (1648). 

CONFRARIA DE SANTA CATARINA DA MATRIZ DA VILA: 
Mordomos: Joko de Santa Maria (1615) ; Paseoal Delgado (1621). 
CONFRARIA DAS ALMAS: 

Fserivüo: Franeiseo Cubas (1622). 


T PE Jorge de Sousa (1648) ; Vigário Pedro Leme do Prado 


CONFRARIA DE SANTA LUZIA: 


Mordomos: Jerónimo de Brito (1615) ; Sebastio Fernandes Cór- 
reja (1683). | 


Pserivüo: Padre Joáo Álvares (1621). 
Tesoureiro: Francise da Costa. (1670). 


CONFRARIA DO SENHOR. 
Tesoureiro; Domingos Coutinho (1648). 
UONFRARIA DE TODOS 08 SANTOS: 
AMordomo: Matias Lopes (1615), 
CONFRARIA DE 8&0 JO&0; 


Mordomos: Gongalo Madeira (1615) ; Pero Leme (1617 Jj: 


Escriviio: Frei Simüo de Cristo (1621). 
CONFRARIA DE SÁ0 JOSÉ: 

Tesoureiro: Domingos Coutinho (1648). 
CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DO CARMO: 
Escrivüo: António de Santa Maria (1602). 

Tesoureiro: António Peres (1615). 

CONFRARIA DOS FIRIS DE DEUS: 

Mordomo: Aleixo Jorge (1630). 

CONFRARIA DE SANTO AMARO: 


Mordomos: Calisto da Mota e Jofio Peres (1617) ; Constantino Sa- 
avedra e Pero Domingues (1686). 


Iserivüo: Yraneiseo Furtado (1636). 


CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DA BOA MORTE: 
Tesoureiro: Franeiseo de Sousa (1670). 
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CONFRARIA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO IDE SANT" 
ANA DE PARNAÍBA: 
Mordomo: "Tomé Fernandes da Costa (1640). 
liseriviio: "Tomé Fernandes da Costa (1640). 
hon c 


Em 1605, está assinalada a Confraria de Santo Amaro de Bi- 
rapoeira da qual era mordomo Baltasar Gongalves. Em 1615, Joüo 
Burgos recebia as esmolas feitas à Confraria de Nossa Senhora da 
Apresentagáo. Em 1671, Franeiseo da Costa pelas eruzes das Con- 
frarias de S. Sebastiào e Santa Luzia, e Franeiseo Martins Batista 
pela de N. Sra. do Rosário dos Pretos, Nessa ópoea, pagava-se in- 
varüvelmente uma pataca pelo acompanhamento da eruz de cada 
uma das eonfrarias. FHouve época em que José Martins do Prado 
recebeu pelas eruzes de Nossa Sra. do Rosário dos Pretos e Franeis- 
eo de Sousa pelas da Confraria das Almas, de N. Sra. do Rosário, 
de S. José, de S&o Paulo, de S&o Benedito, de N, Sra. do Rosário 
dos Pretos, de N. Sra. da Boa Morte e de N. Sra. da Coneeicío. No 
ano de 1674, reeebia Manuel Ferreira pelas eruzes das Confrarias 
de N. Sra. da Conceigio, de N. Sra. do Rosário, das Almas e de To- 
dos os Santos; Joào Vieira da Silva pela do Senhor, Manuel Simóes 
pela de Santa Luzia, Frei José da Natividade pela de S. Bento, 
Bento Rodrigues Préto pela de Santo António e Jo&o Gonealves Ri- 
beiro pela de S, Miguel. Em 1648, quando fizera seu testamento, 
Rafael de Oliveira, o velho, declarava ser protetor da Confraria do 
Descendimento da Cruz à qual deixava "$000 de esmola". 

Os dados e a relagáo aeima vém, mais uma vez, provar a utili- 
dade da publieagio "Inventários e Testamentos" para o levanta- 
mento da História de Sáo Paulo. 


O Título "Cordeiro de Paiva" e as 
Pesquisas do Dr. Altredo Vieira 


de Moura Matoso em Portugal 


SERMNURHD Yeti HATe Ner etiem giten 


Às pesquisas do dr. Alfredo Vieira de Moura Matoso, realizadas 
em Portugal, trouxeram-nos dados interessantíssimos que vm com- 
pletar e ampliar o Título * ('ordeiro de Paiva", da ^ Genealogia Pau- 
listana", de Silva Leme, flsses novos dados dizem Tespeito, espeeial- 
ménte, à Gaspar Cordeiro, genitor de Valentim Cordeiro que foi o 
ponto iniejal, no Planalto de Piratininga, de inámeras famílias, n&o 
86 paulistas mas também paranaenses, Gaspar Cordeiro casou-se em 
19-1607 com Ana Matoso, viva de Sim&o Lufs, | 

Domingos Cordeiro (casado com Antónia de Paiva e tronco ori- 
ginal do "'Ítalo * Cordeiro de Paiva") e seu irmáo Gaspar Cordeiro 
eram filhos de Domingos Fernandes € de sua mulher Maria Luís 
Cordeiro, Em um dos registros, encontrados pelo dv. Alfredo Matoso, 
vem assinalado Gaspar Cordeiro, das Pontes, aldeia onde deve ter 
vivido Gaspar, e pertencente à F'roguesia de Santa Hufémia de Pe. 
nela, limftrofe de Espinhal. Na aldeia das Pontes viviam alguns 
Cordeiros, parentes de Gaspar e de Domingos f certo, no entanto, 


ierem Gaspar e seus irmáos naseido em Espinhal 

De Ana Matoso e Gaspar Cordeiro, naseeu Valentim Cordeiro, 
Sobrinho, portanto, do bandeirante Domingos Cordeiro €.que, como 
éste (timo, se loealizou em áo Paulo de Piratininga nos primórdios 
do século XVIL Valentim teve um irmáo mais moo, Manuel (or- 
deiro, batizado aos 95-1625, na Igreja de So Bebastio, no Eispinhal, 
distinguido eom o Título de Mogo da Cámara de Sua Majestade, 
pelo alvará de 7-4-1644, e que se dirigiu para as Índias, 

Às valiosas pesquisas do dr. Alfredo Matoso mostram ainda que 
Luís Cordeiro Matoso, sobrinho de Domingos: Cordeiro, liceneiou-sc 
em Leis pela Universidade de Coimbra, eidade onde exerceu a advo- 
cacia, Foi também o primeiro administrador da Capela de N. Se- 
nhora das Neves, na Igreja de So Bebastido, na vila do Tispinhal, 
instituída pelo seu melo irmáo Manuel Matoso Pestana, Um sobrinho 
neio de Domingos Cordeiro, de nome Luis Matoso Soares, formou-se 
em Cánones pela Universidade de Coimbra e exercet os seguintes car- 


808: Juiz de Fora do Pórto, Corregedor em Viseu, Corregedor nas 


llhas dos Agores, Corregedor do Civil na Corte, Desembargador da 
Relagio no Pórto e da Casa da Suplieagdo. Cavaleiro professo 
da Ordem de Cristo, e segundo administrador da Capela de N. Se- 
nhora das Neves, na Iereja de S, Sebastido, na vila do Espinhal, ins- 
tituiu o Morgado da Oliveirinha do qual foi primeiro administrador 


i 
i 
Í 
í 
l 
j 
l 
[ 
] 
t 
i 
i 


62 J P. LEITE CORDEIRO 


geu irmüo inteiro Bento de Almeida Cabral (também sobrinho neto 
do bandeirante Domingos Cordeiro), familiar do Santo Ofieio, tex- 
eeiro administrador da Cepela de N. Senhora das Neves e primeiro 
do Morgado da Oliveirinha. 

Dos estudos do dr. Alfredo Matoso, eonclui-se ainda, que, na vila 
de Espinhal, do ConseIho de Penela, Distrito e Bispado de Coimbra, 
houve intenso entrelagamento entre a8 famílias Matoso, Cordeiro, 
Fernandes e Luís, A própria Ana Matoso, me de Valentim Cordei- 
ro e eunhada de Domingos Cordeiro, teve um irmáo, Manuel Luís 
Matoso, batizado aos 2-9-1582, no Espinhal, onde se easou aos 14-8- 
-1609, com Isabel Cordeiro, filha de Domingos l'ernandes e de sua 
mulher Maria Luís Cordeiro e portanto irm& do bandeirante Do- 
mingos Cordeiro e de Gaspar Cordeiro, segundo espóso de Ana Ma- 
toso euja avó, Joana Matoso, se easara eon Jo&o Luís, filho de Maria 
Luís, esta, com certeza parenta próxima de Maria Luís Cordeiro, 
müe de Domingos Cordeiro. 

Oompletando a "Genealogia Paulistana" de Silva Leme, gracas 
às pesquisas do dr. Alfredo Matoso, podemos aereseentar como [i- 
Ihos de Domingos Fernandes e de sua mulher Maria Luís Cordeiro : — 


1) Gaspar Cordeiro, easado com Ana Matoso, genitores de Va- 
lentim Cordeiro que se radicou em Sáo Paulo. 


2) Isabel Cordeiro, casada com Manuel Luís Matoso (irmáo de 
Ana Matoso, müe de Valentim Cordeiro). 


3) Felipa Cordero, casada com António Roiz, filho de Manuel 
Fernandes e sua mulher Felipa Dias, e naseido na Freguesia de 8. 
Miguel da Vila de Penela. Foram seus filhos: a) Padre António 
Roiz, batizado no Espinhal em 13-1-1614. b) Padre Domingos Cor- 
deiro, naseido no Espinhal. 


4) Francisco Cordeiro, easado eom Isabel Roiz, também filha 
de Manuel Fernandes e de Felipa Dias. Tiveram: a) Padre Miguel 
Cordeiro, batizado no Espinhal em 3-10-1624. 

Do eonsóreio entre Àna Matoso e Gaspar Cordeiro, além de Va- 
lentim Cordeiro, naseeram: Gaspar Cordeiro, Luís Cordeiro Mato- 
o, Franeiseo Cordeiro Matoso, Joáo, António, Manuel (naseido e fa- 
lecido em 1618) e Manuel Cordeiro, batizado aos 9-5-1626. Do pri- 
mejiro easamento de Ana Matoso (com Sim&o Luís), haviam masei- 
do: Maria, Joana e Manuel Matoso Pestana, meios irmáos, por- 
ianto, de Valentim Cordeiro. fisse Manuel Matoso Pestana, meio 
immáo de Valentim Cordeiro, instituiu a Capela de N, Senhora das 
Neves, na Tgreja de 8. Sebastio, na Vila do Espinhal, e da qual foi 
primeiro administrador o dr, Luís Cordeiro Matoso, irmáo inteiro 
de Valentim Cordeiro. 
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O primeiro Matoso d 
Sms d € que se tem notíeia, no Espi | Inií 
P ad eu quem, em 1537, o Mosteiro ds Sande s 
in 70U propriedades no ispinhal, Casou-se com Cta- 


t1... 


O casal teve os Seguintes filhos: 


: » 
1) Manuel Matoso, solteiro em 1537, e sem mais notíeias 


F2) Telipa Matogo, 
M do Judieial eA Jà casuda, em 15 
eve: 


97 eom Paulo Q 
Imotacaria da C&marg de Penela, jene 


N1) Joana Mato i , 
da eom Joiio Tas, fi s in n0 Espinhal aos 30-1-1588 & eaa- 


Mara Iufg — ———— 0 0777777 ttn n nnm e de sua mulher 


O easal teve: 


Dnl) Felipa Matoso, faleci | 

: ; faleeida no Espinha] a 9.9. 

Hen. Fernandes Galeueiro, filho de Simo Nu casada 
0 10 Dspinhal aos 305-1576) e de gua qm ulis es Galgueiro 
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que era bisneto de Franeigeo Pedrosa, adail- 


de Diogo P 
Porhugal edrosa, Mordomo-mor da Excele 


Dn3) Manuel Luís Maioso 


Antunes, Com geragio, , fasido, no Bspinlal, «m Panlg 


De Felipa Mat í 
"m p 080, casada com Luís Fernandes Galgueiro (Bn), 
Tnl) Ana Matoso, casada, duas vézes, no Espinhal 


com Simüo Luís, aos 9.1. 
mule, Ó cami Ne | 11594, filho de Manuel Fernan 


To Med s Maria Matoso, casada, no Espinhal a 
Mn 8 (parentes em 4o grau), Sem mais no- 
Qn2) Joana, sem notícias. 


E ad Matoso Pestena. que féz parte da nobreza de Pe- 
nope din edid eom UE do Régo e tiveram 
t anri. is ; Ortelros, Gurante a vida dos pais, e trós 

| à$ n0 Convento de Santa Clara de Pirueir 
erg mud mat à Capela de N, Senhora pum p 
ào eDastiào do Rispinha], e da qual foi o primeiro admi. 
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nistrador o seu melio irmáo dr. Luís Cordeiro Matoso, adiante in- 
dieado. tef bb 


Ana Matoso (Tnl) easou-se pela segunda vez, aos 19-1607, com 
Gaspar Cordeiro, faleeido no Espinhal, aos 22-4-1639, filho de Do- 
mingos Fernandes e de sua mulher Maria Luís Cordeiro e irm&o in- 
teiro do bandeirante Domingos Cordeiro. O casal teve: 


Qn4) Gaspar Cordeiro, o mogo, batizado no Espinhal, aos 4-6- 
-1608 e casado eom Isabel Fernandes, filha de Simáo Fernandes que 
usava ainda o nome de Simáo Esteves, e de sua mujher Isabel Cortés. 
Foram os tereeiros avós do dr. José Joaquim da Costa Matoso Pes- 
tana, Juiz de Fora em Freixo de Espada à Cinta, durante o ültimo 
quartel do-século XVIII, 


Qu5) Luís Cordero Matoso, batizado no Espinhal, aos 3-10- 
-1610, liceneiado em Leis pela Universidade de Coimbra, advogado 
na mesma eidade, primeiro administrador da Capela de N. Senhora 
das Neves, instituída pelo seu meio irmáo Manuel Matoso Pestana 
(Qu). Lufs easou-se no altar de S..Pedro, na Sé de Coimbra, aos 
26-93-1634, com Antónia Soares, natural da mesma F'reguesia da Sé, 
e filha de António Lourengo Soares ede sua mulher Luísa Gomes. 


O easal, entre outros, teve: 
ie qs eel 


.— Pnl) D. Mariana de Almeida Soutomajor, casada, eontra a 
vontade do pai, com o dr. Manuel Rodrigues do Vale, lente de Medi- 
eina da Universidade de Coimbra e familiar do Santo Ofíeio. To- 
ram os oitavos avós do dr, Armando de Matos, autor do "Brasonário 
de Portügal" (V. Grande Encielopédia Lrmso-Brasilera, Vol, XVI, 
pág. 594). He E 

. Pn2) Luís Matoso Soares, baeharel formado em Cánones pela 
Universidade de Coimbra, Corregedor ém Vizeu e nas Ilhas dos Aco- 
res, Oorregedor do Civil na Córte, Desembargador da Relacüo no 
Pórto e da Casa da Suplicacáo, Juiz de Fora no Pórto, cavaleiro pro- 
fesso da Ordem de Cristo, segundo administrador da Capela de N. 
Senhora das Neves, cte, Faleceu solteiro em Lisboa e foi sepultado 
n& Iereja do Carmo. Teve um filho natural, perfilhado, que usava 
0 mesmo nome e que morreu assassinado. em Coimbra, quando estu- 
dante, Instituiu o Morgado da Oliveirinha, que teve, na falta daque- 
le seu filho, como primeiro administrador, o seu irmáo Bento de Al- 
meida Cabral. | 


Pn3) Bento de Almeida Cabral, familiar do Santo Ofício, ter- 
eeiro administrador da Capela de N. Senhora das Neves e primeiro 
do Morgado de Oliveirinha. Casou-se pelà primeira vez.com ls9- 
bel da Silva Tenreiro. Sem geragío, Convolou pará segundas nüpeias 
eom Joana da Cunha da Silveira que também usava o nome de Joa- 
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greja de S. Sebastio, matriz da Vila de Espinhal 
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Altar-mór. da Iereja de S, Sebastiáo, matriz da 
Vila de Espinhal 
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Capela de N, Sra, das Neves, na Tgreja matriz da 
Vila de Espinhal, Os ornamentos que a citcundam 
8o em pedra lavrada bem como as estátuas dos 
Santos, Em cima, na parte Superior, está repre- 
sentada a visitagáo à Santíssima Virgem 
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Altar da Capela de N. 


matriz da Vila de Espin 
cota, No 


fases da vida da Virgem: / 


Sra, das Neves, na Tgreja 

hal, A imagem é em terra- 

retábulo estio representadas cinco 

inunciago, Naseimento 

de Jesus, Aviso do Anjo a S, José, Fuga para o 
Egíto e Coroagio de Nossa Senhora 


temen essere fs pim 


i 
i 


D vmm 
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Mibi teneo PEN 


nà de Àlmeida e Fipueiredo, (om descendéneia em " Fileueiras 
Gaio", Tomo 4,o do Costado, Costados 178 verso e 104 verso, Foram 
0$ quartos avós dos conselheiros Franeiseo de Castro Matoso da Sil- 
Yà Córte-Real, José Irueiano de Castro Pereira Córte-Real, presidente 
do Conselho, ministro do Reino, ministro da Justica, ehefe do Par- 
tido Progressista na monarquia; Augusto Maria de (astyo Matoso 
Córte-Real, pai do dr. Augusto de Castro, ministro de Portugal em 
Paris cm 1946, antivo c atual Diretor do *Diário de Notícias", mem- 
bro da Aeademia das Clüéneias de Lisboa, e provável representante 
dos Matosos de Oliveirinha, So, entre outros, também deseendentes 
de Bento de Almeida Cabral e de d. Joana da Cunha da Bilveira: o 
dr. António Avelino J 0lee, antigo diretor do Orfe&o Académico da 
Universidade de Coimbra, antigo governador dvil de Braganga, e 
secretário geral do Govérno Civil de Lisboa, em 1946; o dr. Artur de 
Araüjo Ribeiro de Castro Cürte-Real, Juiz de Direito e diretor dos 
Bervigos Jurídieos e Culturais da Cümara Mumieipal do Pórto; d, 
Maria Luísa Clementina de Almada Saldanha e Quadros, atual re- 


 presentante dos barües e eondes de Tavarede, casada com o Capitio- 


Tenente da Marinha José Hodrigues dos Santos. 


| Um déstes foi eÓnego do 


Pn4) Joiüo Matoso SOAleS Mosteiro de Santa Cruz 
Pn5) António de Almeida Cabral | com o nome de Dom Cle- 
mente. 


Eram ainda irmáüos iuteiros de Gaspar Cordeiro (Qn4) e de 
Luís Cordeiro Matoso (Qu5), filhos do segundo matrimónio de Àna 


Matoso (0 realizado com Gaspar Cordeiro, irmüo inteiro do bandei- 
rante Domingos Cordeiro) : 


(n6) Franeiseo Cordeiro Matoso, batizado no Espinhal aos 
62-1618, Na opiniüo do dr. Alfredo Vieira de Moura Matoso, tal- 
vez ienha também vindo para a Capitania de Süo Vicente e talvez 
Sejà o mesmo que assinalamos à página 23 de nosso trabalho intita- 
lado: ^0 Bandeirante Domingos Cordeiro?, Judieiosamente, po- 
rém, comenta o dr, Alfredo Matoso que os filhos de Gaspar Cordeiro 


€ de Àna Matoso só assinaram Cordeiro ou Cordeiro Matoso e n&o 


simplesmente Matoso, Desejamos apenas lembrar que é muito plau- 
sivel ter le vindo para S&o Paulo eom o seu irmáo Valentim, em- 
bora exista um terceiro F'raneisco Matoso que se possa apontar co- 
m0 0 signatário do testamento de Bebastido Gongalves, em eompa- 
nhià de Domingos Cordeiro e Valentim Cordeiro (ver página 23 
de ^O Bandeirante Domingos Cordeiro", J. P. Leite Cordeiro, Sí 


Paulo, 1946), Trata.se do irmío de Ang Matoso, batizado no Es- 
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pinhal em 1585 e, portanto, tio materno de Valentim Cordeiro, e que 
também poderia ter vindo para o Brasil. 

Qn 7) Jo&o, batizado no Espinhal aos 26-4-1615. 

Qn 8) António, batizado no Espinhal aos 21-2-1617. 

Qn 9) Manuel, batizado no Espinhal, aos 9-1-1618, falecido 
1:6nino. 

Qn 10) Valentim Cordeiro, que velo para o Brasil e aqui se 
easou. Com geracáo. | 

Qn 11) Manuel Cordeiro, moco da Cámara de Sua Majestade 
pelo alvará de 7-4-1644. Batizado aos 9.5.1625. Foi para as Indias. 


De Ang Matoso (Tul), foram irmüos, e, portanto, filhos tam- 
bém de d. Felipa Matoso e de Luís Fernandes Galgueiro: 

Tn 2) Manucl Luís Matoso, batizado aos 2.0-1582 no Espinhal 
onde se casou aos 14-8-1609, com. Isabel Cordeiro, Zilha de Domin- 
gos Fernandes e sua mulher Maris Luís Cordeiro, O easal teve 


um fiho, o padre Joáo Cordeiro Matoso, e uma filha eom o nome 


de Maria. 

Tn 3) Franeiseo Matoso, batizado no Espinhal a 10-3-1585, e 
que, como já assinalamos, poderia ser o mesmo Francisco Matoso 
indicado à pág. 23 de ^0 Bandeirante Domingos Cordeiro". 

Tn 4) Jo&o Rodrigues Matoso, batizado no Espinhal 808 
24-9-1588, ali falecido aos 5-3-1640 e sepultado diante do altar do 
Gantíssimo Sacramento, na Igreja de S. Sebastio, no Eispinhal. Ca- 
son-ge na mesma vila, aos 26-41-1608, com Maria de Kiró, natural 
do Espinhal, filha de Manuel de Eiró (irmáo inteiro de Simáo de 
Eiró, procurador da Cümara de Penela em 1590) e de sua mulher 
Isabel Fernandes, neta paterna de Simüo Fernandes e de sua mu- 
[her Qráia de Eiró, todos do Espinhal Joüo Rodrigues Matoso e 
Maria de Eiró foram sextos avós do ilustre genealogista portu- 
gués dr. Alfredo Vieira de Moura Matoso. Consta deseendéneia em 
"Wileueiras Gaio", Tomo 4? dos Costados, Costados 202 e 211, To- 
mo 2? dos Costados, Costado 212 verso e Tomo 28? — Título Vas- 
concelos, $ 205, fls. 171, e na "Descendéneia Portuguésa d'El-Rei 
D. Joáo II", de Silva Oanedo, volume 2? Título IV, $ 7,? alínea 
C —HMancelos Matoso, pág, 07 e nota IV do mesmo volume e págs. 


400 e 401. 


* * ox 


Domingos Cordeiro e Valentim Cordeiro estáo, pois, ligados aos 
Matosos de Oliveirinha, A respeito da ascendéneja dos irmáos Gaspar 
Cordeiro, Domingos Cordeiro, Isabel Cordeivo e Felipa Cordeiro, 


———— EE 
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: 
pis n PETEADE 0 dr. Alfredo Vieira de Moura Ma- 
ed D ür além dos genitores (Domingos Fernandes 
Dind use eiro), porque em 1574, na vila do Espinhal, ces. 
eiit DRE berg Aeredita, porém, o ilustre genealo Ist 
8 Que J080 Luís casado com Joana Matoso, talvez fie 


primo de Maria Imís Cordei ^ 
Íeibdl e de Pelipi ordeiro, máe de Domingos, de Gaspar, de 


0 d . u ^ ^ 
": je Eas jr nào póde também apurar de quem foi 
Kr BUés Matoso, mas, em raz&o déste áltimo ter posto. o 
i us filha, o supóe filho de d. Felipa Matoso filha 
Pda. Wise cavaleiro d'El-Rei D. Jo&o IT (ste Gau 
vus d SoDrinho de mesmo nome eomandou uma nau " 
ama, nà segunda expedicáo às Índias) e de Tsabel dm. 


calves, mulher j| 2 
Joso IT. Solteira legitimada mo ano de 1490 por EL-Rei D. 


" rid an us i n de Pedro Gonealves Matogo enego 
un mE KA xr oh Teresa. Álvares, mulher &0]- 
iat Pies 0 arcediago de pi iss P sic 
^ . as segundo Manso de Lima, foram, a0 que parece 
rien m apelido Matoso, tendo ambos estado com o I 

. Henrique na tomada de Ceuta, diis 


Além de Gil Matoso, t j 
d | , teve 0 eünego Pedro Gon 
Ve. mulher (Tleresa Álvares), os Seguintes p uie 
80, Goncalo Matoso e Joio MN 0$: Pedro 


De Gil Matoso — sobrinho ou ti 
— sobrmho ou tio — deseende 
Hep 08 condes de Camaride, 0 general Gomes Fore E 
0$ portüuguéses e Drasileios ilustres, De Gongalo Matoso (s 


mo de (Gil Matoso, d * 
de Ponbeiro, , e Pedro e de Jolo), descendem 08 condes 


Além de Gil, há dois o 
; os outros Matosos que se distingui 
s ule 1) Brás Matoso, segundo Gaspar ebbe dos 
ied € Pedro Álvares Cabral na descoberta. do Brasil 2) Àma 
80, navegador do século XVI, que atingiu as Molueas 


4 ; Li 
T e SEND ramo dos Matosos, originário do Alem- 
naturel de B 9 à vir para & colónia foi Luís de Freitas Matoso 
Subs dus irr Hilho de Aseenso Gongalves Matoso o de sna 
Fróis de Brit is AI que tambóm usava o nome de Ana 
mds se 0. Poi eavaleiro da Ordem de S. Tiago (3-7-1646) pe- 
to-mor do pues 2 Vicente e no Rio de Janeiro sargen- 
nin 0 de Janeiro e capitáo-mor da Capitania de Sio Vi- 

, Domeado pelo Governador D, Luís de Sousa por volta de 
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uir, a ERE mE timi ie miramiarr 71 rinde 


1612, ouvidor da mesma Capitania por Provisáo de Martim Cor- 
veia de Sá, renovada pelo ouvidor geral Amáneio Rabelo Coelho, 
aos 20-9-1691. Casou-se no Rio de Janeiro eom Inés da Costa Al- 
bernüns, natura] do Rio de J aneiro e filha de Aleixo Manuel, tam- 
bém do Rio de Janeiro, e de sua qulher Francisca da Costa Al- 
bernáns. No processo de Ascenso (filho do casal) para eavaleiro 
de S. Bento de Aviz, eonsta existirem rumores de ascendéneia jU- 
daiea na familia de sua máe. Faleceu idoso no Rio de Janeiro. 


O easal teve: Ascenso Goncalves Matoso, cavaleiro da Ordem 
de S. Bento de Aviz, a08 1.1.1047, pelos servigos prestados no 
Rio de Janeiro e no Reino, capitio da Fortaleza de S. Joào da 
Barra, no Rio de J aneiro, Depois de ter prestado servigos no hei- 
no, de 1645 a 1646, foi promovido a capito em. 1641, embareando 
de novo para o Rio de Janeiro em companhia de Gongalo Correia 


de Sá e Benevides e ali falecendo. 


Diante dessas táo preciosas e eselarecedoras pesquisas do dr. 
Alfredo Vieira de Moura Matoso, patenteia-se, mais uma vez, à 
neeessidade do entrosamento entre os pesquisadores portuguéses e 
brasileiros, eujo intereáümbio só tem podido e poderá sempre es- 
elarecer e eompletar a HHistória do Brasil e de Portugal. 

Foi em boa hora que recorremos 80 auxílio daquele grande 
eonheeedor dos arquivos lusitanos de onde, em solíeita gentileza, 
retirou éle os dados por nós aqui transeritos e que vieram satis- 
fatWriamente eompletar a "Genealogia Paulistana", de Silva Le- 
me, no que diz respeito ao Título ^Cordeiro de Paiva". Ao dr, Al- 
fredo Vieira de Moura Matoso, deixamos, portanto, nestas Iihas, 
0s nossos profundos agradecimentos, 


en memet, chere as 


Denominagóes a Grupos Escolares 


Mp semonttns aane 


QÜes para que füsse denominada, de aeórdo com as glórias passa- 
dàs e os vultos histórieog das localidades em qué Se encontraya, 
Tis de uma centena de Grupos escolares do Estado de gáo Paulo, 


Demos eumprimento a0 mandato, na medida de nossas fórcas, ela- 
borando ag justificaoó 


Compreendendo o aleanee da medida, 0 historiador pa- 
tríeio Professor Tito T/vio Ferreira, em sessío do Instituto Histó. 
rl e Geográfieo de Gio Paulo, aos 5 de fevereiro de 1947, pro- 
RUBCjOU-se a respeito do SÁbio ato governamental, 

.— Transerevemos àbaixo, em primeiro lugar, os referidos decre- 


tos e, logo em seguida, as palavras do Professor Tito Tívio Fer. 
Teira, 


DECRETO N. 16720, DE 15 DE JANEIRO DE 1947 
Dá denominagóes a estabelecimentos de ensino 


0 INTERVENTOR FEDERAL, DO ESTÀDO DE 8&0 PAT. 
LO, usando das atribuigóes que a lei Ihe confere 


. Deereta: 
Artigo 1? — Passam g ter à8 denominagües adiante men- 
eionadas, os seguintes estabeleeimentos de ensino: 


Grupo Escolar de Campos do Jordíüo — GRUPO ESCOLAR 
"DR, DOMINGOS JAGUARIBE", 


"Entre os pioneros de Campos do Jord&o, salientae o dr. 
Domingos Jaguaribe, ilustre médico, cientista e historiador, que 
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prestou relevantes servieos a0 Brasil, representando-0 em vários 
Congressos Internacionais entre 08 quais foi notável o de Hipno- 
tigmo, realizado em Paris no ano de 1900. 

"Por duas vézes ocupou à cadeira de deputado nà Assembléia 
Legislativa, representando 0 Ceará e Sáo Paulo. Dedicou-se à Cam- 


pos do Jordüo, onde fundou a vila que recebeu o seu nome, e de 
eujo desenvolvimento inieial foi um dos meis eficientes realiza- 


dores", | 
Grupo Escolar de Tremembé — GRUPO ESCOLAR "MA- 
NUEL CABRAL'. | 
*( nome de Manud Cabral avulta no passado de T'remembé 
princípios do século XVII. Descendente 


eomo o seu fundador em 
de Pedro Álvares Cabral, o deseobridor do Brasil, Manuel Cabral 
enfrentou os perigos da selva e a agressividade dos Índios que ha- 


bitavam a regio, fazendo surgir o nüeleo originário do atual Mu- 
nieífpio de Tremembé. Justo é, portanto, que 8e homenageiem 08 
seus esforgos e & Süd COTagem, gracas a0$ quais O Brasil do século 


XVII viu bruxolearem 08 primeiros fogos em Tremembé". 


Grupo Escolar da Vila de gio Geraldo, em. Teubaté — GRU- 
PO ESCOLAR "AMADOR BUENO DA VEIGA". 

* | indicado do mome de Amador Bueno da Veiga para o 
Grupo Escolar da Vila de &áo Geraldo, justifica-se por si mesma,. 
Naquela heróiea pléiade constituida pelos moradores de Piratinin- 
gà, o seu nome foi uma verdadera bandeira sob euja sombra reu- 
niram.se os contingentes paulistas que destemerosamente revidaram 
às ofensas e à ignominiosa conduta dos Emboabas no Capáo da 
Traigào. | 
* ( 3& entáo famoso caminho do Vale do Paraíba tornou-se mais 
o£lebre quando Amador Bueno da Veiga, o "Cabo Maior e Defen- 
sor da Párià?, palmilhou-o à frente das hostes paulistas. Com 

Qüo Geraldo sentir-se-à orgulhosa ao iD8- 


tóda certeza à Vila de 
creer no frontispíeio do seu Grupo Escolar o nome do heróieo e 


valoroso chefe", 

Grupo Eseolar Rural de Coruputuba, em Pindamonhangaba 
— GRUPO ESCOLAR RURAL * ANTONIO BICUDO LEME". 

"Pidamonhangaba foi fundada por volta de 1690, pelo Ca- 
pitüo António Bicudo Leme, cujo espírito realizador reuniu em 
tórno de si o immüo Brás Esteves Leme 6 seus genros Jo&o Correia 
de Magalháes e Pedro de Magalháes, além de um filho, Manuel da 
Costa Leme. 

4 Assimalá, Pedro TTaques, na Nohiliarquia Paulistana, que, gra- 
eas aos exforgos do Capitio António Bieudo Leme e de sua famí- 
li, El-Rei D, Joáo V coneedeu a Bom Sueesso de Pindamonhan- 
gaba o título de Vila. Ero um dos primeiros servigos prestados à 
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Pindamonhan TüSto poi 
gaba, justo pois que : 

, que um Us erü 
ostente o nome do Capitio Amifmio ign - ia escolares 


. — Grupo Eseolar de Nativi 

"FIGURE Dat de? C icEE dà Serra — GRUPO ESOOLAR 
. "Em meados do sécul 

Viu SeUs esforgos coroados 

do Peixe à categoria de F 

de 24 de abri] de 1858. 


«a * "P "ME ] $. à ' 


0 Seu nome impre » 
dap pregne de tradigáo o grupo eseolar de Natividade da 


0 XIX, José Lopes Fieguei | 
, José gueira de Tol 
pela elevacáo da antiga Capela do B 
rTéguesi&, gracas à lei provincial n. 33 
] ] : i 


LAR "OESÁRIO LANGE", 


[fi 
O nome Ári á | 
dus s maed Dos JÀ lembrava o seu valor e as suas 
pes iie "5 a ele passará definitivamente a expressar 
E E que é merecedora a figura ilustre e singula 
ade encheu de vida, de atividad dads 
i tdads de Doa ades e de operosidade 


Grupo Escolar de Cesário Lange, em Tatof — (GRUPO ESCO 


Grupo Escolar de Brigadei 
ESCOLAR "BRIGADEIBO "OBIARA em Borocaba — GRUPO 


« TP 
bias iras s do que eonfimnar o nome do Brigadeiro To- 
Qio de 1849 po Hscolar de Sorocaba, cenírio agitado da revolu 
ms e cm cujos aeonteeimentos 0 valoroso militar e di ; 

püblieo desempenhou papel ativo e saliente". e digno 


Grupo Escolar de 8 : 
COLAR ^gANTA ROSÁDLA" ie om Bororabe — GRUPO Rb. 


o : 

onf ; 

li sud em Santa Rosália, 0 nome do seu grupo eseo- 

Wiisro des $ Uma vez o objetivo inieal da sua denominaeio: 
perenemente o nome da Patrona de Palermo, a mila- 


grosa solitária do Mo 1 
nte Pele tenian ef 
em todo o mundo", grmo, cujas relíquias sáo veneràdas 


Grupo Eseolar Rural d ü 

a Estagio de Rodoval á 
Wei DNO | e Tiodova ho, em Sáo Ro. 
d SCODAR RURAL "COMENDADOR RODO. 

"^O nome do Comendad : 

or Rodovalho, inserit s 
Min EsnEdie 08 benefíeios que prestou ü Hs Prius j/ 
jos " "PUN e €om à realizagió de suas dinámicas ati- 
; Strada de Ferro Soroeabana, uma estagüo já osten- 


74 J. P. LEITE CORDEIRO 


d nome e agora éste grupo escolar transmitirà alunos 
dd m lá passarem a história dos seus méritos e do geu valor". 


Aragoiaba da Serra 
Rura] de Varnhagen, em ; 
GRUPO ESCOLAR RURAL "ADOLFO DE VARNHAGEN". 
- *Denominando Grupo Escolar td V Mea en d 
rnbagen, em Aragoiaba rà, 
CHE ib uma ver, homenagear 0 erige ds 
trn Gera] do Brasil" me, através : id be x n: dl 
i à Pátria, erigiu um 08 maior n 
ise s pes historiografia, elucidando da Pad de 
literatu ado, até sua época ainda obseuros e eheios e ftv M 
dis dj que justo, 6 necessário e impreseindível que o 
e lembre, em um grupo escolar, à nossa gratidáo pela sua mag 
m , 
fiea obra". " 
Grupo Escolar de Tapireí, em Piedade — GRUPO ESCOLA 
1 » 
"VIGENTE GARCIA", m 
"Dando a seu estabeleeimento de ensino primário os « 
(numo Escolar Vicente Gareia, Piedade renderá e D 
2 jio vulto de seu passado que, concedendo terreno pur p dedi 
E primitiva Capela, elevada sob à invocagio de ppc 
2 dà Piedade, consolidou a situagào Insegura ei P ics 
B ipiente Outzos nomes enfileiram-se aos de Vieente : VUA 
i todos 6 ügte o mais preponderante e, portanto, 0 ma arid 
m iss que Piedade renda um tributo de gratidáo aos seus 


dores", . | 
- Grupo Escolar de Boituya — pu EE CORO 
NEL JOSÉ CAMPOS DE ARRUDA B " 


Botelho, deve Boituva 
2 el José Campos de Arruda in 
| Eus à Vila em 1906, alán de inümeros outros Pap 
put 2 di de terras para o levantamento de utilida z : 
dd que até hoje servem 08 seus moradores e ncm ied 
| i amen 
inhangs, Justo, pois, que o seu nome orn da oir 
de Boitrst, à euja administragéo e progresso dedieou-se carinho 
samente", 
Gmupo Eseolar de Jurumirim, em Tieté — GRUPO ESCOLAR 
^HÉROULES FLORENCE". 
"Inserevendo o nome de Héreules Florence no pun € 
de Jurumirim será prestado um tributo : n Mn s » dn 
incípi etindo 
Em prineípios do século passado, repetindo sri gp 
Héreules Florenee partiu, em mongào, ^1ei6 Á— im 
E» & Mato Grosso, e, grages aos seus dotes artísticos, lads 
xar em magnífiess pinceladas vários aspectos de nosso I : 
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Iàl&-virgem, campos, portos Tluviais, pousos à beira das estradas, 
plantas, animais, etc. legando-nos precioso material leonográfieo, 

^Deixou, alm disso, o admirável livro "Viagem Fluvial do 
Tietà ao Amazonas, de 1825-1820", que mereceu uma tradugáo e 
um prefáeio do Viseonde de Tana ; € que ainda recentemente foi 
de novo editado para que nüo perdéssemos táo preciosa documen- 
taco sÓbre o Brasil 

"J'ustíssimo, pois, que o seu nome seja inserito em um grupo 
escolar de Tietà, a tradicional passagem dos bandeirantes, também 
cruzada em prinefpios do século XIX por Héreules Florence", 


Grupo Eseolar de Maeaubal, em Monte Aprazivel — GRUPO 
ESCOLAR "PORFÍRIO PIMEN TEL", 


"No passado de Monte A 
Limpa, avulta o nome d 


prazível antiga povoagio de Água 
e seu fundador, o Capitio Porfírio Pimen- 
tel, que, radicado na regio, ali desenvolveu suas atividades, im- 
prégnando-a com as earaeterísticas de Um progresso baseado sem- 
pre em trabalho honesto e construiivo. 

"Merece, portanto, o seu nome ser inserito no portal do Grupo 
Eseolar por onde passam os futuros eidadáos de Monte Aprazível", 


Grupo Escolar de General Salgado — GRUPO ESCOLAR 
"GENERAL SALGADO*, 


^0 nome do General Salgado está profundamente gravado no 
coracáo dos paulistas e de todos os Drasileiros que, em 1932, aeom- 
panharam o desenrolar da Revolugáo Constituelonalista, desabafo 
ineontido daqueles que desejavam para o Brasil a Seguranga dos 
princípios democráticos e o bem-estar de um regime polítieo onde 
imperassem os ideals de um povo livre, governado por seus eleitos, 
eseolhidos também livremente. 
"Na pessoa do General Salgado, juntavam-se os atributos de pà- 
iriota, de idealista e de militar, que sacrifieou a vida pelo bem da 
átria. Nada mais justo que seu nome lembre, nesse Grupo Esco- 


lar, aquéle destino glorioso, dignificante exemplo para quem por 
ali passar", 


3^ Grupo Escolar de S&o José dos Campos — GRUPO Eg. 
COLAR "ANGELO DE SIQUEIRA AFONSO", 

Grupo Escolar de Sant'Ana do Paraíba, em So José dos Cam- 
pos — GRUPO ESCOLAR "FRANCISCO JOÁO LEME", 


"Inieiada no século XVI por um aldeaumento de índios Quaia- 
nases, emigrados de Piratininga e eongregados pelo Padre José de 
Anchieta nas margens do Rio Paraíba, & chamada Vila Velha pou 
c0 tempo existiu. Em meados do séeulo seguite, Ángelo de Siquei- 
Tà Áfonso e F'raneisco Joio Leme solieitaram sesmarias naquele 
local, levantando &li & primeira matriz. Seus esforeos frutificuram 
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na ———tps nó! 


:ào jÀ apresentava um 
0$, à pequena povoacáo j& aj | 
ntro de poueos anos, 1er es 
ees de Morse, reunindo vários fogos e muitas proprie 
ruürais. ] zs 
* Qs nomes dos fundadores da atual Báo J s Sai de 
imeiro eap! istória - 
vusti rimeiro eapítulo da sua : 
stieà perpetuar 0 p à "s 
tiis ds rib escolares de S&o José dos Campos e de 8 


Ana do Paraíba". m 
Grupo Eseolar de Santa Branca — GRUPO ESCOLAR "BÀ 


1 ANCA". u 

RAO DE SANTA BR : s 

"Franeiseo Lopes Chaves, Baráo de Santa Branca, piis 

: : 

mamente ligado ao passado da uas de edi bie : no 

ítulo nobiliárquieo, eon ; 

amentou-lhe o titu lif , ial 

IL Dotado de grandes virtudes cívieas, chefiou Tips oae 

dor naquela regio, militando ma polítiea do s i m 

teve oportunidade de prestar ótimos Servigos 80 - y 5a m 

abolieionista ineondieional e seu magnünimo Pen! ^ isl 

anta Branca, onde a 

nte os moradores de S ond : 

nm ides e abengoada, À denominagáo Grupo spud 
is de Santa Branea vem homenagear e, mais uma ver, rev 

ejar o brilhantismo da sua vida ütil e efieiente". 


Grupo Escolar do Bairro de Sio d odo, em Jaeareí — GRUPO 
ESCOLAR *BARÁO DE JACARET". 


Bento Iiieio Machado, primeiro Barüo de Jacareí, e 
guiu-se pelas suas obras de caridade e Dapper 
impulsi Já pró egio virimha de Jaearef. Ali! 
impulsionaram a jà prspera m UE 
m 8 de novembro de 1857, dignifieado p 
vrina eoncedida pelo Imperador D. Pedro II, em virtude de seus 
méritos e de seu valor. 


*Justifiea-se, pois, amplamente que o seu título — Bardo de 
Jj Mrs am denominagào do Grupo Escolar i e 
de Sio Jo&o; na eidade de Jacareí, para cujo progresso ta 
tribuiu". | 
Grupo Escolar do Preventório de Jaeareí — GRUPO ESCO- 
LAR "LAMARTINE DELAMARE", e 
. *Q nome de Lamartine Delamare Nogueira da e iiid 
ceu Ns UN Us 
i graeas aos seus méritos. i 
gei eR à qual se dedieou carinhosamente Hen E 
dade eujos moradores sentir-se-io honrados e idis 08 : fis 
rem o nome de Lamartine Delamare lembrando, naquele rr P 
grande amor e uma profunda dedieagío pela juventude de 


M 


Tel, 


het e ve etre AS 
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Grupo Escolar de Vila Prado, em Sio Carlos — GRUPO ESCO- 
LAR ^BISPO DOM GASTAO", 

"Às virtudes de Dom Gastáo Liberal Pinto, o ilustr 
do que, na Diocese de io Carlos, durante todo o sen episeopado, 
tào bem soube espalhar benefíeios espirituais, físicos e morais en- 
ire a$ ovellas apascentadas pelo seu báeulo de bom pastor, 6 uma 
das muitas justificativas Dàrà que seu nome, nimbado de uma pie- 
dos auréola e revestido com à santidade de um sacerd(cio intei- 
ramente dedicado a uma divina missio, perpetue, neste Grupo Bs. 
COla, wm poueo da imensa gratiddo do povo de gio Carlos pelo 
Seu nobre antístite"", | 


Grupo Escolar de gio Vicente — GRUPO RSCOLAR "CA. 
PITAO-MOR GONCALO MONTEIRO", 

"Oeupando a Suprema direcào da apitania de Sio Vicente 
enire 1583 e 1538, como seu primeiro Üapitüo-mor, Gonealo Mon- 
teiro iniciou a série valorosa dos administradores coloniis da cé. 
lebre regiáo cujos habitantes fariam, durante os séculos XVI e XVII, 
à grandeza territorial do Brasil, 

"Governando a nova terra, coneedendo sesmar 
Clos e encargos, harmonizando as quere] 
terferindo no apaziguamento das tribos Vizinhas, muitas vézes fe. 
POzes pela sua belicosidade, Goncalo Monteiro comecou a adminis- 
iracáo e deu orientacáo segura à Capitania que, no século XX, veio a 
constituir o nosso progressista Estado, Justa homenagem é possuir 
Büo Vicente, a primeira Vila do Drasil, o nome do Capit&o-mor 
Gonealo Monteiro Bravado em seu Grupo Hseolar", 

Grupo Xseolar de Jtariri em ltenhaám —— GRUPO ESC0- 
LAR "PADRE LEONARDO NUNES", | 

"Para justificar a denominaeüo do Grupo Escolar de Itariri 
omo Grupo Escolar Padre Leonardo Nunes, é suficiente transere- 
Vermos as palavras do Padre José de Anehieta: — "(om as prega- 
QUes e vida exemplar do padre Leonardo Nunes, eomecou Deus a 
Thovér e trazer à eonfissüo de seus peeados os moradores daquela 
Capitania (So Vieente), que os mais déles trabalhavam por se 
apartar de seus víeios, uns casando-se com índias que tinham por 
mancebas, outros afastando-se delas, buseando-Ihes màridos; outros 
Vivendo bem em seu estado matrimonial e todos com grande es- 
panto de si, conheeendo a cegueira em que tinham vivido", 

* "Conheeido tambám pelo nome de Abarabébe — Padre voador 
— leonardo Nunes exereeu benéfiea agio, principalmente no li- 
toral e na regio de Itanhaém". 

Grupo Escolar de Pompéia, em Santos — GRUPO ESCOLAR 
"MARQUÉS DE SAO VIGENTE", 

"À denominagío Grupo Eseolar Marqués de Sáo Vicente im- 
póe-se na eidade de Santos, nào só por ser o ilustre homem pábli- 


e prela- 


las, provendo ofí- 
as € pendéneias inieiais, in- 
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eo, dr, José António de Pimenta Bueno, dela originário, mas tam- 
bém porque prestou inestimáveis Servigos a0 10880 País. 

'Formado em direito pela Aeademia de Sáo Paulo, exereeu, em 
Santos, os eargos de Juiz de Fora e Juiz da Alfándega. Logo de- 
pois desempenhou o cargo de Juiz de Direito na Comarca de S&o 
Paulo. 

"yeserbargador da Relagío no Maranháo, em 1844, e na Córte, 
em 1847, aposentou-se eom as honras de Ministro do Supremo Tri- 
bunal de Justiga. 

." Foi presidente da Províneia do Rio Grande do Sul, e também 
da de Mato Grosso, Deputado Geral em 1845, exereeu em 1858 a 
Senatoria. Ministro dos Estrangeiros e Ministro interino da Jus- 


ticà em 1847, desempenhou ainda os cargos de Presidente do Con- - 


selho e de Ministro Plenipoteneiário, &ste no Paraguai onde prestou 
valiosos servigos ao Brasil. 

"Gas realizaeóes foram notáveis no eampo da polítiea, da ad- 
ministragío, da economia e em vários outros setores e sempre as 
fez de maneira brilhante gracas a rares qualidades de inteligóneia 
e de cultura. Como patrono de um dos seus grupos escolares, Ban- 
tos homenageará assim a um dos seus mais dignos filhos". 


Grupo Escolar de Cubatáo, em Santos — GRUPO ESCOLAR 
«JULIO CONCEIQAO". 
"T)gndo ao Grupo Escolar de Oubat&o o nome de Jálio Con- 


eeieio, a cidade de Santos renderá tributo ao génio empreendedor , 


do ilustre var&o dedicado ao bem püblieo e cujas obras de caridade 
até hoje sáo lembradas pelos santistas. Suas realizagües no campo 
da assistóneia social ainda refletem benefíeios através do Instituto 
Escolástica Rosa e de outras instituigóes da eidade litorámea, que 
tém por objetivo mitigar as penas e os sofrimentos alheios. Justo, 
pois, que o seu nome seja dado ao atual grupo escolar de Cubatáo'. 


4o Grupo Escolar de Rio Claro — GRUPO ESCOLAR ^BA- 
RAO DE PIRACICABA", 

* António Pais de Barros, primeiro Barüo de Piraeicaba, foi 
wm dos pioneiros da eultura do café no Estado de Báo Paulo, em 
eua fazenda Sáo Jodo do Rio Olaro, tendo ainda prestado ótimos 

 servigos eomo Deputado às Córtes Portuguésas (1821-1822) e ma 
Assembléia Geral (2.a Legislatura — 1830-1893). 

"Deputado à Assembléia Provincial na la, 4a e 6.8 Legislatu- 
ràs, apresentou o projeto de uma estrada de ferro ligando — Sáo 
Paulo à Santos, Tais méritos possuía que D. Pedro II o agraciou 
eom. o título de Baráo de Piracieaba, Nada mais justo que seu 
nome seja dado ao.4.o Grupo Eseolar de Rio Olaro", 


Witten ewteitetnotte mate. 


UISSSPIEH HH EIN Scent serre iecdwmsentmttomtmensecssem meets 
vm MEENUUMGUEEUNENTNNNUENU EE ne " 
à SUSTES VTMOHSKerte cte eisedrrme mter mentem aene cpeemetcqenea 
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Grupo Xseolar de Ipeíma, em Rio C 
& | e 
LAR "DESEMBARGADOR MANURI, J ORGE d 


"Entre os muitos títulos 
que eredeneiam o nom 
: 2i Rodrigues Dérà patrono déste Grupo Hiseolar fete 
pen die Pru Desembargador, Diretor da tradicional Esco- 
Ds is - Praga da Repübliea, em Sào Paulo, membro do Conse- 
: nstrugáo Pübliea e Juiz de Direito de Rio Claro onde teve 
E através de seus eonhecimentos jurídicos de exeeutar 
m is e Serenidade a difíe missío de ajudar à Justiea" 
ruüpo Escolar de Brotas — «p. p 
OISCA RIBBIRO DOS REIS" 0 o OLAR ^D. FRAN- 
" Nice Senda Ribeiro dos Reis foi, em 1840, a fundadora. 
à A er ; : vulehel ru e lez erigir uma Capela sob 
1€ 1NOSSà joenAora das Dores, em te ] 
dade, parte integrante da chamada Fazenda Vela E ops 
ecd Jue 0$ moradores da regiáo, dando xn 
| povoamento, origem da atual eidad 
pois, que Drotas tenha o nome da 8ua f Prud 
i | | undad 
iin Tieis, em. um dos seus grupos uice HUNE 
irupo Eseolar de Itapuí — | 
ODE UEE und GRUPO ESCOLAR "MANUEL 
"Manuel Rodrigues Ferrei 
: Cà em companhia de sua espó 
EN edge Ferreira do Amara], constituiram dois Iinos hs 
i you d en bandeirantes de Go Paulo pois foram leg 
; $ do século passado, ehegaram à remiáo | 
vanta Itapuí e, desbastando o ü E 
| .0 Sérlào rude e agreste o d 
" Sin ed à Due fazenda de " e ose. 
10/08, quando, gragas aos seus esf | 
sua. família, se constituiu o nücleo iginári bh dus e 
| 10/60 originário da eidade, Justo, voi 
iu d Ferreira, cuja agüo honesta, did 
d até hoje feetmda, através do trabalho de seus descendentes 
: erra x Ttapuí, seja indicado para éste grupo eseolar" 2 
TUpo Hseolar da Fazenda Hrmida, e laí | 
ESCOLAR "RAFAEL DE OLIVEIRA* - SEMESIMUED 
T Pu eer de Oliveira salienta-se no passado de Jun- 
* Cà povoacüo seiseentista, da qual igi 
Um dos mais prósperos centros industriis no [ Batud de Aio 
xentros iridis no atual Estad ü 
Paulo, Bandeirante cheio d ird rice 
B "1010 de glórias, Rafael de Olivei jas vé 
ze8 $e internou pelo sertio, eontribuind enda 
inter "t | 0 para a conquista do imen- 
" sida que 0 Brasil de hoje ostenta orgulhoso à Beu ndis 
zu s MEME Rafael de Oliveira, durante o séenlo 
' eC SeDIDenAou quase todo og carros de relevüneia na Cüma- 


r& da Vila de 9 ; i 
Conselho. » Bio Pario: Almotaeel, Vereador e Proewvador do 
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"'Troneo originário de inümeros paulistas e aureolado com uma 
vida ütil e inteiramente votada ao bem püblieo, 6 justo que seu no- 
me lembre aos jundialenses um pouco de seu passado e da gloriosa 
história de S&o Paulo". 

Grupo Escolar da Ponte Sáo Jodo, em Jundiaí — GRUPO ES8- 
COLAR "PEDRO DE OLIVEIRA", 

"Pedro de Oliveira manteve a tradicüo de sua família em bem 
gervir ao Brasil. Dandeirante do séeulo XVIT, seu nome prende-se 
intmamente à história de Jundiaí nos seus primórdios. Radicado 
na antiga povoacgío dedieada a Nossa Senhora do Destérro, tanto 
&le como seus descendentes muito fizeram pelo desenvolvimento e 
pelo progresso daquela regiáo. Como bom paulista, internou-se vá- 

rias vézes no sertáo, vindo a falecer numa dessas penetragües, gra- 
qas às quais os celebérrimos "Gigantes de botas" fizeram recuar o 
nio menos afamado Meridiano das T'ordesilhas, 

"Com seu nome em um dos grupos eseolares, Jundiaí renderá 
homenagem à sua t&o bela qu&o heróiea história". 

Grupo Escolar de Jarinu, em. Atibaia — GRUPO ESCOLAR 
"JERÓNIMO DE CAMARGO", 

"Fundando Atibaia na segunda metade do séeulo XVII, o pau- 
lista Jerónimo de Camargo, eujas atividades políticas e administra- 
tivas fieoram bem marcadas na Cámara da Vila de S&o Paulo, on- 
de exereeu vários cargos de releváneia, bem merece seja dado seu 
nome ao Grupo Escolar de Atibaia, eidade que a 6le deve o seu pró- 
prio naseimento". 


Grupo Escolar de Murungaba, em lItatibua — GRUPO ESCO- 
LAR "ANTÓNIO RODRIGUES DA SILVA", 

"Salienta-se, na história de Itatiba, o nome de António Rodri- 
gues da Silva, primitivo habitante da regiüo. Gragas aos seus es- 
forgos, elevou-se por volta de 1814 uma capela na margem do Ri 
beiráo Caehoeira, tendo eomo patrona Nossa Senhora do Belém, 
Todos os domingos e dias santos, a missa atraía para o pequeno 
templo os moradores da vizinhanga e, dentro em poueo, ali surgia 
um pequeno centro donde se irvadiou a atual ltatiba. Justo, pois, 
que o nome de António Rodrigues da Silva lembre aos itatibenses 
os primórdios do seu passado". 


Grupo Escolar de Santa Rita, em Guaratinguetá — GRUPO 
ESCOLAR "EMBAIXADOR RODRIGUES ALVES". 


"Ainda está bem viva na memória de Guaratinguetá, de S&o 


Paulo e do Brasil, à perda irreparável do Embaixador José de Pau- 
la Rodrigues Alves que, continuando a tradigáo.de sua família em 


das várias missóes a &le confiadas pelo nosso Govérno, 


ser (til go Brasil, desempenhou-se admiràvelmente, no estrangeiro, 


EM 


UIMITITUISiemETEPHN Inte iet tete etm equitem rmn mememceem: 
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" Representando Suà pátria em 
nos$0 País com a gna eonduíta de h 
acendrado patriota, Justo | 
tal, Ihe homenapeie a memó 


OUiras nacdes, sempre elevon 0 
i 0mém eulto intelieente e de 
L5 que Guaratinguetá, 8ua cidade na- 
| T4, CaDdo a0 grupo escolar de a j- 
ia 0 "nd : uu et Ewbaixador Rodrigues Alves" bx 
SOOar de ltaeneaba em (ypzoi, | ' 
: : Tuzero — GRUPO ESQ0. 
AAT, SARGENTO OR ANTÓNIO LOPES DO LAVRE", xd 
jum ie iie vun Miren està homenagem ao seu fun- 
xd or Antonio Lopes do Lavre, que em 1781 ele- 
2n rdi sob à Invocagáo de Nossa Senhora da Coneeie&o và 
ad in e de Cruzeiro, Nüo fósse 0 espírito tí piedoso 
xv bis &dor de Lopes do Lave, nio veria talvez o séeulo 
SUIBIT MUS Uma poyoaoio brasileira, nascedouro do atual 


muniefpio de Crugeir p i 
cola? : 8I Cdbe, pois, o seu nomo Déste grupo es- 


20 Grupo Eseolar de Presidente ] 

) 6 Prudente — 
Bn ied JOSÉ SOARES MAROONDRS DUO "s 

?rupo sseolar de Auhumas, em Presidente P à 
P0 ORE "CORONRI, FRANCISCO WHITAORER" RT 
a "E almnda recente fundacáo de Presidente Prudente, que data 
e. 1917, avultam 0$ nomes do Coronel F'raneisoo Whitaeker e d 
ce José Soares Mareondes, UT 

Nnquanto o (el. Franciseo de Paula Goular 
bravamento das matas, quando 0S trilos da Estrada de Ferro So. 


di iso Whitaeker da 
colonizago para a qual levaram auxilio, contribuindo de modo aeen- 


tuado par T 
: du HER ipaa ins b futuramente, Seria considerada 
à Ca) OTOcáDana. Justo, pois, Qno geng s sj 
inscritos nos grupos escolares da eidade? ai Mi 
Grupo Escolar de Á1 | 
. s Alvàres Machado — 
"AR "nae àdo — GRUPO ESCOLAR 
é ^ * 
" a OStfiet o plenamente a designaedo Qru 
achado para o atual STUpo escolar da eidade d 
porque o nome do ilustre parlamentar da 6 
ens Da$ páginas da história do Brasil e 
Istória de Sáo Paulo, através de uma vid 
à0 bem páblioo, 

1 1 ] 

Francisco Álvares Machado de Vasconcelos, a] 
xai & earitativo, Ocupou altos Cargos adm 
ni nu do 2 Grande do Sul, onde póde desen- 

en9nla e salufar papa o apazi ] 
ut à bem ; Daziguamento da luta 
fratrielda que aSs0lava o solo gaücho. Batalhando pela prodana- 


vo da maloridade de D, Pejy WS aui 
a0 Brüsil. dro IL, prestou tanbbám valioso servico 


fambém nas párinas da 
à Inteiramente dedicada 


, Jt 
&m de médieo 
imistrativos, como a 
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" J'usto, pois, que seu nome seja inscrito no Grupo Eseolar de ÁI- 
vares Machado, munieípio que já muito se orgulha de ser assim de- 
nominado", | 

. rupo Eseolar Rural da Usina Bellodi (Bairro do (c0), em 
Jabotieabal — GRUPO ESCOLAR RURAL "*SABINO SOARES 
"DE CAMARGO". 

'*() nome de Sabino Soares de Camargo prende-se intimamente 
80 histórico de Monte Alto, pois foi em sua residéneia, à rua do Co- 
méreio esquina da rua Hereulano Livramento, onde funcionou a 
primeira Cámara Munieipal da eidade. 

"Nada mais justo, pois, que seu nome seja inserito em um dos 
grupos escolares de Monte Alto", 


Grupo Eseolar do Beirrinho, em Piraeieaba — GRUPO Eg. 
COLAR "*CAPITÁO ANTÓNIO CORREIA BARBOSA". 


Grupo Escolar de Campestre, em Piraeieaba — GRUPO ES- 
COLAR "PADRE JOAO MANUEL DA SILVA", 


Grupo Eseolar de Divisa, em Piraeieaba — GRUPO  ESCO- 
LAR "FELIPE CARDOSO?. 


Grupo Escolar Rural de Dois Córregos, em Piraeieaba — GRU- 
PO ESCOLAR RURAL "PEDRO MORAIS CAVALCANTTI". 


" À história de Piracieaba permite que se busquem em seu bri- 
lhante passado nomes de patronos para seus vários grupos escolares. 
"Foi o Capitáo António Correia Barbosa, apelidado o Povoador, 
quem doou e demareou o pátio primitivo, onde se ergueram a capela 
e às primeiras construgóes do povoado. Sob a invoeacío de Nossa 
Senhora dos Prazeres, teve a capela como seu primeiro pároco o pa- 
dre Joo Manuel da Silva e, dentre os eontemplados com as primei- 
ras sesmarias, estavam Pedro Morais Cavaleanti e Felipe Cardoso, 
tendo sido éste ültimo quem abriu a estrada entre Itu e a própria Pi- 
raeieaba. 
. . "justo, pois, que seus nomes sejam dados aos seus grupos 
escolares", 
. Grupo Eseolar de Mombuea, em Capivari — GRUPO ESOO- 
LAR *BISPO DOM MATRUS". 

"N&o bastassem as beneméritas atividades e as santas virtudes 
de Dom Mateus de Abreu Pereira, 4.o Bispo de S&o Paulo, que se re- 
Tletiram n&o $6 em seu cargo eclesiástieo, mas também quando oeu- 
pou o Govérno Oivil de Sáo Paulo, como Governador Interino 
em 1808, e quando integrou o Govérno Provisório, logo após à 
Proclamagio da Independéneia — para a qual acentuadamente con- 


correu — argumentar-se-a ter sido éle o eriador da Capela de Süo - 
Jo&üo Batista, em Capivari, pelo ato de 5 de julho de 1820, beneme- 


VRTEYKTSP RE IUNR ttem auem dite 
RESIESIININGUIISEYYRTITNI GUMMI i rmt NETT diim eiecit t M omn Sentit 


Biete oeste ener intei 


SE eene dires sitmet mentem ttti 


tM itum iti meet mtemtee cram 
o 
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réncja suficiente para justifi Indieaeá 
car à mdieacío de seu nome - 
po escolar de Mombuea, em Capivari" TER 


Grupo Escolar da Vila de Ribeiráo dos Pi 
8 Pintos, 
— GRUPO ESCOLAR "QORONEI, PRDRO RM icm Grande 


[[1 
-" a mezagenndo 9 Coronel Pedro ilvio Poeai, eom a eseolha de 
Ome pàra 0 grupo escolar da Vila de Ribeirüo dos Pintos, a ci- 


Grupo Escolar de S& 
*JOSÉ TEODORO DE Eo u m do Turvo — GRUPO ESCOLAR 


1 2 1 


nome do primeiro, que g à 
^ € estendeu à povoae&o, aume 
u 
tempo com novos Iüoradores, e SOR 


"É bem justo que José Teod 
iLeodoro d 
Grupo Eseolar da eidade que fmdn".. Bones tens o ten nome no 


Grupo Escolar de Sapecado, em gà José do Ri 
PO ESCOLAR *RUOLIDES DA CUNE Jo do Rio Pardo — GRU- 


"Nüo 6 necessária uma Justifieativa para que Sáo José do Rio 
dus rg n0 atual grupo escolar de Sapecado, o nome de Eudli- 
e: à ied pois ela se impóe por 8i mesma, cheia de autoridade, 

Tazào e Ce justiga, Homenagear o ilustre homem de letras "m 
laureado de "Os Bertóes" e cuja vida prendeu-se táo Intimamente à 
Süo José do Rio Pardo, é dever de todos os que por ali passarem", — 


Grupo Hiseolar de Itejobi — T 
DA COSTA". ajoài — GRUPO ESCOLAR INÁCIO 


"Toi em 1884 que Ináeio Nantes da C 

Ost e sua espósa D. (ar- 
lota Luísa de Jesus doaram à Nossa Senhora da dDusda um euh 
to de lérua da Fazenda Üampo Alegre, Já existia um Gerto desen- 
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« - 
Grupo Eseolar de Novo Horizonte — GRUPO ESCOLAR "PE 
"EIXEIRA DE QUEIRÓS". 
uem em Capáo Bonito de dirt duc E 
é de Itapetininga, em 30 de : 
cola, Modélo Complementar Pues oiesie 
f, Pedro Teixeira de Queirós ecionou e | 
xe mudando-se para Novo ne in posi. 
; taf n " 
ij itério até 1935, quando se : 
1910 e ali permaneceu no magis iube Huh 
Yi n0 ano seguinte. Permaneceu, p ; 
m Ó ine derramando benefíeios através dos predicados de 
xen rande alma e de um bondoso coragáo. Afável, modesto, - 
Wie une inteiramente dedicado ao n yu x rasis 
AM H Ep p " j 
nidi lei a memória é venerada em Nov / 
as geragóes brasileiras, Su MMC DUE 
escolar o nome de Pedro 
que, dando ao seu grupo EL 
ós, nada mais fará do que pagar uma ig MN 
7^ Grupo Escolar de Senta Adda — GRUPO ESCOLAR "DOU 
UMONT", ! | ] 
a uin) o engenheiro Luís Dumont quem doou o ds 
nónio d Santa Adélia, tendo sido um dos primeiros agrieu e. 
ds un que, gracas aos seus esforcos, muito progrediu. Er jue 
tário da grande Fazenda Agrícola Santa E tendo 0 ain : * 
| Ja cidade e de tal modo impressi sua 
projetado no passado [ | d e 
ó Ó dade tomou, eomo era seu desejo, 
époea que a própria ei M NE 
á lli homenagem a uma de sua 
cio de Santa Adélia, em Retro cue Rd 
| rande amor à essa terra e muito e tribu 0 seu d 
se lig a justo é que o nome do Dr. Luís Dumont seja inserito 
ispíeio , lar". | N 
10 frontispíeio do seu grupo e80 
Grupo Escolar de Orlándia — GRUPO ESCOLAR " CORONEL 
ISCO ORLANDO", : j 
c ma de Orlándia, salienta-se Tigurà. side : 
Coronel F'raneiseo Orlando Diniz Junqueira, rini Mr à hus 
| : letário de multas terras que bem : 
do plantio do café e proprie len dis: 
| jeultura, contribuindo assim para o | 
UN sip óxi Ribeiráo Préto, como também do 
mento nio só da regio próxima de hi ei Próto, eom pude 
ópri le Sào Paulo e do Brasil. E? justo, pois, q 
pesi éstimos d Ihe é grande devedora a 
ome, em homenagem aos próstimos de que The iiis 
cidade de Orlàndia, seja inserito no frontispíeio de um de seus gru 
os eseolares". " 
i Grupo Eseolar de Duartina — GRUPO ESCOLAR "BISE 0 
DOM DUARTE DA COSTA". 


Grupo Escolar de Gália — GRUPO ESCOLAR ^" CORONEL. 


EDUARDO DE SOUSA PORTO", 


" Confirmando à homenagem prestada pela Cia. Paulista de Es- 


irada de F'erro ao ilustre Prelado Dom Carlos d da re 
dando àquela estag&o férrea o nome de Duartina, quando aqué » 
nemérito e insigne antístite presidiu à instalago da Paróquia 


Uoysbasetenemeenemeos 


RHSPIRec tI eiat 


TRETGESVE MEMO tterntet dence, 


Riester WUIdecupes dee item 
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Santa Luzia, nada mais àceriado, agora, do que o grupo escolar de 
Duartina tomar o gen nomé: — (irupo Hscolar Bispo Dom Duarte. 
da Costa, primeiro alto dignitério da Igreja a visitar € abeneoar a 
eidade, 

4 Completando, justo à também possuir Gália 
Dos éseolares, o nome do (X], Eduardo de 
deirantes do proer 
Pedro E, Valim", 


; &m um de seus gru. 
Sousa Pórto, wm dos " Ban- 
e880 desta próspera regi&o", no dizer acertado de 


Grupo Hseolar de Álvaro de Carvalho, em Garea — GRUPO 
ESCOLAR "ÁLVARO DE CARVALHO?", 

. "Nada mais justo que a homenagem, já prestada à figura ilus- 
ire e benemérita de Álvaro de Carvalho, se estenda também ao grupo 
escolar desta localidade, consagrada à sua memória, dando-so pois, a. 
mesma desienacáo pàrà o Grupo Escolar de Álvaro de Carvalho. 

'*O eselarecido estadista e prestiploso político, que honrou o 
Senado da Repüblica, ocupando uma das eadeiras do Estado de S&o 
Paulo, é um dos melhores modelos de homem püblico pelas suas qua- 
lidades intelectuais e torais e pelo seu alevantado patriotismo", 

Grümo Escolar de Presidente Alves — GRUPO BSCOLAR "C0- 
RONEL JOSf GAROIA", 

"Para o Grupo Escolar de Presi 
do Coronel José Gareia, 
das terras de Jaeutinga, cerea de 3.000 alqueir 
Vasto património. Aj 


£a, fato que justifiea de sobra a indieaeío de SCU nome para patrono 


Grupo Eseolar de Serra Negra — (cRUPO ESCOLAR "T0U. 
RENQO FRANCO DE OLIVEIRA", 

"Foi em meados do século XIX que Lourengo Franeo de Olivei- 
rà fundou a Fazenda (das Trés Barras, desbravando as matas fnvias. 
e desconheeidas da regio. Juntou-se aos moradores da redondeza 
6, por éles auxiliado, fez ali elevar uma Capela sob a invoeagio de 
Nossa. Senhora do Rosário, Em frente à capela, erigiu uma casa que, 
junto a otras, logo depois construidas, constituiu o nücleo origi- 
nário da atual Serra Negra, Justo, pois, que o seu nome 86jà inserito 
210 atual Grupo Escolar (e Serra. Negra, 


Crupo Eseolar Rural de Santo Àntónio do Jardim, em. Pinhal 
— GRUPO ESCOLAR RURAL *ROMUALDO DE SOUSA 
BRITO", 
.. s terres onde Romualdo de Souza Brito, sua espósa e outros 
membros de sua famflia, abriram uma fazenda no iníeio do séeulo. 
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passado, eonstituiram o nüeleo primordial do atual Município de Pi- 
nhal. Aos 27 de dezembro de 1849, em eseriturà pübliea, Romualdo 
doou um património para uma capela ereeta sob a invocago do Di- 
vino Espírito Santo. Eram cérea de 40 alqueires, pertencentes à 
ehamada Fazenda Pinhal e daí se originou a progressista cidade do 
século XX. Justo, pois, que Pinhal tenha, em seu grupo escolar, o 
nome de Romualdo de Sousa Brito". 

Grupo Escolar de Pedreira — GRUPO ESCOLAR "CORONEL 


. JOAO PEDRO DE GODÓI MORETRA". 


"() nome do Coronel Joáo Pedro de Godói Moreira impóe-se na 
história de Pedreira, náo só como seu fundador, mas também como 
seu grande benemérito. Fazendeiro na regi&o, desbravador de matas 
* de selvas ainda virgens, Joào Pedro de Godói Moreira, descendente 
daquele valoroso Baltasar de Godói, eujo nome se prende intimamen- 
te à história quinhentista de Piratininga, seguiu o exemplo do an- 
cestral, fazendo surgir, em pleno sertáo, o povoado e depois a Vila 
de Pedreira, hoje famosa eidade pelo seu passado e pela sua produ- 
0o eafeeira de deeénios atrás, Justo, pois, que o seu nome lembre 
aos moradores de Pedreira a sua vida honrada e inteiramente dedi- 


cada àquela eidade". 

Grupo Eseolar Rural de Joaquim Egídio, em  Campinas — 
GRUPO ESCOLAR RURAL *FRANCISCO BARRETO LEME". 

"Impóe-se a Campinas homenagear e revereneiar & figura aus- 
tera e veneranda de seu fundador, Franeiseo Barreto Leme, deste- 
meroso iniejador da povoagáo loealzada na chamada Campinas Ve- 
Iha, Seus esforgos, seu espírito pioneiro e outras qualidades orna- 
mentais de sua personalidade, credeneiaram-no eomo pioneiro, deste- 
mido e valoroso, verdadeiro bandeirante do século XVIIT, possibili- 
tando o apareenmento do nüeleo originário da Prineesa do Oeste. É 
eom tóda justia que o seu nome será inserito no Grupo Escolar de 
Joaquim Egídio, o qual passará a ser denominado Grupo Escolar 
Franeiseo Barreto Leme, para gáudio e orgulho de todos os campi- 
neiros", 

Grupo Eseolar de Sousas, em. Campinas — GRUPO ESCOLAR 
^DR. TOMÁS ALVES". 

— " À figura do dr, Tomás Alves avultou na vida campineira como 
faeultativo earinhoso e dedicado, inteiramente integrado no divino 
afà de curar, Fez jus ao aforisma hipoerático: "Divinum opus seda- 
re dolorem" e sua memória até hoje é abencoada pelos velhos eampi- 
neiros que ainda se recordam dos benefíeios espalhados pelo seu 
grande saber na eiéneia médica e pela imensa bondade de um grande 
eoragío. Foi o amigo dos pobres, dos desamparados e dos sofredores, 
& todos eonsolando e mitigando dores. Justo, pois, que seu nome se 
inscreva em um dos grupos escolares de Campinas", ? 
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Grupo Escolar de Paulínia, em 
T , em Campinas — 
LAR "DR, FRANCISCO DE ARAUJO MASA REN S900 


conquistou todos os eorgoó inei 
46068 campineiros, Sua ó 
hoje bem viva nos fastos da eidade. EUN 


^d bina ue nio só físicos, màs também morais, Tóda 
"ed iiid : àe entristecida, rendeu-Ihe homenagem quando 
Ki i , ügora, sentir-se-à desvaneeida e satisfeita, em pog- 

me 110 frontispíeio de um de Ses grupos escolares", , 


Grupo Eseolar de Cone; 
" queiros, em Àm ER 
LAR FRANCISCO DA SILVEIRA FRANQO" SUR: R300: 


[14 5 * ' 
T n s de Franeisco da Silveira Franco destaca-se, na história 
| ? ; Como organizador, administrador e benemérito 
i "irre e Wir obteve Amparo uma capela eurada em 
; ; 08 mais tarde, elevada a freeuesi ivi 
"iii Suis al guesia. Suas atividades 
| 0 à povoacáo que, em breve 
Clàr vasta zona eireunvizit | Pp Edna 
Dha. Os membros da sua famil 
Tam 6 seus descendentes at ho; nari s 
| 0Jé prestam servigos a. À 
pois, se? 0 nome de Franci ilveira P Hs hin 
860 da Silveira Franco indi 
ndiea 
grupo escolar daquela eidade que tanto Ihe deve" us 


Grupo Escolar d Áo. | 
"BARÁO DE FRANCE addo em Pranea — QRUPO ESCOLAR 


«ma et 

ào intimamente se prend 

: "ide 0 nome de José 

rào de Franea, à cidade E 


^ D 
& Ípi 
ste munieípio de ornamentar Um de seus grupos eseolares com seu 


Grupo Escolar de Ituveràya — : 
NO ALVRR P PRU GRUPO ESCOLAR 'FABIA. 
"Foi Fabiano Alves de Freitas 
| quem, em 1815, le 
d bres dedieada a Nossa Senhora do uds e pium 
nl l 
pe a 0 povoado, elevado a freguesia em 1847 e à municí- 
"No füsse o gesto ingpir 
J586 0 gesto inspirado de Fabiano Alves de F'reitàs, o sé- 
culo XIX náo teria visto surgir aquéle pequeno povoado, E bel 
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eidade de Ituverava que justamente se orgulhará de possuir o nome 


de seu fundador no grupo escolar". 


Grupo Escolar Rural de Batatais — GRUPO ESCOLAR "AN- 
TÓNIO AUGUSTO LOPES DE OLIVEIRA (JONIOR) 

"Descendente de tradieional família da alta Mogiana, em So 
Paulo, eom ramifieagóes nos Estados de Minas Gerais e Goiáis, foi 
António Augusto Lopes de Oliveira (Jünior) um dedieado servidor 
de sua terra natal — Batatais — patroeinando e participando sem- 
pre de tódas as iniciativas que importaram TO Seu progresso, sem 
pretender, entretanto, postos na sua administragáo. Trabalhou, in- 
cessantemente, pelo bem de seus eonterráneos, sobretudo na assistén- 
ejà aos desprovidos de reeursos e na sua instrugüo, Interessou-se, 
por isso, de forma decisiva pela instalagüo do primeiro grupo escolar, 
gm 1911. Homem de eostumes severos, porém de sentimentos gene- 
rosos, de inataeável probidade, amipo sincero e leal, foi exemplo de 
dignidade na vida pübliea e partieular e, pelas suas qualidades, era 
estimado e respeitado, n&o sÓ em sua terra como nos munieípios vizi- 
nhos, por tódas as elasses sociais. Justa, pois, 6 a homenagem que se 
lhe presta, ao se inserever 0 seu nome no grupo eseolar rural de 
Datatais", 


19 Grupo Escolar de Taquaritinga — GRUPO ESCOLAR *D0- 
MINGUES DA SILVA", 

"Na fundacio de Taquaritinga, entre outras, salientam-se as fi- 
guras de Sebastiào, Andrelino e José Domingues da Silva, valorosos. 
pioneiros cujos esforgos redundaram ma fundaeüo da eidade, Sua 
eolaboragüo unida ao trabalho de outros povoadores e moradores da 
regiáo, deu impulso ao povoado, hoje próspero munieípio do Estado 
de S&o Paulo. 

'^0 nome de Domingues da Silva em um dos grupos escolares de 
Taquaritinga, assinalará a gratidío de seus habitantes para com 
seus fundadores". 

Grupo Escolar da Fazenda Itaqueré, em. Tabatinga — GRUPO 
ESCOLAR ^NHONHÓ MAGALHAES". 

"Fundador da afamada Fazenda Itaqueré, indiseutivelmente o 
nome de Nhonhó Magalh&es impóe-se para patrono de seu grupo es- 
eolar. Nào bastasse o valioso servieo de té-Ia fundado, contribuiu po- 
derosamente para o progresso da regiáo exercendo sÓbre ela uma ati- 
vidade benéfiea e realizadora,  Verdadeiro bandeirante do século 
XX, espalhou imenso mar verde de café, em local onde abundavam 
à mata e a selva virgens. Sua orande realizacáo foi a fazenda Ita- 
queré, um dos mareos da eivilizagüo do café em S&o Paulo, e um pa- 
drüo sociológico digno de ser visto, estudado e também incluído na 
História de Süo Paulo. Nada mais justo, pois, que 0 seu nome seja 
Inserito no frontispíeio do grupo escolar da Fazenda Itaqueré." 


nejo, eujo progr 


—————— MÀ 


Grupo Escolar de Matío — 
CÉNCIO DA COSTA». id 


Grupo Hseolar " 
"BENEDITO jubosoa Md em Matio — GRUPO RSOOLAR 


GRUPO ESCOLAR «J 0SÉ INO. 


Grupo Eseolar da Fazenda Boa Vi à 

ESCOLAR *DR, LEOPOLDINO eua pedo d s 
"Nos arquivos da Muniei | 

seus fundadores o seus primei 

e Benedito Raposo, desbravadores 

quela regio. Inicialmente eonheci 


Tas, toi designada mais tarde Mat 
ali existentes, 


*0 : 
8 n0mes de seus dojs primeir ü 
- ! 0$ moradores estáo 
indicados, Tespeetivame ee eias 


Dobrada, nie, para os Grupos Eiscolares de Mat&o e de 


"Elevada à Muniefgi Ó 
, MplO €m apósto de 1895. Matáo tove como 19 
Presidente de sua Cümara Municipal, o ilustre varáo dr. Verona 


Meira de And indi 

rade, nome indicado 

: para um de geug or 

escolares, o da Fazenda Boa, Vista" ortzos grupos 


Grupo Escolar de Nova América, em. Itápoli 
[14 y li — 
COLAR "ALFERES PEDRO ALVES DE OLIVEIRA UO zd 


Grupo Escolar de Ts ina icy 
" ANTONIO AZEVEDO YAT Ttápolis — GRUPO ESCOLAR 


"O Alferes Pedro A] jvdicd i. cx s 
por volta de 1862, debis s Oliveira foi o fundador de Ttápolis 


Ne Re inp património do Espírito Santo. Levantada a 
^58 terras, dentro em breve ge for j 

; "Ormou um nüeleo de novoa- 
mento que, decorridos alguns anos, so transformou em DI en " 


la. Justo, pois, que o nome do AI 
! eres Pedro Alves de Oliveira «ei 
lembrado para o Grupo Tiseolar de Nova América, MARET 


(C Tyae: Pros 
Eran iani mieialmente, Boa Vista das Dog 
in m TOme consagrado pelo Conpresso Fstadual em 1910 
C85 08 esforcOs e trabalhos do entáo presidente de gua Climara, 
; 


d ; À ; , . uL 
: m ? e J S ü ente mer " 


Grupo Escolar de Fernando Pr 
| estes — GRUP ju 
"FRANCISCO SALES DE ALMEIDA LEITE". SUAE 
"Entre os primeiros habitantes d | 
| ; 6 6$ de Fernando Prestog salienta- 
e 0 nome de Frenciseo Sales de Almeida Leite que ali yWlanton à 
 exereendo várias atividades construtivas e 
''gos püblicos do ento ineipiente distrito serta- 
650 QC] $e fez, em grande parte, gracas à sua 


às, teve Ttápolis 0 


ocupando vários e 
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operosidade, Nada mais justo, pois, que o. nome de F'ranciseo ie de 
Almeida Leite se insereva no portal do Grupo Escolar desta Cidade . 


Grupo Eseolar do Bairro das Cruzes, em. Araraquara — GRU- 
PO ESCOLAR *JOAO MANUEL DO AMARAL", 


ó , '-— 0 
Grupo Eseolar da Fazenda Jaearé, em Araraquara GRUP 
ESCOLAR *OAPITAO DOMINGOS SOARES DE BARROS". 


Grupo Escolar de Rine&o, em Araraquara — GRUPO ESCO- 
LAR "*CAPITAÀO JOAQUIM DE MORAIS LEME", 

*Na história de Araraquara, encontram-se fortemente assinala- 
dos e perfeitamente individualizados os nomes de Joáo Manuel do 
Amaral e dos Capities Domingos Soares de Barros e Joaquim de 
Morais Leme, que, nos primórdios do séeulo XIX, obtiveram Sesma- 
rjas naquela regi&o, enfrentando os perigos das matas eireunjacentes 
€ fazendo, gragas à sua coragem, suas aptidóes pioneiras e seus estor- 
Q08, surgirem os primeiros nüeleos, bases donde nasceu a atual eidade 
de Áraraquara. TN 

"Justo, pois, que ela, voltando os olhos para sua bela história, ho- 
menageie, em seus grupos escolares, aquéles aos quais deve o seu nas- 
cimento", 


Grupo Escolar de Maraeai — GRUPO ESCOLAR "JOSÉ 
GONCALVES DE MENDON(A". 


Grupo Escolar de Cruzália, em Maraeaí — GRUPO ESCOLAR 
*JOAQUIM. GONCALVES DE OLIVEIRA", 


"Dando a seus grupos escolares — de Maraeaí e de Cruzália Es 
os nomes de seus fundadores, José Gongalves de Mendonga e Joaquim 
Goncalves de Oliveira, a eidade de Maraeaí nada mais faz do que re- 
tribuir os servigos prestados pelos dois insignes pioneiros que funda- 
mentaram, em fins do séeulo XIX, os alicerces do hoje tío próspero 
munieípio, Dedieando-lhes éste tributo, os moradores de Maracaí 
sentir-se-io satisfeitos de poder assim homenagear dois grandes vul- 
tos do passado", 


lo Grupo Escolar de Aragatuba — GRUPO ESCOLAR *CRIS- 
TIANO OLSEN". 


2,0 Grupo Escolar de Aragatuba — GRUPO ESCOLAR "JOSÉ 
CANDIDO", 


"Na história ainda recente de AÁragatuba, surgem dois nomes 


merecedores da gratidào, da simpatia e da admiragío de todos os 
moradores da cidade, Gragas aos seus esforcos e à sua dedieagío, 
Aragatuba veneeu galhardamente as dificuldades de seu povoamento 
inieial, que os silvícolas da redondeza tentaram muitas vózes impedir, 
ocasionando n&o só pánico mas também a morte de muitas pessoas. O 
engenheiro Cristiano Olsen, chefiando uma turma de desbravadores, 
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foi massacrado juntamente com muitos de seus eomandados e, 8ó- 
mente gragas aos bons ofíclos do engenheiro José Cándido, chegado 
80 local poneo tempo depois, foram os fndios apaziguados e eonse- 
guiü a civiliracáo penetrar definitivamente naquela zona, 

" Justo, pois, que seus nomes sejam inseritos respectivamente no 
lo e no 2,0 grupos escolares de Aracatuba", 


Grupo Escolar de Santa Cruz da Conecigio, em Pirassununga — 
GRUPO ESCOLAR "DR, LUÍS NARCISO GOMES", | 
"Médieo e grande tilantropo, cirurgiáo emérito e elínieo dedica- 
do, o Dr. Luís Nareiso Gomes bem Ieréce ter seu nome inscrito no 
grupo escolar de Santa Cruz da Coneeigdo, um dos muitos lugares 
até onde chegaram os benefícios do seu bisturi, do seu alto senso 
diagnóstico e do seu grande COragáo. Generosamente atendia a todos | 
0$ que 0 procuravam, sempre tendo eomo objetivo, aliviar as dores e 
6$ sofrimentos alheios, Foi, indiseutivelmente, um grande e dignifi- 
cante exemplo para a nossa geragüo, no só porque soube eumprir 
Tielmente à sua sacrossanta missio de médieo, mas também porque 
à limpidez do seu caráter até hoje é revereneiada por todos que o co- 


nheceram, Nada mais justo que 0 seu nome seja. inserito no frontis- 
picio déste grupo eseolar". 


Grupo Escolar da Représa (Santo Amaro), na Capital — GRU- 
PO ESCOLAR "DOM DUARTE LEOPOLDO E SILVA", 

^ À figura singular e venerável de Dom Duarte Leopoldo e Silva 
telieitou durante muitos anos a cidade de Sio Paulo eom sua bené- 
ije& presenea na Diocese inicialmente, e depois na Arquidioeese, 
donde largamente espalhou benemeréneias e favores morajs e mate- 
Tials por entre as ovelhas do seu rebauho espiritual, 

'' Corag&o generosíssimo, inteligénoia viva, deixou também ini- 
meros irabalhos históricos, e suas pastor&is honram a intelectuali- 


dade paulista e a. gloriosa tradigào da Diocese de Sio Paulo, eriada 
20 século XVIII", 


Grupo Escolar de Vila Olímpia, na Capital — )0- 
LAR "MARTIM FRANOISOCO"- | à TRIRHEROD 
"Um dos integrantes daquela tríade eonhecida em todo 0 Brasil 
eomo "Os Andradas", Martim Franciseo Ribeiro de Andrada, origi- 
nário de Santos, ali fez seus primeiros estudos, completados em. Süo 
Paulo e finalizados na Universidade de Coimbra, onde se diplomou 
em Matemáticas, Deixou inímeros trabalhos sóbre Mineralogia, como 
a "Viagem Mineralógica na Províneia de S&o Paulo", em eolaboragáo 
eom o irmáo José Bonifácio, o "Manual de Mineralogia" e 9. "Tra. 
tado sübre o Cánhamo", 
"Foi secretário do Govérno Provisório de Süo Paulo, em 1821, e 
Ministro da Fazenda após à Proclamaeáo da Independéneia para à 
qual eontribuiu eficazmente, Exerceu os eargos de Deputado à As- 
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&o Paulo (1838), Mi- 
& ituinte (1822) e Deputado por Süo Paul 
rA ri em 1840 após a died uera 
hi do inais efieientes colaboradores, Em 1841, foi eleito Deputi 


Provineial e Geral. * u 

"(Yaráter austero, orador eloquente, administrador uu id 
triota acendrado, grande brasileiro, seu nome EA " po E: 
lar de Vila Olímpia, na Capital do Estado de So Paulo. 


Grupo Exeolar Rural do Butantá, na Capital — GRUPO ESCO- 
LAR *ALBERTO TORRES". 


"Intelectual, filósofo e paíriota, Pe. de iE 

eom sua inteligéneia e previsào luigurames, o Hip 

n ida no campo da economia, da soeiologia e dà à AS 

iisdem ainda hoje servem de S: eese s 

adi 0 ederam, Nào x 

Suum Wu ded a Penna memória, dando a. 
ui qe grupos eseolares o nome de Alberto Tórres'. 


Grupo Escolar de Vila Madalena, na Capital — GRUPO ESCO- 
LAR *BRASfLIO MACHADO". 


"Poeta, orador emérito, advogado ilustre, Ue d 
UE óli fh Sonhou eom - 
iversitá ólico, Brasflio Machado 
nu nigra i E «p mais de 40 anos deslumbrou as eseo- 
suec fi dues iando a beleza", na expres- 
las e os tribunalis, servindo à verdade e eriando à nds ; Pu 
sáo feliz de Afránio Peixoto, a0 receber, na Academia 
ántara Machado. 
de Lietras, a Alcántara M . dm 
'* Na iren do ensino püblieo, Brasilio Wegen bs » 
| nét or todos ésses méritos e mui 
odo especial e benéfieo, e p dioe 
bebe de todos, merece ter seu nome como pusono - pa 
grupos escolares da Capital paulista, em euja Mn hn 
em vários esealóes do tempo, seu pai, 0 Brigadeiro e videl 
velra, 8e mesmo, e por fim o filho José de Alcántara un d 5 
pressáo da cultura páulista, edueada e formada no lar esp 
M nra? 
Drasílio Maehado". | | 
'.. Grupo Escolar de Vila Anglo-Brasileira, na Capital — GRUPO 
: n 
ESCOLAR *COLOVIS BEVILAQUA. n" T 
.— "f desnecessário apresentarmos a justifieativa Die iud Le 
me de Clovis Bevilaqua seja indicado oe ple us £ P " 
' vois já erdadeiro padráo de sabe 
eolar, pois Já se tornou um. v riro pi REND UUR 
integridade moral, ' mais insignes, cujas op ] 
integridade moral, 'Mestre dos ure 
c ram : fj mas também fora do , Sua. 
ceres eram aeatados nào sÓ dentro s tamx AR 
imma tornou-se internacional. Sua vida foi Ss rud : ud 
Nada mais justo, pois, que o seu ome omae 
grupo escolar de Vila Anglo-Brasileira"". 
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Grupo Hseolar de Cajamar, em Santana do Parnaíba — GRU- 
PO ESCOLAR "SUZANA DIAS", iden 

"Natural de Sío Paulo c casada eom Manuel Fernandes Tamos, 
foi Suzana Dias a feliz genitora de Baltasar Fernandes, fundador de 
Sorocaba, de André F'ernandes, fundador de Parnaíba, de Domin- 

gos Fernandes, fundador de Itu, deixando ainda outros Tilhos e filhas, 
todos Intimamente ligados ao glorioso passado de Sio Paulo, 

"Em Parnaíba, possuía SuZana uma enorme fazenda, a0 lado do 
lio Juqueri Sens Tihos Baltasar, André e Domiugos, foram fun- 
dadores, eomo vimos, das Vilas de Parnaíba, Itu e Sorocaba, ehan- 
fando assim os primeiros marcos do progresso e da civilizacáo na- 
quela regio, Justo, pois, que-o nome da famosa e veneranda matro- 
nà seja indieado para o grupo escolar de Parnaíba", 

Grupo Eseolar de Santana. do Parnafba — GRUPO ESCOLAR 
"TENENTE-GENERAL (GASPAR DE GODOL COLAQO", 

"Dem merece Santana do Parnaíbà possuir um grupo escolar 
eom 0 nome do Tenente-Genera] Gaspar de Godói Colago, vulto do 
Seu passado seiseentista e euja vida se liga intimamente à história 
de Sáo Paulo e tambóm à da valorosa Vila de Parnaíba centro onde 
DaSeeram 6 se radiearam muitos bandeirantes, Descendente de 
ilustre família piratiningana, que teve no seu troneo originário a fi- 
gura singular de Baltüsar de Godól, o Velho, desempenhou Gaspar 
de Godói Colago, seu bisueto, várias missües importantes, delepadas 
pelo Governador Artur de Sá e Meneses, tendo mesmo recebido elo- 
glos em carta de El-Rei D. Pedro IT, de Portugal. 

"Desbravador e profundo conhecedor do ehamado Sertáo da Va- 
caria, situado ao Sul de Mato Grosso, lá passou & maior parte de 
80a vida, em combate aos índios e Servindo de anteparo eontra as 
ineursóes cobigosas dos espanh(is do Paragual Até aos arrodores de 
Ássungio chegaram suas penetraoóes e, quase no fim da vida, foi 
ineumbido, eom o cargo de Tenente-General da Jornada à Vacaria, 
de pesquisar metais preelosos, sobretudo, a prata, missüo que eneo- 
bri& um objetivo político €, gracas à qual, os castelhanos do Paraguai 
nào puderam invadir nem conquistar a zona Sul de Mato rosso. 

"Nada. mais justo, pois, que o nome déste bandeirante do século 
XVII, que prestou tio bons Servicos ao Brasil, soja indicado. para 
0 grupo eseolar da atual eidade de Parnaíba, antiga Vila onde viveu 


& morren", 


Grupo Escolar de Perus, na Capital — GRUPO ESCOLAR 


"MATIAS AIRES". 


"Descendente de velho c primitivo tronco piratiningano, Matias 
Aires Ramos da Silva Ega foi uma inteligóneja paulista que brilhou 
n0 Séeulo XVIII, tornando-se vespeitado e admirado até em Portu- 
gal Constituiu realmente uma das maiores expresses literárias e 
filosófieas daquele século, Suas obras maüls importantes sío: "Re- 
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flexóes sÓbre a vaidade dos Homens ou Diseursos Morais", "Proble- 
mas de Arquitetura Civil", além de várias outras, À cidade de Sáo 
Paulo sentir-se-á honrada em té-lo como patrono do grupo escolar 
de Perus". 

Grupo Escolar de Vila Santa Maria, na Capital — GRUPO 
ESCOLAR *PAULO SETÜBAL". 

"Uma das mais admirávels expressóes do sentimento caboclo, 
através de suas poesias reunidas sob o título ^ Alma Caboela", e um 
dos mais operosos propagandistas da História do Brasil, através de 
geus romances histórieos, cuja téeniea, arte e exatidào foraüm perfei- 
tas, Paulo Setübal, eontribuindo poderosamente para que os brasi- 
leiros de tódas as idades tomassem um eontaeto mais íntimo eom a 
história de nossa terra, bem merece ter 0 seu nome em um dos gruü- 
pos escolares da Capital Paulista". 

Grupo Escolar de Baquirivu, na Capital — GRUPO ESCOLAR 
"CARLOS GOMES". 

*"() Brasil e espeejialmente Sáo Paulo tém proeurado homena- 
gear a memória do grande müsieo e compositor Carlos Gomes que 
soube elevar o nome de nossa Pátria no estrangeiro, através de seus 
dotes artístieos e de sua inspiracío, N&o temos, porém, ainda um 
grupo eseolar eom o seu nome. Justo, pois, que isto se faga na Ca- 
pital do Estado de Sáo Paulo, passando assim o Grupo Eseolar de 
Baquirivu a ser denominado Grupo Eseolar Carlos Gomes". 

Grupo Eseolar de Nitro-Químiea (Baquirivu), na Capital — 
GRUPO ESCOLAR "DR. DIOGO DE FARIA", 

"( nome do dr. Diogo de Faria impóe-se para patrono de um 
grupo escolar da Capital, em virtude dos inestimáveis servigos pres- 
tados pelo ilustre médieo, ornado náo apenas eom as luzes da eien- 
eia, d& sabedoria e da medieia, mas dotado também de imensa 
bondade à qual se juntou o nobre sentimento da earidade. Durante 
à epidemia de gripe, em 1918, patenteou sua coragem, dedicando-se 
aos doentes eom 0 riseo da própria vida. Justo, portanto, que o seu 
nome seja indieado para um dos grupos escolares da Capital Paulis- 
ta". ] . 

Grupo Eseolar de Guaianases, na Capital — GRUPO ESCO- 
LAR "PEDRO TAQUES". 

"À obra histórica de Pedro Taques avulta na literatura brasi- 
lera e tem signifieado especial para Sáo Paulo, pois, gragas a ela, 
ehegou ató nós um manancial imenso de dados historiográfieos, elu- 
eidadores de nosso passado. Grande parte da História das Bandei- 
ras foi assim preservada, bem como os fatos e acontecimentos mais 
destaeados na OCapitania. Seus vários livros foram reeditados, 
merecendo todos & revisáo e o prefáeio do magistral Afonso 
Q'E, Taunay que biografou também a figura de Pedro Taques. Jus- 
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i0, pois, ser o nome do linhagista e historiador 


eseolar de Ciualamases Iuscrito no grupo 


que pertence à eidade de Go Paulo", 


Grüpo Escolar de It : 
ALVARES DE AZEVEDO* 7 4 — GRUPO ESCOLAR 


[(1 


Ts is Cujà obra ocupa lugar saliente na litera 
8 de Azevedo bem Ihérece ter o seu no 


Grupo Escolar de Vila aja 
« 80, nà Capita] — 
LAR^BARÁO DE SQUSA QUEIROS" Ur ESC0- 


8o In 
usa Queirós, SlaQas a0$ seus dotes 
; &Yultou no S&o Paulo d 


Grupo Escolar de Vila 8g [ 
DAR ^BARÁO DE RAMATHO" ITBUSSIUEO MO 


às e sociais pela Acade- 
-86, mais tarde, professor da 
Advogados quando, em 1875, 
rceu também a presidéneia de 


; nda ao Conselho de Sua Ma. 

Jestade, Seu 200me, pois, será, com tóda "ustiea, nsew is cuissn 
| à, Gom tóda just 

Fiseolar de Vila Santana, nà Capital de gio Pb" TUUS 
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Grupo wire — GRUPO ESCOLAR *CAPIS- 
ABREU". 
Mun os historiadores do Brasil, destaca-se a figura incon- 
fundivel de Capistrano de Abreu que, alóm de ter levado a efeito 
grande tarefa pesquisadora, soube tambóm transmitir, eom arte e 
maestria, os resultados e as deseobertas de Suas buscas, deixando 
preejosos volumes sóbre nosso passado. Dedicouse também ao ma- 
gistério, ensinando a mocidade brasileira e sobretudo fazendo-a mui- 
to amante da pátria querida cuja formagào e história eonheeia pro- 
fundamente. Justo, pois, que 0 seu nome seja inserito em um dos 
grupos escolares de Sáo Paulo". D 
Grupo Escolar do Parque da Mooea, na Capital — GRUPO 
ESCOLAR "PANDIÁ CALÓGERAS", "m . 
*Pandiá Calógeras, eujo nome se tornou um verdadeiro padráo 
de earáter, de honestidade e de brasileiro devotado 80 Servigo da 
pátria, merece ter o seu nome em um grupo escolar. Deixou inó- 
meras obras, mais de uma centena, referentes a sérios e variados 
; brasileiros, 
c cte intelectual, administrador, homem eulto, patriota 
valoroso, honrará o grupo eseolar do Parque da Mooea, em eujo 
frontispíelo será inserito o seu nome", 
29 Grupo Escolar de Vila Formosa, na Capital — GRUPO 
ESCOLAR *ORVILE DERBY'". - 
"Orvile Derby, pesquisador ineansável da História de So 
Paulo, elueidador de vários pontos obseuros de nosso passado, da 
história das bandeiras paulistas, merece ter 0 seu nome indicado 
pàra patrono de um grupo escolar da cidade de So Paulo. n 
"À sua obra históriea e historiográfica vem assinalada. na já 
preciosa eolegdo de volumes da Revista do Instituto Histórico e 
Geográfieo de S8o Paulo e em vários livros que deixou publicados, 
Os alunos que passarem pelo Grupo Escolar Orvile Derby, sentiráo 
bem perto de si à influéneia benéfiea de quem muito amou ao Brasil 
através de sua bela história". 
Grupo Escolar de Silveiras — GRUPO ESCOLAR "EMÍLIO 
RIBAS". 
" Médieo sanitarista, Diretor da Escola de Farmáeia, o dr. Emí- 
lio Ribas, na diregío do Servieo Sanitário de Süo Paulo, prestou 
inestimáveis servigos à populacüo paulistana no eampo da Higiene, 
da Medicina e da Profilaxia, sendo, além disso, um faeultativo de- 
dieado e earinhoso, inteiramente devotado ao sublime sacerdócio da 
Medieina. Cientista ilustre e produtor de muitos e valiosos traba- 
lhos, soube eumprir à sua missio científica e altamente humana, 
tendo sempre em vista o aforisma hipoerátieo: Divinum opus 
sedare dolorem", Naseido em Guaratinguetá, justo, pois, que seu 
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à luserito em.um dog STUpos eseolares pertencentes 3, Dele- 


none sej 
acia do Ensi 'atineuet4 Pa qi | 
, ; onrarà em té-lo como àtrono 
estabeleeimentos de ensino". d de um de seus 


" " 
TERRA bae de Areias — GRUPO ESCOLAR "BARÁO DA 


"Por todos os títulos que ostenta 
balho fecundo e Tealizador que degeny 
€0 de Paula Vicente de Azevedo, Barj 
S6U nOme inserito no Grupo Escolar d 


SeUs tios maternos, o (londg 
Lima, Nío Dermaneceu, poróm, Vivente do Azevedo 
dà Estrada de Feryo Sio Paulo-Rio, E pen s : 
Baneo Comercial de S&üo Paulo, sendo um dos maiores valores dn 
Junta Comereja] do Rio de Janeiro, E 

£o de Coletor das Rendas Federais, Comendador da Ordem da Rosa, 


ilustre pelos títulos, eredeneiado pelos servieos prestados à Sáo Paulo 


4. üu e J 


Grupo Escolar de Maná, em Santo André — 
LAB eV VETUS nio André — GRUPO Ego. 
"endo já a Estrada de PF 
de de Mauá, ao dar o 860 nome a uma (a 


Que se complete agora a homenagem prestada a0 grande vulto do 


[mpério denominando à éste grupo, Grüpo Escolar Visconde de Mauá, 


üde com grandeza, 
banqueiro, eonstrutor em 1854 da primeira estrada 
de ferro nà Àmérics do Sul, idealizador da instalaeo do cabo gub- 
marmo transatlàntioo inaugurado em 99 de junho de 1874, reali. 
zador da nàvegaelo regular do Rio Amazonas em 1852 e da ilumina. 
cào da eidade do Tio de Janeiro em 1851. Além disso, representou 
à Suà províneia natal, Rio Grande do Sul, na Assembléia Geral, nas 
2 ^ 15^, € 15.3 legislaturas de 1853 a 1875, e perteneja a 
Inümeras sociedades humanitarias, literírias e lentífieas, entre ag 
quais o Instituto Mistórioo e Geográfico Brasileiro, ' 

Grande do Império, Comendador d& Ordem de Oristo, Dignitá- 
Tio da Ordem da Rosa, merece por todos &sses títulos e pelos erandes 
€ Iestmáveis servioos prestados ao Brasil, qUé 0 seu nome seja 
dado & éste grupo escolar", — . 

Artigo 2 — iste decreto entrará em vigor na data de 8Ua 
publicaedo, TeVOgadas às disposigóes em contrário, 
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Paláeio do Govérno do Estado de S&o Paulo, aos 15 de janeiro 


de 1947. 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
Plínio Cai&do de Castro 
Publieado na Diretoria Geral da Seeretaria do Govérno, aos 
15 de janeiro de 1947. 


Cassiano Rieardo — Diretor Geral. 
5? » 99" 


DECRETO N. 16.725, DE 16 DE JANEIRO DE 1947 


D& a denominacáo de ^Frei Gaspar da Madre de Deus" ao 
Grupo Eseolar de Presidente Altino, na Capital. 
0 INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DE $40 
PAULO, usando das atribuigóes que a lei Ihe confere, 
Deereta : 
Artigo 1.0 — Passa a ter a denominagáo de "FREI GASPAR 
DA MADRE DE DEUS" o Grupo Escolar de Presidente Altino, 


na Capital. 
*Sào Paulo e o Brasil devem a Frei Gaspar da Madre de Deus 


o inestimável servigo de ter preservado para as geracóes futuras, 
entre as quais se enconira a nossa, uma enorme soma de material 
histórico, hoje tío preeioso para a reconstituigüo de nosso passado. 

"No eammo da historiografia brasileira, avultam, sem düvida, 
entre as mais preeiosas fontes informativas, as suas "Memórias 
Para a História da Capitania de S&o Vicente". Amando a História 
de nossa gente, Frei Gaspar gravou nesse marco da literatura his- 
tóriea brasileira, dados e informes sem os quais certamente até hoje 
ieriam permaneeido nebulosos e eonfusos muitos pontos de nosso 
passado. Justo, pois, que Sáo Paulo o homenageie, colocando o seu 
nome no frontispíeio do Grupo Escolar de Presidente Altino". 

Artigo 2.) — fuste decreto entrará em vigor na data de sua 
publieagáo. 

Paláeio do Governo do Estado de S&o Paulo, aos 16 de janeiro 

, de 1947. 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 


Plínio Caiado de Castro 
Publieado na Diretoria Geral da Secretaria do Govérno aos 
16 de janeiro de 1947. 
Cassiano Rieardo — Diretor Geral. 
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DECRETO N, 16.726, DE 16 DR JANEIRO DE 1947 


Dá a denominae? 
$30 de " Afránio Peixoto" | 
Vila Guilherme, na dun P Tent d 


, 7 o INTERVENTOR FEDERAL NO EsT 
, Usando das üiribuieóes que & lei ]h 
Deereta : ido 


Artigo 1? .. 0 
M grupo escolar de Vi , 
Ws t druminasse Grupo Ben HERR Eis P 
ixl Acaba de perder ima de suas mais Prilignigs A 


medicina, 0 admirá : XOlO — 0 mestre insigne d 
, dmirável artista da palavra tanto eserita EE 
^ 


0 poeía sua ) Ofadas, o historiador 
uli V6, Efim perdeu a nossa ter uma d Profundo, 
às personalidades, | às mais motáveis 


"n . 

esde a infünei ; 

5 m salientevam-se em Afránio Peixoto 08 dot 

terminon os prepsrai Uolério Flornio, em Salvador à Bühis, 
* Dreparatórios eomo almo lauregdo à Dubia, 


ADO DE S40 
nfere, 


paulista que, em geu diseurso, 


famosa a fra ^. Ass] 
ge: — ] 

D M. Dum Dem por graeejo, se lembraria alguém 

j Ileu brasileirismo, Paulist 

br d à Sou, há quatro- 
" Novamente pereorreu íses d 

Bau de países da Europa, tendo, anos antes, se 

Tlente que exerceria certa influ&neia em sua 
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" : ofessor 
'"Diretor da Escola Normal do Rio de Janeiro d ded 
iion de Higiene da Faeuldade de era à " mesma Pa- 
Ts jroftani eatedrátieo de Medicina en C iiu aie 
Hi à (1915) Diretor da Instrugio Pübliea E^ tória da Xdu- 
P! De tado Federal pela Bahia, Lente de 1992 peilor da 
ish s Tostituln de Edueacáo do Tio de rd | i Peixoto em 
"a sidade do Distrito Federal (1935), ; : iis as Bran 
nd A cargos, prestou uma grande soma i Y s abit 
i í A eampo educacional, literário € NE RUE rudi 
nào SÜ a a CN 'elevacào da € n i 
E ficamente para à e e 2 dos 
Marice d Aesdmnis Drasileira Lipi br ne 
erae üiuto listórieo e Geográti d 
"Ane Isboa, do Instituto Histórico e Ge eria 
"inis ursi de Histórià e de np n 
da Academi is, quer do Brasil, quer do estrangeiro, p fe 
dades dern manancial de obras literárias e iin A da 
nib addas a alta citra de noventa, e pue": p E fimdo 
anao & ! iodos &les baseados em um protunc 
"— *enta trabalhos : DES enda d: THigje- 
En do nerui e de erítica interpretativa na senda da Tis 
.egpt Nae" 
id da Medicina Legal e da Psiquiatna. lente o nome de Afránio 
ne, 08 da mais justo que Báo Paulo ostente o nome dde 
- RU TA dos seus grupos eseolares, homenageand ? » x 
dud p e das mais Mídimas e brilhantes expresses da e 
Temória Main | 
inteligéneia brasileira". NE S 
ui B decreto entrará em vigor na data de sua 
rigo 4. — 
yublieagáo. a 
: Paláeio do Govérno 
de 1947. 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
Plínio Caiado de Castro. TM 
Publicado na Diretoria Geral da Secretaria do Govérno aos 


de janeiro de 1947. 
AE Cassiano Ricardo — Diretor Geral. 
» 5 c*. 


DECRETO N? 16.773, DE 28 DE JANEIRO DE 1947 
D6 denominagües à grupos escolares — 
Q0 INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DE Á 
PAULO, usando de suas atribuicoes, EN 
ue ilt "eo, na Capital, 
igo 19? — o escolar de Vila Talarieo, na Ca] 
us. A nominare «DOM BEENARDO RODRIGUES 
p ; EX 
Tor em 1745, foi eriada a Diocese de Büo mu 5 zu 
de Sua Santidade o Papa Benedito XIV e Deereto Real de. 


do Estado de Sáo Paulo, aos 16 de janeiro 


V I a a ra a i mido I ai A Ae t 


zi WUMSRTSGIUUUSNn me Marien entere cami tne n 
eem z ———Ó———— OU Tena ——— 
EE EÉ 
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Jodo V, rei de Portugal, velo para go p 
primeiro üntístite, o virtuoso Dom Bern 
que, em ierras do Brasil, eontmuou 
eladá em Portupal, Tixtremamente 


Douco tempo na suprema diregio espiritual da Capitania de Sáo. 
Paulo, deixou bem Thrcàda a sua personalidade eom as realizaeües 
levadas à efeito on apenas inieiadas, Seu 10mé, pois, com tóda 
justica, fieurará no frontispíeio do Crupo Eseolar de Vila, Talarieo", 


Artigo 29 — ( 9o Grupo Escolar de gio Caetano, em Santo 


André pasa denominar-se "BARTOLOMRU BUENO DA 
SILVA", 


" F'amoso sertanista, deseobridor venturoso 
Dartolomeu Bueno da Silva eelebrizou-se na história de So Paulo, 
constituindo, sem dívida aleuma, um dos mais leeft; 
fantes daquela admirável pléiade denominada por paint-IHilaire : 
"Raga de Gigantes", Qs Servigos plestados ao Bragi] pelo férreo 
temperamento que possuía, pela tenaeidade inquebrantável de seu 
eSpiro, pela sua admirável constituieio física, emfim pelas qua. 
lidades de paulista e piratiningano de fibra, as quais se orgulhava, 
de ostentar, redundaram nà conquista do sertáo dos Golases por 
onde fez penetrar a eivilizagáo e donde possibilitou a retirada de 
enorme soma de riquezas que, durante muito tempo, tornaram gó- 
lido & prestimioso, na Europa, o velho Portugal, Exemplo para as. 
geragóes atuals, eredor de Gio Paulo e do Brasil porque foi um dos 


Artigo 3? — figte decreto entrará em vigor na data de sua 
publieaeío, 


Paláeio do Govérno do Estado de S&o Paulo, aos 23. de Janeiro 
de 1947, 


JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 
Plínio (aiado de Castro, 


Publicado na Diretoria Geral da Secretaria do Govémo, aos 
29 de janeiro de 1947, j 


Cassiano Ricardo — Diretor Geral, 
PM 


DECRETO N?9 16.805, DR 28 DE JANEIRO DE 1947 
o Jp$ denominaeüeg a estabeleeimentos de ensino, 
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0 INTERVENTOR FEDERAL NO RETADO DE SAO 
PAULO, usando das atribuigóes que a lei Ihe confere, 
H 
Dire: tur Nogueira, em. Mogi- 
igo 19 — O Grupo Eseolar de Artur 0 
ne a ter a denominacio de Grupo Escolar ^FRANCISC 
: n x 
SA snl dignifieante entre aquéles que ge dei 
próprio, Franeisco Cardona, n d noa * SE 
H ^ 
ánimo forte e de grande fórga de vontade. iblio- 
ipid E. M deo freqüentou as aulas age d 
: s Pune (em Pelotas, sua eidade natal) onde adquiri 
tec glue 
inieiais da cultura literária. i 
ned is sions inim de Pelotas e, em 1888, ie à ibis 
» Hn no *Jornal do Coméreio", em ^A Rvolugio S&o Paulo 
s do" semanário literório. Em 1890, ueris ése" Em 
iniegrand Aot. diei : " dnd Sn Cazeta. de 
| rilho aos periódieos 
Cempinas, is ouiros bénefícios prestados à ign terra is 
Dd mes e de Cempos Gales, se encontram on poda " 
Herd para a transladagío dos restos mortais pis ! pes 
E brasileiro para sua eidade naa. Em ci tah id 
6A In rensa", órgüo do Partido Republicano, ten ^ Mapieis 
aia UR Comarca", aos 9 de julhe b ue * sua luta 
beneficios prestados a Mogi-Mirim, estáo o seu trabalho e A 
i à cringio dos grupos escolares de Posse de Ressnca, Jag 
am eset fundou, ^À Comarea", aí está até hoje, : dor 
41^ M dre eom mesa orientacáo que por le »: in de 
itida: digna, ena e patriótios. Justo, pois, jw : Normeira 
RR Cardona figure no Grupo Escolar de iMfirim jeu 
para euja eriagáo tanto puoi e Sd UE 
i ida homenagem a um de seus fi : 
apis. jn prestígio no meio inteleetual de Sáo Paulo e na 
Imprensa do Brasil", 
T tigo 2? — Passa a denominar-se Grupo Escolar nbn 
€ ANDIDO DE CAM.ARGO", o Grupo Escolar de Vila Iracemápolis, 
- po acaba de perder wma das figuras x rn 
fieantes e tradieionais. Desapareceu o Professor jin mestre 
mi DOMMM s ri Unido do f Paulo 
ind Medicina da Universi ^ 
ae leis wine de Genebra, revalidou o seu di- 
"Diplomado pela Universidade de ( RU IUE 
lei de Janeiro, vindo exer 
à Faeuldade de Medieina do Rio : 
oh profissional em Limeire. Do que foi a sua presta 


TERRE WERT 
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tiva e utilissima existóneja, dio prova o amor e gratidáo dos limei- 
Tenses, em euja memória até hoje se algam og benefíeios prestados 


* 


àquela eidade pelo ilustre médieo, 

"Transferindo-se par& Sào Paulo, em 
Ántónio Candido de Üamargo eontinnou o ex 
sacerdóeio, emprestando Suas luzes à 
prestíelo e valor professoral à Faeuldade de Medicina 
rante vinte e um àn08, ocupou, com g 
de Cirurgia, 

"Presidente da Mociedade de Medicina e Cirurgia de Sáo Paulo, 
da Associagio Paulista de Medicina, do Bindieato dos Médieos de 
Sáo Paulo, fundador e primeiro Presidente da Li 


£& de Combate ao 
C&neer, António Cándido de Camargo prestou significativos e re. 
levantes servioog à 1058 socledade, Nada maig Justo, pois, que 


Seu nome seja inserito mo frontispíeio do Grupo Escolar de lrace- 


mápolis, em Limeira, cidade onde inieiou sua belíssima Garreira e 
onde deixou memória imorredoura", 


Artigo 39 
publieag&o, 


, Onde, du- 
rande brilho, uma das e&tedras 


— "iste decreto entrará €m vigor na data de sua 


Paláeio do Govérno do Estado 'de Sío Paulo, aos 28 de janeiro 
de 1947, 


JOSÉ OARLOS DR MACEDO SOARES 
Plínio Caiado de Castro, 


Publicado. na Diretoria Geral 
28 de janeiro de 1947. 


Cassiano Rieardo — Diretor Geral, 
9$ 6 a 


DEORETO N. 17.018, DE 8 DE MARCO DE 1947. 
D& denominac&o a gTUpOS escolares, 


0 INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DE &840 
PAULO, usando das atribuigóes que a lei Ih confere, 
Decreta : 


Artigo 10 — Q Grupo Eseolar de Vila Barcelona em anto 


André, passa a denominar-se Grupo Eseolar *DOM BENEDITO 
PAULO ALVES DE SOUSA ", 


d& Secretaria do Govérno aos 


"Nascido em S&o Paulo e tendo suas origens radicadas nas mais 
tradieionais famílias da vela Piratininga, Dom Benedito sentiu 
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— à 


desde menino a voeagáo que o chamava para o servigo de Deus. Após 
freqüentar o Curso Anexo da Faeuldade de Direito, vealizou sua má- 
xima aspiracáo: — ingressar no Seminário Episcopal. 

"Seeretário de Dom Joaquim Areoverde — ao qual se ligou por 
dedieada.e afetuosa amizade — mais tarde Sub-Diácono, Diáeono, 
Lente de Liturgia e Cerimónias Sagradas, desenvolveu Dom Bene- 
dito brilhante carreira eclesiástia em Sáo Paulo, continuada mais. 
tarde em Roma, onde recebeu o presbiterato. eve destacada atua- 
elio no Concílio Latino-Americano, exercendo, ali, a fungüo de No- 
tário, Em 1889, doutorou-se em Direito Canónico na Universidade 
Gregoriana. 

*Hxereia o cargo de Prefeito no Colégio Pio Latino, em Roma, 
quando voliou ao Brasil para mais uma vez servir junto a Dom 
Joaquim Areoverde, de início na Diocese de Sáo Paulo, e, posterior- 
mente, na Arquidiocese do Rio de Janeiro, 

" Após desempenhar-se piedosa e profieientemente de tódas essas 
atividades, regressou à sua cidade natal Sào Paulo, substituindo 
Dom Duarte Leopoldo e Silva na Paróquia de Santa Cecília, don- 
de passou para & Seeretaria Geral do Bispado de Sáo Paulo. 

* A Academia Paulista de Letras recebeu-o acolhedoramente, pre- 
miando seus dotes de inteligéneja e cultura. 

"Em 1918, era sagrado, em Sáo Paulo, na lgreja de Santa 
Cecília, Bispo do Espírito Santo e nesta Diocese, durante quinze 
anos, foi ^O Pastor exemplar, operoso e bonissimo de suas ovelhas, 
tomando sempre a divisa ^Pro Ovidus Meis", conforme palavras de 
um de seus biógrafos. 

"Justa e merecida, portanto, a homenagem que se Ihe presta 
hoje, eolocando o seu santo nome a.abengoar o Grupo Escolar de 
Vila Barcelona, em Santo André", 

Artigo 2.9 — Passa a ter & denominagio de "RODRIGO OTÁ- 
VIO LANGAARD DE MENESES", o grupo eseolar de Cosmópolis. 

*( nome de Rodrigo Otávio Langaard de Meneses impóe-se in- 
diseutivelmente como patrono do Grupo Escolar de Cosmópolis, ; 
perteneente à Delegacia Regional do Ensino de Campinas, eidade 
natal do ilustre e operoso homem püblieo. Diplomado pela veneran- 
da e tradieional Faeuldade de Direito de Sáo Paulo, quando conta- 
va vinte anos de idade, ingréssou logo depois na magistratura, tendo: 
exereido em seguida o eargo de Secretário da Presidéneia da Repá- 
blica, durante o govérno ^Prudente de Morais". Ministro do Supre- 
mo Tribunal Federal em 1929, desde 1911 exereia com raro. brilho à 
funeüo de Consultor Geral da Repübliea. | 
-. "No estrangeiro, Rodrigo Otávio, eragas aos dotes de inteligén- 
ejà e eultura, elevou.bem alto o nome,de sua Pátria como Delegado 
Plenipoteneiário do Brasil nas Conferéneias Internacionais de Haia 

(1910-1912), de Bruxelas (1909-1910-1912), de Washington (1916), 


IDSESERTNUGITMMIUNU Men tcr. mem 


MURDESSEINSNAM Ap M Memeete ces ete cei 


da Paz, em Paris (1919), 
à 8 (12), quando agsi 
dne Representou o Br 920. n 
ag uci da qual foi um dos Viee-Presidentes 
| embro da Comissio Internacional 1 
m (1927), seu Presidente na Secgío 
Tivado, Membro da Üomissáo Permanente 


Yàna, 


1 
Pertenceu também à Academia Brasileira de Lety 


fol Presidente, a0 Instituto às, da qual 


Advopgados o qual també idi ] | 

literária, ius. Pp dE Neon vi cd 

balhos Sübre literatura, história, direito E 

" Ilustre e benemérito por todos os tít 
J& 0 Seu nome colocado no Írontispíeio do Us 

polis, pertencente à Delegaeia Regional do Ensin 


€ Jà gloriosa, honrada e fel PRU UR 


leitadà. eom possuir Rodrigo Otávio 


3 tt e 
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" aláeio do Govérmo do Estado de Sio Paulo, em 8 


à em vigor na daa de sug 


de margo de 


Jj OS CARLOS DE MACEDO SOARRES 
Plínio Caiado de Castro 
Publicado na Diretori 
8 de margo de 1947, n 
Cassiano Rieardo — Diretor Geral. | 
»? Choc 


DEORETO N.^ 17102, DE 8 DR MARQO DE 1947 


Dá a denominagáo de "Dr, Frane: 
) . JTràneisco Monlevade" 
: Escolar da FEstagüo de Campo Limpo, - poo. aie 
INTERVENTO FEDERAL NO ESTADO DE SÁO 


PAULO, usand Ibuieó i 
Rs 0 das atribuigües que a lei ]he eonfere, 


da Seeretaria do Govérno, aos 


Artigo 1? — Q Grupo Escolar da Estagáo de Campo Lits 


em Jundiaí | * 
m 124, pass à denominarse "DR, FRANOISCO MONLE- 
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"Insereva-se, com tód& justiga, no frontispíeio do Grupo Es- 
colar da Estagüo de Campo Limpo, o nome do Dr. Franeisco Pais 
Leme Monlevade, personalidade das mais realizadoras no cenário 
paulsta, durante o tempo em que viveu no Estado de Sáo Paulo, 
Naseido no Rio de Janeiro, bacharelou-se no Colégio Pedro 1I, 
ingressando logo em seguida na Escola Politéeniea da Capital, onde 
recebeu o diploma de engenheiro, após brilhante curso, 

"Inieiou seus trabalhos profissionais na eonstrugüo da Estrada 

de Ferro Uniào Mineira, continuou-os na Companhia de Forjas e 
Estaleiros, onde teve oportunidade de revelar seus profundos co- 
nheeimentos sóbre metalurgia, vindo, posteriormente, a prestar re- 
levantes servigos na Estrada de Ferro Central do Brasil, entüo de- 
nominada Estrada de Ferro Pedro IL. No ano de 1897, ingressava 
na Companhia Paulista de Estradas de Ferro, para exercer o cargo 
de Chefe da Locomogío e depois, em 1907, o de Inspetor Geral. 
Foi o idealizador e realizador da eletrifieagáo ferroviária naquela 
estrada, prestando servigo inestimavel à economia paulista e brasi- 
lira. Desempenhou preponderante papel nas iniciativas parg a 
organizagào do seguro social e das instituigóes de previdéncia, fato 
que bem patenteia seu espírito altamente organizador e profunda- 
mente dedie&do ao bem eomum da soeiedade. Tm 1925, integrava 
0 Conselho Naeional do Trabalho e, em 1930, como Seeretário da 
Viagüo e Obras Püblieas, fez parte do Govérno Provisório do Esta- 
do de S&o Paulo. Dirigiu & Estrada de Ferro Sorocabana em 1981 
e 1932, deixando bem mareados benefíeios nessas duas adminis- 
traces, 

"Nada mais justo, pois, diante de tantos títulos de beneme- 
réneias e atividades profícuas e realizadores, que seu nome 8ejà ins- 
erito no frontispíeio do Grupo Eseolar da Estagío de Campo Limpo, 
pertencente à Delegacia do Ensino de Jundiai, primeira cidade 
galardoada eom os servigos da magnífiea Estrada de Ferro Paulista 
e ponto iniejal de sua eletrifieagüo idealizada e levada a bom térmo 
pelo Dr. Franciseo Pais Leme Monlevade", 


Artigo 2? — füste Decreto entrará em vigor na data da sua 
publieacáo, 
Palíeio do Govérno do Estado de S&o Paulo, em 8 de margo 
de 1947, 
JOSÉ CARLOS DE MACOEDO SOARES 
Plínio Caiado de Castro, 
Publieado na Diretoria Geral da Geeretaria do Govérno, em 8 


de mareo de 1947, 
Cassiano Ricardo — Diretor Geral. 
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VUE eu ALTER. 
CROP CEA 
Discurso pronunciado pelo Professor Tito Lívio Fer- 


Tera, aos 5 de fevereiro de 1947 i lstóri 
Mida edis ; ho Instituto Histórico 


Sr, Presidente, minhas Senhoras, meus Senhores 


Há dias a eidade 
pré nà insónia do int 


"Dr. Domingos Jaguaribe"; 


bató, "Amador Bueno da Veiga" raldo, em Tau. 
.. 5,08 TEl98 ; 0 de Coruputuba i 

nhangaba, " António Biendo Lem"; o de Natividad fupe) 

; *Fi. 


gueira de Toledo"; o de Tapipai « 
- : pira, "Padre Leonardo Nimoj". 
Butanti, "Alberto Tórres": o do Guarulhos, " Capistra PEE 


*Dona 
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m-—— 
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od sob a invocagào 
n : z erigir uma Capela : 
: espírito piedoso, fez ; neis 
d ais Dai das Dores, em terreno de sua ud. 
is rante da chamada Fazenda Velha..- n o uL à pequeno 
t mo juntaram-se os moradores da regiào, dando : T 
EM de povoamento, origem da atual e bes Eb ind Ju 
Brotas tenha o nome de sua fundadora, Dona »ra 
» 
. 'TUDOS escolares". 
em um dos seus grup "upo Escolar de 
e jusifiear o pene de BHO Morigrado pon 
: aí jm se expressa 0 Ais urs 
r, em Parnaiba, assim Voi Gürána, 
n Paulo e easada com Manuel Fernandes eap dure 
n : feliz genitore de Daltasar Fernandes, fundador i eu 
mew Fernandes, fundador de Parnaíba, de PS dum 
des, fundador de Ità, deixando ainda outros filhos e r | Parmafba 
mida ligados ao glorioso passado Ws pem mu. Sun 
. fazenda ao lado do r : ' 
ía Suzana uma enorme. 1a UR reg 
ud André e Domingos Fernandes, foram Spon 
0 e E n 
iomo vimos, das vilas de Parmafbe, Itu e Sorocaba, eban Sn ipio 
5 vimeiros mareos do progresso e da civilizagào id Siendo 
Tu pois que o nome da famosa e veneranda matrona $6] 1 
* "nr 1 a" 
ruüpo escolar de Parnaib M EN E 
i M oreils a simula biográfica de o aee ow 
nome dado ao Grupo Escolar de J ien em s i: n Pod 
; seolar : 
eules Florence no Grupo 
erevendo o nome de Hér c ree. Em 
mirim, será prestado um tributo a quem den : rur. 
rineípio do seno passado, Ue cale m direcáo a 
iua Florence partu, em noncáo, Tieté abaixo, " fixar em 
Mato Grosso, o, gragas aos seus dotes d " aides 
magnífioas pinceladas vários Mer E E ds plantas, 
uviais, pousos à beir ra cas, 
em, eampos, portos luviais, ] purae 
rdka ete legando-nos precioso material Cu NAR " 
ir ; irá j| gem 
"Deixou, além disso, s DR m nS PEU ORA 
* JA & qui - » 
"Tieté ao. Amazonas de 18 inda recentemente foi 
Aul : &aunay e que aida T 
refácio do Viseonde de Taunay : ADS BE 
dm s editado para que náo perdéssemos tào.preciosa docum 
taco. sóbre o. Brasil. HEIN PN 
tac "Qustíssimo pois que o seu nome scil hes ores 
x ai eir 
: à ^ 1 al passagem 08 an ) ) 
eolar de: Tieté, a tradieion Hércules Florence". 
ineípios do século XIX, por Héreu 
Gunidh, an prinio dos : Grupo Xseolar de 
NS um escolhido para o Grupo 
. "Ào referirse a0 patrono esc iy . "Bem merece 
Gantena do Parnaíba, assim fala 0 seu indie ma nome do 
Santana do Parmaíba possuir um pcs dien: puedo 
Medie aj di n ge hmaagetz Y Hitri de So Paula 
AMT 'a-vi nti 
selscentista e euja vida se liga intmameni dé naseeram e 
übém à da valorosg Vila de Parnaíba centro onde D 
e tamibém à da valorosa Vila de WR Sustre familia 
&e r&dicaram miuitos bandeirantés, -Deseendentes de ilustre f | 
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piratiningana, que teve no seu troneo originário a figura singular 
de Baltasar de Godói, o Velho, desempenhou Gaspar de Godói (o. 
lago, seu neto, várias missües importantes, delegadas pelo Go- 
vernador Artur de Sá e Meneses, tendo mesmo recebido elogios em 
carta d'El Rei D, Pedro IL de Portugal Desbravador e profundo 
eonheeedor do ehamado Sertío da Vaearia, situado o Sul de Mato 
Grosso, lá passou a maior parte da vida, em combate aos fndios 
e Servindo de anteparo eontra ag ineursóes eobicosas dos espanhóis 
do Paragual At os arredores de Ássungüo chegaram suas pene- 
tragües e, quase no fim da vida, foi ineumbido, com o eargo de Te. 
nente-General da Jornada à Vaearia, de pesquisar metais preeiosos, 
sobretudo prata, missio que encobria um objetivo político, e gracas 
à qual os castelhanos do Paraguai náo puderam invadir nem eon. 
quistar à zona Sul de Mato Grosso. 


"Nada mais justo pois que o nome déste bandeirante do século 
XVII, que prestou táo bons servigos ao Brasil, seja indicado para o 
Grupo Eseolar da atual Parnaíba, antiga vila onde viveu e Imorreu", 


Entre ósses cento e poucos nomes dados a estabelecimentos (e 
ensino, foi para mim surprésa e emogáo deparar com o nome obseuro, 
modesto e simples de meu pai inserito no Grupo Rscolar de minha 
terra natal, Daí o historiador eserever; ^ Grupo Eseolar de Itapuí 
—- Grupo Eseolar Manucl Rodrigues Ferreira", Manucl Rodrigues 
P'erreira em companhia de Sua espósa, Dona Avelima Augusta Fer. 
rOir& do Amaral, constituiram dois lídimos paradigmas dos heróicos 
bandeirantes de S&o Paulo, pois foram les que, em fins do século 
passado, cheparam à rezilio onde hoje se levanta Itapuf, e, desbas: 
tando o sertáo rude e agreste e derrubando as matas, formaram a 
primeira fazenda de café e construiram a primeira casa de tijolos, 
quando, gracas aos seus esforcos e aos de sua família, se constitulu 
0 nücleo originário da eidade, Justo pois que Manuel Rodrigues 
Ferreira, euja aedo honesta, operosa e realizadora, até hoje fecunda 
através do trabalho de seus descendentes, a boa terra de Itapuf, 
sea indicado para este Grupo Eseolar", vr 


Ássim o nome désse homem, euja "Ac&o honesta, operosa e 
realiradora" constitui, para todos os seus descendentes, motivo de 
TOspeito, veneragio e orgulho, viverá na memória dos iapuienses, 
E iss0 graqas ao ato espontáneo do Sr. Embaixador J os6 Carlos de 
Macedo Soares, eujo nome declino com gratidáo e simpatia. 


Nio praticarei, a esta, altura, indiseregáo alguma, ao revelar-vos 
0 nome do historiador ineumbido pelo Sr. Interventor Federal de 
tracar as sínteses biopráficas dos patronos eseolhidos. Desempenhou- 
8e brilhantemente désse encargo 0 nos$0 prezado eonsóeio Dr. José 
Pedro Leite Cordeiro, inteligéneia moga e arejada ao Servioo da 
pesquisa históriea e um dos mais formosos espíritos déste sodalíeio. 
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E se Ihe pronuncio o nome nesta oportunidade é porque éle bem 
merece os nossos louvores e aplausos. 

Eis, porque, dizia eu, ao inielar estas palavras, o Instituto 
Histórieo e Geográfieo de S&o Paulo bem eompreendeu o sentido, o 
espírito e a beleza cívieo-soeial désse ato do Govérno Paulista. S. 


 Exeja. o Sr, Embaixador José Carlos de Macedo Soares demonstrou, 


de maneira cabal, de forma notável, embora voltado para a solugio 
dos altos problemas administrativos de nossa terra, eomo está intei- 
ramente identificado eom o seu talento de historiador erudito. E 
assim o autor de ^Fronteiras do Brasil no Regime Colonial" e de 
"Santo António de Lisboa Militar no Brasil" e de tantas outras 
obras de investigacüo histórica reacende a lareira de nossas tradi- 
QOes histórieas, com reavivarJhe as chamas do civismo, em nossos 
estabeleeimentos de ensino. 

Doravante as geracües que passarem por ósses grupos escolares 
háo de levar pelo tempo adiante o nome de seus patronos e h&o de 
reeordar-lhes as lutas, os sofrimentos, as amarguras e as alegrias, 
através de suas sínteses blográfieas, 

Nem sempre, é bem verdade, os contempor&neos eompreendem 
os gestos dos homens de sua época. Deformam-lhes muitas vézes as 
intengóes, os intuitos e os próprios pensamentos, sob o impulso dos 
ehoques soeiais e dos eonflitos de interésses. Ó tempo se enearrega 
de esfriar paixóes, apagar ressentimentos e anular diseórdias. E 
entüo eumpre à Históri& rever os processos humanos para modificar 
os juízos apressados ou as sentengas interloeutórias. 


Assim sendo, a meu ver, o nosso sodalieio deve mamifestar-se a 
respeito do aconteeimento já exposto. Por isso mesmo apresento à 
eonsideragào e julgamento da Casa, a seguinte indieagío: 


"Proponho que o Instituto Histórieo e Geográfico de S&o Paulo 
eonsigne na aia dos trabalhos desta noite um voto de aplausos e 
louvores a Sua Exeia, o Sr. Embaixador José Carlos de Macedo 
Soares, magnifieo Interventor Federal em So Paulo, pela beleza 
efviea do deereto n.9 16,720, de 15 de Janeiro de 1947, que dá deno- 
minagóes a mais de cem grupos escolares, levando em conta a his- 
tória dos munieífpios em que estáo loealizados; rende tributo e ho- 
menagem aos fundadores e preeursores, ou aos filhos ilustres de 
eidades nossas, levando os atuais moradores a se recordarem déles; 
institui ou dá oeasido de instituir entre professores e alunos, o eulto 
do passado, pois todos éles saberüo ou proceurarüo saber quem foram 
os patronos dos respeetivos estabeleeimentos; ensina às criangas e 
&08 adolescentes a nossa história e chama a atengüo do povo para as 
nossas tradigóes, com exaltar o eivismo de nossos maiores; focaliza 
os nomes de Dom Duarte, Dom Bernardo Rodrigues Nogueira, Or- 
ville Derby, Pedro Taques, Capistrano de Abreu, Pandiá Calógeras, 


e ^ 
govémmo, e, Dra orgulho nosgo, 
eio ; gràva, nas fron. 


Sempre a8 ésgo Vidas estáo vineuladas 
5 lugares onde VIVéràm, penaram, ibiéram s 
ID0r- 


; T6ViVer e reavivar à 
i OBSS vultos do 
€ € engrandecidos no futuro? passado, 


siat 


Augusto Forel, Professor de Medicina 


. e Cientista 


Em 1948, passou inteiramente despereebido, no Brasil, o een- 
tenário de naseimento de um vulto da medieina, euja obra caraeto- 
TiZOU-se essenelalmente Delo amor à ciéneia e à verdade, Trata. 
8e de Augusto Forel, conheeido, entre nós, gragas à larga divulga-. 
Qào do livro intitulado ^A Questáo Sexual" e que, traduzido para 


dezoito idiomas, torou-ge Clássico no panorama amplamente com- 
preendido pela Sexologia, 


Há quem admita n&o existir, entre as. atividades lrumanas, uma 
86 que nào esteja fntima 0t pelo menos remotamente ligada a0 sexo, 
&0 chegamos a ta] extremo, embora conviotos das poderosas in- 


tribo, a Roeiedade, a nà0ào, & humanidade enfim, E no entrechocgr 
de interósses particulares e gerais que constituem grande parte da 


TES que, passando a puberdade, conhecem as SUas responsabilidades. 
SeXu&is, Esta falta de eonheeimento vem acarretando majlefíeios, 
sentidos pelo indivíduo e pelo agrupamento por &le integrado. 


. Os caracteres humanos sio polimorfos e mui diversos uns dos. 
Ouiros. À personalidade de tal modo se prende a mültiplos fatores 


todo o imenso ambiente cósmieo em que vivemos, A formagáo da 
Dérsonalidade depende de muitas influóneias ainda hoje inteira- 
ménie deseonhecidas, Daí a necessidade da educacio, da boa orien- 
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iacáo da mocidade para & preservagào, 
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no diremos de todo o mal, o 


que seria utópico, mas de pelo menos parte désse mal pronto sem- 


pre a desgragar. 

Se grande é à importüneia do sexo, quer na vida particular 
quer na vida coletiva, fare necessário que a juventude seja aler- 
tada & respeito dos problemas sexuais, F'elizmente, cada vez mais 
ge acentuam messe sentido as diretrizes das nagóes eivilizadas. Sur- 


gem arautos de todos os pontos, devassando as profundezas da al- 
ma, os meandros do psíquico, as incógnitas da tisiologia e da patolo- 
pià, explieando fatos, indieando terapéuticas, regrando medidas 
higiénicas, profiláticas e educaejonals. — — 
^^ Da gexualidade s& e bem orientada dependem o bem estar in- 
dividual e a felieidade dos povos. Quantos problemas nào sio a ela 
atinentes! A esterilidade, os males venéreos, a prostituigdo, à 
eugenia, se refletent s0bro a própria economia das nagóes. ^^" — 
.^' Hoje, estáo bem assentadas e$ bases da sexologia, gragas qb 
eiforgos de homens de ciéneia e de eoragem. que, enfrentando a male: 
dicéneia e à aversüo de alguns a tndo o que se refere ào gexo, fazen- 
do-o, ériminosamente, um verdadéiro tabu, divulgaram o que hi de 
elentífico e de verdadeiro a seu respeito. Provam a assergüo os 
trábalhos:de Havellock Ellis, Mantegazza, Gimenez de Assua, Inge- 
uieros, Maranón, Victor Pauchet, Kraft-Ebbing, Moll, Fránceschini, 
(harcot e Magnan, van den Velde, Lacassagne, Binet, Magnus Hirs- 
vhfeld, e, entre nós, Viveiros de Castro, Leonídio Ribeiro e tantos 
Gutros, Ainda recentemente, nos Estados Unidos, país ao qual nio 
sbodemos negar, nos dias atuais, o mais alto grau de adiantamiento 
tà cióneia e arte hipocrátieas, observagües e estudos pacientemente 
Golhidos durante dez anos sÓbre o comportamento sexual do homem 
à da mulher, zevelaram, através de inquéritos e estatístieas, o8 pon- 
tos fracos, as defieióneias e os erros da edueagáo sexual, apontando 
medidas à serem tomadas, para melhor orientagáo do povo americano 
do norte no qué diz respéito a0 Sexo. 
*.. fintre ómses verdadeiros beneméritos da humanidade, enfileira- 
se Augusto Forel que, atravós das trinta e geis edigóes brasileiras 
de seu livro ^A Questáo Sexual", tornou-se eredor de gratidào pe- 
los benefícios espalhados entre a nossa mocidade, edueando-a e tor- 
nando-a apta para bem se comportar dentro da esfera sexual, 


Náo foi sem razáo que, ao prefaeiar a segunda edigào portu- 
guéósa daquela obra, assim se manifestou o eminente Professor Flami- 
nio Fávero: "As verdades sexuais precisam, certamente, ser co- 
nheeidas pelos mogos e ziogas de hoje, porque o falso pudor que as 
vela, impele para o vício, para a corrupoáüo, para a doenga, par à 
desorganizagüo da família e abalo da sociedade... As questóes 
genésieas devem ser apresentadas em seu aspecto verdadeiro, sem. 
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o (timo eapítulo, to entusiasmado estava 
teu a si mesmo continuar os estudos 
demonstrando aeentuada per- 
lizagáo dos seus 


vorou-o, e, em ehegando a 
eom o que aprendera que prome 
de Huber. Realmente, eumpriu o voto, 
geveranga e uma tenaeidade caraeterístiea na rea 
ideas. 

Inieiados os primeiros estudos em. Morges, eontinuou-08 no eolé- 

grio cantonal de Lausanne, n&o abandonando a intimidade com 0$ in- 
getos, Àntes de ingressar nà Faculdade de Medieina, já considerava 
a sua personalidade em um estádio de formagáo mais completa do 
«que a. dos colegas, pois junto aos insetos tivera oportunidade de ex- 

 perimentar e sobretudo de observar, desenvolvendo essas duas mag- 
nas qualidades do cientistà e do estudante da ciéneia. 

Para avaliarmos o espirito científico de Forel, basta lembrar- 
qnos que, chegando à uma conelusáo errónea, nos estudos entomo- 
lógieos, proeurou à Causa do &rro e, encontrando-à nà própria eon- 
duía, assim se pronunciou: * Amaldieoei minha sugestibilidade 


e tendóncia às idéias preconcebidas, jurando de futuro só eonfiar 


em meus olhos e inteligénela, sempre me acautelando das opinióes 
v ^Memórias", 


preconcebidas". So freyüentes, no livro que intitulo 
Qutras passagens demonstrativas de su& formagào: * Desesperado, 
resolvi proceder em linhas estritamente científicas, eom ajuda da 


anatomia comparada", 

Inieiado pelo pai no esporte de aWirar eom areo, ganhou um 
prémio na festa amual de Lausanne, celebrada no bosque de Sawe- 
helin, onde se encontravam reunidos exímios atiradores. Após o 
Colégio Cantonal, freqüentou o Ginásio Superior de Lausanne, sen- 
tindo-se atraído pela medieing porque, dizia, à relaeáo entre està e 
à "Ciéneia natural parecia prometer tantas solucóes do enigma da 
vida". ; 
Na Faeullade de Medieina de Zurieh, ingressou guiado por 

verdadeira voeagío. O enigma da vida preocupava-o, leu Cuvier 
e Darwin, filosofou, aplicou-se às diseiplinas médieas, ospeeialmente 
à fisiclogia do sistema nervoso. Durante o período dos estudos mé- 
dieos, aperfeigoou-se em pesquisas anatómieas e fisiológicas, estudou 
várias línguas, aprofundou-se nà botánica, na física, na químiea e 
mais acentuadamente na anatomia comparada que lhe Tereeia cui- 
dados espeeiais. Durante as fórias, vivia às voltas com formigas, 
 aranhas e esearavelhos. O acurado espírito de observador possibi- 
litow-Ihe completar, modificar e corrigir as observagües e conelusóes 
de alguns dos mais célebres entomologistas. Nas montanhas do 
Jura e dos Alpes, nas imediagóes dos lagos suígos, eolhia farto mate- 
rial para as pesquisas. Aos 21 anos, tornou-se membro da Socieda- 
de Entomológiea Suíga. Instigado pelo Professor Osvaldo Heer, pre- 
parou, durante dois anos, um estudo. sóbre as formigas do país 
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olismo, no qual via um fator de ruína social, de agravamento e mes- 
mo deseneadeamento das doengas do sistema nervoso. R^ 


Desejoso de visitar a Amériea, sugestionado pelas riquezas en- 
tomológieds do continente, veio até a Colómbia, acompanhado pelo 
amigo Steinhell que, infelizmente, mal desembareado, foi acometido 
de intermacáo, vindo a falecer, acontecimento que obrigou a volta 
imediata de Forel para & Europa. Ao ehegar, encontrou como seu 
gubstituto no servieo de G'udden, o dr. Emilio Kraepelin, em breve 
tempo, uma das mais poderosas envergaduras que até hoe tem ilus- 
trado à psiquiatria. 

N&o deeorreu muito tempo e Forel foi nomeado mádieo-assisten- 

te do Hospíeio de Burgholzli, onde, pelo espago de dezenove anos, 
vealizou notável obra de administrador e de organizador, imprimindo 
uma orientagío mais racional no tratamento dos alienados, e fazendo 
com que se aplieassem métodos mais humanos, mais lógieos e mais. 
científicos, seguidos até hoje pelas elínieas psiquiátrieas. Náo foi sem 
lutas, dissabores, esforgos e pertinácia que eonseguiu realizar 6sse 
ideal no tratamento dos alienados. Deu novas bases ao regimen de 
vida no hospício e atuou benéfieamente sÜbre os costumes e a vida do: 
distrito rural de Reisbach, no Lago de Zurich, onde se situava Bur- 
gholzli. No mesmo amo em que se tornava diretor do estabeleeimento. 
(1878), recebeu a nomeagío para catedrático na Universidade de 
Zurich. De iníeio, as aulas, com eunho esseneialmente prático, eram 
ministradas no próprio hospíeio por éle provido de um laboratório 
para experiénejas de fisiologia cerebral. 

Fore] entreviu e mesmo delineou a teoria do contato dos prolon- 
gamentos protoplasmátieos das células nervosas, Partindo de ponto 
diferente e sem ter eonhecimento das observagóes de F'orel, o Profes- 
&or Hiss, de Leipzig, externou, em periódico médico, as suas conclu 
Bes, análogas às dedugóes de Forel, embora estas náo tivessem sido. 
publieadas, A chamada "Teoria do neurónio" teve inteira aceitagio, 
sendo, posteriormente, désénvolvida e confirmada pelos estudos de 
Ramon y Cajal, ao aperfeigoar o método de eoloragáo de Golgi, 


Estando em voga o hipnotismo  empregado por Chareot, à 
"Targa manu", em Paris, na Salpetriere, e que Bernheim eultivava. 
em Naney, por ele se interessou Forel que, após uma visita a Ber- 
nheim, transformou-se em hipnotista. Fundou uma revista sübre o. 
assunto e, mais tarde, elaborou um tratado intitulado "Hipnotismo. 
e Psicoterapia", já em. décima segunda edioio 1o ano de 1928. Desde 
que se apaixonou pelo hipnotismo, ineluiu-o no seu eurso de psi- 
quiatria. | i Ps 1 " 

- Ja a&sim deeorrendo, em ambiente de atividades e realizagóés, . 
vidá de Augusto Forel. Náo deixava, porém, os insetos, Buscava-os. 
na Suéeia, em Tunis, na Algéria, na Bulgária e em outros países, 
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do serem exageradas as concepoóes freudianas relativas à sexualidade 
infantil e à interpretagio dos sonhos, Em vários casos rumorosos que 
exigiam inquéritos e medidas polieiais, muitas vézes Forel foi re- 
quisitado eomo perito ou simplesmente consultado para opinar tal 
a fama do seu eritério, honestidade e largo saber. 


Apesar da idade, eontinuava apaixonado entomologista. Em 
1911, organizou e classifieou uma vasta eolego de formigas das 
Américas Central e do Sul. Suas observagóes sÓbre ósses insetos fo- 
ram explanadas em seis tomos das ^Memórias da Sociedade Belga de 
Kintomologia". 


No ano imediato, porém, no més de maio, sofreu um ietus cere- 
bral. Paralisado o lado direito do eorpo, aprendeu a eserever eom a 
1nüo esquerda, demonstrando admirável fortaleza de &nimo já exem- 
plifieada pela tenaeidade do earáter. As lesóes náo o impediram de 
publiear espléndida e instrutiva monografia sobre a afecgío que o 
agsaltara. 


Preoeupava-o no poder levar a térmo uma ediedo da "Questáo 
Sexual", mas poueo a pouco aquéle eérebro privilegiado voltou & 
funcionar e Forel no só levou a eabo o empreendimento como tam- 
bém elaborou as ^Memórias", alentado volume de que em grande par- 
te nos utilizamos para organizar éste ligeiro escórgo biográfieo, Au- 
gusto Forel viveria ainda dezenove anos cheios de fecundidade inte- 
leetual e moral —Voltou à faina eom os insetos, a algum trabalho 
com limitado nümero de clientes, a espacadas e curtas viagens pela 
Suíga e pelos países vizinhos, às conferóneias e aos conpressos. As- 
sistiu ao desenrolar da l.& Grande Guerra e, com Haeckel, travou 
polémiea & respeito da atitude dos alemáües, especialmente das wni- 
versidades alemás durante o eonflito. Interessou-se pela criagüo da 
Sociedade Permanente da Paz e da Soeiedade dos Estados Unidos do 
Mundo, a eujo respeito esereveu um livro. Gradativamente, porém, 
0 tempo assenhoreou-se do seu organismo, Enquanto surgiam os pa- 
deeimentos de um glaucoma, homenagens excepeionais Ihe eram pres; 
tadas no septuagósimo aniversário. Dedicou-se mais intensamente à 
elassifieagío de sua eolegüo de insetos e passou a distrair-se com a 
jardinagem e com a colaborag&o em periódicos, apesar da enfermida- 
de ocular, Em 1917, visitaram-no Romain Rolland, o festejado au- 
tor de Jean Cristophe, Lunateharski, Ministro da Edueagáo no go- 
vérno russo de Lenine, Magnus Hirsehfeld, criador do Instituto de 
Sexologia, em Berlim, e a princesa Teresa da Baviera, para citarmos 
apenas algumas das personalidades ilustres que se sentiram atraídas 
pela sugestiva figura do sábio. 


Os ültimos esforgos désse notável suígo orientaram-se em prol 
da paz. O seu nome enfileira-se entre os maiores paeifistas, quer co- 
mo &tvo realizador quer como idealista. Para Forel, *O socialismo 
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tem de ser Iboral, ou nào será socialismo", Na pureza e na elevacio 
dos seus sentimentos, afirmava: "Sooial e ético sio eoneepoóes fun- 
damentalmente equivalentes, Consiste a ética em pratiear o mais 
elevado altruísmo, em saerificar-se pelos outros, e, na mais alta aeep- 
cáo, pela humanidade — isto é pelo hem estar social de todos",  Pro- 
fétieamente, interrogava e asseverava: "Que nos trará o ano. de 
1920? Bolchevismo ou reagío! Somos espectadores desamparados da 
tormenta que levará tóda à Europa e tóda a Humanidade à beira 
da ruína; mas, entáo, ouso esperá-lo, apesar das reacóes mesquinhas, 
estüpidas e incoerentes, virá a reconstrug&o social" 

Utópieo mas idealista, clamava: ^A moderna téeniea de inter- 
cámbio, quase deseonhecida bá um século, tornou, hoje, náo somente 
possível, mas inevitável, a Federago Mundial dos Povos, Mas esta 
abolirá de modo inteiramente automático as guerras entre Estados". 
Tiste vaticínio infelizmente ainda n&o se realizou, mau grado se tenha 
aperfeigoado tanto a téeniea de intercámbio e de aproximaeBo entre 
0$ povos. So exemplos dessa infaetibilidade, os horrores, as destrui- 
Qües e as devastagóes da 2a Grande Guerra, A experióncia comunis- 
à dos russos n&o provou bem, ou antes provou a inexeqtüibilidade da 
realizagáo de um estado universal sem as bases da democracia bito- 
lada no sentido de um socialismo prudente e bem orientado dentro 
de normas étieas e morais, das quais o melhor exemplo foi o dado por 
Jesus Cristo ao pregar na terra o amor e a compreensáo entre os 
homens. 

No vou insistir na admirável obra legada à humanidade pelo 
Sábio Augusto Forel. Em tóda ela, nota-se a presenea da verdade e 
da sineeridade. "Falar a verdade quando deva ser falada e n&o ferir, 
no entanto, os sentimentos de alguém, é arte superior à minha capa- 
eidade e n&o posso mudar o meu modo de pensar e nem siquer o de- 
8ej0", fiste prineífpio sempre norteou a obra de Forel. Romain Rol- 
land eonsiderava-o um dos fundadores de um novo mundo a se refa- 
Zer das ruínas de um velho mundo fraeassado pela decompogigáo da 
moral e dos eostumes, ateada pelo fogo eorrupto das ideologias ma- 
terialistas e do industrialismo que avassalou a terra. 

Das páginas mais belas, saídas da pena de Forel, avulta o seu 
testamento, uma positiva, sincera e elevada afirmagáo de fé e con- 
viegio, Apenas um trecho dá-nos idéia do que éle representa: "Ago- 
ra que minha vida se aproxima do fim, devo lastimar-me e execrá-la! 
Ná&o, certamente náo| Dela me retiro em paz, sem dor, sem amar- 
gura, sem médo, e na firme esperanga de uma vida melhor, n&o para 
mim, mas para os meus sucessores, P'iz o máximo posstvel, com meu 
trabalho e meus filhos, para trazer minha pedra ao nosso edifíeio so- 
ejal e minha ániea mágoa é n&o ter podido fazer mais e melhor. 
Realizei minha obra como um simples e honrado artes&o ou um tra- 
balhador dos campos. Cabe a voeés, meus caros filhos, prosseguir-me 
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a vida, Trabalhem em paz com os outros homens; seus irmáos. Mor- 
ro em paz, nada desejando para minhas einzas melhor que o eterno 
repouso, o "nirvana", que as espera, Be um Toorto fósse eapaz de 
lamentar o que perdeu, entáo meu coragüo sangraria pelo fato de se 
ter para sempre afastado daqueles a quem amei Mas minhas einzas 


dormem o sono da morte; Lembrem-se disso e 86 pensem em mim eom. 


o espírito calmo e alegre, como penso em minhas formigas, em meus 
livros e nas nogueiras do járdim". . 


"Meu ültimo desejo 6 saber que se sentem todos felizes, imbuídos 


de um sagrado entusiasmo por um ideal sempre mais alto da huma- 
nidade, pelo qual estarío lutando", 

Àos 277 de julho de 1931, com oitenta e trés anos, Augusto Forel 
desspareceu do mundo dos vivos. Ficaram a sua obra, os benefíeios 
da sua vida, à inspiragüo do seu idealismo, o exemplo do seu traba- 
ho, a esperanga de que a humanidade — donde surgiu um valor co- 
mo &le — poderá ainda encontrar melhores dias e melhor destino. 
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No final da décima quinta centüria, naseja em Verona, Jerónimo 
Fracastório, filho de Paulo Filipe e Camila de Mascareli. Integrado 
em nobre linhagem italiana, Jerónimo possuía, na ascendéneig pró- 
xima e remota, ilustres faeultativos que ostentavem, nos portais de 
Suas residéncies, brazües da mais pura nobreza, Um déles, Paulo 
Filipe, integrou a delegac&o formada pelos homens de prol que, em 
1408, entregaram as chaves da eidade de Verona ao Doge de Veneza. 

Poueos Slo os dados sobre a infáneia de Fraeastório. Dizia-se 
ier naseldo com uma bóca t&o pequena que se fez necessária uma 
operagio para corrigi-a. Referem seus biógrafos que, erianea débil, 
o pai félo passar a infáneia na mansáo de Caffi onde, posteriormen- 
te, viveu grande parte da existéneia, ali elaborando o maior contin- 
gente da producáo literário-eientífica, 

Atingida a adoleseóneia, dirigiuse para Pádua, permanecendo 
gob os euidados e orientagáo do Professor de Medicina, Gerolamo de 
La Torre, de cujos filhos tornou-se amigo íntimo. Os De Lia Torre ce- 
lebrizar-se-iam no futuro, grangeando outras glórias para o nome já 
ilustrado pelo pai: — Mareo António como anatomista, Joáo Batista 
como astrónomo e Raimundo como literato. 

Na época em que Fracastório tomou contaeto eom o mundo inte- 
leetual de Pádua, processava-se francamente o Renaseimento italia- 
n0, do qual éle é considerado uma das mais expressivas figuras. O 
ambiente espiritual da eidade floreseia gragas à eultura dos mestres 
que pontifieavam na sua afamada Universidade, A filosofia aristo- 
téliea era interpretada por Antonio Turbetta e Leonieo Nieolau To- 
meo, Nas ciénejas jurídieas, salientavam-se Bartolomeu d'Urbino e 
Amntónio Porcellini. Entre os historiadores, apontavam-se Rieherio 
e Beichene, O eampo da medicina ampliava-se surpreendentemente 
eom as pesquisas anatómieas de Aquilini, Trapolini, Benedeti, e Fa- 
bríeio de Acquapendente. 

À inteligéneia viva e o espírito apaixonado pela ei&neia, aliados 
à sólida cultura argamassada em fecunda constáneia ao estudo, per- 
nitiram a F'racastório, com poueo mais de vinte anos de idade, gozar 
a distingáo de professar lógiea no Ateneo de Pádua, 

Jerónimo, periódicamente, visitava a eidade natal, onde exereia 
& medicina, Data de 18 de setembro de 1505, o seu registro no ^Phy- 
Sicorum Veronal", espécie de colégio médico. Em 1509, cessaram, 
porém, as suas atividades, pois a guerra assolou Pádua e atngiu Ve- 
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rona, Pouco depois, faleeido o genitor, F'raeastório recolheu-se à 
mansáo que a família possuía em Caffi e nela passou o resto da vida. 
Dedieava um earinho todo especial à Vila de Caffi, eenário por de- 
mais querido, onde passara a infáneis de menino débil, ansioso de 
saíde, aquela mesma saüde que recebia seus devotados euidados quan- 
do no exereíeio da mediema, Loealizada entre dois rios, nas proxi- 
midades do Monte Baldo, e tendo em frente a placidez das águas 
azuis de um lago, a Vila de Caffi eonstituiu-se em acolhedor refügio 
para o espírito de Fracastório, desejoso da tranqüilidgde necessária 
para a elaboragío de.sua admirável obra, Póde assim dedicar-se 
exclusivamente ao cultivo de-suas terras, à caga, aos estudos e pes. 
quisas, e à família constituída pela espósa de nome Elena, (iniea in- 
formagüo que dela temos, e quatro filhos, dois dog quais desapare- 
ceram ainda em vida de Jerónimo, al 
-. "Gozando vigor físico n& vida adulta e na velhice, contrastando 
eom o menino débil que fóra, Fraeastório, aos setenta amos, cami- 
nhava dezenas de quilómetros num mesmo dia, Naquela idade, 
ditou os *Diálogos Filosóficos" e esereveu cartas cheias de erudigüo. 
Aos setenta e cineo anos, faleceu, ao que parece, vitimado por um 
jetus cerebral, logo após o jantar, n&o se sabendo ao certo se em Cat- 
fi ou em Verona por éle fregüentemente visitada. , Bepultado na 
lereja de Santa Eufémia, em Verona, os eontemporüneos presta- 
ram-Ihe justo eulto, continuado atrayés das geragües veronesas, até 
a, atualidade. : VR 
. Mau grado nío se tenha devotado inteiramente à medicina, 
sendo acusado de euidar mais da poesia e da filosofia, tendo-se re- 
eusado várias vézes à atender chamados profissionais, espeeialmen- 
ie nas epidemias eomuns durante à Idade Média, Fraeastório tra- 
iou de cardeais, de papas, de príneipes e atendeu Catarina de Mé. 
dieis, rainha de Franea, recebendo convite para médico da córte 
gaulesa, feito por Margarida de Navarra, espósa de Henrique IV, 
soberano francós, Outra distingáo que prova as altas virtudes da 
sua medieina, foi a nomeagáo, em eompanhia de Balduino Balduini, 
feita pelo Sumo Pontífiee Paulo VII, para exercer a fungüo de mé- 
dieo junto ao Coneílio de Trento. 

.  N&o 6 nosso intento biografar alentadamente a sugestivà perso- 
nalidade de Fraeastório nem tampouco analisar detidamente a sua 
copiosa produgio, da qual desejamos apenas apontar a deserigüo da 
viagem de Cristóváo Colombo e da descoberta da América, um dos 
primeiros relatos sÓbre a expedigio naval, e que, entre nós, reputa- 
mos poueo divulgado. Assim, deixaremos de lado os estudos sobre 
4 eonservacgüo do vinho, os conheeimentos de farmaeologia, de bo- 
tàniea, de zoologia ede paleontologia, o eonvívio intenso com os 
€lássieos gregos e latinos, a interpretagáo das referóneias astronó- 
mieas de Dante, na Divina Comédia, as idéjas sóbre as doengas con- 
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tagiosas que déle fizeram um verdadeiro preeursor de Koch e de 
Pasteur. Deixaremos também sem comentários, o livro "De Stellis" 
que, revisto mais tarde, deu origem ao "Homoeóntriea sive de stcl- 
li", dedicado ao astrónomo Raimundo de La Torre, e que constitui 
um dos mais completos repositórios sÓbre as idéias cosmográficas 
da época, o livro "De Anima" em que diseutia a imortalidade da al- 
ma, 0 "De Intellectione", bem como a obra sóbre o Apocalipse, tra- 
balhos onde externou profundos conceitos filosóficos. Nüo cuida. 
remos da sua arte e inspiragáo poéticas extravasadas em vários poe- 
mas, dos quais salientam-se os dedieados ao Cardeal F'amesio a 
Margarida de Navarra, ao Papa Jülio III, a eada um dos irmíos 
La "lore, e que foram reunidos no magnífieo volume "De Poeti- 
ca", editado em 1549, | 

O papel desempenhado pelas idéias de Fracastório na renovagào 
clentífiea procesada durante & Renascenga, merece análise espe- 
cial que, infelizmente, n&o podemos fazer aqui. Combateu a expli- 
cagào dos fenómenos maturais pelas causas ocultas, insurpgiu-se 
"ontra à atribuiedo das doengas às influénejas astrais, defendendo 
0 prineífpio da "Seminária morbi", isto 6, da transmissibilidade de 
agentes vitais que, pelo contágio, transferiam-se de pessoa a pes- 
$08. .À escabiose e a lepra, as febres epidémicas e a tubereulose, a 
oftalmia e a varíola, na sua opini&o, transmitiam-se n&o só por eon- 
tacto direto, mas também através dos objetos, Determinou o pe- 
Tíodo de ineubagüo de várias doengas infeceioses, divisou a imuni- 
dade, positivou a eontagiosidade do tubereuloso e à sobrevivéneia 
do agente produtor da tuberculose, nas vestes, no leito e nos móveis 
utilizados pelo doente, perigo que caleulava durar até dois anos após 
à morte ou o afastamento do portador do mal, N&o foi sem razío que 
0 denominaram Pai da moderna patologia. 

" Fraeastório andejou pela geografia, pela cosmografia, pela his- 
toria, pela geologia, pela astronomia, pela filosofia, pela matemática, 
pela medicina e também pela poesia, 

Mais divulgado e eonheeido como poeta, aleangou renome univer- 


al e perene eom o poema "Syphillis sive morbus gallieus" dedicado 
0 Cardeal Bembo e publicado em agósto de 1530, na cidade de Ve- 


rona, Tal o sucesso da obra que, no ano imediato, foi reeditada em 
Paris, e, em 1526, em Basiléa, No ano de 1589, duas novas edigóes 
surgiram em Paris. Em 1547, apareceu outra na eidade de Antuér- 
pia, onde, em. 1562, era a obra reeditada, Durante o século XVIII, 
iocaram a Pádua, e, durante o séeulo XIX, a Miláo, novas edigóes. 
Montam a mais de doze as tradugóes para a lingua italiana, Em fran- 
c&s, existe a tradugáo de Maequer e La Combe, datada de 1796, e, em. 


alemáo, a de Lenz, feita em 1881. A respeito do poema, considerado 


um padráo na poesia latina elássiea, afirmou o Cardeal Bembo: 
€ LU ' à ' * D nu 
"Nada mais perfeito poderia ter sido desejado por Virgílio". 
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De sumo interósse para a história da medicina, e também para 
a História da América, o poema apresenta-nos pontos interessantís- 
simos como seja a diseuss&o sÓbre a origem da sífilis, na opiniáo de 
ums levada ao continente europeu pelos marinheiros de Colombo, e, 
na de outros, j existente na Europa. Fraeastório coloeou-se entre os 
ültimos, tendo, porém, mais tarde, no "De contagione", externado al- 
gumas düvidas sóbre a origem européia da moléstia. 


Entre outros, dois grandes méritos possui o poema: descrever 
um tipo de les&o sifilítiea e fixar o nome da doenca que teve tantas 
denominagóes quantas as regiües em que apareceu. Néle, também se 
encontra à primeira referéneia às armas de fogo, feta em poesia, 
Eram os areabuzes utilizados pelos homens de Colombo para defesa 
e ataque e para derrubar as aves de atraente eolorido que eneon- 
traram na Amériea, | 

Outras passagens chamam a atengüo dos estudiosos da história 

. da medicina: — a deserigáo das lesóes e dos sintomas da sífilis, as 
eausas da sua propagagdo, na quase totalidade, o contacto sexual. 
T'racastório n&o se limitou apenas à deserigóo da sintomatologia. 
Ditou as normas terapéuticas, a conduta higiéniea e profilátiea, a 
alimentacáo mais favorável, e apregoou as virtudes do mereürio e do 
gualaco, éste o tio cantado remédio americano que, apesar de apenas 
possuir propriedades diaforétieas, eontou eom numerosos entusiastas 
até & décima sétima centüria, tendo mesmo, durante o quinhentismo, 
enriquecido os que vinham buseá-lo na América e os que o mercade- 
javam na Europa. 


Nas deserigües poéticas de Fraeastório sÓbre a sífilis e sbre a 
viagem de Colombo à América, eneontram-se fantasias, divagagües 
mitológicas às quais devemos fazer a crítica, embora fósse um poeta a 
se manifestar sob a influóneia dos clássieos, de Homero, de Virgílio 
e de Ovídio, cujas produgóes literárias Ihe eram familiares, e viven- 
do na Idade Média, époea cheia de crendices, de abusóes, de lendas e 
de mitos, acirradamente combatidos por &le próprio em todos os seus 
trabalhos científicos, O renome de F'raeastório como eientista em ab- 
soluto náo se empama com as liberdades que se permitiu nas deseri- 
ees poétieas. 

- À imaginacáo fértil de bardo inspirado, fé-lo atribvir às iras de 
Saturno o aparecimento da sífilis, eujos sintomas desereveu após in- 
vocar o auxílio das Musas e de Apolo. Coloeou em cena, a deusa 


Qalliro, o pastor Ileeo, Diana, Febo, e por fim Colombo, de euja 


deseoberta exaltou os méritos e a importáneia, Surgem os marinhej- 
tos espanhóis, os pássaros de plumagem eolorida, os ritos selvagens 
dos smeríndios, o encontro do navegador genovs com 0 chefe mn- 


dígenà e, finalmente, & lenda de Sifilos, pastor do Rei Aleito, e 0 
eastigo dos.deuses, representado pela sífilis, Tecendo um hino de 
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louvor à ago terapéutiea do guaiaco, finaliza Fracastório o " Syphi- 
lis sive morbus gallicus", 
*o* 


À deserigho quinhentista da viagem de Colombo, primeira que 
ge conhece poetizada, foi traduzida para o portugués pelo ilustrado 
médico patríeio Dr, Mario Brás, que se serviu da publicac&üo em in- 
glés, apresentada em prosa e nào em verso pelo Professor Mario 
Truffi, Diretor da Olfnica Dermatosifilopátiea da Real Universidade 
de Pádua além de entusiasta conhecedor de F'racastório, euja magní- 
fica biografia, por le também elaborada, guiou-nos neste estudo. 

Vejamos, na tradugüo do Dr. Mario Brás, o que disse Fracastó- 
rio Sbre a viagem de Colombo: 

"Além das eohmas de Héreules, um novo mundo invoca-te, 6 
musa! Ouve essas ondas murmurantes que te chamam a praias dis- 
tantes, Vai, toma impulso e celebra em versos & árvore estrangeira 
que mitiga nossas dores e póe um limite à nossa afligio. E tu, ce- 
leste Uránia, veste a tua pürpura médica, mostra aos povos da Tiá- 
lia & tua fronte coroada pelos augustos ramos do guaiaco e relata os 
marvilhosos prodígios de que é testemunha o nosso século. 

Ah! heróieo século, possa algum dia um poeta ilustre consa- 
grar-te os acentos desta lira, Deixai-o, entáo, narrar — (sse inspira- 
do cantor de heráis e de glória — como nossas intrépidas esquadras 
Balram a eonquistar um outro eontinente, além dos mares deseonhe- 
eidos! Deixai-o cantar 6sses novos mundos recentemente descobertos 
Suas cidades, seus rios, seus diferentes povos, seus costumes estra- 
nhos, seus eéus prateados de fulgurantes pléiades! Deixai-o narra 
08 combates, as memoráveis batalhas que sujeitaram às nossas leis um 
eontinente até entào desconhecido! Deixai-o, prineipalmente, anotar 
para & admiragio dos séculos futuros aquela frágil embarcagio que 
süzinha, sulea com sua proa audaz a imensidáo dos mares! Feliz o 
favorito de Apolo que seja capaz de deserever tais maravilhas à al- 
tura! Minha musa n&o ousaria aspirar a to brilhante tarefa: mais 
modesta, ela aqui nada mais fará do que celebrar uma árvoro — 
da; recitará suas virtudes, relatará como foi ela deseoberta e como 
de uma praia longínqua, foi até nós trazida. 

"Sob as ardentes chamas de Cancer, no seio de um imenso mar 
n0 qual a earruagem de Febo mergulha ao findar o dia, estende«se 
uma ilha estreita e longa, onde os espanhóis foram os primeiros a de- 
sembarear e à qual, em memória da Pátria, denominaram THispantola 
Esta terra é semeada de ouro, porém, mais do que o ouro, o que a faz 
ainda mais riea 6 & árvore preciosa a que os nativos deram 0 nome 
de guaiaoo. 

"O guaiaeo possui um caule delgado e cilfndrico, Seus ramos 

amplamente espalhados, carregam-se de espóssa folhagem sempre ver- 
de, seu fruto consiste em pequenas cerejas adstringentes ao paladar. 
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«Gua madeira tem a dureza do ferro; ao calor exsuda uma resi- 
na pegajosa; cortada, é agradàvelmente colorida ; verde e brilhante 
eomo o louro abaixo da easea, um poueo mais a0 fundo tem à cür 
pálida do buxo, tormando-se mais eseura, até 80 préto, junto às SUaS 
partes centrais, de tal maneira à lembrar as tintas tanto do ébano co- 
mo da nogueira, Imagine que a esias cOres diferentes 0 vermelho 8e- 
ja adieionado; matizes mais ricos n&o possuiria 0 manto de Iris. 
t (s nativos dedieam grande cuidado à eultura desta árvore, Es- 
forgam-se em multiplica; eom ela eobrem seus vales e colinas. 
Prezam-na eomo o equivalente de um Deus salvador. E nào sem mo- 
tivo, pois só ela fornece o remédio contra 0 implacável flagelo que a 
ira celeste permanentemente mantém entre éles, 
*"Ta] remédio 6 assim preparado: um ramo forte é separado dà 
vore, liberto da casea, esmagado e ralado; os fragmentos assim ob- 
tidos sáo iniejalmente postos em água durante um dia e uma noite, 
para digerir e, entáo, sujeitos à acío do fogo, Toma-se euidado para 
obter eom economia o cosimento da mstura, de tal forma à evitar à 
'ebuligáo violenta e n&o se perder parte alguma da, escória, um. tópieo 
que pode ser usado com. utilidade nas üloeras e abcessos. Desta ma- 
neira, o líquido é evaporado até que esteja reduzido à metade e, de- 
pols, euidadosamente vecolhido. O resíduo sólido é novamente mis- 
turado eom água, agitado com mel e outra vez cosido eom cuidados 
totalmente ipuais. a 
'Destag duas decoeqóes sucesivamente feitas, a primeira é dada 
como remédio na dose de dois copos ao dia, um dos quais para ser 
tomado ao levantar da Aurora e o outro ao tempo em que o erepus- 
culo principia à espalhar suas sombras no Olimpo. À. segunda com- 
preende a üniea bebiba que o rito nacional e a lei religiosa do pais 
permitem ao paciente usar às refeigóes. O uso tanto de uma como de 
outra deve igualar em duragío o espago de tempo que leva uma es- 
^réla em ir atravós do seu curso juntar-se à carruagem do Bol. . 
"Durante todo o transeurso déste tratamento, os pacientes sao 
xeclusos à um aposento hermàticamente fechado, abrigado do Írio, do 
ar e das correntes inimipas dos ventos. Limitam-se à mais austera 
dieta, ao mais rígido jejum, nào tomando alimentos, exceto uma 
quantidade indispensável para manter as fungües e preservar à vida. 
No entanto, füeilmente les suportam esta dieta, gragas às bebidas 
gagradas que, como a ambrósia celeste, igualmente 08 gustenta e for- 
nece aos geüs corpos esfaimados os prineípios ocultos da resisténela e 
da nutrigio, Depois de eada dose de remédio, tomam o enidado de 
ficar deitados por duas horas, no intuito de permitir ao néctar di- 
vino penetrar em seus órgáos e purifió-los por melo de suadouros 

. sgalutares. ] 
^E, 6 prodígio! Diana ainda n&o completou seu curso e a agào 
do remédio já se revela, f um ato demoníaeo! As püstulas secam, 
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as üleeras cicatrizam, as dores desaparecem e a flor da juventude 
nasce novamente com a volta da saüde. 

"Contarei como u'a máo divina apontou éste remédio aos nati- 
v0$ do novo mundo e como os destinos o trouxeram até nós, 

"Partida das costas de Espanha em busea de um outro mundo, 
uma intrépida flotilha navegou os mares longínquos que estáo pre- 
sentes a0 pór do sol. Incerta do caminho, prosseguiu ao acaso, por 
ondas deseonheeidas, À sua volta aglomeravam-se inümeras nerei- 
das, Todas as ninfas daqueles mares inexplorados haviam deixado: 
seus ümidos lares para verem as naus aladas que, velas ao vento, pa- 
reciam voar sóbre as profundezas. 

"Era noite. Da abóbada serena do firmamento, a luz espalhava. 
seus raios puros pela superfície ondulada dos mares. Levantando o 
olhar suplieante àquela estréla, o heroi que comandava a armada — 
éle, & quem os destinos haviam escolhido para a grande tarefa que 
8e prepara — implorou à filha de Latona nestes térmos: ^O" Febe, 
rainha da moite e soberana das ondas! Já por duas vézes voltaste 
ieu erescente prateado para nós, por duas vézes eompletaste teu cur- 
80 e nada se nos oferece à vista a n&o ser a imensidáo das vagas. A 
terrà voa à nossa frente. Por nossa graga, fazei com que uma costa 
surja no horizonte e dirigi-nos, 6 deusa! a 6sses mundos que há tan- 
to tempo proeuramos |" : 

"Diana ouviu a prece; desceu imediatamente dos céus, tomou as. 
feigües das nereidas Chinotos e Cloto e, juntando-se ao grupo de nin- 
fas que eireundaya a armada, respondeu ao herói nas seguintes pala- 
vras; "Coragem, querido filho, coragem! Os dias que háo de brilhar 
nào ehegarüo a seu térmo sem que terra apareca aos teus olhos, sem. 
que surja um. pórto para abrigares teus barcos. Mas náo pára na. 
primeira eosta que eneontrares, O destino chama-te mais longe. 
Mais além os mares eneerram uma ilha de nome Ofir; só ali deverás. 
limitar teu eurso e fundar a capital do teu império!" 

"Falou e eom a m&o toeou à nau que, empurrada por ventos fa-- 
voráveis, singrou célere sóbre o azul das ondas. 

"Mal havia surgido das ondas a carruagem de Febo quando: 
uma ponía enevoada suvgiu no horizonte; era terra! De fato, logo: 
ehegou o esquadráo às vistas de uma costa há tanto tempo desejada.. 
Desembaream, saudam éste solo hospitaleiro e votam aos céus um. 
justo tributo de acáo de gragas. E & tripulac&o procura no repougo. 
noyà fórga para as fadigas que estío por vir. 

" Àssim se passam quatro dias. Uma brisa leve levanta-se e en- 
funa as velas. O esquadrüo faz-se ao mar imediatamente, com en- 
tusiasmo, Deixou atrás a ilha de Antilia que bóia ao sabor das on- 
das. Hagie, Àmerie, a terra maldita dos eanibais e Giana com suas 
verdes eostas e, entáo, um arquipélàgo que se delineia por cima dos. 


pieos escarpados das águas. Das in&meras ilhas que o compóem, exis- 
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te uma que é eoroada por luxuriantes florestas e que is n0 a 
um grande rio, cujo leito é coberto de ouro. Cruzam-na m : puro 
e sombras frescas tornam a estadia eneantadora, À armà à ali ipis 
Seduzida por tantas atragóes. Os marinheiros desembaream m à 
praià encantadora oom. transportes de alegria, Seu primeiro cuida- 
do foi oferecer um saerifício aos deuses destas plagas, bem ud a0 
génio do rio que enriquece 0 oceano eom à opuléneia das suas ondas, 
Em seguida preparam a mesa no tapéte de relva e, taca ^ ied 
lebram ésse dia feliz. A seguir, alguns vào à proeura de Fa ertas, 
impaelentes por saber se està ilha era habitada; MORE iin eon- 
templar o rio de águas cintilantes e apanhar as escamas de ouro que 
semeiam seu leito. 

"Pássaros de bieo vermelho e plumagem azul, inocentes hóspedes 
déste país, voaram nesse momento pelas densas sombras que aga 
rávam as eneostas. Os marinheiros pereeberam essa assembléia de 
asas; imediatamente apanharam os arcabuzes, armas rivais do irovio, 
terríveis armas cujo segrédo Vulcio revelou 808 Teutóes no dia em 
que Ihe aprouve dar aos mortais os dardos de J üpiter, Cada um es- 
eolheu a sua vítima. Isto feito, os pavios acesos inflamam à pólvora, 
uma mistura assassia de enxófre, salitre e earváo jo relámpago fu- 
zila, dá-se o tiro, as balas assoviam 10 &r e o solo está coberto - eor- 
pos mortos! Nesse instante o céu ilumina-se por milhares de 0gos, 
relámpagos suleam as nuvens e saeodem a praia eom seus dig 
vosos, sacudindo também a floresta e até T68mo a8 cavernas profun- 
das dos mares. Aterrados, os pássaros que haviam escapado à carni- 
fiema refugiam-se nas mais escuras cavernas. Mas um déles A ó 
prodigio! — pousa sbre um pico ponteagudo e oferece estas profe- 
eias sinistras: "'Vossas máos saerílegas feriram 0s pássaros do Sol, 
malditos forasteiros, Que a desgraga caia sübre vós! Ouvi de mim 
0 eastigo com que Ápolo punirá vosso crime, Se ventos favoráíveis 
vos trouxeram às costas de Ofir, terra que por tanto tempo procuras- 
tes, sümente ao prego de milhares de desastres e milhares de moléstias 
vos será dado atingir ósse outro mundo do qual pretendeis roubar à 
antiga liberdade, Todos os flagelos da terra e das águas seráo der- 
ramados sbre vossas cabegas. À guerra vos dizimará; estas ondas 
iragaráo vossos esquadrües; estas praias cobrir-se-&o dos vOSSOS TeS- 
tos e poueos entre vós verüo o cóu da terra natal! .A Europa vos 


reeusará todo auxílio e, ao mesmo tempo que a diseórdia voltar con- 


ira vós os vossos próprios bracos, esta terra. eontribuirá com gigantes 
para vos.esmagar, Por fim, uma pestiléneia desconhecida espalhará 
SÓbre vós as suas marcas daninhas e infectas até ao dia em que, supli- 
eantes, vireis até cá implorar perd&o pelo vosso saerilégio e pedir des- 


ta floresta um remédio para os vossos sofrimentos!" E tendo falado,. 
Soltou um terrível assovio, desaparecendo nas profundezas — dos 


bosques, 


d t 
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"Ouvindo esta profecia fatal, os espanhóis empalideceram de 
terror e arrepiaram-se de médo, Para apaziguar a ira celeste, apres- 
Saram-se em oferecer saerifíoiog expiatórios ao sol, aos pássaros sa- 
grados e às ninfas da floresta, Imploraram perdio; experimentaram 
todos os melos para dobrar pelas preces os deuses de Ofir e o génio 
do rio sagrado. 

"Mesmo assim, homens de uma raga desconheeida sübitamente 
surgiram dos bosques adjaeentes. Seus corpos eram tío negros quan- 
io seus eabelos; seus peitos nus; as testas, em sinal de paz, cobertag 
de folhagem, Avangaram em direcáo do mar ; observaram estupefac- 
108 08 girantescos lados dos D&vios, as roUpas e as avmas dos solda- 
dos; pareeiam náo satisfazer os olhos com o espetáculo de tantas Ihà- 
ravilhas, Humildemente prostraram-se ante os espanhóis, aos quais 
tomaram por deuses ou mensageiros dos céus, apresentando ao seu 
Chefe, como Oferenda, ouro, trigo, mel e frutas, recebendo em troca 
TOUpaS, vinho e presentes váris. O vinho, principalmente, pareceu 
surpreendé-los e agradá-los ao ponto do &xtase, de idéntieo modo co- 
1n0 0 faría a ambrósia a um mortal admitido à mesa dos deuses, 

"Troearam-se presentes de paz e uma confianga recíproca nío 
fardou em se estabelecer, Og chefes das duas nacóes àvangaram en- 
tào ào eneontro um do Ouiro, nas margens do rio. ( rei dog indíge- 
n88 leva ao einto um véu diáfano cravejado de esmeraldas com ro. 
flexos verdes; sua mio direita está armada eom uma langa afiada e 
à esquerda eom a pele ameacadora de um dragáo.  almiranie veste- 
se Com uma tüniea de tecido de ouro sóbre a, qual brilham fulguran- 
ies brazóes; a cabega está coberta por um eapaeete encimado por 
ura pluma brilhante; brilha sóbre os ombros um colar de Oür0; uma 
espada de Toledo pende-Ihe do flaneo, Um e outro, em sinal de paz, 
irocam abracos fraternais, A uniio entre o8 dois povos, entáo com- 
pleta, logo é eimentada por uma hospitalidade recíproos, e, seja a 
bordo dos navios espanhóis, seja em terra, nas cabanas dos indígenas, 
festas e alegres banquetes eonsagram a feliz alianga, | 

' "Era a época em que os habitantes das praias longínquas ofer- 
tavam saerifícios anuais ao gol vingativo. "óda a populacáo de Ofir, 
à qual se juntaram os espanhóis, reuniu-se para a solenidade no vale 
eseuro, Sombreado por densa coroa de folhagem e atravessado por 
verdes arroios, Ali, no centro da assembléia, havia um grupo-nume- 
7080, variegadamente eomposto de homens de tódas as idades e clas- 
8e, mulheres, eriangas, e velhos, Horrível espetáeulo! Todos os in- 
ielizes que eompóem ésto &rüpo carregam sóbre o semblante a marca. 
do sofrimento; uma lepra horrível conspurca-Ihes os corpos; Suas. 
carnes estáo roídas por üleeras hediondas! | : 

" Mesmo assim, um sacerdote todo vestido de braneo avgnea em 
diregio das pobres vítimas. Sacode-Ihes sÓbre as Cabecas um ramo de 
guaiaco do qual escorre um líquido claro, e, com suas próprias máos, 
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sacrifiea um novilho níveo de p&lo; recolhe o sangue numa salva sa- 
grada e verie-o sÓbre um pastor ajoelhado diante do altar. Dirige 
um solene hino ao sol e toda a assembléia responde às palavras sagra- 
das. Imolam-se varróes e ovelhas, eujas entranhas, depois de assadas, 
sáo distribuidas aos presentes, 

' lom assombro, os espanhóis olharam as estranhas cerimónias; 
iremeram à vista dos hediondos estragos de uma doenga para éles. 
completamente deseonhecida. Seu ehefe permaneceu sileneloso por 
longo tempo, como se sonhasse, gritando depois: "Eilo! Sem düvi- 
d& é éste o flagelo com que o pássaro de Apolo nos ameagou. O' 
deuses eternos, tende piedade de nós!" Depois, dirigindo-se a0 rei 
dos indígenas (porque os dois povos já haviam aprendido a se enten- 
derem mütuamente): — ^O que s&o ésses ritos religiosos! Quem 
&áo ósses infortunados aqui reunidos? Quem 6 o pastor sübre quem 
vosso saerifieador derramou o sangue da vílima !" 

'"Valente forasteiro" respondeu o rei, ^Testemunhastes nossos. 
sacrifíelos anuais em honra do sol. Sua origem é muito antiga. E, 
desde que perguntastes, satisfarei a vossa vontade; contar-vos-el que 
série de infortánios nos atingiu e como éste flagelo, que agora nos de- 
sola, nasceu entre nóg". 

"Descendente de Atlas, de Atlas nosso pai, eujo nome por certo 
n&o é desconhecido de vós, nossa nacio viveu durante muito tempo fe- 
liz e querida dos eéus, enquanto honrou os deuses e eonservou-se fiel 
&0 geu culto". 

"Mas chegou o tempo em que a corrupgio e a impiedade se in- 
sinuaram entre nós, no qual os altares sagrados de nossos pais foram 
relegados ao desprézo. À punigüo para tal erime n&o demorou a vir, 
pois, dessa époea em diante, data uma série de infortümios que eu 
seria incapaz de contar, Foi primeiro àquela ilha famosa à qual Atlas. 
havia dado o nome, àquele rei dos mares — o Atlántico — que um 
terríivel eataclisma saeudiu até aos próprios alicerces, e que se atirou 
n0 seio dessas ondas antes sujeitas ao seu império. Entüo a ira dos 
eéus voltou-se eontra nossos rebanhos e nós vimos desaparecer a ülti- 
ma eria désse gigantesco animal do qual nada mais resta a nào ser a 
sua lembranga. Como resultado, nada mais temos para ofereeer 808. 
deuses a n&o ser o sangue de vítimas de outras terras, naseidas sob um 


eéu que n&o 6 o nosso, Mais tarde ainda, & ira dos deuses e a vingan- 


Q& de Apolo desearregaram sóbre nós o terrível flagelo que acabastes. 


de ver. Esta moléstia espalhou-se por tódas as nossas cidades e pou-' 


cos entre nós eseapam ao seu cruel ataque. Com intencío de conjurá- 


-lo nossos pais estabeleceram éstes sacrifícios expiatórios, euja ori- 


gem resta-me contar." 

"De aeórdo eom uma velha tradigío, aqui mesmo, nas margens. 
déste rio, um pastor de nome Sifilos guardava os inámeros rebanhos 
do rei Aleito, Estava-se no solstíeio e Sirius langava o fogo de seus. 
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rajos sobre éstes campos, Um ealor tórrido queimaya a terra; ag flo- 
Téstas nào tinham sombra, a hrisa n&üo mais era fresoa, Sifilos viu 
SéUS animals morrendo. Tomado de indignacáo, exasperado pelos 
proprios gofrimentos, langou contra Sirius um olhar &meagador e 
assum se dirigiu ao Deus: "Entáo!! Nós te honramos como pai e 
eriador de tdas as eousas, erigimos para ti altares, oferecemos-te 
n0850 inéenso, a ti sacrifieamos infmeras vítimas e esta 6 a ossa. re- 
compensa, éste 6 o euidado que tomas com os rebanhos do meu Rei?! 
s d : QM m ed piae id devora Tu que, segundo se diz, 

6 , Um 80 carneiro, eom um eào tísico a 
guardar tío grande manada, tu náo suportas eontemplar sem inve- 

Jà nossos milhares de cabegas, nossos milhares de carneiros de velo 

alvo. Tolo que sou! Nào a ti, mas sim a Aleito deveria eu render hon- 

Tas divinas. Se aquéle rei comanda tantos povos, se tantos mares obe- 
decem às suas leis 6 porque, eom tóda a eerteza, seu poden 6 maior 

qué o teu e de todos os outros deuses, fle, ao menos, saberá como 
proteger nossos rebanhos, dar-hes abrigo fresco c proporeionar-Ihes 
verdes sombras", 

"Talou e, sem demora, erigiu um altar na montanha próxima, 
prestando homenagens a Aleito. Pastores e lavradores logo'se uni- 
Tam a 6sse exemplo impiedoso; e o incenso logo fumegou, o sangue 
das vítimas logo brotou em honra do novo Deus", . 

" Aleito recebeu estas homenagens com embriaguez, Do alto do 
irono, diente dos povos reunidos, proclamou-se o soberano do mumn- 
do; decretou que, daí por diante, só a &le as honras divinas seriam 
prestadas, dizendo: ^Deixai os deuses dividirem entre si os céus: 
das eOUsas cá de baixo, éles nada tém por que velar!" 

Mas Sirius à quem nada escapa, Sirius, que eom um olhar 
envolve o universo, náo viu tais sacrilógios sem indignagdo. Na sua 
lra, ea7TegOu seus raios com venenos pestilentos e miasmas virulen- 
ios que, simultáneamente, infectam o ar, a terra e as águas, Sübi- 
tamente, Surge sÓbre esta terra eriminosa uma praga desconhecida. 
Sifilos foi o primeiro à ser atacado por ela por ter sido o primeiro à 
profanar os altares sagrados, Uma asquerosa lepra eobre-Ihe o cor- 
po; dores pavorosas torturam-lhe os membros e banem o sono dos 
seus olhos. Em poueo tempo essa moléstia — conhecida entre nós 
desde entáo pelo nome de sífilis — se espalhou por tóda a nagáo, 
nào poupando nem o próprio Rei". 

. .Nossos pais, alarmados, correram a pergunter à ninfa Amé- 
riea que dita os ováeulos sagrados nos bosques de Cartese. Pergun- 
taram-Ihe qual & eausa da moléstia que os afligia; imploraram por 
um remédio para seus sofrimentos", 

. Impiedosos mortais" responde a ninfa. "Tivestes à presun- 
güo de vos igualar aos deuses e hoje sofreis a punicáo do vosso erime. 
Ide, ide sem perda de tempo implorar o perdáo do Deus que ofen- 
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destes; reconstruí os altares e. oferecei à 8le 08 diee yn n 
sáo devidos. 'Talvez possais, desta maneira, aplaear- e : us 
Mas n&o espereis por ver o fim do flagelo que vos "e e d 
léstia será eterna e todo aquéle que nascer nesta terra 80 y 8 , : 
ataques; Apolo assim jurou pelo Stix e pelo e up * ds 
está, no entanto, a maneira pela qual podereis obter 0 um 
os vossos sofrimentos, Eiseolhei entre 08 VORSOS rebanhos uma : 
ra branea e uma preta; saerifical à primeira à Juno ea wider à à 
Cibele, Juno espalhará pelo ar gármens propíeios que, recebidos e 
fecundados no seio de Cibele, produziráo uma Árvore de ramos ver- 
des. Essa árvore 6 a vossa salvadora". 

" Assim falou & ninfa, cuja voz saeudiu & caverna € 0 bosque 

vizinho, Sentiu-se um calafrio de terror no momento da pui da 
fecia, No entanto, foram obedecidas as ordens da ninfa, os à ares 
reconstruídos, duas bezerras saerifieadas, a branea e a preta, em 
honra de Juno e de Cibele". 
'  "Entío, 6 inaudito e verdadeiro prodígio (dou em d 
os deuses e o nome de nossos pais), uma árvore desconhecida iin 
tou-se do seio da terra, espalhou seus ramos e desenvolveu de end 
riante coroa de folhagem. E do seu tronco frutífero nasceu a flores- 
ta vizinha". M 

"t Nogso sumo sacerdote ordenou imediatamente novos saerifícios 
em honra de Àpolo. Insistiu numa vítima expiatória e 0 destino 
escolheu Sifilos para pagar com a vida o erime da nagào". 

"O saerifíejo estava preparado, As fitas e os bolos sagrados 
já estavam depositados no altar; 0 ferro ÁÁ ameagava o peito da us 
tima, quando, de sübito, Juno e Sirius, euja ira Já se aplacara, ^in 
titutram o pastor Sifilos por um novilho que recebeu 0 golpe ata 
e pagou sózinho, com o prego de seu sangue, o ultraje a08 deuses : 

"f para preservar a memória désses memoráveis acontecimentos 
que nossos pais instituiram os ritos religiosos que preseneiastes nes- 
ie momento e que sáo renovados todos os anos entre nós. Uma víti- 
1a fietícia, éste pastor que védes à0 pé do altar, relembra-nos 0 $8- 
erilégio de Sifilos. fistes infelizes 8&o aquéles à quem, entre 0 nog- 
80 povo, a ir& dos deuses atingiu e que, cruelmente, expiam os peca- 
dos de nossos pais. Nosso sumo sacerdote tenta chamar sÓbre Gles a 


piedade do eéu e aplacar a ira de Apolo eom as suas preces, Puri- 


fieadas por éstes piedosos saerifícios, les em breve retornarào ao 
lar, earregando os ramos sagrados que os livraráo da horrível molás- 
tia", ut 
-— "Degta maneira, as relagóes mütuas se completaram, eimen- 
tando a unido dos dois povos antes estranhos Um 80 outro. Sübita- 
mente, espalhou-se um rumor trazido pelos navios da esquadra que 
voltavam ao velho mundo após, por duas vézes, terem cruzado a imen- 


COLETANEA I39 
Sidào dos mares, Ó dor, 6 cruel e impenetrável destino! O fi 
que desola Ofir irrompeu, segundo se diz, na Europa. 


agelo 


" Ali &le destrói com füria, semeando médo em todos 08 lugares 
€ nenhum remédio pode impedir-Ihe a destruigío. E náo 6 só! Do 
lado de cá, em seguida, a mesma moléstia se desenvolveu a bordo da 
esquadra, Numerosos marinheiros sio por ela atacados e véem seus 
COrpos cobertos por chagas asquerosas. 


"Na sua aflicio, os espanhóis, sem mais hesitagüo, ofereceram 
um saerifíeio ao sol e às ninfas daquela terra, lembrando o mal-agou- 
rado oráeulo do pássaro de Apolo, predizendo que viria o dia em que 
&les, para sua seguranca, implorariam perdáo à florosta ensangüen- 
tada pelas suas próprias armas. Foram entáo colhér ramos da madei- 
Tà sagrada e prepararam, de acórdo eom o ritual nativo, a beberagem 
salutar que os purificaria, Pensando nos padeeimentos dos compa- 
üheiros, carregaram os navios com ramos Semelhantes, na esperanga 
de que o precioso remédio Conservasse as qualidades sob o céu estran- 


geir. Finalmente partiram. Ventos propíeios enfunaram-lhes as 
velas; ÀÁpolo em pessoa dirigiu-Ihes a rota. 


"Guaiaeo divino! Foi a Espanha que teve a felicidade de pri- 
neiro receber no nosso continente e primeiro eonhecer as tuas mara- 
vilhosas virtudes, Mais tarde os gauleses e os germanos, a (itia e o 
Latium imploraram teu auxílio, Baudagóes a ti, árvore salvadora, de 
ironeo luxuriante e generoso humor! Nós te saudamos, orgulho do 
novo mundo! Àh! Qual n&o seria a tua glória se destinos propíelos te ' 
houvessem feito nascer nesta terra, lugar natural dos poetas e dos 
Qeuses| Ekstranha entre nÓs, possas tu, ao Tmenos, dever parte das 
tuas honras a éstos Ver&OS, eomo honras que a ti sáo devidas! Sem 
düvida, a minha musa nio àspira espalhar o rumor das tuas Imaravi- 
Ihas desde os confins da Baetria até as geleiras do pólo ou às areias 
escaldantes da Etiópia mas ela trará & püblico, pelo menos, as tuas 
sublimes virtudes, cantando-as entre 0$ povos do Latium, nos cam- 
pos de Adigos e nas margens floridas do Benaeus; talvez ela Carre- 
gue teu nome até aos ouvidos de Bembo, às margens do Tl'ibre e esta 
Será para ela a mais valiosa Técompensa pelos seus trabalhos," 


& o^ £4 


Terminam assim as deserigóes da ehegada de Cristóvüo Colombo 
à América, do uso e difusio do guaiaeo na Europa, da origem ameri- 
cana da sífilis, tódas inseridas no mais famoso legado de Jerónimo 
Fracastório euja "Obra e personalidàde oeupam", na erudita e 
acertada afirmacío do Professor Mário Truffi, "Uma posigio privi- 
legi&da na História da Medicina", 


| 
| 
| 
| 
| 
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Quem Fundou Sáo Paulo? 


Conferéncia pronunciada aos 25 de janeiro 
de 1950, no Instituto Histórico e Geográfico 


de S&o Paulo. 


Exmas. Sras! 
Meus Srs! 


Prezados Consóeios! 


Na gloriosa data aniversária de Giáo Paulo, o Instituto Histórico 
€ Geográfieo vem cumprir a mais sentimental de tódas as suas dispo- 
Sigües estatutárias: — a evocacdo singela mas profundamente signi- 
fieativa que eneerra 0 momento histórieo da fundagio, a perene e 
amada lembrangs dos que insuflaram o primeiro sópro de vida à 
atu] metrópole, ufania do Brasil, padrüo de desenvolvimento téeni- 
€0 e aperfeigoamento inteleetual em terras amerieanas do sul, pa- 
radigma de civilizacío e de progresso do qual o mundo todo se es- 
panta e a0 qua] revereneia e admira, 


Neste 26 de janeiro de 1950, predecessor daquele já to próximo 
25 de janeiro de 1954, quando a urbe se engalanará eom as glórias 
do seu heróieo pasado, eom a feeunda realidade do seu presente e 
Com & certeza esplendorosa do seu porvir, nada mais justo nio só 
euidarmos desde j& das festividades merecidas por t&o engrandecedor 
e numifieente quadrieentenário, mas também, no exereíeio de uma 
das precípuas fungóes desta Casa, esclarecermos os pontos eontrover- 
80$, obseuros ou simplesmente poueo divulgados de nossa história. 


Houve por bem o prezado eonsócio Prof. Tito Lívio Ferreira 
Iniciar e levar adiante uma série de entrevistas com 08 no8sO8 histo- 
riadores para que opinassem a respeito de um dos pontos da História 
Paulista, j& perfeitamente elueidado na esfera dos que se dedieam 
às pesquisas do nosso passado, mas ainda pouco divulgado entre os 
que, apesar de sua cultura, n&o se dedicam ou nio se interessam pela 
Searg de Heródoto, Freqüentemente, homens eultos, advogados, mé- 
dieos, engenheiros, administradores, parlamentares e até professores, 
emitem conceitos e opinióes que provam um desconheeimento quase 
total da primeva. história piratiningana. 


O Instituto Histórieo e Geográfico de Sáo Paulo, solicitado pelo 
10880 ilustrado eonsócio Ciro Tassara de Pádua, já se manifestou em 
1942, à respeito da fundacáo de S. Paulo, através do abalizado pare- 
Ger de sua. Comissüo de História integrada entáo por Mestre Afonso 
de Taunay, Omar Simóes Magro e António Picarolo, Os pareceres 
de Afonso de Taunay e de Omar Gimóes Magro mostraram-se favo- 
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ráveis a Manuel da Nóbrega desde que se observasse o fundador no 
prisma isolado do seu ideal e da sua determinagáo. O Professor Piea- 
rolo eoloeou o problema no mesmo plano, divisando um fundador 
material e um fundador moral, pois, dizia le, tódas as cidades encer- 
ram dois atributos na sua génese, o material e o moral que caracte- 
rizam, um a urbs, outro a civitas, 


Vém, ao depois, a publicagáo das Cartas Jesuíticas reunidas em 
trés volumes pela Academia Brasileira de Letras, sob a orientagüo 
benemérita de Afránio Peixoto, a biografia de Manuel da Nóbrega 
levada a efeito por Mariz de Morais, e a admirável obra do Padre 
Serafim Leite, "História da Companhia de Jesus no Brasil", eujo 
nono volume acaba de ser editado. Ganha difusüo o elevado atuar 
histórieo de Nóbrega, e horizontes mais largos se abrem aos inves- 
tigadores de nosso passado que, cada vez mais, após o estudo, a crí- 
tiea e a interpretagüo, eolocam em seu devido lugar a obra realmente 
prodigiosa daquele diseípulo de Santo Inácio. 


Vém em seguida Tito Lívio Ferreira a estudar, em comunicagáo 
ao sodalieio e em artigo inserto no "Estado de G&o Paulo", 
nào só as minücias histórieas da fundacío mas ainda as opinióes de 
Capistrano, Bouthey, Varmhagen, Rio Branco, Padre Galanti, Pedro 
Calmon, e por fim a mais abalizada e especializada porque, mais do 
que as outras, aprofundou a questío: — a do Padre Serafim Leite 
que, além de jesuíta e historiador, dedicou-se anos seguidos ao estudo 
e às pesquisas dos fastos inaeinos em nosso país, tendo-nos brindado 
eom os monumenta volumes da ^História da Companhia de Jesus 
n0 Brasil", 


À. benéfiea revis&o histórica mostrou-se favorável ao Padre Ma- 
nuel da Nóbrega. Indiseutivelmente a glória da Íundagío de So 
Paulo cabe a &le, um espfrito de larga vis&o que nos 1mpressiona pro- 
fundamente quando estudamos a sua vida exemplar, ativa e t&o efe- 
tivadora, Podemos considerá-lo o maior estadista do Brasil-Colónia 
durante o século XVI, devendo-Ihe, entre outras realizagóes, a fun- 
dagáo de Sáo Paulo e o Armistício de Iperoig onde se viu secundado 
pelo admirável José de Anehieta, e, se n&o füsse a sua decisiva atua- 
qáo junto a Estáeio de B&, o Rio de Janeiro no teria sido fundado na 
ocasiáo em que o foi, 


Tal à projegáo do extraordinário jesuíta no cenário histórico dó 
quinhentismo que Mem de Qá, ao enviar o Sobrinho, Estácio de Gá, 
para expulsar da Guanabara os calvinistas, advert;u-o: — "Poden- 
do tomar conselho com o Padre Nóbrega, n&áo obrasse coisa de impor- 
táneia sem 6le", E quando o valoroso Fistáeio, eneontrando-se no 
sul da Colónia, sentiu, diante de sérias difieuldades, uma certa des- 
crenga na possibilidade de eumprir a missio de que £óra ineumbido, 
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Nóbrega sustentou-lhe o ánimo. Ao soldado de Cristo perguntou o 
soldado do rei: — "Padre, que eontas darei a Deus e a, Rl-Rei go dei- 
tar & perder esta Armada?" Ào que Manuel da Nóbrega respondeu: 

Senhor, eu darei contas à Deus de tudo e, se fór necessário, irei à 
presenga do Rei e responderei aí por vóg", Amparado, moral e es. 
piritualmente, por Nóbrega que náo mediu esforgos para eompletar 
à Capitania de Sáo Vicente 08 recursos materials de que necessitaya 
& Armada de Estácio de Sá, partiu éste em diregáo &0 Rio de Janeiro 
'onseguindo levar a eabo sua migsáo: expulsar os franceses da baía 
da Guanabara e fundar a eidade de Qo Bebastiáo. Diante de um 
acervo tào inestimável de Servigos prestados ao Brasil, o Padre Ma. 
nuel da Nóbrega n&o havia recebido, até há bem poueo tempo, os 
Balardóes que bem merece, 


Paulo, O primeiro inacino à conhecer o. Planalto de Piratininga foi 


vidades e galgou a Serra do Mar, perlustrando o Alti já 
dac | ; plano, onde 34 
exista o nücleo de Santo André da Borda do Campo. Deiareiose, 
! Nóbrega, em compa. 
nhia de Tomé de Sousa, 1.0 Governador Gera] do Brasil, visiten 0 iul 


da colónia, eneontrou em desavenga o Patriarca já 
célebre Abarabébe, b. 


Àpós o regresso de Tomé de Sousa para a Bahia, Manuel da Nóbrega 


inaugurou ofielalmente, aos 9. de fevereiro de 1568, o Colézio dos Me- 


ninos de J. esus na Vila de Sáo Vicente, 3á iniciado por Leonardo Nu- 
D$ quando ali aportara trs anos antes, Decorridos cinco meses, che- 


:gavà a Salvador da Bahia o 2.9 Governador Gera], Duarte da Costa, 


e 08 Padres Luís da Gram, Brás Lourengo e António Pires, além dos 
irmáos Jo&o Goncalves, Gregório Serrüo, António Blasques e José de 
Anchieta. A mesma armada tràzi& a notíeia da eriagáo da Províneia 


4i us do Brasil e da nomeagüo de Manuel da N Óbrega para Pro- 
vincial, 


Uma das primeiras determinagóes do futuro fundador de So 


Paulo, foi enviar Leonardo Nunes para a Bahia, a fim de acompa- 
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óni jam, na vés- 
har alguns missionários ao Sul da Colónia, onde Ia rim zd 
iem do Natal, José de Anchieta, n Pun em ad 
unes dev 
l i agem de Leonardo ia en 
Vieente Rodrigues. À vi ap 
outro objetivo: afastá-lo do cenário em que permanecia Jo 
malho, para que serenos eontinuassem os ánimos, 


1 de ida e de volta de 
S ENEd ME. fug ccn erudi pelo irmáo Pero 
iiis Aid "s fis hi Ps Ranalbo visitou 0 SHEETS 
Serra do jar, eonhecendo de perto 08 aspis d e 
deixou de perserutar o horizonte longinquo em ks i s - : 
de outras nagóes gentilieas à conquistar p dist 

ids pies religiáo, Certifieou-se da uberdade.do solo e da d 
nidode do elima, e, na colina estratégica entre 0 "ewe : I : 
manduateí, divisou o local propicio parà / s m "Fut 
regiáo futuramente descrita por José de B " Pudburs 
campos fertilíssima de muitos pastos e ga 08, i 

valos... e abastada de muitos mantimentos". 


Até entáo, os columins de Piratininga vinham recebendo d 
amento em Go Vicente, mas a seus pais muito facilitaria m x 
h no Altiplano. Além disso, os quic nüeleo ies "pda 
uais estavam deseneamin 8, 
orda do eampo, alguns dos qu | Arie 
ior dius assisténela espiritual mais constante. À RE i4 
Nóbrega fizera-o amigo de Joáo Ramalho : 2 bs iodeehg d 
1 ibiri oàsm 8. 
à 0 eaeique Tibiricá. Ta tu a 
nases, tendo à frente Rut us eril 
inei a nova Casa Jesuítiea e em 
ordem do provineial, um ( Xirksipietd dnd 
ilei lanaltina, constituída na 
no solo brasileiro, à casa p. à, Akad 
jereja, embrióes da futura vi ; 
uma escola e por uma igre) ; o Mo odd 
iá indo- meninos, Nóbrega recordaria m de | 
aliás, referindo-se aos ;N Sedit 
é 8o: "Os eoloquei em casa de seus pais e 
&nese da fundaeao: uei em ^ 
um onde por su& contemplagáo prineipalmente fiz aquela Casa 
1 


SN [1 : 
José de Anchieta assim desereveu a Maec : " Rose EM 
ó ilhos dos fndios do ca 
dre Manuel da Nóbrega os filh m T. 
iratini iam por ordem 
E Piratininga, o que os fndios faz de 
€&0 nova chamada P nest nbdiesqa 
a fé", Vemos assim qu 
mesmo padre para receberem ubi PE 
í i 0 te apontado por muitos e 
86. de Anchieta — erróneamen ebd rud 
ü ara ter sido Padre Manue Obr 
dor de So Paulo — quem deelara te : d 
égi iratininga, pois se era éle o 
8 o fundador do Colégio de Pira ; TO 
e. &le poderia determinar o local onde deveria ser erigido um 
novo eolégio. 


Bem estudadas as condigües geográfieas do dei mn 
gano, bem refletido e amadurecido o seu plano, voltou ied 
0 litoral onde recebeu os novos missionários pe d de 
Y ifo nomeacáo para Provin 
Nunes, bem como a notícia da sua qào p 


NECEM CONES: — 
errem ——— — 
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Bil Passaram-se as festas do Natal e raiou finalmente 8 madrugada 
de um dia soberbamente festivo para todos nós, 25 de janeiro de 
1554, quando, treze soldados de Cristo alicergaram os fundamentos 
desta eidade. O primeiro ato dos missionários. foi a homenagem a 
Deus, através do seu culto, a celebrac&o do santo saerifício da Missa, 

béncáo do Altíssimo caiu Sóbre o campo de Piratininga, feeundou- 
-0, fertilizou-o e transformou-o na Metrópole atual, éste nosso t&üo 
glorioso, t&o heróieo, tío querido e t&o pujante So Paulo,' | 

. Nas elueubragües do Provineial, a erecáo da Casa Piratiningana 


rariam as hostes calvinistas, dando tempo e alento 
para defenderem o seu direito de posse, 

Be o inverso acontecesse, se os Calvinistas nada tentassem, Sáo 
Paulo constituiria um dos baluartes da conquista portuguésa, o pon. 
to de partida para o Paraguai, para as montanhas andinas, para o 
interior, eomo os bandeirantes realmente viriam a fazer no séenlo 
imediato. A elarividéneia de Nóbrega sempre defendeu ósge plano 
estratégico, digno de um arguto ehefe militar e de um hábil político, 
Tendo transferido parà serra-acima parte da escola vicentina iniela- 
d& por Leonardo Nunes, dando assim o primeiro alento a Sio Paulo, 
bateu-se pela sua manutengio no Altiplano, 6, quando em 1561 parte 
do Colégio de Piratininga foi mudado para S&o Vieente, protestou 
enàrgicamente, o que valeu ter permaneeido no Planalto a maioria 
dos Padres sob a chefia do Superior Vicente Rodrigues, processando- 
se entio um simples desdobramento e nào uma iransferéneja, o que 
garantiu & tío necessária permanánoia portuguésa nas margens do 
Tamanduateí, haja vista a vitória de 1562, obtida na verdade pelas 
hostes de T'biricá e de Ramalho, fator material decisivo 20 resultado 
da luta, mas, em tódas as Iutas e em todos os eornbates, há Sempre um 
ideal, um objetivo que impulsiona os antagonistas uns contra os ou- 
tros, Naquela ocasiáo, antepunham-se dois ideais, dois objetivos: — 
Uum, barbareseo, vinha envolto nos instintos selvagens de destruig&o ; 
0 outro, nobre e elevado, eoneretizava-se nà construgio de uma pá- 
iria, na eriagáo de um povo eom elementos aptos para o desenvolvi- 
Tménío e aperfeigoamento da  eultura e da eivilizagáo, Ao lado 
déste, encontravam-se os J esuítas e eom 6les Deus, Foi por isso que 
vingaram os esforgos de Tibirigá, foi por isso que a vitória hes sor- 
riu, aureolando a obra jesuítiea em Piratininga e premiando a ex- 
pansáo lusitana, que trazia como bandeira a cruz, emblema do Filho 
de Deus vindo ao mundo para salvar os homens. 
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Da visio genial de Nóbrega, das suas determinagóes Ln UE 
vineial da Companhia de J. esus no Brasil, süurgiu n 0, Bs : 
wempre earinhosamente defendido e euidado, engrandeci : : uds 
leeido, pois & própria transferéneia de Santo André n eg. 
9 que tornou mais forte o reduto portugués no Planalto de 


ga, também foi obra sua. 


"e 
Desta mesma tribuna, Padre Berafim. Leite, autor da ' m 
"ória da Companhia de J esus no Brasil", Jap em 2 
:de julho de 1934, uma carta inédita, datada da n um in : 
40 Provinejal da Companhia de J esus em Portugal. (e » r n 
amostrava a importáneia da localizagüo geográfica de Süo Pau M. 
imperativa necessidade de sua sobrevivéncia, garantida e huis 
"pela uniáo dos dois nücleos Tusitanos. Assim, afirmava p m 
.bém me parece que se devia dizer ü Martim Ee : : ua ia 
que, se quer que aquela Capitania se náo despovoe e to b m inn 
liberdade aos homens para que os do campo se ajuntem to xs 
no rio de Piratininga onde éles escolheram e os do mar se ajuntem 
t&mbém todos juntos onde melhor fór por estarem mais du 
«que a eausa de despovoarem é Tazerem-nos viver nà Vila de anto 
André da Borda do Campo onde náo tàm mais que farinha e 2e ge 
podem ajudar do peixe do rio porque está à trés léguas ue nem 2 
"erem em parte conveniente para as Suas Criagües e se Os deixasse 
€hegar ao rio tinham tudo e sossegariam", 


Manuel da Nóbrega, além de fundar Süo Paulo, nunca o perdeu 

de vista, sempre o amparou, sempre o vigiou, sempre o defendeu "n 
suas atividades de maior estadista no Brasil do séeulo XVI. füste fol 
o Seu papel nio só na fundagüo mas também na conservagào de Sáo 
Paulo de Piratininga. A 6le eabem as glórias da idealizagio e da efe- 
tivagáo. Teve, porém, os seus colaboradores e seria Impossivel deixar 
de té-los. Treze jesuítas assistiram, na manhá de 25 de Janeiro de 
1554, ao ato inaugural O ambiente em que se langaram as primei- 

ras pedras de So Paulo, a eidade brasileira eminentemente jesuítiea, 

estava todo dominado pela ung&o espiritual. Manuel de Paiva cele- 
brou a primeira missa abengoando ares e terras piratininganas, Al. 

eandorado no tópo da colina, o pequeno templo de ensino e de oragáo 

revelava a estratégia previdente de N Óbrega, Dominava as vizinhan- 

428, era propíeio à defesa, possuía requisitos de seguranga contra L 
posstveis arremetidas inimigas, difieultadas pelas esearpas que o eir- 
cundavam, atributos de uma praga guerreira, garantidores da pró- 


Pria temeridade da emprésa, influeneiadores da grei destemida e 


udaz dos futuros bandeirantes, 
-. Na epopéia da fundagio, embora o papel prineipal eaiba a& Ma- 


nue da Nóbrega, vém se confundir outros nomes, outros esforqos 


€ outros valores, À Leonardo Nunes e a Pero Correia, cabem o pri- 


Teen enm s 
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mitivo devassamento e o primeiro eonhecimento da regiào. A Ma. 
nuel de Paiva, devemos a celebraoáo da primeira migsa e a diregáo. 
da Casa. A José de Anchietà, a eonsolidagko inicial e 0 desenvolyi- 
mento da misso, E, por fim, a Afongo Brás, o magnífico pàdre ar- 
iífice, pertencem ag primíeias rudimentares de tim eonfórto quase. 
inexistente e da relativa Seguranca das construgües: ""Irazendo. 
cestos de terra às COStas, à água da fonte e o mais Decessário", fa. 
Zendo petipós, aleando paredes, lavrando madeira (om Sua enxó 
nà máo", obreiro efetivo como os outros no levantamento de Go. 
Paulo para o qual todos colaboraram e no qual todos trabalharam, 

Em Anchieta, cumpriu-se a tríade ineitante do Apostolado (a- 
tólieo, encerrada na frase dirigida pelo Nazareno aos Seu Ápós. 
tolos: "Ide! ensinai a tódas as gentes, batizando-as em nome do Pa- 
dre, do Filho e do Espírito Santo", porém, o extraordinário cang. 
tino, observado sob o olhar agradecido da, Pátria, fez zais, ampliou 
a8 benemeréneias do sen piedoso trabalho, consolidou a fundacüo de 
Sáo Paulo, amparou-o nos primeiros passos, ajudando também a. 
Griar o Brasil, 

Missionário e edücador, trazendo na alma e mo eorpo a imacu- 
lada pureza da graca, deixou 0 seu nome ligado para sempre a tó.. 
das as boas aspiraeóes desta cidade, inspiradas no valor de Seus atos, 
2a fórea plasmadora do Seu saerifíelo e por certo até hoje rescen- 
dentes daquele suave perfume que emanou do seu rieo apostolado. 
Expandindo as poteneialidades quase insondáveis do ego, amalga- 
Ibo com elas, no cadinho mágico de um corpo frágil e ^De diminu- 
tas carnes", o poder ineoereíyel e lnsopitável que deu vida, fez. 
Crescer, trànsmutando na realidade paulista o sonho de Manuel da. 

Óbrega, que, sem o earinho e 0 devotamento anelhietanos, bem po- 

deria ter-se esfumacado de mistura eom as névoas frias do planalto. 

Se Nóbrega idealizou e iniciou, Anchieta consolidou e eivilizou. 
Íles se eompletaram, 0 primeiro sonhou, projetou e determinou, 
indieando e possibilitando o real assentamento das diretrizes, ou. 
iro tomou por motivo de suas meditacóes aquéle sonho e aquela de- 
terminacüo, eruzou veredas e caminhos planaltinos, maltratou o. 
C0TDO ém cardos, em espinhos, e em jejuns, animou desfaleeidos, 
consolou moribundos, eurou doentes, purificou almas, ensinou igno- 
Tanies, transformou ímpios em Cristáos, imolou-se mas alvàdias 
praias de Iperoig, onde teve que supliear protegío da Virgem do 
Céu para a sua pureza, perielitante ante ag virgens tentadoras da 
terra, onde implorou e aleangou os favores do Senhor para que a. 
paz reinasse no povo que fizera seu, naquela porgáo da futura pá. 
iria que &le mesmo ge dispusera a moldar na forja miraculosa da 
vontade e da pertinácia, da sua ambicio de glórias para a Compa- 
nhia de Jesus, glórias, porém, ofertadas a Deus, na áspera mas ben- 
dita missüo de Ihe propagar o Santo Nome. 
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 Vémo-lo assim passar dentro das madrugadas brumosas da 
Serra, naqueles estupendos instantes da formagáo nacional, trazen- 
do na máo direita o bord&o, na esquerda o rosário, tendo à palpitar 
por baixo da sotaina paupérrima, tingida de préto e feita de reg- 
tos de velas náutieas, o coragüo do Brasil nascente mas já possante 
de vida, rieo de seiva, a fremir sob o influxo da predestinagáo que 
Ihe tinha trazido a eruz teeida nas velas das naus lusitanas, enfuna- 
das pelos ventos de todos os mares. 

Tragando assim, em rápidas frases, o atuar decisivo dos jesui- 
tas na fundag&o de Sáo Paulo, nüo podemos afastar do desenvolvi- 
mento e da formagáo da vila piratiningana, a existéneia de outros 
homens também fortes, decididos e valorosos. Em 1560, a edili- 
dade de Santo André foi transferida para Sáo Paulo. Casas já ha- 
viam sido levantadas. Tinham-se formado vielas tortuosas pelas ir- 
regularidades do terreno. Organizaram-se e multipliearam-se as 
Tamílias, Cresceu a soejedade que teve necessidade de legislar, de 
administrar bens em comum, de estandardizar costumes, Aumen- 
tou o agregado humano. Instalou-se & Edilidade. KElevou-se o pe- 
lourinho. Respeitaram-se Juízes Ordinários e Vereadores, Inten- 
sificaram-se as trocas e o coméreio, criaram-se indüstrias rudimen- 
tares c incipientes. Agitou-se, em várias ocasióes, aquéle agrupa- 
mento levado por impulsos de liberdade, de independéneia, de re- 
volta, de eonquista, de &nsia pela melhoria das condigües materiais 
€ económicas da vida, Influeneiados pelo meio, pelo ambiente rude 
e agreste mas retribuidor, pelas fórgas, pelas qualidades e pelos de- 
feitos ierentes à sua própria natureza humana, esereveram, tam- 
bém, é certo, os homens e as mulheres do Altiplano, à primitiva 
história de So Paulo, Pairava sÓbre les, porém, a acáo do Coléeio 
Jesuítieo que os precedera na conquista efetiva da penetragáo, que 
Ihes consolidara a alianga com Tibiricá iniciada e propieiada no am- 

plexo amoroso de Bartira e de Jo&o Ramalho. 

Á agío conjunta do índio e do branco pronuneiou-se nào de 
maneir& imponderável mas sim material e efetivamente, bastando 
para tanto lembrarmos o trágico mós de julho de 1562, No eram 
decorridos dois lustros desde a fundae&o o o altaneiro baluarte pe- 
rigava ante a investida dos tamolos, A influéncia espiritual da 
igreja dos jesuítas tornou inabalável o centro. da resisténeia for- 
mando um reduto inexpugnável, contra o qual se abateram os ata- 
ques inimigos desfeitos pelas flechas dos índios amigos e pelos ar- 
cabuzes dos brancos. Nem poderia ser de outro modo, Ali se acri- 
Solara, defendida pelos bracos da eruz, aquela mesma fé sob eujo 
signo Piratininga nascera havia oito anos. Deus de Nóbrega e de 
Anchieta n&o a desamparou, dando alento aos arcos do Caeique Ti- 
birigá, merecedor, após o término da luta, das homenagens rendidas 
à wm libertador, de cujas decisóes, lealdade e. valor guerreiro, de- 


r 
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pendeu, naquele momento histórico, a sorte da clvilizagáo eristá no 
Altiplano da Serra do Mar. | 


Certamente, quando Tibirigá deu a ordem de luta OU quando 
n0 fragor do combate girava no ar o mortífero tacape, surgiu-Ihe 
Tà mente, à eneorajílo, a figura amiga do guerreiro braneo Mar- 
D Afonso de quem tomara o nome € Ue, $e ali estivesse, postar- 
561a 0 Seu lado para que ambos defendessem & 16 no mesmo Deus 
à lei de um mesmo Tel, os mesmos anseios de duas Tagas unidas nm 
mésmo ideal  Caraeterizou-o Anchieta quando o desereveu: — '() 
DOSs0 principal grande amigo e protetor... n&o só benfeitor mas 


i fundador e conservador da Casa de Piratininga e de nossas 
vidas", ) 


Nesta L0888 evocacáo, n&o podemos esqueeer o invulgar relóvo 
do Patriarea do Campo, espóso de Bartira, daquele a quem Martim 
Afonso de Sousa dera o título de Guarda-Mor do Campo, guindado 


voado de Santo André à categoria de vila, e que, mais tarde, sob o 
honroso título de primeiro Capit&o de Guerra de S&o Paulo, a dle 
concedido "Por vozeg e eleigào", ajudou Tl'ibiricá ng defesa do ber- 


dias e de brancos, de virgens amerieanas e de portuguéses varonis 
caldeadores da prole avassalante dos caleües de couro que dilatou 
nà América à conquista portuguésa, que tragou no mapa mundi as 
ronteiras da pátri dando à Sáo Paulo o apanágio de ter sido o 
primero guardiüo dos limites do país, à espiar, nos longínguos por- 
fais da demareagto, os pieos nevados dos Andes, as florestas verde- 
Jantes do Amazonas ou as coxilhas Sulmas a se espraiarem nas mar- 
gens do rio da Prata. 


Eis, Senhoras e senhores, como teve coméco a imponente cidade 
onde VIVEmOS, c0mO $e Organizou o marco inicial desse belo acervo 
histórico a nós legado e que, mere de Deus, é a nossa, inspiracáo, a 
Constante exortacüo para a nossa existéneia, para as nossas lutas, o 
exemplo Dara 0 mosso trabalho, o paradigma da vida paulista que 
transmitiremos aos nossos Tihos, certos e orgulhosos de que eles 
Saberüo transmiti-los aos seus Dósteros, 


Finalizando, afirmamos; Nóbrega idealizou e fundou o Colégio 
de Piratininga, José de Anehieta consolidou aquéle ideal e aquela 
fundagio seeundado pelos doze jesuítas que assistirum à primeira 
IUsSà, pela fidelidade dos índios de Tibiridá e pelo auxílio 
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efetivo de Joáo Ramalho, Em resumo, sem nos esquecermos de Ma-. 
nue] de Paiva, o primeiro celebrante, dos jesuítas que o acompanha-. 


vam, de Ramalho e de Tibirigá, podemos dizer a respeito da funda- 


Qào de S&o Paulo, disputada entre Nóbrega e Anchieta, que o pri- 


meiro foi o fundador e o segundo o consolidador, 


Onde Pairam os hestos Mortais de 


Nóbrega, Anchieta e Manuel de Paiva? 


Conferéncia realizada aos 25 de janeiro de 
1951, no Instituto Histórico e Geográfico de 


S&o Paulo, 


—— ÀMP E 


Exmas, Sras! 
Meus Srs! 
Prezados Confrades! 


À glória da fundaeko de Sáo Paulo cabe ao Padre Manuel da 
Nóbrega. Secundaram-no José de Anchieta, Joáo Ramalho, o caci- 
que Tibiricá, e o padre Manuel de Paiva, além dos jesuítas que as- 
Sistiram à missa celebrada no altiplano, em 25 de janeiro de 1554. 


Em trabalho apresentado ao Instituto Histórico e Geográfico 
de Sáo Paulo aos 95 de janeiro de 1950, publicado no Suplemento 
literário do "Jornal de S&o Paulo" de 5 de fevereiro & distribuído 
em sessio de 7 de fevereiro aos membros da douta Comissío dos 
Festejos do IV Centenário da F'undagio de S&o Paulo, respondendo 
à uma "Enquete" organizada pelo referido periódico, tivemos a 
oportunidade de assim nos manifestarmos SÓbre a fundagio cujos 
méritos eram disputados entre Nóbrega e Anchieta: — "Nóbrega 
idealizou e fundou o Colégio de Piratininga, José de Anchieta con- 
olidou aquéle ideal e aquela fundacáo, secundado pelos doze jesuí- 
las que assistiram à primeira missa, pela fidelidade dos fndios de 
Tibirigá e pelo auxílio efetivo de Joào Ramalho Em TesUmo, sem 
n08 esquecermos de Manuel de Paiva, o primeiro celebrante, dos je- 
suítas que o acompanhavam, de Ramalho e de Tibiricá, podemos di- 
Zer, à respeito da fundagáo de So Paulo, que Nóbrega. foi o Fun. 
dador e Anehieta o Consolidador", 


Esta à nossa opini&o sóbre a histórica e patriótiea disputa entre 
Nóbrega e Anchieta: — um foi o Fundador. O outro, o Consolida- 
dor. À Manuel de Paiva, primeiro superior da Casa Jesuítiea de 
Serra-aeima, e a quem padre Serafim Leite chamou "Tnaugurador"' 
da casa planaltina, podemos dar o título de Ofieializador pois foi 
quem celebrou o santo saerifíeio da missa, 


Áltamente louvável é o projeto do nobre e ilustre vereador 
Professor Mário Otobrini Costa, solieitando providéncias para à 
transladagáo dos restos mortais daqueles trós jesuítas para a mes- 
ma ierra que serviu de berco à cidade por éles fundada. Dois pro- 
blemas, porém, se nos apresentam para essa realizagáo: — localizar. 
I08 as reliquias dos trós jesuítas e autentiearmo-las, | Indiear o 


local onde hoje deveriam ser encontradas, é tarefa penosa, Mais 
árduo eneontrádlas, A difieuldade erescerá quando chegarmos ao 
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momento de autenticá.las. fisses Óbiees náo devem, porém, consti- 
iuir argumentos para desistirmos da emprésa que tentaremos levar 
& bom térmo, embora certos desde já de que nüo poderemos efetivá- 
la na sua totalidade. 2 
Analisemos, em primeiro lugar, o paradeiro das reliquias de 
Nóbrega, recorrendo ao Padre Serafim Leite que vem de terminar 
a monumental ^História da Companhia de Jesus no Brasil", edi- 
tada em dez alentados e doeumentadissimos volumes, o acervo mais 
eompleto, perfeito e atual da história dos inaeinos. nà Terra de 
Santa Cruz, SObre os restos mortais de Nóbrepa, assim se pronun- 
ela o insigne historiógrafo: "Devem-se ter perdido 08 despojos do 
grande Jesufta. Sendo sepultado na Igreja do Rio de Janeiro, al- 
gumas reliquias suas se teriam distribuido pelas Casas e colégios, 
À lgreja do Rio está hoje demolida. Quanto a relíquias, fala.se de 
uma eadeira que éle teria usado em Sáo Vicente (Cunha Barbosa, 
Notíeia Nistóriea e Artístiea da Cidade de Süo Vieente no Estado 
de Sào Paulo, in Rev. Inst, Hist. Brasil, 64, 2.8 parte (1901), 
197); e eonsta que em 1876 ainda se conservava n& Saeristia da 
lgreja dos Jesuítas, na Capital do Espírito Santo, ^Uma caixa de 
prata com uma canela de Nóbrega e outra, também de prata, eom 
uma pequena parte, também, da canela de Anchieta" (J.A, Teixei- 
ra de Melo, Joseph d'Amchieta, em Amais, II (1876-1877), 196). 
Em 1934 visilamos a Igreja do Espírito Santo, transformada. em 
tipografía,  Vinguém mos soube dar informagüo désses assunios, a 
que anda ligada wma. das maiores recordagóes históricas do Brasil" 
("História da Companhia de Jesus no Brasil", Padre Serafim Lei- 
te, vol. IT, pág. 470, nota 2). 
. Após essi desconsoladora assergío do Padre Serafim Leite, as- 
Serpdo exarada no tomo II da Kistória da Compamhia de Jesus no 
Brasil, editado em 1938, recorremos, por correspondéneia, mais uma 
vez, às suas luzes, em dezembro de 1949. Datada do dia 21, chegou- 
n8 à carta-resposta: — "Quanto à Nóbrega, n&o ereio, a nào ser os 
seus autógrafos, que seja possfvel achar nenhuma reliquia. Mas aí 
tem uma, admirével, e náo no mundo dos possíveis, Porqué a grande 
e etemna relíquia de Nóbrega — 6 Gio Paulo". 
'  Aliás, devemos assinalar que Xavier Marques já se interessara 
em iempos passados pelos restos mortais dos jesuítas beneméritos 
eujos eorpos haviam sido sepultados na eapela de S. Tiago em Vi- 
tória ou eujas relíquias ali tivessem permanecido, De suas pesquisas, 
deu notíeia em dois artigos insertos nos volumes 39 (pág. 101) e 40 
(pág. 3) da Revista do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia. 
Interessado pelo assunto, especialmente no que dizia respeito & José 
de Anchieta, recebera, 6le, em agósto de 1918, uma carta do Dr. Joío 
Lordelo dos Santos Sousa, na qual vinha assinalado estar sendo de- 
molida, naquela ocasi&o, & eapela de S. Tiago para que em seu lugar 
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86 elevasse um museu estadual, Lordelo dos Santos Sousa apenas en- 
Controu uma lápide eujos dizeres indieavam ter ali jazido — "HIC 
IACVIT^ eram og dizereg — 0 venerável Padre José de Anchieta, 
Por trás da lápide, eneontrou Lordelo dos Santos Sousa algumss fal- 
8s costelas e aleumas vértebras impossíveis, porém, de serem atri- 
buídas ao corpo do Apóstolo do Brasil. Tudo isso foi constatado em 
1913. Padre Serafim Leite, em visita. go Espírito Santo no àno de 
1934, viu eonfirmadas as desalentadoras. afirmagóes de Lordelo. dos 
Wants a Xavier Marques, nio. s6 no referente & José de Anchietg 
Tuas também a outros jesuítas que ali haviam sido sepultados e a re- 
líquias que para lá tivessem sido transportadas. 


Diante do exposto, chegamos à primeira das nossas conelusóes : 
T0 momento atual, eom os dados e doeumentos histórieos que possui- 
T»0$, nào podemos, infelizmente, localizar 08 restos mortais ou ET 
Telíquias do Padre Manuel da N. óbrega. 


*ok cx 


 Passemos. ào estudo das relíquias e dos restos mortais do: Padre 
J 056 de Anchieta, falecido aos 9 de junho de 1597, na aldeia de Re- 
ritgba donde foi levado para Vitória, ali tendo sido inumado ng 
Igreja dos J esuítas, Assunto apaixonante e de relévo histórico, pos- 
Sti farta bibliografia, Déle cuidaram vários estudiosos: — Padre 
Quirício Üaxa (Breve Relagio...) Padre  Simio de Vasceoneelos 
(Anehieta...), Eduardo de Castro Almeida (Invent. Does, relati- 
VOS a0 Brasil — Bahia — Anais Bibl, Nae. vol. XXXI), T'eixeira 
de Melo (J 086 de Anchieta, Anais Bibl, Nac., vol. II), Xavier Mar. 
ques (Relíquias do Padre Anchieta, Rev, Inst, Geog, c Hist, da 
Bahia, 18, 99 e 40), Celso Vieira (Anehieta), Serafim Leite (Páginas 
de História do Brasil, História da Companhia de Jesus no Brasil 
tomo IT). Interessaram.se também pelo assunto o Padre António 
Franco, Ramiz Galvüo, Sá e Benevides, Pereira de Vaseoneelos, Lor- 
4elo dos Santos Sousa, além de muitos outros, ' 


Do estudo dessas Tontes, podemos, em Bíniese, assim aeompa- 
nhar o destino dos restos mortais e das relíquias de Anehieta: — 
m. 1609, parte, transportada para a Bahia, foi depositada ao lado 
4o altar-mor da lgreja do Colégio, onde os fiéis e rOmeiros à vene- 
raram, situagüo que durou até 1695 quando, em virtude do breve 
Non Cultu, do Papa Urbano VIII, que vedaya o eulto aos nüo bea- 
difieados e náo cànonizados, foram ag relíquias enviadas & várias 
casas e colézios jesuíticos. Uma delag chegou a Toma, segundo re- 
lata Simo de Vaseoneelos em biografia do Apóstolo do Drasil. 


Algo, porém, devia ter permanecido, 8e nio no Espírito Santo on- 
e, pasmem todos, até o século passado eram distribuidos fragmen- 
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tos de relíquias anehietanas certamente apóerifas, pelo menos em 
Salvador na Bahia, mas, em 12 de abril de 1760, o Chanceler da Re- 
Jaeáo da Bahia, Tomás Rubi, enviava para D. José I, rei de Portu- 
gal, o que até ento ali permanecera, E' esta a referéncia de To- 
más Rubi: — "E aeompanha a dita remessa num eofre de jacaran- 
dá e sua ferragem de prata, em que váo as estimáveis relíquias do 
Venerável Padre Anehieta e constam de 4 ossos das canelas e 2. (d 
Aieas: o que tudo entregará o Capitào de Mar e Guerra, Ántónio 
de Brito Freire, a quem V.M. determinar" (Serafim Leite — His- 
tória da Companhia de Jesus no Brasil, tomo II, pág, 483). fisse 
António de Brito Freire comandava uma das naus que levaram & 
Lisboa os Jesuítas deportados da Bahia na época de Pombal. O re- 
lato de Tomás Rubi foi publicado no volume XXX, págs. 387-388, 
dos Ànais da Biblioteea Nacional. 


Do exposto, conelui-se: — nada mais existe, na Bahia, das re- 
liquias anchietanas que estüo ou em Lisboa, enviadas no ano de 
1760, ou em. Roma, para lá transportadas em 1625 segundo relato 
de Simáo de Vasconeelos. No Brasil poderia restar quanto ao Es- 
pírito Santo uma esperanga já desfeita, porém, por Lordelo dos 
Santos, Xavier Marques, Teixeira de Melo, Padre Serafim Leite e 
Celso Vieira. fuste ültimo, em biografia sóbre o Apóstolo do Brasil, 
apensou notas intituladas: — "Relíquias de Anehieta?', assim se 
manifestando à pág. 341 da citada obra: — "Das que permamece- 
ram no Espírito Santo, já nio existem doeumentos comprobatórios 
nem sequer vestígios"", 

E' tào elucidativa a adenda feita por Teixeira de Melo à bio- 
grafia de José Anchieta por éle publicada no lo Fascículo (págs. 


44 a T5) dos Anais da Biblioteca Nacional, que nio nos furtamos à 


sua transerigáo aeentuadamente informativa para esta nossa inves- 
tigacio pois eselarece até a verdadeira grafia da insericáo tumular: 
" "HIC IAOVIT" e náo "HIO JACET, Assim acentuava Tei- 
is de Melo: — "Duas palavras ainda sóbre éste apóstolo do Bra- 
GIA 

"Joseph Marcellino Pereira de Vaseoneelos, no seu "Ensaio só- 
bre & listória e estatístiea da Províneia do Espírito Santo", pu- 
blicado na eidade de Vitória em 1858, diz à pág. 907: 


. "Nà lousa sepuleral em que se acham os restos de Anchieta 
lé-se à seguinte insericdo" — Hie jacet venerab. P. Josephus de Àn- 
chieta | soc, Brasiliae Apost, et novi orb, Novus | Thaumaturg 
obiit Reritibae die | IX Jun. ann, | MDXOVII —" | 


[7 2 "m E n 
Na sessáo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, con-- 


tinua o mesmo autor, celebrüda em 17 de agó 
elebra güsto de 1856, foi apre- 

sentada pelos Srs. Pereira Pinto e Norberto uma proposta para us 

Se solieitasse do govérno a entrega de um fragmento dos despojos 
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mortais do missionário Anchieta, que se conserva em uma caixa com 
lavor de prata no tesouro püblico da Córte ou da Províneia do Es- 
pírito Santo. A proposta foi aprovada, depois de algumas refle- 
Xóes dos Snrs. José (aliás Joaquim) Norberto, Pereira Pinto, € 
Pórto Alegre, devendo o Instituto tomar as medidas necessárias pà- 
Tà que seja Gle depositado em lugar mais apropriado". 


^O tesouro püblieo de que fala dubitativamente Vaseoneelos, 
Seria de certo o da capital da Províneis do Espírito Santo, se náo 
8e SOubesse que se trata aqui da igreja dos Jesuítas na eapital da- 
quela províneia, onde se acha vazia a lousa tumular do santo varáo. 
apóstólico, de eujos restos mortais alguns presidentes da Províneja, 
com rnais cortesamia para eom os vivos do que veneraüo para com 
os mortos, tém langado máo para obsequiar a amigos ou a altos pex 
Sonagens, que visitaram a igreja em que éles jaziam"", 

"Náo se podia, entretanto, coneiliar a existéneia dos ossos de 
Anehieta naquela localidade, afirmada pelo Hie Jacet do epitáfio; 
com a asseveragüo do sr. Cons. Pereira da Silva, fundado nos bió. 
grafos que eonsultou do insipme eatequista, e assim a de outros es. 
eritores modernos, de que — o seu eorpo, a princípio depositado na 
capela de S, Tiago na igreja dos Jesuítas da eidade de Vitória, 
foi depois transladado em parte para o colégio da Companhia de 
Jesus na Bahia, tendo o Geral da Ordem, Cléudio Aquaviva, man- 
dado uma relíquia déle para Roma, a fim de se encetar o processo 
da sua eanonizaáo"", 


"À lousa que se vé ao lado da de Anchieta, digümoo de pas- 
sagem, 6 provàvelmente de seu amigo e eonfrade Gregório Serrüo, 
& darmos erédito, como devemos, ao que nos diz Simáo de Vascon- 
celos no livro 5.0, eap. XV, parágrafo 1 — da sua "Vida de Àn- 
ehieta", 


"Gragas às informaeües que temos à vista, recentemente minis- 
tradas ao sr. dr, Ramiz Galváo pelo seu parente e amigo, o exmo, 
8r, dr. F'raneisco Maria Correia de Sá e.Benevides, atual presidente da 
províneia do Maranháo, temos alguma cousa mais de positivo a. 
acrescentar ao que sabíamos & respeito dos ossos do venerável pas- 
tor d'almas José de Anchieta", | 

"Ao passar pela Vitória, em viagem para a províneia que foi 
administrar, o sr. dr, F. Benevides teve ocasiáo de observar que no 
letreiro da campa de Anehieta náo se l8 jacet, como nos diz Pereira 
de Vasconeelos, mas sim jacuit, o que certamente indiea que já dei- 
xaram de jazer ali os seus ossos. Com a devida vénia transerevemos 
0 que a esse respeito eomumieou ao sr, dr, R. Galvüo o digno presi- 
dente do Maranhüo, em carta partieular datada da ecidade de S. 
Luís à 20 de dezembro do ano próximo passado:: 


" Agora, diz S, Exa,, a l.a parte do meu compromisso: 
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' Ris o que se l6 no tümulo de Anchieta, na igreja. dos Jesuítas, 
ao.lado do paláeio do Govérno da Vitória, sito no antigo convento: 


HIC IACVIT VENERAB. P. IOSEPHVS 
DE ANCHIETA S0C. BRASILIAE APOST, ET NOVI 
ORB — NOVUS THAVMATVRG ORBII RIRITI 
BAE DIE IX IVN. ANN. MDXCVII 


O«4g ue há; sendo as pequenas figuras que vào além 

da Nee eos e no final do dístieo, simples Pee qure 
ee), A pedra já tem fendas e os ossos já foram pass avendo E 
sacristin uma eaixa de prata eom uma canela de Nó ut : uma 
outra, também de prata, com uma pequena parte tam m - i 
nela de Anchieta. Supoe-se que foram 0$ OSS08 transpor - " le 
Béenevente e Nova Almeida, antiga vila dos Reis Magos, onde havia 
um eonvento de Jesuitas". 


i j j | infatigável missionário, 
* Mssim, pois, os despojos mortais do infatigável mis . 


euja vida foi uma longa romeria, seguirem o megmo destino, e pe- 


regrinam ainda pelo mundo. Convém ao menos que aquéles à quem. 


isso compete, tomem as medidas necessárias para que nào se suma 
ésse precioso fragmento, de euja existéneia nos dá notícia o ilustre 


sr. dr. Benevides, de acórdo eom o que nos deixou dito o cronista da 


províneia do Empírito Santo, José Mareelino Pereira de led 
los; para que n&o desaparega de todo da superficie da bos 0 Í E 
mo vestigio material, além da história dos seus grandes dpi 
que subexiste e nos recorda a lembranga de um varáo a quem ianto 


deve a eivilizagio da nossa pátria. Que escape pelo henos ied 
fragmento precioso da voragem que tem absorvido o mais que déle 


ívi idà temos em 
nos restava, Paguemos com isso a dívida de gratidào que 
EVER para com 6le", (Anais Bibl, Nae, tomo YI, págs. 126-127). 


-. Voltando a Celso Vieira, devemos assinalar que éle ainda ano- 


10u: — ^O sr. Sá e Benevides, em 20 de dezembro de 1816, infor- 
maya ainda ao Sr. Ramiz Galvío (membro do Inst. Hist. e Geog.. 
Brasileiro) que existiam, na sacristia da igreja dos Jesuitas ao lado. 
do Paláeio do Govérno, de Vitória, duas eaixas de prata, contendo: 


& primeira uma canela de Nóbrega e a segunda um fragmento da 


eanela de Anehieta" (Obra eitada, pág. 341). — " 


Exarando, finalmente, o seu parecer sóbre tüo palpitente ques- 
i&o, dizia o mesmo Celso Vieira em 1930, ano da edigio de seu li-: 


"ro, apresentado em 1949 em reedioío pela Companhia Editóra Na- 


eional, o que náo velo, porém, modifiear o juízo emitido em 1990: 

"*'Em suma, as relíquias do Santo espalharam-se pelas eapitanias Fa 
1 ! m" 

Brasil onde se alardeava o seu poder eurativo'', frase que nos de 


silude inteiramente sÓbre & existéneia no Espírito Santo de relí- 


M HÀ 6. : 
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«uias anehietanas, coneeit e certeza que'tém a'sua plena e cabal 
corroboragáo no afirmar do Padre Serafim Leite j& transerito li- 
nhas atrás: "Em 1984, visitamos a Igreja do Jispírito Santo, irans- 
Jormada, em tipografía.  Nínguéim mos soube dar informagüo. desges 
dssunios, a. que anda ligada wma. dàs maiores recordagües históricas 
do Brasil" (Hist, da Companhia de Jesus no Brasil, tomo II, pág. 
1). A estas, podemos.acrescentar outra frase que se eneontra à 


pág. 483 do mesmo tomo: "Ignora-se o paradeiro das relíquias de 
Anchieta", 


Fieam-nos duas posibilidades: encontrarmos alro em Roma 
(1625, segundo o relato de Simáo de Vaseoneelos) ou em Lisboa 
(1760, segundo a asseveraeáo do Chaneeler Tomás Rubi). 


Ó assunto estavà, 80 que pareee,. quase. encerrado, pois remo- 
tas eram as possibilidades . de pesquisa em Portugal e na Itália, 
quando no ano retrasado ( 1949), o "Jornal do Comércio", do Rio de 
Janeiro, publicou uma nota, intitulada, "Relieário fistórico, as- 
sinada por L.G., e.na qual era dada ao püblieo brasileiro, através da 
correspondéneia transmitida. de Portugal para um matubino ca- 
rioca, à anspieiosa motícia de ter sido eneontrado no més de abril 
de 1949, em uma das dependéneias da Faeuldade de Ci&neias de 
Lisboa, entre outras antiqualhas ali depositadas. desde longuíssimos 
ànos, um eofre de madeira com a seguinte inserigío: "Jaqueta do 
V.P. José de Anchiet2", Ansiosos por ver solueionada uma questáo 
de tanto interesse para os próximos festejos do IV. Centenário da 
Fundagio de Sào Paulo, eserevemos ao Dr. António Pereira Forjaz, 


Diretor da Faeuldade de Ciéneias de Lisboa, que gentilmente nos 
respondeu : 


"Lisboa: R, do Vale (a J esus), 6, Lo t. 20472 


| | 29-XTI-49, 
" Exrio. Sr. Dr, J. P. Leite Cordeiro; 


"AÀeuso a recepeüo da earta de V. Exa, de 19 de dezembro 
relativa ao Rev. Pe. José de Anehieta"', | | 

"0 eofre de veludo lilás, Techado, cóntém a jaqueta, intaeta, 
do reverendo missionário, de t&o gloriosa memória: pode ela ser 
vista por uma janela, lateral transparente, A minha célehre Fa- 
euldade foi anteéedida pela Eseola Politéeniea, antecedida, por suà 
vez, pelo Colégio dos Nobres, de Pombal, o qual sucedeu à Escola 
do Novieiado da Compamhia de Jesus, à qual, certamente, foi a de- 
tentora do relieário histórico, talvez a (niea lembranga que nos res- 
tà da.Eseola que foi noss& tetra-&vó. Embora o.Conselho Escolar 
muito queirà & preciosa. reliquia, suponho que anuiria a cedé-la, 
condignamente, à nobre eidade de Sáüo Paulo, desde que 0o. pedido 
füsse feito pelo Govérno Brasileiro ao Govérno Portugués e desde 
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que tal fato constitua um forte elo futuro entre as duas pátrias ir- 
más — a juntar a tantos outros". 


"Que esta oportunidade sirva para aproximar à minha me 
da laborioss urbs de S&o Paulo so os votos, muito sineeros, de 


quem 6, de V. Ex, adm. u 
a) Prof, António Pereira Forjaz'. 


Neste nosso afá, havíamos recorrido nào m ei d 
Pereira Forjaz mas também ao Padre dues : ej ] h ns 
mesma carta de 21 de rien huge eem s m ed 
ge pronuneiou a respeito, sem ier X p uie 

idos t&o amàvelmente pelo Dr. Antnio Pereira orjan: "E 
eris a "jaqueta" de que me Tala, seja m m ii den 
eas contidas no eofre enviado para Lisboa em 1760. fe ed 
possível que seja outra, E ainda possível que es prés 4 d 
mo também é possível que ainda apareca 0 veteri 0 " 2 p P 
se eonhecer documento que ateste a sua destruigáo. Ten is D 
brílo em 1934, no eentenário de Anchieta, que era o momento p 


prio. N&o apareceu e talvez nunca aparega e j& n&o exista ou ande 


— eonfundido eom outros depósitos de relíquias antigas Em eompen- 


sagáo, achei e publiquei a primeira biografia inédita bcati 
Padre, uma carta Sua, € à certidáo de batismo que ps pis 
mandei vir de Laguna, eontribuigáo esta positiva que aigum 
me eonsolou". m 
Na mesma carta, Padre Serafim Leite respondeu à puis po 
que se poderia fazer à respeito das relíquias cet 
para Roma: — "Sobre as relíquias de Nóbrega e de nehie ^ : 
xei o que averiguel, na História, II, 410, 483. .N&o ereio que ] 


possa falar em reunir 08 restos mortais dos dois grandes Jesuitas, 


desde que se repartiram e dispersaram antigamente. 0 que se Tn 
aebar é algum. pequeno osso de Anchieta, e temos aqui A p s 
que me dizem velo de Roma e talvez füsse 0 que para lá foi : iin 
(ois pouea, mas ainda assim estimável, supondo a sua au un 
dade". pt 

Do exposto, conelui-se pela existéneia de duas pm D 
quias anchietanas: uma mo Colégio Sto. Ináeio, no Rio de Pa 
conforme dizeres do Padre Serafim Leite, e outra na Faculda : de 
Ciéneias, em Lisboa, dependendo apenas da prova de sua d 
dade, as providéneias a fim de que sejam iransladadas para o 
paulsta. —— 


———————— MM ML 

Ào que parece, fomos bem mais felizes com as buseas des relí- 
quias anchietanas do que eom as de Nóbrega, pois perspectivas bem. 
In8l$ promissoras se nos apresentam g respeito de Anchieta. 


*ok ox 


Finalmente, tentaremos localizar os restos mortais do Padre 
Manuel de Paiva, falecido em Vitória, no Espírito Santo, aos 21 de 
dezembro de 1584 e, na express&o do Padre Serafim Leite, ^O Inau- 
gurador" do Colégio de Piratininga. 

José de Anehieta assim desereveu os ültimos dias do Padre 
Manuel de Paiva: — "Depois de muitos anos de Servieo de Nosso 
Senhor, estando na Capitania do Espírito Santo, enfermou de uma, 
doenga prolongada, sem dar com elg trabalho a ninguém, e mandan- 
do-o a obedióneia que se fósse à casa.de um homem. muito nosso de- 
volo a outra vila para ver se se achava melhor, &le, com a saudade 
da eonversagáo dos Irmüos e desejo de outro recolhimento maior e 
mais neeessário para tal tempo, nào póde lá aturar senio dois dias 
e 8e velo para easa, e carregando a enfermidade em que teve gran- 
díssimo trabalho e paeiéneia, se foi para o Senhor, dia de S. Tomé 
Apóstolo, no ano de 1564, e jaz sepuliado na mossa igreja?" (Cartas. 
Jesuítieas, vol. IIT, edigáo da Acad. Brasil de Letras, 1993, pág. 
487). 

Nào há düvida, portanto, ter sido Manuel de Paiva sepultado 
nà Igreja de S. Tiago, em Vitória, no Espírito Santo, Padre Sera- 
fm Leite visitou-a, em 1994, já transformada em tipografia, e na- 
da mais lá eneontrou dos restos mortais de Nóbrega e Anchieta, 
conforme relata na História da Companhia de Jesus no Brasil, to- 
mo IL, pág. 471, nota ao pé da página. | 

O insigne historiador náo se vefere expressamente às relíquias 
nem aos restos mortais do Padre Manuel de Paiva mas, ao euidar 
déste jesuíta, no mesmo tomo atrás citado e em ouiras de suas. 
Obras, nào meneiona a existéneia nem das aludidas relíquias nem 
dos referidos restos mortais. Ora, tendo sido Manuel de Paiva se- 
pultado na igreja visitada por Serafim Leite em 1994, se lá existis- 
se algo eertamente o historiador dos jesuftas no Brasil t6-lo-ià en- 
eontrado e a isso nio deixaria de se referir, Pelo contrário, ao tra- 
tar das relíquias de Nóbrega e de Anchieta, afirmou a respeito de 
Sua visita ao Espírito Santo: "Ninguem nos soube dar informagio 
désses asuntos & que anda ligada uma das maiores recordacóes his- 
lórieas do Brasil" (Hist. Companhig de Jesus no Brasil, tomo II, 
pág. 471, nota ao pé da página). 

Somos de opinio que, baseados na doeumentagío — histórica 
atualmente conheeida, 6 impossível localizarmos as relíquias do Pa- 
dre Manuel de Paiva. 
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- Em suma, podemos assim resumir:o nosso parecer.ao projeto 
ário. ini Costa : p 
.do mobre vereador Mário Otobrini ] Mes 
: a) Relíquias do Padre Manuel da, Nóbrega:. — sáo, infeliz 
mente, de imposstvel localizacáo. " 
T b) Reliquias do Padre José de  Anchieta: — duas m. 
soras posibilidades: 1) o eofre eom a. jaqueta do pisdu x x 
il encontrado em 1049 em,uma das dependéncias da. Faeulda - 
 Ciéncias de Lisboa. 2). Relíquia óssea, vinda de Roma, e existente 
olégio Sto. Ináeio, no Rio de Janeiro. - HE 
t d E elíquias do "Padre Manuel de Paiva: — sáo, infelizmen 
te, de imposstvel localizacào. : 
* * d 


: jssáo de 
ós a elaboragüo déste parecer, apresentado à Comissào 
m. di IV Gera de S&o Paulo e comunieado : a 
XHstórieo e Geográfico de So Paulo, chegaram-nos a i ues 
mentos-que vieram mais eselarecer o assunto estudado, m E 
enderegado por Manuel Vieira de Albuquerque e Tovar à d 
nando José de Portugal apontava & existéneia de .Um jos ip 
de prata lavrada; tem. dentro uma canela do Venerável "e : , 
entre à longa ^Relagüo da pratà pertenoente a0 eolégio M oi : 
extintos jesuítas da ^vila de Vitória". Isto 0GorTia i e d 
de 1808 (Arq. Nac., vol. I, 1808-1820 — Pág. LIV - d : 
do Espírito Santo — Correspondéneia eom 0. Ministério 0 5 s 
Em Portugal, a pedido 10880, foram feitas pesquisas pe e i 
Alfredo Mendes de Gouveia, dedicado funcionário do gi » 
Xórieo Ultramarino donde nos chegaram as seguintes re ains 
1) "Instrumento do inventário dos Ornamentos, de AUR 
e mais alfaias pertencentes à igreja do Colégio da Companhia e 
nominada de Jesus da eidade da Bahia, de que tomou entrega o d - 
do da mesma eidade por ordem de Sua Majestade que. Deus en e; 
eom os térmos, assim da eonferéneia, e eoneórdia respectiva aos d1tos 
| | ga déles. 
ero "los do més de margo dé mil setecentos e sesenta 
anos nesta eidade do Salvador da Bahia de Todos 08 Santos, e e0- 
JdEDIO eo tekecr ebd: um bauzinho de jaearandá de dois palmos, e 
quatro de comprido, forrado de veludo azul, em que estilo quatro 
ossos inteiros das eamelas, dos bragos e pernas do Venerável Padre 
osé de Anchieta, um roupáo de pano pardo, e uma eamala, S&O 8 
dobradigas, e duas fechaduras, que tem o dito baü, e cada uma com 
sua chave tudo de prata, e tudo pesa, exeetuando as chaves, M 
Tiareo, quatro ongas, e sels oitavas. Pesam as duas chaves ud bi 
baü duas ongas, duas oitavas e meia", (Arquivo Histórico U ia 
marino de Lisboa, Bahia, doe, n.o 4893, do catálogo de E, de. Castro 
e Almeida). g^ 
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Hefere-se éste doeumento ao mesmo eofre de que demos notíeia 
baseados na referéneia de Tomás Eubi, Chaneeler da Relacio da 
Dahia, e de eujo transporte para o Reino fóra enearregado o Capi-- 
táo de Mar e Guerra António de Brito Freire, 

2) Sbre o referido embarque foi passada uma certidáo por. 
Joào 'erreira Biteneourt conforme outro documento: — Hu eg. 
erivào fiz reeolher no dito cofre os ditos noventa e quatro mil e 
duzentos réis como consta do dito apenso, e dos autos prineipais, 
108 quais também se acham entranhadas duas portarias do Tlustrís- 
simo e Exeelentíssimo Senhor Marqués do Lavradio Vice-Rei do Es- 
fado, pelas quais ordena que o sobredito Desembargador Chanceler- 
faca remeter a El-Rei Nosso Senhor pelo seu Tribunal de Suprema 
Junta da Ineonfidéneia todo o dinheiro que tiverem produzido as. 
arrecadagdes dos bens, que até agora possuiram os denominados 
Padres da Companhia de Jesus, e da mesma sorte as relíquias do. 
Venerável Padre Anchieta, ao que tudo satisfez o dito ministro fa. 
zendo embarear na nau Nossa Senhora da Ajuda, e S&o Pedro de 
Aleüntara, de que é comandante António de Brito Freire, trinta 
eontos duzentos e setenta e dois mil novecentos e Sessenta rés; e da 
Tesma Sorte o cofre das referidas reliquias, O que tudo consta de 
dois conhecimentos, que se aeham entranhados nos ditos autos prin- 
Cipais, e que os inventários e Sequestros mandados fazer pelo des- 
pacho f, 25 e 25-verso, em Sergipe de El-Rei, Jaboatío, Rio Préto, 
e margens do Rio de Süo Francisco, ainda se n&o remeteram a este 
juízo: — o que tudo consta dos referidos autos prineipais, e apen- 
80$ 8 que me reporto, e em virtude da portaria supra fiz passar a. 
presente, que conferi, concertei, subscrevi e assinei nesta cidade do. 
Salvador Bahia de Todos os Santos aos dez dios do més de abril de: 

mil e seteeentos e sessenta amos. E eu Joáo Ferreira Biteneourt e 
Sá eserivüo desta diligóneia que a fiz eserever, e subserevi. Con- 
certad& por mim Jo&o Ferreira Biteneourt e Sá" (Arquivo Histó- 
rico Ultramarino de Lisboa, Bahia doc. n.o 4915), | 

3) Originara o transporte do cofre para o Reino, a seguinte- 
portaria do Marqués de Lavradio: ^0 Desembargador Chaneeler: 
desta Relagáo faga embarear na nau de que é Comandante António 
de Brito Freire um eaixote em que se acham depositadas as relí- 
quias do Venerível Padre Anchieta o qual se aeha no eolério que 
fol dos religiosos da denominada Companhia de Jesus, fazendo-o. 
eonduzir & bordo da dita nau eom aquela decóncia que 6 indispen- 
savelmente necessária, remetendo o dito caixote e reliquias a El-Rei: 
meu Senhor pelo seu Tribunal da Suprema Junta da Inconfideneia, 
(Bahia 11 de margo de 1760. Rubriea do Ilmo. e Exmo. Sr. Mar- 
qués do Lavradio", (Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa — 
Bahia Doe, n. 4919), 


166 J. P LEITE CORDEIRO 


Em passagem por Lisboa, no maé de junho de 1952, tivemos à 
oportunidade feliz de eonviver alguns dias eom o Prof, António Pe- 
reira Forjaz, inteligàneia brilhante, amabilidade eneantadora, grande 
eultura, amigo irrestrito de Sáo Paulo e do Brasil, e em eujà eom- 
panhia visitumos a Faeuldade de Ciéneias onde, emoeionados, ti- 
vemos em máos e examinamos o cofre lá existente e que, pelo aspec- 
X0 externo, nada nos faz duvidar de sua autenticidade & nào ser o 
imponderável préso a todo julgamento humano em easos semelhan- 


tes ao presente. 


Nüo podemos, nestas linhas, deixar de homenagear o Prof. 
Pereira Forjaz, e agradecer-he a dedicagüo e os esforgos votados à 
iarefa de doar à So Paulo a relíquia anchietana, vencendo, de iní- 
eio, as dificuldades para um parecer favorável da Congregagío da 
Faeuldade de Ciéneias, eiosa do seu tesouro, e, ao depois, a natural 
difieuldade apresentada pelo govérno do país irmüo, disposto, de 
iníeio, apenas a ceder pára as comemoragües do quarto eentenário, 
o eofrezinho que seria exposto em Báo Paulo, devendo voltar para 
Tüsboa, mas finalmente veneido pela tenacidade do Prof. Pereira 
Forjaz a quem devemos a solugío amiga do govérno lusitano que já 
doou a Sío Paulo aquela reliquia do venerável José de Anchieta 
como os jornais notieiaram e conforme eomunieagüo por nós re- 
cebida do próprio Prof, Pereira Forjaz: — "Lisboa, R. do Vale, 6 
— 94 de outubro de 1952 — Meu querido Amigo Dr. Leite Cordei- 
ro. Reeebi, ontem, a sua apreciada carta do dia 17 dando-me con- 
ta do seu regresso, Minha mulher e eu enviamos, a si e à Sua espósa, 
0$ nossos melhores eumprimentos. Lembramo-nos, eom sineera sau- 
dade, dos nossos ültimos dias de bom eonvíyio! Tenho, por meu tur- 
no, notíeias semsaoiomgis à comunicarJhe, que ninguém ^ conhece 
ainda e que julguel dever transmitir diretamente ao Itamarati, O 
(Govérno Portugués eonsultou-me ofieialmente sÓbre o cofre anchie- 
ia&no. Eu sabia que a sua opiniào era no sentido do empréstimo. 
Fiz um parecer vibrante, optando pela doagüo. E acabo de ser in- 
formado que o Govérno Portugués acedeu ao meu desejo! E' eom 
emogüo que lho comunieo! Será bom tratar do auto que teremos de 
assiar; guardar sigillo, antes do Chanceler Neves da —Fontoura 
Talar. Seu devotado António Pereira Forjaz." 


Em seu inspirado e profícuo labor, o Prof, Pereira Forjaz, em 
artgo intitulado *Os Novigos do Monte Olivete'"" (Diário Popular, 
de Lisboa, edigáo de 11 de junho de 1952), após o estudo da docu- 
mmentacáo que lhe chegou às máos, indiea-nos: à) a existéneia do 
cofre eneontrado na Faculdade de Ciéneias, de Lisboa, com a se- 
guinte descrigio: — "Um cofre pequeno forrado de veludo roxo 
(19 x 11 x 15,5 em.) tendo uma cartouche metálica cercando um. 
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Vidro em que se ]6 em letras vermelhas: "Jaqueta do V.P. José de 
Anchieta", b) A referéneia documental do Cartório da Inconfidén- 
uU (Arq. € Bibl. do Tribunal de Contas, m.o 29, n.o 112, L. manus- 
erito do Séeulo XVIII, a fls. 24v.), deserevendo os bens dos Padres 
da Igreja de Süo Roque: "No eubíeulo da Irmandade do Gantís- 
E Um eofre de madeira dourada com a capa do venerável Pa- 
pa M n E UE 3 po eei. dourada 60m. a re- 
Put 9 vel". e) Cuidadoso E bem orientado, o 

^ O0rjaz mandou radiografar o eofre existente na Faeuldade 
de Ciencias, nào tendo sido assinalada a existéneia no seu interior 
de peca óssea, alguma. 

Ora,  disso tudo, ehegamos à conelusáo de terem existido pelo 
menos, trés cofres contendo relíquias anchietanas: dois que até hoje 
nao üpareceram, diferentes nas deserigües que os documentos nos 
do sÓbre &les — a de Tomás Rubi e a dos bens dos Padres de Sáo 
Roque — mas de eujas existóncias passadas temos as provas docu. 
mentais, uma no Àrquivo Histórieo Ultramarino e a outra no Car- 
tório da Ineonfidéneia e Arquivo e Biblioteea do Tribunal de 
Contas. 

0 tereeiro, o da Faeuldade de Cióneias, no possui ainda do- 
eumento conhecido que a éle se refira mas é um terceiro porque nào 
Corrésponde às duas deserigóes que possuimos e que também dife- 
rem entre si, 

Devemos notar que a tentativa de eanonizagüo de Anchieta, o 
rumor de santidade que envolveu e envolve, t&o justamente, o seu 
nome, orlginaram o reeolhimento, à guarda e o estudo de tudo o 
que lhe dissesse respeito. Foi éste, na nossa opinio, digàmo-lo de 
passagem, um dos prineipais motivos para que a figura de Manuel 
da Nobrega füsse ató há pouco tempo relegada a um plano seeun- 
dário nà fundag&o de Sáo Paulo diante da figura de  Anchieta, 
Sóbre esta guardara-se quase tudo, em tórno dela houye um gran- 
de movimento para a canonizagio, Natural que gSobressalsse à 
personalidade de Nóbrega à qual, porém, ültimamente, vem sendo 
feita a merecida justiga e a recoloeagüo nos seus verdadeiros luga- 
res, um dos quais é o de ter sido, indiseutivelmente, o fundador de 
Sáo Paulo enquanto Anchieta foi apenas o eonsolidador da fun- 
dac&üo. 

Ora, se quase tudo se guardou de Anehieta, se a sua vida foi 
rebusenda, Sua biografia elaborada por tantos estudiosos, se em 
iórno de sua personalidade giraram tantos interessados, natural 
que surgissem vários cofres — conhecemos trés e outros ainda po- 
deráo gurgir — contendo suas relíquias, fisto fato, a nosso ver, nào 
invalida a autentieidade do cofre da Feeuldade de Ciéneias, euja 
prova de ser verdadeiro fiea apenas na dependéneia do raciocínio 
histórieo e perieial aplieado em todos os casos a &le semelhantes. 


* 


————————————————— 


Inauguracáo do Hospital 


Santa Edwiges 


Discurso pronunciado aos 2 de junho de 
1951. 


Sras! e Srs! 


""Tódas as vézes em que a vida, na ininterrupta mutaeüo de 
SeUs quadros, reeompóe por instantes aos nossos olhos cerías Genas 
do passado, é como se nos envolvera e transfigurara a luminosida- 
de de um mistério divino", dizia Alofsio de Castro dirigindo-se aos 
médieos diplomados em 1919 pela Faeuldade de Medieina do Rio 
de Janeiro. Assim também me senti envolvido pelos fulgores da 
luz de wm mistério divino quando, ao penetrar os umbrais desta 
Cas& — que é o símbolo da fé e das energias de um homem — como 
que por encanto desfilaram ante meus olhos eenas saudosas de um 
passado nào muito remoto onde se agitavam intensamente os an- 
86108, as esperancas e as fórcas da mocidade. 


Estremeei emocionado e dominado por visáo encantadora a me 
colocar em íntimo contacto com os tempos que se seguiram à minha 
formatura. Na Santa Casa de Gáo Paulo, inieiara, com 0 Profes- 
sor Benedito Montenegro, o meu aprendizado eirürgieo, posterior- 
mente continuado no Sanatório Santa Cltarina onde, durante lon- 
gos anos, integrei a equipe chefiada por Jo&o de Lorenzo, 


F'oime possvel entáo penetrar o ámago da Cirurgia, compre- 
enda no difícil desempenho de seus encargos, e ao mesmo tempo 
amá-la na beleza da sua obra humanitária, Hoje, mais do que nun- 
ca, estou convieto de que na medicina, nada existe mais apaixonan- 
te e artístico, mais empolgante e tambóm nada mais atribulante do 
que a eirurgia gerel, esta cirurgia geral que tende a desaparecer 
 diluída na voragem das especialidades, embora, por si 86, eonstitua 
o znais alto e elevado, o mais completo e o mais belo padráo da arte 
e da ejóneia médicas quando buscarnos o-caráter profundamente hu- 
manista dos prineípios hipoerátieos. 


Das enfermarias ou do quarto dos doentes para a sala de ci- 
rurgia, da interpretagáo dos exames para a mesa de operagües e 
desta novamente para a enfermaria no acompanhamento do posope- 
ratório, nas Visitas e viílias noturnas, muitas vézes na madrugada 
já alta & nos encontrar debrugados sbre o leito em que a morte é 
à vida travam. a batalha decisiva, conheci, convivi e acabei admiran- 
do Renato Trivela, éste lídimo sacerdote de Hipóerates, que hoje 
oferta a Süo Paulo e &o Brasil um marco do nosso progresso e das 
L08888 atividades realizadoras. Nüo sei o que mais exaliar om sua 


CT TOMIRESTE: 
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personalidade: — as virtudes do médieo ou as energias de quem 
idealiza e faz frutificar o seu ideal. 

À missio do médieo reveste-se de dignidade e nobreza, requer 
normas de moral, de honestidade, de earíáter e de uma abnegacáo 
slleneiosa muitas vézes desapercebida, deseonsiderada e desprezada, 
Thas 6 justamente isso o que distingue, o que torna sublime 8 n0888 
wrofissáo onde pomos à prova as virtudes da fraternidade e da s0- 
lidariedade humamas, sem termos por objetivo as fanfarras da pom- 
pà nem o éxito da fama mas apenas a glória de conservarmos ad 
aeternum" a sublimidade que envolve a misso do sacerdócio médico. 


Nüo poderíamos encontrar melhor exemplo désses postulados 
do que em Renato "Trivela. E eu, que o venho acompanhando desde 
08 seus primeiros passos de médico recém-formado até o dia de hoje 
em que recebe, com. tóda a justiga e sem favor algum, o galardáo de 
Diretor do Hospital Santa Edwiges, eu bem posso dar disso cabal e 
insofismável testemunho. 

Lembro-me bem do primeiro ato operatorio em que &le atuou 
eomo cirurgido. No semblante jovem e sadio, notavam-se indíeios 
de preocupacáo aos quais se juntavam, porém, as mareas de um ea- 
ráter decidido e d& confianga em seus conhecimentos téenieos. Ad- 
mirei]he a seguranga com que exeeutou os vários tempos da inter- 
venio e essa admiragáo eresceu gradativamente quando, eom o cor- 
ver do tempo, mais 0 observava na-eonquista paulatina da experién- 
eia, na aplieagáo ao estudo e no devotamento aos que se confiavüm 
à sua arte e à sua ciénela, ipa atum 

Vários anos caminhamos unidos pelos lagos da amizade, irma- 
nados no afá comum de sanar os males do corpo e aliviar.as dores 
da alma, Nunea lhe percebi um gesto, uma atitude, uma frase que 
0 desabonassem na missüo em que fóra investido. Correspondeu 
plenamente ao que déle esperavam os que o haviam sagrado disci- 
pulo de Hipóerates. .N&o abjurou o eompromisso assumido com: 
Deus e com a Humanidade, Cumpriu-o fiel e. rigorosamente. 

Poueas vézes tenho. visto quem, eomo Renato Trivela, tanto 
eonquistasse em t&üo poueco tempo. Contando apenas com. os reeur- 
S08 da inteligéneia e do esfórgo próprio, fazendo pesar nos embates 
da vida apenas o valor pessoal, o brilhantismo do espírito, & bonda- 
de do eorac&o e os atributos do conheeimento científico, diferen- 
eiou-se, sobressaiu, elevou-se entre os seus pares, 

Muitos, mais do que éle experimentados nas artimanhas do 
destino, mais entrados na vida e.já eneouragados eontra as desilu- 
80es que o mundo e o tempo Ihes tinham impósto, ouviram deserentes 


à revelagáo do idealista no anseio de construir uma. Casa de Saüde,. 


de elevar mais um templo onde se mitigassem as dores humanas. 
Aleuns já haviam tentado; outros, embora & desejassem, temiam. 
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à CHIDrésa axdaeiosa, le, moco ainda mas acossado pelas poderosas 
tórgas do ideal, aquelas que nio respeitàm barreiras, que sabem 
afaSÜ4T egco]hos e remover montanhas porque nascem nas profun- 
dezi$ das almas superiores, náo desanimou, fazendo esfumacarem- 
Se, 10 fogo (a tenacidade, tódas as dificuldades que o assaliaram e 
amATBUr&ray nestes ültimos quatro anos em que empenhou tódas 
85 TOSérVas físicas e espirituais para aleangar o seu ideal. 


Raiou finalmente o dia em que o valor do jovem médico foi 
compreendido, em que o seu apélo foi ouvido por outro homem tam- 
bém theio de valor e idealismo dos quais deu fartas provas em sua 
vida de industrial operoso e de homem püblieo esclareeido: — Os- 
car Reinaldo Muller Caravelas. 


Conjugaram-se ambos na efetivagio desta obra que 6 o Hos- 
pital Santa Edwiges. De Muller Caravelas, recebeu Renato Trivela 
parte do prémio a que fizera jus mas algo ainda havia a conquistar, 
"| to forte n&o fósse a sua témpera de lntador, t&o rijas n&o fssem 
4$ SU3$ armas de batalhador, hoje náo se encontraria aqui a rece- 
ber às mereeidas honrarias pelo seu mérito, pela sua atitude signi- 
fieativamente exemplificadora: — a fidelidade ao ideal. 


*o ok oo 


Bras! e rs! 


Sinto-me feliz em desfrutar a presente oportunidade para vir 
dizer do exemplo sugestivo que a existéneia de Renato Trivela nos 
aponta, Todos nós, que hoje nos congraeamos na eontemplagáo des- 
ta obra e nà admiragio por éste ideal eoneretizado, j& divisamos as 
benemeróneias que à sua vida de médico e de idealista ainda espa- 
lhará, pelo tempo afora, entre os que elaboram à grandeza desta 
nossa querida Terra de Piratinings. KHonra, pois, ao seu mérito e 
glória a0 seu. nome já ilustre por tantos títulos! 


Lancamento da Pedra Fundamental 


do Hospital Municipal 


Discurso pronunciado aos 25 de janeiro de 
1952. 


Exmo. Sr. Governador do Estado! SOS 
Exmo, Sr. Viee-Presidente da Repüblica! 

Exmo, Sr. Prefeito Munieipal! 

Exmo. Sr. Seeretário de Higiene! 

Exmo. Sr. Diretor do Hospital Munieipal! 

Sras! e Srs! 

Prezados colegas! 


Ào serem langadas as bases do novo edifíeio do Hospital Mu- 
nieipal, eumpre-nos desempenhar honrosa tarefa que se resume em 
expresar püblieamente o jübilo de todos os que aqui trabalham, ao 
verem, no dia de hoje, alieergadas sülidamente esperancas de há 
multo aealentadas. 


Sonho dos que aqui labutam, ideal de muitos que aqui passa- 
ram, torna-se realidade na presente administrado munieipal, onde 
nào podemos deixar sem destaque as figuras de Armando de Àr- 
ruda Pereira eujo tino administrativo, Já tüo bem patenteado em 
vários setores das atividades paulistanas, vem continuando a es- 
palhar benemeréneias püblieas na diregáo do exeeutivo municipal; 
do Dr. Paulo Ribeiro da Luz eujo devotamento à causa pübliea, sá- 
bio espírito administrador, e dinamismo fmpar, impulsionaram para 
um rumo eerto a Secretaria de Higiene do Munieípio que, orienta- 
da pelas suas máos de timoneiro seguro, vem resolvendo eficiente. 
mente problemas médieo-higiénieos do mumiefpio e fazendo eom que 
& Beeretaria que dirige eumpra efetivamente a sua misso junto ao 
povo de S&o Paulo, Finalmente & figura do Dr, Ulisses Lemos Tór- 
res em quem a cultura médiea, a alma de idealista, e o poder de or- 
ganizagio, formam uma auréola onde se divisa nitidamente a tradi- 
co gloriosa do nome paterno que éle, além de confirmar, mais al- 
teia e enobrece, 


À cidade fundada por Manuel da Nóbrega, to cheia de tradi- 
Q0es, glórias e lauróis, essa táo cantada Pátria do progresso e das 
realizagües assombrosas, a metrópole que atualmente mais eresee e 
se agiganta no Universo, que já atingiu uma populagáo de dois mi- 
lhóes e quatrocentos mil habitantes, e eujo orcamento aleanga um 
bilhio e seisentos milhóes de eruzeiros, que foi embelezada pelos 
urbanistas, que se enfeitou com largas avenidas, que tomou um as- 
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peeto pitoreseo em razáo dos novos viadutos a ligarem suas colinas e 


dominarem seus vales, esta S&o Paulo de gigantes de Ped Sm 
do, esta que 6 o maior parque industrial da América do Sul, m 
n&o euidou eonvenientemente dos geus doentes, daqueles e es- 
sitam do amparo médieo e da assisténeia hospitalar Des od 
esforeos ingentes em prol de todo ésse progresso e de i0da es - 
leza monumental, se vém assaltados pela doenga. 

Nesse ponto, infelizmente, sinto dizé-lo, ainda somos fallos, 
ainda náo conseguimos eolocar-nos no plano já aleangado por jou 
setores em que se espelha a grandeza piratiningana, N&o e 
leito hospitalar para o municipe, somos avassalados » E vg 
lose que nos ataca, cercela, domina e vence, O mesmo se dà n0 5 
bito da psiguiatria, haja vista as difieuldades eom que luta m i- 
vecáo do hospital do Juqueri para assistir aos enfermos nur &- 
dos àquele nosocómio. O munícipe tem necessidade urgente e m 
bulatórios, de centros de saüde, de assisténcia à müe e à erjanga e de 
um sem námero de cuidados no que diz respeito à saüde da qual de- 
pende a sua eficiéneia em meio à coletividade. " 

Em boa hora, o Seeretário de Higiene, Dr. Paulo Ribeiro da 
Luz, adotou como um dos seus lemas administrativos à frase t&o 
cheia de verdades e que por si sÓ expressa uma das mais prementes 
necesidades do eidadáo de Báo Paulo: — ^O mumíeipe tem direi- 
to à saüde". iste expressivo slogan, que tantas vézes temos ouvido 
de sua bóea, vem se transformando, para o bem geral e gragas aos 
seus esforeos e orientagáo, em uma realidade palpável euja exem- 
plifieagáo conereta temos agora diante de nós. 

Já houve tempo no Brasil em que esteve em voga e em grande 
projegáo a chamada polítiea mumieipalista, Esqueceram- na, po- 
rém, os nossos homens de govérno. Surgiram o8 males advindos dés- 
ge esquecimento e tüo notórios se mostraram. que, de certo tempo 
para cá, novamente voltaram legisladores. e governantes & melhor 
euidar dos problemas existentes nos munieípios o$ quais, na reah- 
dade, nada mais s&o do que os nüeleos propulsores da vida naeional 
a que se prendem intimamente o progresso e 0 bem estar do país, 

Em Sáo Paulo, oitenta por cento da assisténela médieo-hospi- 
talar se faz através da iniciativa partieular. Aos poderes püblieos 
ioca 0 poueo restante, .À Capital Federal, que excede em pequena 
pareela a populagüo de S&o Paulo, está melhor servida do que nós 
gragas à hospitals distritais e a outras instituigües que amparam. à 
s&üde pübliea, estendendo atividades até as longínquas ilhas da 
baía da Guanabara. IP oM 

-À renovagüo dos servigos médieo-hospitalares no Rio de Ja- 
neiro inieiou-ge benemàritemente quando wm. médieo, o saudoso Pe- 
dro Ernesto, ocupava o exeeutivo municipal. Afeito à luta eontra 
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à lorte, mitigando dores alheias junto ao leito dos enfermos, mui- 
aS Vézeg noite & dentro, eumprindo o juramento hipoerátieo 
aprendeu & sábia ligo que a vida envolta no Sofrimento professa 
808 disefpulos de Eseulápio. Só quem assim t&o de perto aeompanha 
0$ males, desgraoas e misérias dos desamparados, pode bem aquila- 

tar das necesidades de uma populagío. S6 o médico tem entrada. | 
franca n0 palácio do rieo e no casebre do pobre, 966 dle por fórca 
da Drofissiüo, consegue elementos para compreender a existóncia nà 
gua totalidade, para organizar e propor, de maneira ampla, as so- 
lugües para, os problemas que afligem o povo. 


Nüo será demasiado vatieinar para que S&o Paulo tenha, como. 
eontinuador da obra de Armando de Arruda Pereira, um prefeito. 
médieo, a fim de vermos levadas a bom térmo aquelas solugóes de 
que depende 0 bem estar coletivo. Já apontamos o easo do Rio de 
J anerro em que um faeultstivo demonstrou altas qualidades admii- 
Tisirátlvas que mais se realeavam com a8 virtudes patenteadas jun- 
to 80 Sofrimento humano. O Prof Lucas Nogueira Gareez, dignís- 
Simo Governador do Estado e o Dr, Armando de Arruda Pereira 
mosso emimente Prefeito, conheeem de perto estas questóes e & els. 
se tém dedicado earinhosamente, 0 primeiro sabe avaliá.las por- 
que suas atividades se entrosam na nossa Faculdade de Higiene. 0: 
gegundo, porque era, antes de oeupar a chefia do muniefpio " eé-. 
rebro dirigente dos servigos soeiais da industria paulista onde inte- 
ligente e efiejentemente, se realiza a assisióncia aédico-hospitalar. 


Voltemos, porém, a0 nosso Hospital Munieipal euja elevacáo em 
edifício apropriado, desde quinze anos atrás por tantos desejada 
vem de se realizar na atual administragüo. N&o foi sem luta es- 
forgos e sacrifícios, que se aleangou esta vitória. Elaborada à 
planta, há trés anos, com o auxílio da Secretaria de Obras, onde náo 
podemos deixar sem mencáo espeeial o Dr, Alfredo (iglio e geus 


eolaboradores, estamos a iniei 
dores, ora prazeirosamente vendo in 
eonstrugáo. Eom 


Dizer dos benefíeios Soclais que se originarüo das futuras ins- 
talagóes do nosocOmio, será prolongar por demais as nossas palavras 
e Jà süo éles perfeitamente divisados no horizonte do futuro por to- 
dos os que 8e inieressam pelo bem da eoletividade, especialmente 
pelos que, aqui no Hospital, há mais de quinze anos, se afanam jun- 
to aos enfermos, dedieando-se ao alívio des dores que tanto sáo do 
corpo quanto da alma, fisse ideal de clínicos, cirurgióes e especia- 
listas que formam a congregacío dos médicos funelonários do Mu- 
nieípio, está prestes a corporificar-se em definitivo. 


à Desde há uma déeada e meia, quando a nossa regulamentaoio 
ospitalar municipal determinou que, na medida do possível e da 
nossa capaeidade, além dos funeionários, operários e seus dependen- 
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ies, também atendéssemos aos desamparados que batessem ds 108888 


portas, passamos à ansiar pela ampliagáo daquela possibilidade e 
daquela capaeidade, a fim de estendermos a todos 08 paulistanos 0 
amparo do Hospital Munieipal através dos nossos serviqos. Isto, 
que será em breve realidade, enche de jübilo e satisfagüo a8 noss8s 
almas e os nossos eoragóes que, ante O sofrimento alheio e ante 0 
slogan do nosso Secretário: — ^O muníeipe tem direito ü safe", 
náo podiam eompreender porque náo estendermos mais eficiente- 
mente os nossos servigos à totalidade da populagio. 

Desde agora, porém, sentimo-nos aliviados ao termos certeza 


de que, dispondo de instalagóes mais amplas e modernas, &judare- 


mos, nós os médicos da munieipalidade, dentro do novo hospital, a 
povo no que toca 


bem eumprir os deveres do Muniefpio para eom o 

i assistónela médieo-hospitalar. Aliás, o eumprimento désses deve- 
res tornar-se-&, desde hoje, mais efetivo, quando, logo apos 0 lan- 
camento das bases do novo edifíeio, o Exmo. Sr. Governador 1nau- 
gurar, aqui ao lado, o Hospital do Pronto Socorro da Zona Leste 
subordinado ao Hospital Munieipal, e eontando, gragas à diligón- 


eia do Dr, Paulo Ribeiro da Luz, do Dr. Ulisses Lemos Tórres, e 


dos médieos munieipais, com cineoenta leitos, com 0 seu bloco 6i- 
dernas exigéneias da ciéneia e 


rürgico instalado segundo as mais mo 
da arte médicas, tais eomo sala de recuperacáo, os servigos de transfu- 
sio de sangue, de anestesia e de radiologia, além da enfermaria 


para os queimados. 


Sras! e Srs! 

Nüo poderia ser mais solene o momento histórico por nós vivido 
pois eontamos com a presenga dignifieante do Exmo. Sr. Governa- 
dor do Estado, do Exmo. Sr. Viee-Presidente da Repüblea, a nos 
irazerem, na irradiagüo das suas personalidades, o confórto do seu 
interésse pela nossa causa e da Sua assisteneja às realizagües muni- 
eipais no setor da Secretaria de Higiene, 

À data escolhida para éste ato muito diz ao coragào paulista 
que, há trezentos e noventa e oito anos, comegou à pulsar alvissarei- 
ramente, no tópo da colina verdejante entre o Anbangabaü e o Ta- 
manduateí,e que, próximo do seu quadrieentenário, por mereé de 
Deus, sentimos bater mais forte do que nunca no ritmo acelerado 
da Metrópole e do Estado eujos progresos sáo orgulho do Brasil. 

Os sinos de nossas igrejas repiearam solene e festivamente na 
manhá de hoje, lembrando a efeméride querida. Reeordaram Ma- 
nuel da Nóbrega, o jesuíta que determinou o naseimento da cida- 
de, evoearam Padre Manuel de Paiva a saeramentá-la na eelebragüo 
da primeira missa, e apontaram o amável e meigo Anehieta a ampa- 


mss 
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TÀ-A 6 dirigila nos primeiros passos, a ensinar os seus primeiros 


cidadüos, a educar as imeiras eri 
"iis as suas primejras orian n 
meiros docentes, 085, à curar os seus prj 


| Singular esta eoineidéneia: — langarmos as bases do mosso 
Hospital precisamente na hora histórica em que se SODER a A 
de da easa jesuítiea de Piratininga onde funcionou, 
dx Pn earidosas de José de Anehieta, o primeiro hospital de 
Nüo poderíamos ser mais felizes na escolha desse momento e 
i eseolha. do patrono da nobre instituigio. Que sÓbre ela caiam as 
Cn6a08 de Anchieta, exemplo edifieante das virtudes hipoeráticas 
embora no fósse um eseulápio ou um "Cirurgido e sangrador prá- 
tico: ; Sübmetendo-se a exame perante a cámara da vila c o juiz do 
ofíelo antes de exereer a profisso no burgo primitivo da colónia 
portuguésa, eomo ent&o determinavam as leis da época, 


P eoEa HUN qud naquela era longinqua do 
; prir um dos nossos lemas: ^Divinum 
opus Sedare dolorem". Mitipar a dor 6 tarefa divina, essa mesma 
tarefa de que nos incumbimos, pela qual nos saerificamos e esfor- 
gamos à fim de bem realizíla e que, entre nós, será facilitada no 
E Md desempenho, eom o hospital cuja construcáo ora se 


m | 
Temos certeza de que, dirigindo os destinos estaduais o Exmo. 


Sr. Prof, Leas Nogueira Gareez e contando a administragio muni- 
eipal eom valores que atualmente tantas realizagóes Ihe prodigali- 
gam, Veremos o hospital pronto para funeionamento em 1954, quan- 
do Silo Paulo, engalanado para os festejos do seu quarto eentenário 
juntará mais ése padráüo de ufania às glórias e às tradicóes desta 
abengoada Terra de Piratininga. | 


Um Livro em Minha Vida 


Palestra ao microfone da Rádio Gazeta em 


20 de janeiro de 1953, 


Livros, livros, muitos livrog, livros em quantidade, eis o que 
DOCO8SHa, o Brasil para solver um dos seus problemas básicos, E 6 
Justamente do livro mais simples, do menos caro, do menos folhudo, 
daquele que nós, nas primícias da infáneia, maxuseamos, que a nos- 
88 Dátria mais tem necessidade: à cartilha do A B C, essa varinha 
de fada que Virá, se usada como deve sélo, desencantar o malefício, 
acordar o gigante adormecido para fazé-lo dominar e veneer o 
analfabetismo imperante no país, 


Eis um dos problemas do nosso Livro. Resolvido éste, outros 
deixarüo de existir: — elevar-se- 0 nível cultural do brasileiro e 
desapareeerá 0 fracaso editorial em razáo da inexistóneia de um 
nümero insufiejente de leitores o que impede as edigóes, em lingua 
vernáeula, dos textos elássieos, dos livros  técnieos, das recentes 
aquisigóes eulturais e científicas. Basta eitarmos o movimento edito- 
rial do mundo espanhol levado a efeito na Espanha, no México ou 
nàü Argentina, ütravés, entre outras, das editoras Labor, Esealpe, 
Losada, Fondo de Cultura, para vermos & inferioridade & que fica 
reduzida, nesse aspecto, a lingua portuguésa em face da espanhola. 
É que esta, além de mais difundida entre os estrangeiros, conta eom. 
tóda a populac&o da maior parte da América Latina e de tóda a pá- 
iria de Cervantes para mercado das suas edioóes, Para indiear pou- 
608 exemplos, apontamos apenas as obras de filósofos, de economis- 
tas, de historiadores, de sociólogos, antigos ou modernos, já mortos 
ow ainda vivos, impossíveis de serem lidas em portugués mas plena- 
mente aeessíveis já que saibamos o espanhol. 


Em recente passagem por Londres, eonstatamos, na entrada 
dos museus euja orientaeto e organizaeüo provam o alto nível cultural 
dos anglo-saxóes, a. existéneia de pequenas livrarias onde sáo vendi- 
dos, à pregos popularíssimos e realmente irrisórios, embora em apre- 
sentacüo tipográfiea invejada pelas nossas, manuals sÓbre assuntos 
palpitantes tais como a Pré-história, a Pedra da Roseta, as Origens 
do IIomem, a Arqueología, a Geologia, a Bibliografia, a História da 
Tndüstria, Problemas de Antropologia e Etnografia, as Eiseolas de 
Pintura, além de muitos outros estudos, redigidos e sintetizados pe- 
los maiores especialistas da Inglaterra e que, por um prego mínimo, 
em algumas dezenas de páginas, póem-nos a par daquilo que existe 
de mais atual e geral sóbre determinada matéria. 
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Desde o operário, desde o mais pobre lutador que RO i un 
eursos de monta para freqüentar CUTSOS QU manter b ; S 
que amplie o horizonte de seus conheeimentos, até 2 Ts dins 
pelas Universidades, todos ali eneontram, ao aleanee de u dis 
pequena e de um gasto mínimo de tempo, os elementos D 0 E 
ráo aptos a aumentar a ilustragío. Tsto, indiseutivelmente, Sed 
volve a eultura de um povo, transformando-o em. fator md an 
na marcha do progresso universal e fazendo-o elemento ativo e pre 
ponderante no eoneerto das nagóes,: E! sistema que deve ser ado-. 
tado no Brasil mediante, de iníeio, o-amparo governamental. 


Outras idéias, outros problemas referentes ao livro, podería- 
ms expandir e abordar táo vasto é o campo apresentado Ins, im 
felizmente, eurto 6 o espago que nos foi eoneedido. Fica, poré "i 
para finalizar, o elogio sincero e justo para mais esta obra a : 
ria de S&o Paulo que, tal qual como sempre, pioneiro das boas ^ 
88s, vem langando luz sÓbre um dos problemas básicos do Brasil: 
— 0 LIVRO. 


As Interpretagóes da História 


alravés do Tempo 


Aula inaugural da Pontifícia Universidade 
Católica de Sáo Paulo, pronunciada em 18 
de marcó de 1953, 


i 
H 
H 
i 


— 


Uns rie pne eu Dn baee. à m 

; 5 ofia da História 
abordada náo no seu aspecto formal que, envolvendo as questóes da 
lógica e da Teoria do Conhecimento, estuda a formagáo do eoneeito 
€ à possibilidade do conheeimento histórieo, mas sim estudada 
20 Seu aspecto metafísieo e especulativo, nada mais é do que a pró- 
pria filosofia da vida, abrengendo a ineomensurável amplitude on- 
de se notam as manifestagóes mínimas indieadoras de um proces- 
80 ou de uma atividade vital. Seria como que uma interpretag&o total 
do Cosmos dentro do qual se agitam, se atraem, se repelem, se so- 
mam e também se inutilizam as fórcas universais, Por sóbre & His- 
tórià e por sübre & própria Filosofia, paira a Filosofia da Hüstória, 
etapa final do eonheeimento humano, onde, abrangendo o eonjun- 
io de tódas as fontes informativas, o homem tenta penetrar o signi- 
fieado da evolugio da humanidade, eujà marcha éle proeura analisar 
e expliear, Filósofos da história e historiógrafos proeuram a. verdade, 


entrelacando-se neste objetivo as missóes de suas existénelas. À uns 


eabe reunir o material informativo, selecioná-lo, eriticá-lo e inter. 
pretá-lo. A outros toca reunir essas pegas esparsas, enfeixá-las 
diante do espírito e, em segunda interpretagáo, que se totaliza na ge- 
neralidade, expliear o acontecer, definir e apontar & vida em suas 
sücessivas etapas dentro do tempo. No verdadeiro historiador, por- 
tanto, encamnam-se duas mareantes personalidades: a do investiga- 
dor, do pesquisador, do rebuscador de provas, do analisador enfim e 
a do interpretador, do sintetizador, ou melbor, daquele que, diante 
dos fatos e das observagoes, define e expliea o todo na sua génese e 
na sua própria esséneia, 

Ao historiador, poróm, devem sobejar certos atributos sem. 08 
quais Ihe é impossível eumprir a tarefa do levantamento do pas- 
sido, Afonso de E. Teunay, náo hí muito, aclamado um dos der 
maiores historiadores vivos, afirmou: — "Pereorrer o campo dos 
estudos históricos 6 obedecer aos mais nobres ditames do coragào e 
do espírito em prol da verdade e da justiga". Muita razáo tem o 
mestre da "História Geral das Bandeiras Paulistas" porque, se o 
historiador busea a verdade baseada na qual os homens eneontram 
& possibilidade de fazer justiga, a &le eabem deveres na misso de 
apontar à verdade, Cumpre-lhe ser eserupuloso, probo, honesto, e, 
sobretudo, eorajoso, a fim de expor o realismo da História, embora 
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desolador em muitos períodos que refletem as faeetas eruéis das pai- 
xóes humanas. 

Sua Santidade o Papa Le&o XIII, respondendo às erítieas fei- 
tas à sua deciso de franquear os Arquivos do Vaticano aos estudio- 
sos de quaisquer nagóes e eredos, assim se expressou: ^O primeiro 
dos prineípios da História 6 nào ousar mentir, de leve que sejà; o 
segundo náo recear dizer a verdade, em hipótese alguma, lembran- 
do-se de que acima de tudo é preciso que náo dé ensejo & que pare- 
ea inspirada pela lisonja ou pela animosidade". 

Do velho Portugal, que sentimos táo perto de nossos eoragóes, 
veio a abalizada palavra de Alexandre Hereulano: ^A verdade 
históriea 6 uma, Os que náo sabem abstrair do amor próprio, para 
86 porem a mira no progresso da eiéneja, mentem se dizem que a 
amam, Amam-sea si; mas amam-se como insensatos. Se os contem- 
poráneos ealarem os defeitos do vosso livro, os historiadores futuros 
tecer-vos-ho sbre a campa & lista dos erros que cometestes, e ainda 
daqueles que, por temor de ofender tradigóes recebidas, deixastes 
de eondenar", Realmente, a investigacáo histórica fundamenta-se 
na interpretagüo dos fatos comprovados pelos documentos, esta- 


queja-se no rigor do pensamento demonstrativo e eom isso náo bus- 


eamos apenas os aeonteeimentos referentes à evolugáo humana, 
porque a História nos ensina a mais generosa das ligóes: — a 88- 
bedoria de viver. | j 


Se eneontramos precisáo e justeza no eonceito de Oícero, defi- 
nindo a História eomo a Testemumha dos tempos, a. luz da. verda- 
de, a mestra, da. vida & a vida da memória, náo podemos de modo 
algum endossar a opiniio de Weber, exarada na "Kultur Sociolo- 
gie", de ser o passado o espelho do presente e o presente nada mais 
que um montáo de fraeassos do passado. 


A formacüo, o floreseimento e a decadéneia dos povos, se, por 
vézes, nos eausam angüstia, enchem-nos, porém, de uma segura 
confianga na inteligéneia do homem que possibilitou as conquistas 
de nossa espécie, Pela História reeonheeemos o valor dos séres hu- 
manos, vinculado ao direito, à organizagüo e às obrigagües impostas 
pela eultura, pelo intelecto e pelos sentimentos do Homo Sapiens. 
No desenrolar da vida universal, analisamos as fórgas que nos im- 
pulsionaram ao adiantado grau de eivilizigüo atual e sse desenro- 
lar, onde se estampam as eulmin&neias e as erises do espírito huma- 
16, indica n&o 86 o caminho para continuarmos a marcha da eiviliza- 
cio mas também o modo de preservarmos a heranga legada pelas 
geragües passadas à eust& do pesado tributo de sua experióneia. 
Quer o humanismo, quer o historicismo, ao obterem do passado o 
esclarecirento para a obra e para a agío do presente, nào o fizerem 
e náo o fazem eom o intuito de mutagüo restrita, mas sim de s0- 
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nn de modifier, melhorando e aperfeigoando.  E' claro 
d ^ eg! 0 momento em que é necessário sobrepujar, og ho- 
ul A Sishas devem reunir aos preciosos ensinamentos da 
; 88 eontingéncias e as situaeües d 
Tl, às coni 0 presente para que 
eombinacdo origine a mais perfei acm 
perfetta e completa preparacá 

0 do fu- 

e Lembrando Pascal, afirmava Leibnitz: "A humanidade é 
mo um homem que vive Sempre a aprender; em todos os momen- 


to8 6 ainda filha do passado, está vi i; 
sea hijo o fufumo". passado, està vivendo o presente e já contém no 


Ww. MUDE do passado permite julgar as fórcas e cireuns- 
tánelas determinantes dos fatos, dando assim à História um eunh 
Instrutivo, expressido por Lessing eomo a "Edueacüo Pro Nurs 
do Günero Humano' » € que fez Jaeob Burckardt, autor das ^Refle 
Xües Sübre a História do Mundo", eonsiderar nosso mais preci " 
bem a continuidade espiritual legada pelo passado. EMT 


Muitos séeulos antes désses dois pensadores se manifestarem 
uen surgido, banhadas nas águas azuis do Mar Egeu e aclenta- 
" z 0 jussu de suas ondas, às cidades dos gregos jónicos 

Te à velha Asia, ufana de eivilizagóes multi-seeulares e a jo- 
vem Europa, bereo da Grócia imortal. E ali, onde se inter EM 
vem os dois continentes, onde se eontemplavam "() majg ba eéu 
9 mais belo clima que se conhece entre os homens", conforme. is 
vrüs de Heródoto, ali, & História. eomegcou a adquirir geu vasdad ito 
significado: — a pesquisa da verdade, T 


Às riquezas metalíferas, a d ) eli | 
tique Adieras, a dogura do elima e a fertilidad 
Pues fizeram da Jónia o centro receptor dos tesouros da DAR 
riga, intensamente. permutados eom as produgóes da Hélade 
aeolhidas pelos monareas e povos orlentais, ' 


, Kus 0nia eonstituiu 9 cadinho Onde se meselaram os costumes 

n ecimentos e as eivilizaeües dos dois continentes, levando de 
roldáo o próprio sangue de seus povos, Formavam-na dore eidades 
Rorisab pue às quais por conquista, se juntou Smirna, Naquele 
me tembém mareado pelo espírito filosófico, destaeave-se à 
1dade de Mileto, orgulhosa da pureza do sangue jünico de seus 
fundadores e enalteoida por Tales, - Anaximandro e Anaximenes 
Heráclito e Demóerito, a desenvolvertm suas eoneepebes do mundo, 
Tundados nas unidades construtivas da filosofia naturalista, ' 


" denn 0 esplendor de um poyo que iri& possuir pensadores 

mo Arist teles € Platáo e que soube como nenhum ouiro cultuar 
à beleza, poderi& ecomegar a dar à futura mestra da vida aquéle 
signifiendo em que se emtrelaeüm o espírito erítieo e científico da 


pesquisa e a explanagüo do passado, a tra : 
zer em. sua beleza o - 
butos próprios da arte. d | à 0$ atri 
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Pela investigacio, nós pesquisamos, eriticamos e positivamos os 
fatos, com um espírito científico e daí nasce a verdade sbre o pas- 
sado, que será narrada de maneira rais ou menos brilhante, menos 
ou mais atrativa por quem dela se tornou senhor e aqui temos à 
arie, A História nos apresenta, pois, dois atributos: o eientífico e 
o artístico. 


À História expóe a evolugío humana, utilirundo-se de um 
conjunto de aconteeimentos que ela abrange nas suas relagóes cau- 
sais. Oeupa-se da verdade, reproduz a realidade, Cournot e ou- 
iros asseveram que a história náo é ciéneia porque áo estabelece 
fórmulas e leis científicas, Dizem também que a filosofia da his- 
tória eneontra em seu eaminho menos leis do que fatos gerais do- 
minantes. lembramos, porém, que na cióncia náo se estabelecem 
leis apenas mas 6 ainda através dela que procuramos à explieacáo 
dos fatos e dos fenómenos, Ora, é justamente a História quem nos 
dá à grande porcentagem de seguranga que existe nào nas previsoes 
do futuro mas na melhor eonduta a adotarmos no presente para 
termos uma relativa certeza no porvir, errando menos que os nos- 
so predecessores para mais nos aproximarmos daquela desejada 
mas inatingível posigio de inteira tranquilidade 80 aleangável den- 
tro da perfeieío divina, XE isto ela faz analisando e determinando 
as causas dos aeontecimentos. As cióneias físicas, naturais e ma- 
temátieas apresentam-nos leis explieativas dos fenómenos que es- 
tudam, A Histórià também expliea os fenómenos por ela abrangi- 
dos, isto 6, a evolugío humana, O objeto em ambos os estudos 6 di- 
ferente, variável na sua constituigío, mas o fim proposto 6 o mes- 
mo: — busca da verdade.  Devemos n&o esquecer que a História 
observa o homem em suas mültiplas atividades e nada existe de t&o 
eomplexo como essas atividades, haja vista uma só delas, à atividade 
psíquiea, abordável mas ainda náo completamente interpretada e 
que se constitui em. fonte misteriosa e ainda no totalmente devas- 
sada de inímeras reagóes díspares a influirem poderosamente no 

evoluir da humanidade. 


Na História, náo podemos experimentar, Nela, a. experimenta- 
cio das eióneias físicas, químieas, biológicas, matemáticas, corres- 
ponde à pesquisa que é atributo científico e atravás do qual se deter- 
minam os fatos pasados, A interpretagio do documento históri- 
co equivale à experióneia no laboratório de física ou de químiea. O 
historiador trabalha cientifieamente, buseando, como os físicos, os 
químicos, os biologistas e os matemáticos, a realidade, a verdade na 


beleza do seu significado e na pujanga da sua utilidade. —«..- 


DP ; » T 

Na História, os estigmas da arte estáo presentes, denuneiados 
desde o interósse estético da obra histórica até a perfeigío literária 
da palavra eserita ou falada aíravós da qual ó exposta a verdade. 


COLETANEA 105 


Quantos recursos necessita o historiador para atingir o seu objeti- 
vol Langa máo da filologia, da epigrafia e da paleografia, da di- 
plomátiea, da sigilografia, da etnografia, da heráldiea e da genea- 
logia, da numismátiea, da arqueologia e da geografia, além de ou- 
iras ciónejas e disciplinas auxiliares e, após à colheita dos dados, in- 
terpretados à luz de seu eritório, de sua ponderagüo e de sua 
formagüo cultural e espiritual, relata os eventos, procurando 
grangear as atengóes do leitor ou do ouvinte, através de sua 
expressáo, seu estilo, do eneamto e interésse que poe em suas frases. 
Apenas & conjugagío harmóniea dos atributos da pesquisa esclare- 
«edora e da transmissáo artisticamente feita, caraeteriza a superiori- 
dade do talento e marea eom os elaróes da genialidade a obra dos 


verdadeiros historiadores. 
* * kk 


À conseiéneia humana refletida, através dos milénios, nas obras 
de arte, nos pensamentos dos filósofos, nas realizagóes literárias, 
nas conquistas científicas, no entrechocar de ideologias, no sentir e 
10 reagir dos povos, justamente essa eonsciéneia que nos dá a certeza 
das eoisas e 0 eonheeimento de nós mesmos, vem sendo anotada pela 
História, fisse conjunto de eriagóes, permitindo, dentro do progres- 
80, & satisfacio de nossas necesidades físicas, técnieas, espirituais 
e morais, nada mais é do que a eultura. 

Quando o homem sentiu interésse em penetrar o porqué dos 
fenómenos e a necessidade de se conhecer, surgiram as lendas e os 
mitos que, poueo a poueo enraizados no espírito püblico, termina- 
ram por se perpetuar na tradigào oral. 

Na lenda, na épiea e no xmito, expressados em. prosa ou verso, 
registraram-se até lleródoto os fatos mais notáveis. À poesia pro- 
pagou o que havi& de mais ufano nas origens de um povo. Trans- 
plantados pela imaginagío para uma época heróica, muito longín- 
qua dos tempos em que viviam, os homens idealizavam para seus 
&neestrais, séres perfeitos, cujas qualidades eneerravam. os atribu- 
tos simbólieos da raga. Formava-lhes base a tradigüo oral, alargada 
na memória coletiva da família, do el&, da tribo, e por fim do povo. 
füsses relatos nio possuíam, porém, o espírito erítico, sümente mais 
tarde desabroehado na Jónia, onde o estudo da Eistória comegou a 
se edifiear por sóbre uma erítiea inieial já depuradora das recor- 
dagóes humanas, 

As fagaenhas dos heróis suturavam as lendas e os mitos, trans- 
mitidos e muitas vézes elaborados e aperfeigoados pelos feititeiros 
e magos que da intangibilidade dos seus ritueis foziam melo fácil 
para propagarem a tradigüo eivada na místiea e no tabu que apenas 
les podiam penetrar. 

O próprio Egito, sbre o qual pairava o mito sagrado do eéu 
€ do sol, o chamado Deus Ilorus, no passou dósse período. À por. 


194 J. R& LEITE CORDEIRO 


tentosa eivilizagáo do Vale do Nilo náo chegou à possuir um his- 
toriador coetüneo,. Até Psamético I, que viveu entre 663 e 610 A.C., 
celebrizaram-se as lendas do eonquistador Sesóstris, de PF'eros, o rei 
eego, e do Tesouro de Rampsmito. Em relatos sbre o Egito, Heró- 
doto viu-se obrigado a abandonar as lendas correntes na tradicio 
popular, Os sáditos dos faraós, eireunscritos ao seu ambiente, pou- 
co se interessavam pelas notíeias de outros povos. A Terra das Pi- 
rümides póde, porém, juntar ao orgulho do giganteseo engenho de 
seus monumentos à vaidade de possuir um registro de fatos, a fa- 
mosa Pedra de Palermo, que data dos meados do terceiro milénio 
antes de Cristo, e onde, eronolügicamente, está assinalada parte de 
seu passado, sob a forma de simples enumeragüo de nomes reais e 
de listas indicativas dos anos. 

Os persas fizeram de História a luta entre a Luz e as Trevas 
— (rmuz e Áriman — prineípios, um eriador, outro destruidor. 
Entre os assírios e babilónios, surgem relatos de expedigües guer- 
reiras, como à avangada de Sargío no Ocidente e as ineursües de 
lfamurabi contra os elamitas, Os habitantes da Mesopotámia, gra- 
cas às inserigües euneiformes, prepararam o caminho, mais tarde 
palmilhado pelos gregos. Embora sua acentuada curiosidade e os 
tijolos de argila lhes tivessem permitido anotar os aconteeimentos, 
uma superstigáo atormentadora impediunhes a oítica apesar da 
influóncia que podería ter tido a biblioteca de vinte mil exemplares 
reunida por Assurbanípal (668-626 A.O.) mos lazeres de suas vitó- 
rias guerreiras, mas possuíam, a seu modo, uma eerta Filosofia da 
Iistória, patenteando relagóes entre as divindades e 0 homem, cri- 
ado e vindo ao mundo para servir aos deuses. 


Lendas e mitos constituem valiosa fonte informativa das velbas. 


eivilizagGes e por isso n&o podemos desdenhé-los, malgrado estarem. 
impregnados de guperstigóes e desprovidos de espírito erítieo, Tam- 
poueo devemos menoseabar a ópiea na qual a arte dos poetas eanta- 
ya os feitos dos heróis, transformando-os em epopéia dentro de um 


eenário imaginativamente fantasioso que permitia elevar às raias 


do impossivel as proezas salientadas. 

O mito, a épica, e a lenda, contém muitas tentativas de expli- 
caeüo do universo ao mesmo tempo que engrandecem os heróis, Atri- 
buindo-lhes & origem dos povos. Emwaidecidos pela ascendéneja 
enobrecedora que já naquele tempo alimentava prosápias genealó- 
eicas, os homens, eom singeleza, aereditavam nos eantares dos bar- 
dos a integrá-los em estirpes heróicas. 


Sensatamente, Xenófanes, no século V antes de Cristo, eriticou. 


Homero e Hesíodo, e aqui náo podemos olvidar Kfecateo de Mileto, 
crítico dos poetas lendáios, predecessor de Heródoto e o primetro 
a incluir os estudos sbre a terra e sÜbre os povos, na esfera da 


Physis, à investigagio natural, desenvolvida e divulgada pelos filó- 
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sofos de Mileto. Comparando a llistória eom a Mitologia, Hecateo- 
indieou bases para se difereneiarem o histórico e o pseudo-histórieo. 

Àos gregos, até hoje merecedores de nossa admiragáo, devemos 
à conquista do espírito erítieo, sse mareado requinte civilizador. 
Colocando à parte os mitos e as lendas donde a ópiea foi condensa- 
da, entre outros, pelo primoroso estro de Homero, sentiram premón- 
eia de conhecer mais intimamente o Homem e o Universo, | 

O séeulo VI, antes de Cristo, assala o apareeimento da erí- 
tica do passado, O que era entáo chamado História perdeu o eunho 
de simples relato para ganhar a caraeterístiea de pesquisa do conhe- 
eimento e da verdade, Heródoto de Haliearnasso deixou bem claro 
que o térmo jónieo designador de istória sÓmente se apli- 
eava aos fatos provados pela investigagío e n&o aos apontados nas 
lendas e nos mitos, Ào iniear sua obra, assim se expressava o Pai 
da Hisiória: — "Esta 6 a exposigio das imvestigagóes de Heródoto 
de Halicarnasso", a quem devemos o enquadramento da História 
dentro de seu atributo científico de pesquisa e investigagáo. Nele de- 
vemos revereneiar também o primeiro eseritor & adotar para a narra- 
cào da verdade os predieados que fazem da História uma arte, 

Depois de Heródoto, a Grécia teve em Tucídides o mais ilustre 
de seus historiadores. Estimulava os estudos históricos para melhor 
eompreensáo entre os homens e deixou, na ^História da Guerra do 
Peloponeso", uma das obras-primas da antiguidade, Vivendo em 
Atenas, teatro de acerbas lutas polítieas, retratou a intensa proje- 
0&o dos problemas do Estado na vida da cidade, zrangeando assim. 
& designagáo de eriador da lfistória Polítiea, Vem depois Políbio 
de Megalópolis, a colocar por trás da História as fÓrcas do destino 
manejadas pela vontade do homem e também pelas eireunstáncias.. 

Na Roma, símbolo da fórga e do cesarismo, mas onde nasceram. 
0 direito eivil e polítieo e donde também se originou grande parte 
da tradigío jurídiea das nagóes ocidentais, a mestra da vida teve 
eultores dignos de sua valia. Um dos maiores foi o grego Plutareo, 
naseido em Cheronéia, na Beócia, e que nas páginas de "Vidas Pa- 
ralelas", tentou exemplifiear os homens de seu tempo. Salüstio e 
Táceito eontinuaram o método de Tucídides, precedendo a notável 
fase da literatura ljstórica de Roma, estilizada por Tito Lívio atra- 
vés de seus tipos heróieos e dos cento e quarenta livros de suas 
"Décadas". 

Na Cidade Eterna, & História, firmada nos altos exemplos hu- 
manos, orjentou-se para as finalidades moralizadoras e pairiótieas 
que focalizavam uma verdadeira reforma de costumes. 

Após a queda do Império Romano, os homens preoeuparam-se 
60m os problemas teológieos, substitutos da filosofia grega e das lu- 
zes egpirituais emanadas da eidade das sete colinas, Coneretizado 
0 ocaso da Gréeja e de Roma, surgiu a Igreja Cristà, patenteando 
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e evideneiando as relagóes entre o estado romano, a eiéneia e a fi- 
losofia grega de um lado, e, do outro, as verdades reveladas e pre- 
gadas por Jesus, 

O mundo mediterráneo, durante mil anos, desfrutara o fulgor 
da ilustragáo greeo-romana até que os bárbaros, premidos pelas 
hordas asiátieas, descessem do norte e arruinassem, com seu poderio 
avassalador, o Império do Oeidente, À terrível calamidade, a Igreja 
resistiu, inabalável, eontra as fürgas tempestuosas que tentavam 
alwir seus alieerees, Por sóbre aquéle mar revolto de ondas encape- 
ladas, permaneeeu 0 Oristianismo, eheio de verdades, de acendradas 
doutrinas morais, de fraternal igualitarismo. 

Sucedem-se os eseritos de Sáo Paulo, Orígenes, Eusóbio, Süo 
Jerónimo, e, por fim, dentre os valentes soldados de Cristo que su- 
portaram o embate violento das perseguigües e da ineompreensáo 
inielal de sua fé, emergiu, no século V, Santo Agostinho com UA 
Cidade de Deus", sua magna realizagáo a prégar uma Teologia da 
Mistória, Na obra de Santo Agostinho, inseulpe-se o gérmen fértil 
da eoneepelo eristá do mundo. A "Civitas Dei" apresenta uma 
forma teológiea para a interpretagüo ec explieagüo da História, O 
género humano preenehe através dos tempos uma finalidade que Ihe 
& inerente, A mareha dos acontecimentos obedece a um plano di- 
vino, obra do Supremo Oriador. Sóbre os destinos dos povos atuam. 
a Divina Providéneia e a Vontade de Deus. À preseiéneja divina re- 
ge o desenrolar da História, e a revelagáo paulatina do desconheci- 
do, pelo Supremo Criador, guia a marcha do progresso. Orientan- 
do à humanidade no seu evoluir, existe um poder de origem divina. 
A. História, na eoncepoáo agostiniana, era um poema divino. Aliás, 
em seu diseurso no Areópago, Sáo Paulo já postulara os prineípios 
norteadores da História fundamentados na revelagío anotada pela 
Bíblia e pelas Sagrades Eserituras que foram as fontes e a base da 
interpretagáo de Santo Agostinho. Dizia Sio Paulo: "O Deus que 
eriou o Cosmos e tudo o que nele existe... fez à linhagem humana de 
uma üniea origem para que os homens habitassem tóda a faee da 
terra. prefizando-Ihes a ordem. dos tempos". 

Jodo Bodin, pensador francés da décima-sexta eentüria, viven- 
do no tormentoso período das guerras religiosas, encarava na llis- 
iória uma progressáo constante governada por eausas divinas e fa- 
tores geográficos dentre os quais salientava o clima como esseneial- 
mente preponderante, Bodin foi o precursor, ainda hoje n&o muito 
conhecido, de Carlos Seeondat, o célebre autor do "Espírito das 
Leis". Aliás, a influéneia da Geografia sóbre a Klistória já füra 
assinalada por Xfipóerates e pelo sábio Aristóteles, 

IHerder, na Alemanha, ao explicar a cultura da humanidade em 
bases evolutivas, impressionou o pensamento de seu tempo, eom 
fervorosa erenea no progresso, SÓbre o qual atuavam os fatores geo- 
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gráficos, diferenejando as qualidades físieas, mentais e morais dos. 
povos, À Sabedoria Divina, dizia &le, porém, colocou em nossas. 
próprias máos o destino da espéeie e eom ela devemos cooperar pa- 
TO & realizaeüo de seus designios. 

Ào dealbar o séeulo XVIIT, surgem o "Direito Natural" e Os. 
prineífpios de uma Nova Ciéneia em tórno da natureza comum das 
nagóes", de autoria do napolitano Jo&o Batista Vico. Ainda no de. 
eorrer daquele séeulo, eulminam os eonceitos de Montesquieu, Vol. 
taire, Turgot, Condoreet e Carlos Bitter, que viam na Listória um 
processo progressivo dependente das foreas naturais e das eireuns- 
táneias do meio ambiente & atuarem direta ou indiretamente sÓbre. 
0 homem, moldando-o e transformando-o com as influéneias dos po- 
deres cósmioos. 

Turgot explieava o progresso pela própria natureza do espí- 
rito humano e pela sua eapaeidade de aprender gragas à experién- 
eja do passado, mas &o mesmo tempo eoneedia valor às condigoes. 
económieas e geográfieas, e admirava & Providéncia. Divina pela 
sua Obra gloriosa no encadeamento do Universo", 

Cada vez mais aeentuam-se as bases da Metodologia da Liistó- 
ria, apoiadas náo 86 nos eomentários sÓbre a ^História da Inglater- 
rà", e nas "Cartas" de Bolingbroke, nas obras sobre " Diplomatiea", 
vindas à luz sob & direcáo do jesuita Joào Bolland, eom o título: 
* Acta Sanetorum"' ou as de autoria do sábio beneditino Joáo Ma- 
billon, autor da célebre "De Re Diplomatiea", mas também nas eon- 
quistas de Werner, Saussure e Delue no eampo da Geologia, de 
Franeiseo Bopp, Guilherme Jones, Guignes e Du Peron na esfera 
da Lingüística, Às suas realizagóes juntaram-se & "Paleographia 
Graeca" de Mountfaucon, publieada em 1708, a fundacáo da Xiscola. 
de Chartres em Paris, no ano de 1821, e as edigóes, na Alemanha, 
do "Monumenta Germaniae Historica", e, em Portugal, do "Portu- 
galiae Monumenta Historica", além de tóda a valiosa e admirável 
obra dos historieistas alemáües do séeulo passado e princípios déste 
8éculo. 

Analisando a obra de Jo&áo Batista Vico, aparecida treze sé- 
eulos após Santo Agostinho, devemos aeentuar que o filósofo italia- 
no vineulou a um poder supremo as fürgas regedoras do Universo. 
Dividia a evolugáo da humanidade em trés períodos: — a idade dos. 
deuses, eivada, de lendas e mitos, originados pelo mádo e pela ima- 
ginagio; à idade dos heróis e semi-deuses, onde já apareeem rudi- 
mentos de filosofia e literatura e na qual avultam os poetas herói- 
eos, Por fim a idade históriea em que existe uma tendéneia para ex- 
pliear os fenómenos dentro de um círeulo natural de causas a que se 
suoedem os seus efeitos, 

Vieo admitim a unidade da Iistória, submetida, porém, a i- 


elos periódicos, sucesivamente mais elevados e desenvolvidos, e sÓ- 
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"bre os quais pairava a Providéneia Divina, por éle reconheeida na 
&firmaedo: "Os limitados fins humanos convertem-se em servidores 
dos mais altos fins divinos e coneorrem sempre para a conservaeüo 
do género humano sóbre a terra". 

.  Despontam, ao depois, outras interpretagóes da História, Kant 
T6-la proeeder da mente no sentido da razüo. Seria uma conseqüén- 
eia do nosso modo de ser, de nossa própria vida interior. "Os po- 
vos", dizia o autor da ^Crítiea da Razüo Pura", "Ao perseguirem 
eada qual o seu propósito, seguindo a sua vontade, e a miüdo em 
mütua oposicio, seguem, insensivelmente, eomo fio condutor, a in- 
teneáo da natureza", eujo objetivo supremo é ^Um estado de eida- 
dania nniversal ou eosmopolita, seio onde se podem desenvolver t0- 
das as disposigües primitivas da espécle humana".  Focalizava a 
História Universal eomo a justifieagáo da Providéneia, fundamen- 
tada no eumprimento do destino humano influemeiado pelo desen- 
volvimento eompleto dos germes com que a natureza impregnou a 
nossa espécie e isto em uma tendéneia contínua para, gragas à so- 
berania da razáo, atingirmos uma eomunidade onde cada homem 
füsse membro ativo e delberante e nào apenas instrumento da so- 
eiedade. 

Contemporüneo de Kant e eomo éle originário da Alemanha, 
Jorge Guilherme Hegel sentiu-se também atraido pela razüo, che- 
gando mesmo a defini-la como "À estrutura da lei natural dentro 
da qual a vida ou o espírito movem-se e crescem", À Ifistória, re- 
fletindo o desenvolvimento da vida cuja esséneia 6 a liberdade, re- 
'sultava do ehamado Espírito do Tempo. Os grandes homens apenas 
'evidenciavam o pensamento e o sentimento de uma época. Suas 
'Tealizagóes apontavam, no dizer do famoso professor da Umiversida- 
de de Heidelberg, ^A verdade de sua 6poca, de seu mundo, a es- 
péeie da ordem imediata que já se achava formada nas entranhas 
do tempo", 

Na Hisiória Universal encarna-se a evolucüo do espírito que 
$ouco & powco toma a comsciémous de sua própria sigmificaco, con- 
tinu&va o pensador germáünieo, para assim finalizar: — "A Histó- 
ria do Mundo 6 o progresso do espírito chegando à eonseiéneja de 
Si mesmo e da sua liberdade"; | 

Tragando o caminho percorrido pelo homem para aleanqar o 
Seu objetivo final, isto 6 a& Idéia Absoluta, Hegel distinguia trés 
"períodos: — o das idéias ineonseientes, fase de ignorüneia, em que 
um só homem é livre: — o soberano. O despotismo limitava entáüo 
& liberdade e o Espírito vineulava-se profundamente à natureza. 
Era a fase do mundo infinito e eorrespondia ao Oriente. 

Vem em seguida o período elássico, Greeo-Romamo, caraeteri- 
-z&do pelo Séeulo de Périeles e pela Repüblica Romana. Predomina- 
"va 0 interósse geral e existis liberdade de uma classe, possibilitan- 
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^do certa reflexio do Espírito sóbre si mesmo e maior nocáo de in- 
dependéneia., Era o mundo finito, 

Por fim, o tereeiro período, em que o Espírito adquire eonsei- 
éneia e liberdade, Nesta ültima fase, a uniüo do mundo infinito do 
primeiro período com o mundo finito do segundo está representada 
pela monaxquia em seu papel eoneiliador entre a liberdade de um só 
€ o gov&rno de todos. Abrangia a História Universal desde as In- 
vasoes Bárbaras até & Revolug&o Francesa. 

Em resumo, à História, para Hegel, 6 a evolugáo e à luta do 
espirito para alingir sua própria esséneia, desligando-se da matu- 
reza com intengdo de encontrar a liberdade. 

Apesar da grandeza e do vigor de seu pensamento, legel tem 
uma dívida para eom os americanos, Fazendo da Europa a finali- 
dade incondicional da Mistória do Universo e atribuindo aos asiá- 
tieos uma sujeigüo fatal aos europeus, éle eoncebia a América físi- 
a e inteleetualmente impotente, A própria História, porém, in- 
eumbiu-se de provar o eontrário. Hoje, ela gira, na sua maior par- 
te, em tórno do continente americano, em eujos habitantes e reser- 
vas estáo depositadas & confianga e a esperanga da Humanidade 
parà a organizagüo de um porvir melhor. 

Poueo depois das idéias de llegel terem impressionado o mun- 
-do germànieo, surgiu na Franga, naseido em Montpellier, o célebre 
Augusto Comte baseando seu pensamento em prineípios soeiológi- 
eos e antevendo a existéneia de uma Jisiória verdadeiramente ra- 
oional dos diferentes séres, apenas quando a Sociologia completasse 
& sistematizagáo das ciónejas fundamentais. O aperfeigoamento dos 
estudos históricos sÓ comecaria ao se instituirem definitivamente as 
"bases da dinámiea social, quando fóssem eabalmente demonstradas 
as influencias do globo terrestre sÓbre o homem e déste sóbre a pró- 
pria terra, influéneias passíveis de um julgamento científico ünica- 
mente depois que estivessem elaboradas as leis sociológieas. 

Augusto Comte erigiu, como dogma fundamental da sabedo- 
rjà, uma evolugáo constante do progresso, a pereorrer tróg estádios: 
0 teológico ou de preparagáo, eompreendendo o fetichismo, o poli- 
teísmo e o monoteísmo; o metafísioo ou transitório, em que o es- 
pirito busea refügio nos prinefpios abstratos para expliear a fe- 
nomenologia universal e, finalmente, o positivo ou eientífico, bagea- 
do nà experimentagüo e na observagüo, estabilizadoras da maturi- 
dàde espiritual do género humano, através da identificagio e do 
Teeonhecimento das leis que regem a natureza. 

* — Noseu modo de pensar, exclusivamente o positivismo, em vir- 
jude da sua majureza eminentemente relativa, & capaz de repre- 
sentar c explicar tódas as grandes fases da História, objetivo, no seu 
izer, tentado, porém jamais aleangado pelas várias escolas filogó- 
fieas, surgidas ató & sua época, Fnalizando, Comte profetizava a 
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eonquista da presidéneia mental do porvir para a doutrina que 
conseguisse expliear suficientemente o imenso eonjunto do passado. 
ko 
Após o eriador do Idealismo Absoluto e o fundador do Posi- 
tivismo, muitos outros preocuparam-se com a interpretagüo e a ex- 
plieagüo da Kistória, A frase de Feuerbach: "Der Mensch ist was 
er isst" — 0 homem é aquilo que come —, frizava inteneionalmen- 
te o materialiemo, Das eondigóes e dos problemas económieos, sur- 
giu a concepoüo marxista que faz as relagóes soelais dependerem 
da. estrutura económica da soeiedade e das formas de produgio, uti- 
lirando em grande parte idéias de Henrique Tomás Buckle, cuja 
filosofia social, ao interpretar a  História, proeurava harmonizar 
a natureza íntima do homem com a acáo da economia em seus as- 
peotos geográficos e naturais. Aliás, precederam Carlos Marx, vá- 
rios pensadores, como Proudhon, List, Peequeur, Sismondi, Buret 
e Vidal Posteriores a 8le, podemos apontar Engels, Lafargue, Be- 
bel, Kautsky e outros que desenvolveram a sua coneepgüo, Enea- 
rada sümente sob o ponto de vista do materialismo pelos ehama- 
dos marxistas, a economia é, porém, exelusivamente intelectual, ra- 
eional e reflexiva, devendo portanto ser integrada entre aquéles 
elementos eatalogados e dominados por um dos supremos e subli- 
mes atributos do homem: a inteligéneia, atestado cabal e irrefutável 
da, nossa espiritualidade, mareo divisor com as escalas zoológicas si- 
tuadas abaixo de nós, O homem é um ser impregnado de atributos 
intelectuais e morals. N&o se pode fazer da Fistória um setor à parte 
no domínio do eonheeimento humano e portanto nío podemos admi- 
tir o absolutismo económico de Marx, elevado a princípio metafísi- 
co, tentando enelausurar-nos dentro das esmagadoras paredes do 
materialisma económieo, afastando do ámbito dessas paredes as 
constantes histórieas originadas do psíquieo e que se exteriorizam 
em vontade, intelecto, paixües, ideais, moral e sentimentos, sem 08 
quais o homem deixaria de ser aquilo que realmente €. 
.. Q aspecto económico das instituigües e dos agregados huma- 
nos nada mais é do que um utilíssimo campo de pesquisas que, reu- 
mido aos setores da atividade vital onde se enfileiram, além de ou- 
iros, à polítiea, a arte, a moral, a literatura, a cióncia, a religi&o, 
vem a constituir o imenso eampo das investigagóes históricas, À ITis" 
iória paira, portanto, sóbre a economia, X em parte e nào na to- 
talidade sua consequeneja. Se o fósse totalmente, os homens esta- 
eionariam quando vissem resolvidos os seus problemas económicos 
e n&o dariam vasio nem  exteriorizariam os atributos magníficos 
da sua espiritualidade, do poder eriador de sua sentimentalidade, 
. O manifesto comunista de 1848 coneluiu que a Xlistória resul- 
ta dos choques e lutas de classes donde se originam tódas as evolugóes 
e regressóes do género humano. Carlos Marx afirmava que 88 re- 
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lagües de produgáo eonstituem a estrutura económica da soeiedade 
Sbre a qual se elevam as super-estruturas polítiea e jurídica. 
Tentando destruir & influéneia de nossa mente e de nossos pro- 
prios sentimentos sÓbre as eondigóes sociais, colocava o aeontecer 
histórieo na dependéneia dos fatores económicos. 
Influeneiado por suas idéias, António Labriola, propugnador 
do materialismo histórico na Itália dos fins do séeulo XIX, asseve- 
rüva ser a listória "A série de mudangas nas formas da sujeicüo 


€ da servidào" e, levando adiante ésse modo de pensar, chegou até 


a0 Direito, quando afirmou: "A História está na luta dos inters- 
8e5, e 0 Direito náo passa da expresso dos interésses que triunfa- 
ram", 

. À üsse rospeito, disse Lessig: "Esta teoria possui afirma- 
q0es novas e certas; mas as afirmagóes certas n&áo so em geral no- 
vas e aquelas que sáo novas geralmente n&o sáo certas; os fatores 
económicos iém relevante importáneia mas náo sáo tudo, porque 
nüo passam de parcelas das condiges do meio em que vivemos, Náo 
6 o materialismo histórico, unilateral em seus fundamentos, que ex- 
plica à complexidade da existéneia humana, mas nem por iss0 deve- 
mos desprezá-lo, pois tràz em seu bójo muitos dos elementos que in- 
terferem. sóbre a sociedade", | 
. Na opiniio de Benedetto Croce, a coneepoüo de Carlos Marx 

N&o ehega a ser o novo método do pensamento aplicado à História, 
mas simplesmente uma exortagío que tem por fim dedicar mais 
atengüo à base econümiea para melhor serem comprendidos os fa- 


os histórieos?", 


Pela teoria marxista, o homem, atuando sóbre a natureza para 
torná-]a (til ao seu viver, sofre em troca o seu influxo que o trans- 
forma em um de seus próprios elementos mas jí com a essincia 
iransfigürada pelo trabalho. Esta transformagüo aearreta novas 
eondigües socialis mos terrenos jurídico, político, religioso e moral. 
Assim a máquina e a téeniea, representantes do trabalho, constituem 
0$ verdadeiros propulsores da História eujo desenvolvimento 
fica limitado às necesidades da coletividade e aos problemas da 
economia, 

Há uma verdadeira inversüo. Em lugar da idéia engendrar o 
fato é éste a origem daquela, tendo eomo ponto de partida as alte- 
rágües técnieas e materials que, planejendo o destino da humanida- 
de, guiam-na até em seu próprio pensamento filosófico. A mente 
gubordina-se entüo à matéria e esta 6 dirigida pela economia. 

Os adeptos do materialismo histórico tentem evidencia? uma 
evolugío universal impulsionada pelo trabalho humano, mas a His- 
iória n&o se einge a limitados setores das atividades do homem, co- 
mo & economia e o trabalho elevados a prineípios ünieos pelo ma- 
terialismo histórieo, N&o sentimos apenas as neeessidades económi- 
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eas, sentimos também necessidades morais, religiosas, óticas, jurí- 
dieas, polítieas, além de muitas outras nüo só coletivas mas também 
individuais, desvirtuadas em seus fundamentos e origem pelo ma- 
terialismo histórico que as faz eonseqüentes aos conflitos e nenessi- 
dades eeonómieas, Onde fieam os sentimentos, as tradigües, à fé re- 
ligiosa, os eomplementos inteleetuais e morais, os mais nobres pre- 
dieados oriundos das profundezas insondáveis de nosso ser! Onde 
fieam as fürgas psíquieas? Serüo apenas os bens materiais que nos 
irazem a felieidade? Ou será que, pensando exclusivamente no car- 
vào, no petróleo, nas reservas de potenejal hidro-elérico, enfim nos 
problemas do "Homo economieus", será que nüo retrogradamos à 
Selvageria dos trogloditas, abandonados dos impulsos generosos de 
uma vida mais elevada e preocupados quase exelusivamente eom a 
satisfacüo de instintos! | 

Muito pelo eontrário 6 a própria Iistória quem nos demonstra 
à complexidade das fórgas do passado, em suas atribuigóes náo 
apenas económieas, mas também polítieas, étieas, estóticas, jurídicas, 
elentífieas, religiosas e filosófieas, para eitarmos apenas algumas 
das atividades da vida social e dos anseios mentais do homem, É jus- 
tamente ela, a Mestra da Vida, quem nos aponta o dever precípuo de 
aperfeigoarmos & noss& razáo e o mosso intelecto, quem nos ensina 
que devemos aspirar algo de elevado e perfeito para eada vez mais 
altearmos o ser humano, 

N&o podemos negar as necesidades económicas, paralelamen- 
te às quais mas náo delas oriundas, enfileiram-se os requisitos mo- 
rais, estéticos, eientífieos e inteleetuais que envolvem a vida huma- 
na. Nào nos podemos abandonar ao absolutismo económico que 
restringe a liberdade do próprio pensamento humano. E aqui, po- 
demos invocar outra afirmagío de Benedetto Croce: "Nossa histó- 
ria é a história de nossa alma; e a história da alma humana 6 a his- 
tória do mundo", 

E nó8 acreseentaremos: A doutrina marxista n&o chega a consti- 
tuir uma Filosofia da História, É mais uma filosofia de revolugio, 
uma eonseqüéneja da 6poca, um aeonteeimento dentro da própria 
História, originado na transformagüo e no progresso industrial, na 
Supervalorizagüo da matéria, A sua maior debilidade reside ma oli- 
minagío das fürges psíquieas que, após o advento marxista, vem al. 
cangando dia por dia maior projegío no &mbito do eonhecimento do 
homem pelo homem, As eondigóes materiais n&o eriam wm ideal 
elevadamente moral ou que encerre um senso estético, Düo-lhe 
apenas uma parcela de orientagio, interferindo na sua elaboracüo 
Sümente em ponto mínimo. O marxismo, a chamada eoncepqüo eco- 
nómica da História, reduz-se a um dos muitos métodos para o estu- 
do do passsdo, XE" portanto apenas um eoadjuvante, um. processo 
Auxiliar na explieacüo e na interpretaedo dos fatos históricos, 
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Nos dias atuais, abre-sé para a Filosofia da História o vastíssi- 
710 campo de Psicologia. Em primeiro lugar, o da psicologia indivi- 
dual. Em segundo, o da psjeologia eoletiva, O séeulo XX apresen- 
t&rá no futuro novos panoramas até agora inéditos aos historiadores 
€ 405 filósofos e interpretadores da Históri, O rádio, a televisüo e 
Qutras conquistas da téeniea como o avilio e o telégrafo, facilitando a 
I apidez € o crescimento do intereámbio entre os povos, atuam. sóbre 
9 psiquieo abareando um imenso eampo de influéneia e, certamente, 
OTIBInam novos eomportamentos da humanidade que serio futura- 
licnie objetos de estudo. A psicologia coletiva de nossa époea será 
nm campo fertilíssimo para os pesquisadores, haja vista a influéneia 
vübre às massas e o domínio que sóbre elas mantiveram Hitler e Mus- 
Solini dispondo da vastíssima aparelhagem moderna de propaganda 
à dar um amplo cenário para a demagogia. Quantos stmbolos, quan- 
fos, "slosans" e ilusües já atraíram e atrairüo ainda as coletivida- 
des lanas do séeulo XX! A revolueio comunista TUSSà, à a$- 
«ensáo de EHtler c de Mussolini, refletem as conseqüencias políticas 
das influ&neias psicológieas, Na obra de Vieo, editada no século 
XVIII, já suxgira uma antevisáo da Psicologia da História, E! um 
u0vo sector que já se deseortina amplamente para os futuros filósofos 
da Iüistória c nele poueas so as posibilidades dos materialistas. 

O que atualmente inferessa aos filósofos e aos historiadores é 
0 homem completo, total, ou, como dizia Unamuno, o homem vis- 
io no "Entrelagar de tódas as suas conexóes socias" e bio-físicas, 
na intepridade das suas atitudes e maneira de sentir. 

*— x 0 

Ernesto Bernheim, no livro "Introdugio ao Estudo da Histó- 
ria", aponta & econcepoío expressionista da História, definindo-a 
"Manifestagío pareja] da tendéneia geral moderna do espírito ca- 
rseterizada na filosofia de Bergson pelo princípio da intuigio e 
também em relaeáo com a filosofia ou melhor psieologia dos feno- 
menologistas alemáes, com a idéia da visáo da essóneia que eneontra 
8ua expressio mals cabal no terreno da arte". O expressionismo em 
arte tem um eonteüdo esseneialmente espiritual. Deixa de lado o 
objeto e o lugar, Náo eria segundo a natureza da qual apemas se 
utiliza para eontrapor a su& própria eriacào. Emnquanto no elas- 
Sieigmo é o ambiente que ordena as impressóes sensitivas, vindo de 
fora o influxo, no expressionismo o que pesa é a própria personali- 
dade, há uma sujeieáo completa à reagio espiritual que forma quase - 
um. eímbole personalissimo, muitas vézes quase incompreensível pa- 
r& outros que nào o seu criador, Baseado nessa expressáo tóda par- 
tieular criada pelo psíquieo, o expressionismo lembra o simbolismo 
existente nas lendas e nos mitos que naseiam de uma atitude intui- 
tiva dos agregados humanos perplexos ante os fenómenos da natü- 
reza e da vida que náo conseguiam expliear eientificamente e cujas 
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causas náo podiam determinar. Bernheim aponta, nas obras de Les- 
sing e de Spengler, a aparico da eoncepeio expressionista da Histó- 
ria, Para Spengler, basta a intuigáo para se penetrar o essencial, para 
se ter a visio da História que nada mais 6 do que a realizagào da 
eultura que a determinadas nagües ou povos é possível eriar, No 
evoluir humano, Spengler distingue várias eulturas que representam 
à expressio das almas dos povos em eujo meio o homem ligado a es- 
sa cultura viveu o seu destino, exteriorizando as possibilidades con- 
tidas nele mesmo. Para Bernheim, porém, à concepeào expressionis- 
ta e o próprio Spengler nada mais conseguem fazer do que uma ver- 
dadeira carieatura da llistória. 
kok 

Assim, como vimos, da erenga nos mitos e nas lendas, passou-se 
à crítica nascida na Jónia. Após & queda do Império Romano, à 
humanidade atravessou & [dade Média iluminada pela vis&o agosti- 
niana, na qual se alteava a Fé sublime do eristianismo, Brilhavam 
apenas nos conventos e mosteiros as luzes da intelpéneia, alimen- 
tadas, além de outros, pelo gaulés Salviano, pelo teólogo Paulo Oró- 
zio e pela dialétiea do grande Abelardo. 

No fim do séeulo XII, Santo Anselmo deu vulto à eseolástica;, 
secundado mais tarde por Alberto Magno, Na quinta centária após 
o advento de Cristo, Santo Agostinho firmara em normas profun- 
das os problemas teológieos, euja resolugio o Doutor Angélieo viria 
fixar atravós de axiomas cheios de profundo filosofar e de grande 
verdade, 

Veio a Benaseenga e a inteleetualidade do "Homo Sapiens" 
ampliou os limites em que o mundo vivera. Surgiram Nieolau Ma- 
quiavel e Franeiseo Guieeiardini, o primeiro aplicando os ensina- 
mentos históricos para fins polítieos e o segundo utilizando-os obje- 
tivamente para o desenvolvimento eientífieo e artístico da  hu- 
manidade. 

Sucederam-se, a0 depois, muitos pensadores que, de século pa- 
rà século, mais elarearam a nossa compreensáo, 

O desenrolar histórico, sedimentando a experiéneia humana, 
paulatinamente aeumulada através dos séculos, e fixando a ampli- 
tude eada vez maior dos eonheeimentos adquiridos pelo homem, 
iransmite-nos & heranga teenológiea, científiea, artistiea, moral e 
literária da humanidade. E pela História transmitiremos às gera- 
e0es futuras as nossas realizacóes. À memória vence à morte, perpe- 
tuando as conquistas humanas e o que é a História senáo a memória 
dos povos e das nagóes? 

Um dos nossos maiores eseopos deve ser transmitir aos nossos 
filhos os tesouros recebidos do passado, aereseidos, porém, dos bens. 
que eonsegunmos aleanear no presente, e, aqui, lembramos Hipócra- 
tés, eom a sua Ars longa, Vila brevis, que eneerra o sentido impla- 
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eável da natureza e do tempo na limitagáo da existéneia humana 
fazendo ealar fundo em nosso pensamento a possibilidade de uma 
interrupáo imediata da nossa vida, deplorada naquele plangente 
lamentar: "E' lastimável que tenhamos de morrer, no momento em 
que eomegamos a vislumbrar eomo deveríamos viver", 

F'elimmente, temos na História a benemérita e sábia preserva- 
dora do progresso, positivada n8 palavras de Leopoldo van Ranke: 

À imortalidade terrena do espírito 6 o fato de uma geragáo trans- 
mitir à seguinte aquelas experióneias cuja signifieaeüo vai mais 
além do fugitivo momento presente, em uma forma que se torna 
efieaz para todos os tempos", 

À História ensina-nos & defender à causa da humamidade que 
no partieular nada mais é do que a nossa própria causa. O proces- 
80 histórieo do momento movimenta-se em conseqüéneia de condi- 
Q0es determinadas pelas tendéneias e eonheeimentos gerais orienta: 
dos em eerta direcáo pelas figuras históricas, produtos do meio e 
da época em que vivem e portanto surgidos naquele momento de- 
terminado, n&üo por obra do aeaso, 1as conseqüentes à situagüo eria- 
da pelas próprias fürgas e disposicóes da socledade, Poderíamos 
assim, at certo ponto, admitir a Inferpretagüo Heróica da Histó- 
nia, defendida por Carlyle, e originada no conceito de uma corpori- 
fieagáo dos pensamentos dos grandes homens, cumpridores, através 
de suas altas qualidades, da misso histórica gerada pelo ámbito da 
cultura, da religio, da arte, da filosofia, da eiéneia, da economia, 
da témiea, e das orgamizagües e instituigóes que os cercam, origi- 
nando eondigües momentáneas, regidas pela própria História, Kurt 
Breysig admite que o porvir e a evolug&o social dependem da fórca 
eriadora dos indivíduos superiores enquanto à coletividade toca só- 
mente o equilibrio e a fórga da inéreia, Poder-se-ia objetar que em 
grande parte o indivíluo superior 6 produto da época e do meio 
sem o favor dos quais nüo lhe seria possível exteriorizar e paten- 


tear as suas qualidades supra-normais, 
* ko 


À. FHistória focaliza-nos um porvir melhor para cuj arquitetu- 
rà eontribui eom & exposigüo fiel de tudo o que a humanidade rea- 
lizou no perpassar dos tempos onde se nota a influéneia de fórgas 
próprias a eada épova, eriadoras de determinadas estruturas de 
vida, O eulto da Ilistória. eselareee e conserva a conseióneia do pas- 
sado a0 mesmo tempo que interpreta e expliea o presente ao qual 
dá orientagío, quando os homens o desejam, para que seja trilhado 
0 verdadeiro egminho do futuro que poderá ou ser bom ou ser mau 
nào só de aeórdo eom novas eondigóes futuras, para nós deseonhe- 
eidas, mas de aeórdo também prineipalmente eom a maneira pela qual 
& humanidade utiliza no presente aquilo que a História Ihe oferece, 
isto & o que houve de bom e o que houve de mau no passado. 


206 j RB. LEITE CORDEIRO 


O homem só se conhece pela História que lhe mostra a realida- 
de humana em sua ineessante evolugáo, A própria eiéneia e a pró- 
pria filosofig nela se estaqueiam. Razüo teve Wilhem Dilthey, ao 
afirmar : ^A Iistória em si mesma é a fórga produtora que enquadra 
as determinacóes de valor, os ideais, os fins eom os quais se mede o 
signifieado dos homens e dos aeontecimentos, Em sua marcha, ela 
oferece uma dupla diregáo: para & formagáo das épocas ou para o 
progresso da humanidade". 

De fato, ela 6 mestra porque traz no seu àmago, firmemente es- 
eulpidos, os tragos irreverstveis da evolugáo que será continuada no 
futuro. E' bem verdade que eada momento 6 fixado náo sÓ por es- 
sas Dinhas gerais mas também pelas condigóes e posibilidades hu- 
manas peculiares a cada época e as eondigóes e possibilidades do 
momento histórico presente perteneem a nós que déle somos parte 
integrante. Náo podemos portanto desprezar os nossos encargos e 
0 nosso viver, simples elos eronológieos ng imensa cadeia da Histó- 
ria Universal. 

A llistória proeura compreender e reviver, em tóda a sua ple- 
nitude, em todos os seus aspectos e reagóes, à vida da humanidade. 
Dos fatos históricos onde se patenteiam os sentimentos c os erros de 
nossos antepassados, suas qualidades e seus defeitos, inerentes à 
natureza humana, surge uma realidade objetiva que, espelhando 
uma visáo da vida pregressa, indica-nos o eaminho menos errado. 
O mosso afü 6 perseguir óste significado do bem que nüo surge do 
homem isolado, entidade üniea dentro da natureza mas do homem 
histórico, reeeptáeulo de tódas as fórgas da matureza. E! preciso 
náo nos desviarmos do eaminho certo e para isso é guia seguro & 
listória, donde tiramos orientagáo para oeuparmos o lugar a nós 
reservado e para desempenharmos o papel que nos pertenee na mar- 
echa do Universo, Só pela eompreensáo do passado, delinearemos o 
futuro dentro da verdadeira eonseióneia histórica, onde se concentra 
à poténeia do espírito humano, com as inümeras conquistas realiza- 
das pelo homem desde as épocas mais remotas. 

Na eonseiéneja histórica, amalgamam-se regras e fórgas que 
nos levarüo seguramente ao fiel eumprimento de nossa tarefa, pal- 
milhando a estrada de um ideal conseiente, em diregáo a um porvir 
que se projetará na mais alta etapa aleangada pela humanidade. 

* * 


Das eulturas primárias e dos povos mediterráneos, o Ocidente 
herdou o sentido geral de seus eonhecimentos técnicos, artísticos e 
inteleetuais, aperfeigoando-os e dilatando-os, embora sem conseguir 
afastar completamente elementos maléfieos. Os sábios do Egito 
já diziam que o bem deve ser eonservado mesmo quando modifi- 
eado por eireunstüneias externas, e é justamente na lfistória, espe- 
eialmente quando elà nos aponta o humanismo eristáo, onde vamos 
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buscar as fórgas protetoras do bem contra o mal A Filosofia da 
Kistória relaeiona o passado eom o presente e até certo ponto eom o 
próprio futuro, Converte em meio e propósito o que sente artieulado 
como causa e efeito e désse modo obtém o conjunto, oferecendo-nos 
uma visio harmóniea do mundo, átil para a formaáo ideal do bom 
e verdadeiro homem, infelizmente ainda n&o eonseguida integralmen- 
te e, ao que parece, de uma realizacío utópica em razáo da própria 
natureza humana, À listória 6 a síntese de tódas as análises feitag 
desde que Deus eoloeou no mundo o homem, O conjunto histórico 
mostra-nos um ideal de vida que podemos ou náüo Seguir, Agindo 
bem ou agindo mal, erigmos uma etitude que ligará o passado ao 
futuro passando pelo presente. Na Kistória prendem-se, portanto 
0 passado, o presente e o futuro, eujo encadeamento nada mais € do 
que uma renovacio ineessante característica da evolugüo à qual es- 
tào ligados, indissolüvelmente, a Vida e o Universo. 

Os tempos eontemporáüneos s&üo diferentes dos antigos, Vive- 
mos em outras condigües, sentimos outras influfneias, que consti- 
iuem imperativos autoritrios & agirem em mossa existóneia, mas é 
na obra das várias eulturas que nos precederam onde eneontramos 
orjenfagío e apoio para sentirmos seguranga no presente. E à me- 
dida que a História descerra a corta do passado, vamos nos oo- 
movendo diante da revelagáo grandiosa formada pelo éxito a coroar 
os e&forcos de nossos ancestrais, O passado ilumia o presente, for- 
nece diretrizes para o futuro e nos torna eonfiantes e esperancosos 
na realizagüo dos fados humanos, sóbre os quais pairem a sabedo- 
ria e à providéneia divinas, e para euja integral realizac&o podere- 
m08 co0perar üpenas se palmilharmos a estrada ampla e reta, ilu- 
minada pelo eristianismo na pureza da sua doutria e na verda- 
de e na beleza do seu lumanismo onde encontramos paz e amor gra- 
gas à medida divina que é a palavra de Cristo em t0da & amplitu- 
de do seu signifieado e do seu valor. | 


o o* ck 


Dissemos que a História, além de atributos científicos, encerra 
atributos artístieos, e, agora, podemos aereseentar: — ela possui 
também wm forte eunho filosófico, Náo basta busear a verdade e 
urréla eom arte, E mister explicá-la e interpretá-la e. daí tivar en- 
sinamentos, Quando a Ifistória, saindo da análise, atinge a visio de 
conjunto, expliea as xelagóes, aprofunda o conhecimento sóbre o 
Homem e o orienta, ela se entrelaga com a Filosofia, Pode-se tam- 
bém afirmar que a Filosofia 6 um momento histórico, constituído pe- 
los fatoreg que histürieamente atuam no mundo e na mente do ho- 
mem justamente na qual naseem as eoncepooes filosóficas. 

.Joüo Datista Vieo, já no séeulo XVIII, anunciava a íntima 
Uniio que existe entre a F'ilosofia e & História, A Filosofia abran- 
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ge os vastos campos de tódas as eiéneias e 6 desta ineomensuráyel 
semente que brotam as criacóes e concepoóes filosófica, por sua 
vez, fontes geradoras de eiéneias espeeiais, A lTistória d& Filosofia 
demonstra que essas eiénelas nascem sucesivamente da própria Fi- 
losofia, delà se desligando poueo a poueo nas suas partes prineipais. 
. Os eonheeimentos sáo gerados naquele bergo inexaurível, constan- 
temente renovado em seu poder frutifieador, e que desenvolve e 
acaleuta dentro de si mesmo novos germes, desabrochados mais tar- 
de na emanelpaeáo de outras e novas eiéneias. Em regra, 6 por 1880 
que à fórca criadora do filósofo, dominando a unidade, eoordenan- 
do as relagóes e abrindo novos campos à exploragío da mente hu- 
mana, náo é compreendida, algumas vézes, pelo seu tempo. Sómen- 
te um mundo futuro, preparado e evoluído para entender e compre- 
ender aquela unidade, entio já dividida pelo progresso da eultura 
geral e da eivilizacáo, Ihe faz justica e rende homenagem à gua fór- 
Qà criadora, e à seguranga das visües muitas vézes antecipadas da- 
queles que sào ehamados os grandes pensadores da humanidade, 

À. História no seu atributo filosófico observa e estuda o homem 
eomo verdadeiro mieroeosmo, como verdadeiro ^Compéndio da His- 
iória Universal" na expressio feliz de Benedetto Croce. 


Ninguém deixa de revereneiar os filósofos que, nas elueubragóes 
de seus espíritos iluminados, proeuram a verdade. A Dlonísio de 
Siracusa ofereceram o govérno de um povo e a Platüo um reino. 
Alexandre, o Grande, dominador do mais vasto império conhecido 
até suà época, sempre respeitou Aristóteles. 

Que buseam os filósofos em suas especulagóes sen&o a verdade! 
E no entanto quem mais ama a verdade do que o historiador, empe- 
nhado em encontrála para maior conheeimento do lomem e do 
Universo! Daí a opinio acertada de Benedetto Croce: A História 
deve ser escrita por filósofos e a Filosofia por historiadores' , pois 
0 próprio pensamento filosófico nada mais exprime do que o pro- 
gresso do conheeimento histórico. 

Na tarefa enobrecedora do historiador, dividem-se os trabalhos. 
Uns rebuseam, restauram e classifieam. Outros claboram uma vi- 
8&0 de conjunto e, da impressüo inieial da unidade, chegam às con- 
elusóes gerais, Naqueles, salientam-se a paeióneia, a tenaeidade e o 
esfórco, glorifieadores de uma existéneia. Nestes, predomina, além 
da erudigáo, o espírito filosófico e interpretativo que define e 
explica o acontecer humano. f justamente nessa ocasiáo que a Fi- 
losofia e a História se interpenetram, focalizando a verdade, no an- 
seio comum de compreenderem o Homem e o Universo, Uma nio 
dispensa a outra, Ambas se eompletam, 


Novos Doeumentos sóbre o Palácio 
Episcopal e o 1. Bispo de 


Sáo Paulo 


.. Quando, em abril de 1945, ocorreu o bicentenário da criagáo da. 
diocese de Sio Paulo, publicamos dois estudos referentes a sse 
acontecimento, vm intitulado "A Vida e as Realizagóes do 1.0 Bispo 
de Süo Paulo — D. Bernardo Rodrigues Nogueira?', e o outro ^A 
Oriagüo da Diocese de Sáo Paulo", Em ambos, revelamos grande 
CÓpia de material n&o utilizado pelos que até ent&o se haviam in- 
feressado pela história da criagüo da diocese paulista e pelo seu 
primeiro antístite, espeeialmente o colhido nos volumes das Átas e 
do Registro Geral da Cámara Municipal de Sáo Paulo, 

Passaram-se 0s &mos e eontinuou o nosso labor nas pesquisas 
histórieas do que resultou a reuniüo de vários documentos inéditos 
até éste momento, oriundos de arquivos diversos e dizendo ainda 
respeito à vida e às atividades do lo Bispo de S&o Paulo, Vamos 


&qui apresentá-los após ligeiros eomentários, dividindo-os em tróg 
SÓries: 


L8) Oriundos do Arquivo Secreto do Vatieano, em Roma, 
Itá]ia. 


2.3) Oriundos da Biblioteca Geral da Universidade de Coim- 
bra, Portugal. 


9,3) Oriundos do Arquivo Histórico Ultramarino, em Lisboa, 
Portugal. 
* X x 


la SÉRIE 


DOCUMENTOS SÜBRE 0 1? BISPO DE 80 PAULO, ORIUN- 
DOS DO ARQUIVO SECRETO DO VATICANO, EM. ROMA, 
ITALIA, 


Dedieado à obra realmente eiclópica, ütil e benemérita, de eg- 
erever a istória da Igreja Oatóliea no Brasil, o Exmo, Sr. Embai- 
xador José Carlos de Macedo Soares, digníssimo Presidente Perpé- 
tuo do Instituto fistórieo e Geográfico Brasileiro, e, sem. favor, 
um dos maiores historiadores do Brasil contemporáneo, vem. ooli- 
gindo dados e documentos de inümeros àrquivos nüo só naeionais 
mas também estrangeiros, trazendo para o nosso país uma infinida- 
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de de elementos que permaneeiam sepultados em gavetas, pratelei- 
ras, caixas e magos das instituigóes que os guardavam junto à poeira 
dos séeulos e ao patinar do tempo. 

Grande é.a doeumentagío que lhe chegou do Arquivo Seereto 
do Vaticano, e, sabendo do nosso interésse pela vida de D. Bernardo 
Rodrigues Nogueira, 1.9 Bispo de S&o Paulo, gentilmente sepa- 
rou do seu vasto e preeloso acervo o que se referia àquele pre- 
lado pàra que nós mesmos o utilizissemos, vindo isso a eonstituir 
justamente a parte compreendida nesta primeira série, So ao to- 
do quatro pegas que nos informam sóbre o batizado de D. Bernardo, 
à sud láurea de doutor, a certidào de ordens sacras, e o juramento 
 profissüo de fé, 


Certidüo de Batismo 


Arquivo Secreto do Vatieano — Processus eonsistorialis — Códice 
: n? 132, fol. 610, 16 de abril de 1695. 


" hos 16 de abril de 1695 anos, batizei Bernardo, fiho de Manuel 
Rodrigues Nogueira e de sua mulher Maria Rodrigues desta vila de 
Santa Marinha, diocese de Coimbra.  Foram padrinhos Manuel 
Marques, do lugar de Mangualdé, térmo da vila de Gouveia e Antó- 
nia da Trindade, mulher do Capito Franeieo Rodrigues desta 
mesma vila de Santa Marinha, E por verdade fiz éste assento que 
&ssinei, António Fernandes Correia". 


Láweao de Doutor 


Arquivo Seereto do Vatieano — Processus consistorialis — Códice 
e 3? 182. fol, 611 — 23 de maio de 1718. 


"Em nome de Deus, amém, Manuel Borges de Cerqueira, leitor da 
eadeira de Véspera, juiz deputado nas causas da fé, eónego douto- 
ral da Sé do Pórto, vice-reitor desta Universidade, etc. 
À todo e eada um que virem estas letras, atestamos que o nosso di- 
leto Bernardo Rodrigues Nogueira, naseido na povoagüo de Santa 
Marinha, bispado de Coimbra, recebeu o grau de bacharel em Di- 
. reito Canónieo, laudabiliter et honorifico nesta academia, feitos os 
eursos e aprovado nomwme diserepamie pelos professores doutores, e 
Solenemente observados os ritos d& referida Universidade, por au- 
toridade pontificia, foi decorado pelo sapientíssimo Doutor Manuel 
Borges de Cerqueira, digníssimo preceptor e professor meritíssimo, 
depois de jurar defender a Imaeulada Coneeigüo de Nossa Senhora, 
no di& 23 de maio de 1718; e foram testemunhas Francisco de AI- 
meida Cajado e António de Andrade Rógo, doutores exímios, e ou- 
tras pessoas que assistiràm ao ato de doutoramento, ete," (Tradu- 
zido do latim). 
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Certiddo.de Ordens Sacras, . 


Arquivo Beereto do Vatieano — Processus consistorialis — (6dide 
 u* 132, fol. 611 — 30 de maio de 1792; - D. 


"Dom Jo&o Cardoso Castelo, por graga de Dens; eto, areebispo de 
Lacedemónia, do Conselho do Rei, vigário geral de todo 0 patriar- 
eado de Lisboa do Sr. Dom Tomás de Almeida, patriarea, atesto 
que, no anode 1722, 30 de maio, sábado das Témporas da Santís- 
sima Trindade, e a 7 de junho domingo segundo depois de Pente- 
costés, nas ordens gerais e particulares, administradas na Igreja de 
Süo Roque e na nossa capela partieular, e por especial eomissüo do 
Cürdeal Patriarca, eonferi ao dileto em. Cristo, Bermardo-Rodrigues 
Noguera, ordens menores, e as ordens de subdiácono, diácono e 
presbítero, depois de examinado e aprovado pelo seu ordinário, se- 
gundo o Coneílio Tridentino. O ordinando era filho de Manuel Ro- 
drigues Nogueira e de Maria Rodrignes, dà paróquia de Santa 
Marinha, diocese de Coimbra", (Traduzido do latim) : | 


D 


Juramento e Profissüo de Fé 


Arquivo Secreto do Vatieano — Processus consistorialis — Códice 
n? 182, fol. 609 v, — 4 de agosto de 1745 


"No dia 4 de agósto de 1745, na residénela do Nüneio Apostólico 
Mons, Lueas Tempi, areebispo de Nieomédia, Dom Bernardo Rodri- 
gues Nogueira fez de joelhos o juramento e a profisso de f6, se- 
gundo as normas do sagrado Coneílio de Trento". 


* ko 


2.a, SÉRIE 


DOCUMENTOS SÓBRE 0 í* BISPO DE 8A0 PAULO, ORIUN- 
DOS DA BIBLIOTECA GERAL DA UNIVERSIDADE DB. 
COIMBRA, PORTUGAL 


Trata-se dà deserigo da viagem realizada por D, Bernardo 
Rodrigues Nogueira desde Lisboa até o Rio de Janeiro e relacionada 
no "Catálogo dos manuseritos relativos ao Brasil existentes na Bi- 
blioteea Geral da Universidade de Coimbra", de autoris do Sr. 
Francise de Morais, Intitula-se "Relagío da viagem que fez o Ex- 
eelentíssimo Bispo de 8üo Paulo até o Rio de Janeiro na nau de 
guerra Senhora de Nazaré, partindo desta cidade de Lisboa em 9 
de maio de 1746". | 
.,, Uhegou D. Bernardo ao Rio.de Janeiro após sesenta e quatro 
dias de travessia, tendo a viagem transeorrido eom a peripátins e 
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riscos próprios da navegacáo da época, tais como as ealmarias, tem- 
pestades, ventos fortes, chuvas, mortes a bordo, éruzamento com ou- 
tros navios, pesca de tubaróes, enjóos dos passageiros, festa da pas- 
sagem do Equador, divertimentos a bordo, ete. Viajava também, 
za referida nau, um irmáo de Alexandre de Gusmáo, o jesuíta In&- 
*io Rodrigues, Há para se destaear um pequeno desenbo do Cabo 
Frio elaborado pelo autor do relato o qual nio foi redigido pelo 
primeiro bispo de Sáo Paulo conforme se eonclui de um tópieo do 
texto. T 

^ stando ausente em Minas Gerais o Governador Gomes F'ei- 
re de Andrade, D. Bernardo, ao chegar ao Rio, foi recebido pelo 
filho do substituto de Gomes Freire e por vários jesuítas que, a 
*bordo, Ihe renderam a mereeida homenagem. Ó doeumento descre- 
we ainda a recepoio em terra, à qual compareceu o mundo oficial 
-e religioso, além do povo earioea, aereseentando uma interessantís- 
sima deseriedo da eidade apresentada sob variados e atrativos as- 
peetos pelo autor do relato, eujo nome, infelizmente, desconhecemos, 


Relacáo da viagem que fez o Excelentís- 
simo Bispo de Sáo Paulo até o Rio de 
Janeiro na nau de Guerra "Senhora de 
Nazaré" partindo da cidade de Lisboa em 
9 de maio de 17/46. 


Em segunda-feira 9 de maio de 1746 pelas 7 horas da manhá 
0s ajuntamos na ribeira das naus e embareando em uns esealeres 
fomos a bordo da nau que estava aneorada defronte da Junqueira, 
estando já dentro levantou &ncora e foi dar fundo mais abaixo de- 
fronte da Tórre de Belém onde fieamos aneorados até a madrugada. 

Terca-feira 10, pelas 6 horas se deram pegas de salva para a 
frota ir saindo e levantou áneora, Saimos pela barra fora com feli- 
eidade estranha por estar o mar tranquilo. Salvou a Tórre de Sào 
Julio com 7 pegas, à nau lhe respondeu com 3. Voltamos para o 
Cabo de Espichel para dar tempo à que os navios se juntassem to- 
dos: esperamos até o sol pósto quando se puseram todos em viagem, 
porém navegamos poueo por estar o mar em ealmaria, 

Quarta-feira 11, das duas para as trés horas da tarde, navegan- 
do nós todo o dia em bordos, e a eapitánea da mesma sorte sómente 
para n&o nos apartarmos muito, nem perdermos de vista os navios, 
deu à noss& nau pega (7) enquanto a vamos procurar: chegamos à 
falta (1). Aqui posso dizer que vi uma embaixada no mar. Meteu- 
se 0 Capitáo Tenenfe com rolar em tórno o escaler, e foi dar parte 
ao eapitáo da Capitànea da ordem que tinha 0 nosso para apartar 
«ja frota, Éste vento gastou uma hora e mela. A espago se davam 
recíprocos parabens, os tainfabeiros de uma e outra nau depois que 
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$e recthen o Capitáo Tenerite salvou & noséa eom 7 pegas e a outra 
em 25 lugar eom o mesmo nümero, | 

- Logo nos fizemos à vela segundo à nossa. rota, porém a falta de 
vento náo nos ajudava adiantarmo-nos muito mais que a frota 
salvando-se que à nào perdemos de vista nem terra sen&o na quinta- 
feira 12, Na mamhü déste dia vimos maior nümero de velas que as 
da frota de sorte que todas seriam 70, soube-se que eram Ingléses 
que jam para o estreito, | 

Sexta-feira 19, e sabado até a tarde houve poueo vento quando 
misto refreseou o vento nordeste em o qual navegamos muito bem ; 
desta sorte nos eontinuou até a terga-feira 17, em que avistamos a 
Ilha do Pórto Santo, e depois à da Madeira, ficando-nos à máo es- 
querda, | | E 

Na quarta-feira 18, nos foi escasseando o vento, até que vieram 
0s enjoados meio perturbados, e aflitos; ainda na família houve al- 
guns, Eu suposto me vi provocado eom o exemplo resistindo até que 
paasei tóda a viagem sem moléstia alguma, - 

Em o dia da Aseensáo do Senhor todos nos confessamos e eo- 
mungamos no fim da missa e cantamos solenemente o "Te Deum Lai- 
damus", : 

Sexta-feira 20 do dito eontinuamos à nossa viagem com vento 
fregeo eom o qual se navegaram 50 e tantas léguas até o dia Seguinte. 

Domingo 22 prineipiou o vento a acalmar de sorte que navega- 
mos uma légua por hora, ( 

Na segunda-feira 23 nos continuou da mesma sorte e corn algu- 
mas amostras de água. 

Terca-feira 24, amanhecemos à altura de Cabo Verde cujas Ihas 
fieavam à máüo direita, e vimos distintamente; e conhecemos tam- 
bm serem as mesmas por se mostrarem as águas da cór do Cabo. 
Navegamos nesse dis mui poueo por falta de vento, AÍí avistamos 2 
nayios porém t&o distantes que náo se puderam eonheeer; vimos al- 
gumas baleias fazer repuxos para o ar que pela semelhanea que tem 
€om os de Beato Ànt? ........seeseesess TET idi fep 

Quarta-feira 25 nos refreseou bastantemente o vento com o qual 
navegamos 2 léguas por hora. 

Na quinta-feirà se aumentou ainda mais continuadamente na 
Sexta e com óste fresco recaímos convalescentes do enjóo e ter já mui- 
tos de eonvalescenga ou de galhofa por n&o haver outros diverti- 
mentos. 

Tivemos entre nós grandes averiguagües sübre quem ou náo en- 
joou e feitas elas 86 eu e outro fleamos reservados e mortificamos com 
3o0f8 aos outros acusando-os de fraeos, isto por passar tempo. 

Neste dia é que avistamos Cabo Verde e n&o na quarta antece- 
dente porque entáo eonheeemos estar na Altura, e agora os vimos 
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nesse Sitio n08$ ..... .... Inumeráveis vézes, pelas quais se verifiea a 
vizinhanea da terra. SE IET 
No domingo 29 continuou o vento e navegamos 2 léguas por ho- 
rà, Neste dia morreu um préto e se Ihe. deu a sepultura costumada. 
No mesmo dia por ser o do Divino Espírito Santo nos confessamos e 
Gomungamos | PIE. s tRE Ep. M 
/- Regunda-feira 30 fomos continuando a nossa viagem com algum 
vento e nos principiaram a mortificar as calmas por nos irmos avizi- 
nhando a Linha, i Ea | 
.. Neste dia vimos,um eardume de toninhas que se podia comparar 
a uma ou muitas varas de poreos, : D 
Terca-feira trinta e um. Sentimos um exoessivo ardor e se vi- 
nha armando uma horrível trovoada, porém foi alargando de sorte 


que poueo se ouviram. |. ! 

Na noite eoncorremos todos a praca da tolda e aí se toeou e bài- 
lou muito bem, e depois disto se deram muitos motes em aplausos dos 
eapitdes com que nos divertimos bastantemente. 

À T de junho quarta-feira fomos navegando bastantemente por 
jà prineipiarem as ealmarias, aqui nos apareceram pela pópa vários 
iubaróes e se peseou um que eausou bastante gÓsto. Neste dia prin- 


eipiamos a trezena de Santo Ántónio que se continuou com grande 80- 


lenidade eantando-se a ladainha acompanhada de eravo que um eurio- 
S0 tocava. Je noite se representou um entremiez com muita graga 
dos representantes e gósto dos ouvintes. Da mesma noite por diante 


fnzlou fortemente e tivemos trovoada, porém n&o passou das 


mostras. 

Quinta-feira faleceu um. passageiro pelas ll horas da manhá. 
Deu sóbre nós um furaeáo de vento e ehuva t&o rijo e repentino que 
nos afligiu e intimidou muito e mais pela confusáo em que esteve a 
marinhagem que quando sentiram o bastío é que se moveram a ar- 
rear algumas velas em euja diligéneig; com a violéneia do vento ou 
precipitaeáo se despregou um marinheiro que ia ferrar o eutelo da 
gávea e considerávamos já perdido quando Ihe valeu o aeórdo de 
se pegar numa verga e ficou livre do perigo. Continuou o vento 
por algum tempo, porém táo incerto que amofinou os marinheiros. 

Sexta-feira 3 eontinuamos a nossa derrota com poueo vento nes- 
ta altura por estarmos a linha t&o repetidas as trovoadas; de noite 
se levantou outra que igualou a antecedente na violéneia, porém 
teve de melhor a ser favorável, 

No sábado 4 sofremos grande ealma, E' infalivel aparecerem 
tubaróes em semelhantes dias, neste se peseou um. A 

Domingo 9 da Santíssima Trindade navegámos afoitamente até 
à noite na qual se levantou um cascarráo rijo acompanhado de ven- 
to e que nos ajudou a viagem. 


MM mcn 
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pt "Begunda-feira. 6 tínhamos vento:contrário eom o: qual navega- 
.Iho8 mul poueo, z DER cu E. P zi 
*.* Terga-feira 7, se levanton uma. trovoada feita com vento e tro- 
068 e água a tanta abundáneia que se aproveitaram águas: dela: 
Aambem deu euidado mas foi Deus servido livrar-mós dela, - 

, Quarta-feira 8 navegou mui pouco. ...... por falta de vento... 
Quinta-feira dia Nove. de Corpo: de :Deus..nos: foi continuando 0 
Tésmo vento, Gasp oC LN ced pi LUE 

Sexta-feira 10 navegümos cori yento sul.contrário à 10888 via- 
&cm e tornando o pilóto:a sul achou.que andara nesta singradura 
irés-léguas por tera navegagáo de bordos, ^ A M. EE 
''. Dessa sorte nos eontinuou o vento como sábado 11, e domingo 
«2e todos éstes dias nos deram euidado. "o 

-Begunda-feira 18, dia de Santo António, tivemos o mesmo ven- 
io contrário, prügou o Padre Ináeio Rodrigues, jesuíta, as mara- 
vilhas do Santo, deseulpando-o do empenho em que o tínhamos. 
D0sto contratando.darhe tantos vinténs quantos dias passássemos 
nies do seu dia a linha, porém náo teve um só por faltar ao con- 
irato, nem por isso deixamos de confessar e eomungar; neste mesmo 
dia pela manhá faleceu um passageiro, Na noite se alargou aleuma 
párà suéste com que nos adiantou alguma eousa e navegamos mais 
de 9 lépuas. | | | 

Terga-feira se continuou a viagem da mesma sorte. 

-' Quarta-feira nos chegou ou para melhor dizer ao Capitio de 
Mar e Guerra um Embaixador de Netuno Rei dos Mares das Ilhas 
das Trempes, das Cabras, das Cabirunas, Baleias, Toninhas, e tüda a 
-Jnais casta de peixes que habitam aquéle mar com que se publieou 
um bando, para que eada assento se achasse na sexta-feira seguinte 
ào melo-dia na tolda para o receberem como merecia à sua pessoa, 

Quinta-feira nos eontinuou o vento favorável com o qual na- 
vegamos bem, Tomou o sol pelo meio-dia e descéramos pelo....... 
tínhamos passado além da linha dezessete minutos que fazem pouco 
menos de,.. léguas euja notíeia nos alegrou muito por termos que- 
brado &ste encanto: eom esta passagem da linha cuidamos todos em 
reSstarmos aparelhados para o esperado Rei Netuno. 

Bexta-feira mandou o Capitáo dar jantar cedo, depois fomos 
Sübindo para eima eonforme a ordem do bando, e aí esperamos o 
Benhor Netuno: estava a tolda de tal sorte composta que parecia 
-uma sala, pelas bandas tinha baneos, e no meio uma cadeira depu- 
(ada para o dito Netuno. Veio éste bébado eom a formalidade se- 
guinte: entraram os timboleiros, depois déles um. desembargador, 
wm eserivío, e um meirmho vestidos à ridícula eom........ -—' 
:Satzam dez ou doze esbirros da mesma sorte todos com suas divisas, 
«epos entrou'o eélebre Netuno vestido a mourisea eom um: tridente 
na máo montado em dois pretos que figuravam —prüpriamente um 
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eavalo acompanhado de 2 soldados vestidos da mesma sorte e dando 
sua volta na tolda se pós a pé chamou pelo capitáo, o :qual 'veio 
prontamente e ]he perguntou. quem Ihe dera lieenea. de püssor os 
seus mares, e para que andava a .......: podendo andar a pópa, 
para que dava feijües à gente que trari podendo- lhe dar carneiros 
e vitelas; e para que trazi& a gente oprimida dentro na nau poden- 
do dar-Ihe liberdade para passearem por fora dela ao que o capito 
satisfez e depois desta prátiea os deixou o dito Rei a sua relagío 
que senteneiassem os que náo quisessem dar a sua esmola para N.$. 
da Penha de Franqa e da Lampadosa para enjo fim se inventa esta 
representagáo. O capito foi o primeiro que deu a sua esmola, de- 
pois déle se seguiram todos os seus passageiros; alguns foram remis- 
sos em dar a esmola, foram a afunilar, isto é pondo-Ihe um funil xo 
peseogo e botando-Ihe água até o molhar todo. Acabou-se éste diver- 
timento pelas 4 horas da tarde com um ehuveiro tal de Ceiráo de 
. Áágua que poueos eseaparam, | 

Sabado 18 nos prineipiaram os ventos chamados gerais. 

Domingo 19 da mesma sorte e ainda melhor porque nàvegamos 
nessa singradura dous graus, Nesta noite se fez uma comédia mui- 
to boa e bem representada e.o que admirei que sendo precisos vesti- 
-dos de homem e mulher e outras miudezas tudo apareceu e de tanto 
vico que os no vi melhores; pela meia-notte correu muito bem e 
irouxe mais vento. 

Segunda-feira 20 e trea 21 nos continuou forte que nos acha- 
mos eom 9 graus e 1l minutos andados depois da linha. Nesta ma- 
nhà depois de se haver cantado a ladainha de Nossa Senhora de Na- 
Zaré, situada no Cabo de Santo Agostinho, se Ihe deu uma salva de 
T pecas, porém náo a avistamos. 

Quarta-feira 22 nos acompanhou o vento mais freseo e na sin- 
gradura deste dia andamos mais de 2 graus, 

Quinta-feira 28, véspera de So Jo&o, navegamos muito bem; 
tive grande desejo de festejar 6ste Santo, porén Suponho que à fo- 
Ihinha ,...... NUR em Lisbon porque cá nào se distinguiu dos 
mais dias. 

Sexta-feira 24, dia deste grande Santo, nos acalmou 0 vente 
que é o que mais desejávamos, 

Sabado 26, domingo, segunda e térga navegamos mui pouco o 
que nos dava já grande aflicáo por n&o termos tido em viagem t&o 
dilatada ventos prósperos; neste dia pela manhá se deitou ao mar 
um defunto e de noite outro, e da linha até aqui se atearam as má- 
linas de sorte que estiveram muitos senteneiados 80 mar porém as 
sarjas e sangrias livraram muitos. 

Na madrugada do dia do Sr. S&o Pedro 29, nos veio um vento 
com que nos alegrou muito, 0 qual nos adiantou eom 2 graus, porém 
durou poueo. i 
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Quinta-feira 0 prins de julho e sábado 2 nos continuou dà 


mesma sorte, RO 


Domingo 3 se foi stis: até a surdi 4 tivemos um 
dia de grande calmaria e se puseram os marinheiros à pesca e eom 
efeito pesearam muitos tubaróes aleuns por grandes, depois de pes- 
cados, lhes tiraram as tripas e olhos e os largaram ao mar. De moi- 
ie:se levantou um vento muito rijo tormentoso que nos assustou 
grandemente, durou por espago de 3 horas e depois se foi moderan- 
do. Na terga-feira, tendo já enehido a altura 8e nos pós o vento eon- 
trário, 

Quarta-feira 6 pela manhá se alvorogou toda a nau eom a notí- 
eia de terra, aeudimos todos e eom o desejo de a ver; porém ficamos 
eom desejo. Tomou-se o sol e declararam os pilotos que tínhamos 
deseaído da altura de 7 léruas por euja razáo se virou a nau de ou- 
tro bordo e assim navegamos e todo o dia da quinta-feira 7 desejan- 
do já todos ansiosamente chegar a ver a terra que julgávamos ter 
submergido, 

Quando na sexta-feira 8, pelas 10 T da manhá foi Deus ser- 
vido mostrar-nos a terra da América e logo que nos certifieamos de 
Ber nà realidade demos a notícia a Sua Exoceléneia que mostrou ex- 
traordinario eontentamento. Veio o pilóto dar notícia de que está- 


"vamos à vista de terra ao qual mandou dar alvíssaras. (1) 


Esta a real representacio de Cabo Frio eomo parece à primeira 
vista, 

Tomou-se eom felieidade para a terra de sorte distando ósse 
Cabo do Rio de Janeiro 18 léguas; marchamos no sábado sóbre a bar- 
Tà, esperamos pela viragio do mar porém aeabou-se o dia sem po- 
dermos tomá.la assim por nos faltar o vento da tarde com a cir- 
eunstáneia bem rara, que de manhá reinaram ventos terrais, com 
que se n&o póde entrar e de tarde voltam do mar, e como nos fal- 
tou éste n&o pudemos entrar senáo na térqa-feira. 

No domingo, e segunda-feira se náo langou a áneora ao mar 
por nào termos vento capaz de entrar, porque aealmou de tal sorte 
que nos apurou a paciencia. 

Kstando as cousas neste estado se meteu no bergantim o capi- 
Táo-tenente da nau, de madrugada, e foi à terra levar as ordens que 
havia. Com éle foi o Padre Inácio Roiz da Companhia, Irmáüo de 
Alexandre de Gusmáo, com a sua eherada se soube que estávamos 
n& barra onde tivemos algumas vistas, 

. Na térga feira estivemos aneorados até às 4 horas da aids gem. 
iermos ordem do Capitüo de levantar ferro, quando vieram saindo 
pela barra fora ao escaler..... koci tos ... € ainda governa- 


(1) Neste ponto há um desenho que reproduzimos mais adiante. 
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dor.porém logo nos tiramos da düvida e aehamos ......... s... e 
outros Padres da Companhia que vinham busear 8. Exeia. Quando 
08. vimos mais nos pareciam redentores do que Padres da Companhia. 
Fieou S. Excia. mais alegre e nós náo menos por nos vermos l- 
vres de tanto cuidado. Vestimo-nos imediatamente párà nos méter- 
mos nos escaleres. | LEE mx. diis, 
N&o tardou muito o filho do Governador que com alguus oficiais 
da parte déle vieram cumprimentar a:S. Exeia. e mesmo nos achou 
dispostos a partir, mandou fazer sinal às türres para salvarem .a0 
iempo que passássemos por elas. W 
Viemos para eima onde estava o militar em....... s € 
üpresentaram as armas; &o tempo.que :descíamos aos escaleres Se po- 
voaram as estáneias de marinhagem.e.logo que partimos nos deram 
muitas vézes boa viagem, depois deixou a nau uma salva real. 
F'omos entrando pela barra dentro e de noite pasamos nas tór- 
res as quais deram 3 salvas reais de 21 pecas, chegamos defronte do 
Paláeio do Governador que estava exercendo éste eargo em auséneia 
de Gomies Freire que se achava nas Minas, onde esperavam a 8. 
Rxeia. muitas pessoas principals e Religiosos do Carmo e Companhia. 
 Desembareou S. Exeia, e todos depois de o cumprimentar nesta 
notíeia com o grande agrado fomos quase em procissáo para o Colé- 
gio. Fomos recebidos pelos Senhores Padres geralmente com muito 
agrado os quais tinham muito bem preparados os cómodos para S. 
Tixeia. e 08 nossos. 
Enfim.estamos assistidos eom a major grandeza e distingáo que 
eu presumia, De tudo necessit&vamos porque depois de 64 dias de 
mar eomendo e bebendo. mal, dormindo poueo, e assustado (?) por & 
gente na espinha (). 
No dia seguinte eumprimentaram a S, Exeia, todos os Prelados 
des Religióes, todos os Ministros e pessoas distintas da cidade. Du- 
rou éste cortejo alguns dias, depois foi S. Exeia, pagar as visitas a 


todos em euj& aeo ...ssseee BUR Lesser B8 
casas como que fieou geralmente ................. desejando que 
6le ficasse se fósse possivel. ; 6d 

- Em seu obséquio houveram na lereja eoneluses ;....,.... 8 
que assistiu S. Exela, pg s 

De noite houve sonatas n0... isses ss. pelos estudan- 

tes. Em outros dias .......ss ,.. pedindo motes e fazendo vá- 
rias obras .... eee Voss di disais soeeeecss s, 80 D partes 
guess Pando iius; Báo Paulo, Rio de 
Janeiro S. Exeia. despertando .......eeeeeeeetee 
tinha mais glória, qual mais honra foi uma obra de grande engehh 
porque velo... cesse 8 Yitórla essen 


Dentro do mesmo Colégio se tm apurado as poesias em obras 
Latinas, Portuguésas.e Espanholas, de dizer Poemas. 


effi JA 63 con 


"Esta a real representag&o de Cabo Frlo como parece 
à primeira vista" 
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Aqui direi por cima alguma cousa dà eidade, Ela está edifica- 
da em uma planícle que o mar deixou antigamente, porque a primei- 
va cidade foi fundada no sítio onde está éste Colégio que 6 o mais al- 
to, depois se foi estendendo a tóda esta planície de sorte que é capaz 
de se eontinuar outro tanto, e sendo grande pelas muitas casas que se 
continuam senáo uma das maiores cidades. b diae 

Tem muita semelhanga com Setübal, é rodeada de montes po- 
rém em distáneia grande as ruas so as mais bem formadas que vi, 
mui retas, largas, limpas e bem ealgadas: as cásas majs vizinhas a0 - 
mar sío nobres, as que ficam nas... ..... S80 baixas, As mer. 
eadorias sáo em tanto nümero que me parece excede a Lisboa ..... . 
sooo 88 TUBS n6 DAPete iusso 008 Eseudeiros, tem 
muitos ourives e finalmente n&o consta de outra coisa' mais que. de 
mereadores e oficiais de loja aberta. Os negros sáo tantos que cuido 
estar em Bitiópia porque só ste coláio tem tào grande nümero, que 
0s n&o póde ainda averiguar pelos mesmos Padres; porque tem bar- 
bDeiros, alfaiates, sapateiros, pedreiros, earpinteiros, fexreiros, «Ogi- 
nheiros, earreiros, e de todos os ofíios, e assim. os 1nais. conventos e. 
homens partieulares de sorte que todos juntos faz parecer que 6 de 
terra de negros, .- IX 

O clima 6 muito quente porque sendo agora inverno, eomo me 
dizem, sinío o ar t&o quente como em Lisboa nà eaníeula. Deus me: 
livre de estar agui no veráo. . MP INED 

À abundáneia de peixe freseo e seo 6 extraordinária espécial-: 
mente de vm a. que chamam enxovas, que inita o pargo (1) ; e outros. 
mais que so semelhantes aos de Lisboa, mas.tém diferente nome, 
mas nunea táo bom. gósto, | i 

. A eame de vaca 6 nojenta, por muito magra de sorte que 86-eom. 
a carne de porco se pode comer cozida, porém gendo assada tem me- 
hor gósto, ordinàriemente & comeros asm e pieada, 

À fruta cotidiana s&üo bananas e as mais gostosas so as dos Pa- 
dres pois tim wm gósto que imita ao de marmelo. — — Mo 

' Ànanás 6 também fruta admirável no rosto tem a figura dé. 
ws cidvs e o güeto como de melígi" «o? Doe d ei desm 
.Há ontras mais que nio tenho comido por nào ser agora tempo 
délas E We v» SML AME 
- "Ultit;ando & nossa partida suposto que 


! ko está aida détermi- 
nada provüvelinente se entende será no für est mé, e nà outrà 
Moneáo darei notíéla do que vir e jab s coc 

Deus pernita que cheguemos a Báo Paulo com bom suceso. 
RiodeJaneiro T deàgodo de174ó.———— 

"Fol està entregue eim etemibro dé 1146 & veio na Nau de 
Weng. n 
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| Ó AL E 0 I? BI&- 
UMENTOS S0BRE 0 PALÁOIO EPISCOP 
20s SAO PAULO, ORIUNDOS DO ARQUIVO HISTÓRICO 
 UUTRAMARINO EM LISBOA, PORTUGAL 


Em nossa monografia ^A Oriagüo da Diocese de Sáo Pie 
editada em 1945, estudamos a questáo da eonstrugào de cate ia e " 
palácio episcopal para So Paulo, assunto que deu motivo à sz en E 
mentos entre o primeiro prelado p pucr ento recém-eriada, o go- 

6 ovérno da capitania. x 
s zs ns 5. de ^Documentos Históricos ^, está io: 
eado que a Provedoria da. Fazenda Real de Santos pagasse m ano 
''Dugentos mil réis para aluguel das casas que ocupar" o prelado en- 
quanto náo estivesse pronto o paláeio episcopal sübre J qual dips 
va Sua Majestade, D. Jo&o V, em 6 de maio de 1746: "Se eleja y » 
e faga riseo.... 8 .. s. ao Ouvidor se ordena facea entretanto 3i 
ao bispo daquela eidade casas de aposentadoria com a eda que 
& terra permitir" (vol. II de Publieages do Arquivo e d 
45). No Arquivo do Instituto Histórico e Greográfioo Drasi - (Or- 
dens Régias ao Governador de S&o Paulo — 1726-T160 — "n - 
89, mass. 1507), bá um doeumento em que se ve o interésse d El- : 
pela edifieagáo do palácio episcopal de So Paulo, assim se dirigindo 
8o governador da eapitania: "E quando seja preciso fazer-se u 
templo, declareis o sítio que ge deve eleger para 6le e para palácio 
episcopal, mandando fazer o risco destas. obras eom proporeáo a po- 
voacío e terreno em que se hào de edifiear ; Ms 

Além déstes dados sóbre o paláeio episeopal por nós eoligidos e 
publieados em 1945, eomentamos, na mésma monografia, à página 
34: "Inieialmente D. Bernardo foi hóspede dos jesuítas. Mais tarde, 
por determinag&o real, passou a habitar a casa do Quvidor que voltou 
ao prédio destinado anteriormente aos seus antecessores, À. ordem 


régia datada de 22 de abril de 1747 assim dispunha: "5e entreguem. 


a0 bispo dessa capitania para sua rosidéneia as casas ex que presen- 
temente assiste o ouvidor dessa capitania contiguas à igreja em que 
há de fiear a cadeira episeopal, e que o dito ouvidor passe a morar 


para as casas em que residiam os seus antecessores, vizinhas à igreja. 


a Misericórdia para euja execugüo se vos ordena fagais eumprir o 
Set (Ordens Régis ao Governador de Büo Paulo — 1126- 
-1760; Arquivo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Lata 

? 89, mass. 1507). | . 
: p 15 de ns de 1748, os oficiais do Senado da Cümara da ci- 
dàde de So Paulo despacharam favoràvelmente um pedido feito por 
D. Bernardo de ^Chíos para fazer umas casas junto Anhangabay: 
(Cartas de Datas de Terra, vol. IV, pág. 310). Determinavam, porén, 
*Primeiro passar-se escrito para andar em praga dezoito dias 
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(Idem). N&o aereditamos, porém, destinarem-se aquéles cháos à. 
elevagio do palácio episeopal, dada a $ua localizacáo — Anhangabay 
-- 0 atual Anhangaba(, distante do ent&o centro da cidade formado 
pelo largo da Sé e pelo Pátio do Colégio, | E n x 

Antes de faleer, D, Bernardo ditou um eodicilo ao Padre Iná- 
ejo Ribeiro, da Companhia de Jesus, Entre outras disposigóes, le- 
gava ao Cabido os "Retratos do Pontífice e El-Rei com reposteiro"; 
além da casa em que habitava. Seria morada que fizera edifiear nos 
eháos "Junto Anhangabay"! Náo o sabemos, O pedido de ch&os era. 
de 15 de maio de 1748 e o prelado faleeeu em 77 de novembro de 1748. 
Podemos, porém, concluir que, se D, Bemardo legou ao Cabido a. 
casa em que habitaya, ainda no havia palácio episeopal. 

Em concluso: — os elementos doeumentais atrás enumerados 
e que pudemos colhér até 1945, para publieacáo em nossa monogra- 
Tia, fazem-nos erer que até a morte do seu primeiro antístite, S&o 
Paulo ainda nio possuía palácio episcopal. 

Em junho de 1952, visitamos o Arquivo Histórico Ultramarino, 
de Lisboa, Portugal, onde, com surprésa e jübilo, eonstatamos sob a 
rübriea: "Documentos referentes a plantas náo catalogadas — ano 
de 1747", à existéneia de uma planta para eonstrueáo do paláeio 
episeopal de Sáo Paulo à qual estavam anexos vários documentos, O 
Sr. Alberto Iria, esclarecido e culto diretor daquele arquivo, féz mi- 
erofilmar a planta que consta de sete tracados e o Sr, Alfredo Men-. 
des de Gouveia, funeionário do arquivo e que já tem feito para nós 
inümeras cópias sübre documentos que interessam à História de So 
Paulo e do Brasil, eopiou a doeumentaeüo anexa, onstitui óste o 
material que integra a presente 3.a série. 

Vejamos antes os documentos c depois os sete tragados, O pri- 
meiro 6 um relato de D. Bernardo a El-Rei no qual aborda o proble- 
mà da loealizagáo da S6 paulistana e noticia a remessa de ^Um risoo 
OU demonstragáo do que pode ser a nova casa para o bispo de que 
também há grande necessidade", Ris o seu teor: "Gr. satisfazendo 
à ordem de V. Majestade de seis de maio do ano passado de mil ge- 
tecentos e quarenta e seis na qual é servido ordenar-me que, para a 
construgio dos edifíeios da nova S6 e (asa para a residéneia do bis-. 
po nesta eidade, 3nforme com o meu parecer se alguma das igrejas da. 
mesma eidade pode servir de S6 na forma em que se acha, ou com al. 
gum acreseentamento de obra, e gendo preciso fazer-se novo templo 
declare o sítio que se deve eleger para 8le, e para palácio episeopal, 

"Examinei oeularmente as igrejas e sftios que há nesta cidade 
de Báo Paulo; e o melhor, assim para a comodidade do Povo, como 
para a da fatura das obras, e casa de vesidéneia do bispo, 6 aonde es- 
1 formada a nova matriz, que o povo fez, euja obra consta do riseo 
junto, e tamb(m as que necessüriamente faltam para nela se poderem 
celebrar os ofícios divinos, de que há urgentíssima necessidade por- 
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que apenas se cabe nà que atualmente serve, sendo a melhor de tà- 
das, e também padece a falta de comodidades para a guarda, e con- 
servagáo dos ornamentos que V. Majestade foi servido mandar, Eon 
Obstante & despesa que se tem feito, para internamente se reme t 
no modo possível, E feitas as obras de que carece a Lis ure à- 
triz, poderá bastar para S6, atenta a presente constituigào da terra, 
falta de materiais que nela há, e à maior despesa, de que ssim ge 
releva à Real Fazenda; sendo precisa tóda à brevidade pelas referi- 
das eireunstánejas, que parece nio admitem a8 demoras de mais m- 
formaeóes, orcamentos e arrematacóes, que gastaráo anos e em forma 
que na primeira frota venham as necessárias ordens, para que eom 
efeito se conclua a dita Igreja, sendo V. Majestade servido de ter- 
minar o aerescentamento que por hora se há de fazer por conta da 
Real Fazenda, que sem dívida será eom mais seguranga, e menos des- 
pesa, além de se atalharem E. prejudieiais dilagóes, que sào tnevi- 
táveis pelas distáneias, e difíeil àCe880, e também por nào haver, na 
eapitania, engenheiro, nem oficiais que cheguem. & obra à termos de 
menor dispéndio da Fazenda, nem com possibilidade para a afianga- 
rem e segurarem. | : 

''Há no mesmo sítio. comodidade para a construcüo de casa para 
residir o Bispo, prineipalmente para a parte que fica ao norte da 
mesma S6, em uma ilha de casas térreas, que apenas poderá valer tü- 
do eineo mil eruzados, e em boa proporeo para ir 0 hispo para à S6, 
em que só medeia a rua, e para fiear um bocado de quintal ; o que nào 
admite à que fica da outra parte por ser o terreno menor, e a situa- 
Qo nào permitir as referidas conveniéneias, e terem maior valor as 
easas que se acham na ilha desta. parte, e nem umas nem outras po- 
dem servir para a nova obra, como se mostra do hegmo risco e será 
boa eautela tomar-se logo à de que se fizer eleig&o, porque nào sueeda 
fabriearem-se nela mais ou maiores casas, com que eresga o valor. 
Também vai junto um riseo, ou demonstragáo do que pode ger à nova 
casa para o bispo, de que também há grande necessidade, por nào 
haver alguma que nào seja indecente para à dignidade, sem acomo- 
dagào para a família, e ocasionada à ruína do seu recolhimento e ho- 
nestidade. Esta é à informacüo, e parecer, que posso e devo dar; e 
sempre V. Majestade será servido determinar o melhor. Sáo Paulo 
quatro de julho de mil setecentos e quarenta e sete, Bernardo, Bis- 
po de Sáo Paulo". 

.. Poueo antes desta informagüo de D. Bernardo, o Provedor da 
Fazenda Real, José de Godói Moreira, pertencente &.uma das mais 
ilustres famílias paulistas, informara à El-Rei sÓbre o Ipésmo àssun- 
to, abordando a espinhosa questáo das despesas a erem feitas: ."Se- 
nhor, Foi V. Majestade servido ordenar-me que examinasse se nesta 


eidade havia igreja eom capaeidade para Sé com acrescentamento de 
obra, ou sem ela; e indagando oeularmente à matéria acho que 86 
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& nova matriz que- apenas está o corpo dela mal acabado, abertos os 
arcos para capelas, e coberto o teto, 6 a que pode suprir-a falta de Sé 
fazendo-se-Ihe a mais obra de qUe para isso earecé a saber; capela- 
-mor que ainda está por fazer-se pela razüo de que éste povo com 
mais nào pode e existe Seguro na real promessa de V. Majestade que 
foi servido tomar a conta, da sua piedade e grandeza o mandá-la fa- 
Zer tódas as vézes que o mesmo povo formar-se o corpo da Igreja que 
se acha nos térmos já referidos, Esta capela-mor para ficar corres. 
pondendo ao todo da obra pende de entrar o Seu centro pela varanda 
das casas em que reside o ouvidor alguns palmos, pois de outra sorte 
nào pode dita eapela-mor ficar proporeionada antes imperfeito & 
limitado o seu diümetro para com eomodidade e deeéneia se celebrà- 
rem os Pontificais, | 

"Esta obra da capela-mor, e cruzeiro por orgamento que mandei 
Tazer se avaliou em quarenta,e oito mil eruzados; e em dois mil eru- 
24008 à mais obra de que o corpo da igreja ainda carece para se üizer 
totalmente acabado; além disso também Ihe falta Saeristia a que ge 
deve dar & providéneia necessária quando a V, Majestade assim pa- 
rega, Nos lados desta igreja há ilhas com casas de vários senhorios e 
à em que estáo as casas da ouvidoria tem poueo terreno para palácio 
Ou casas do bispo, nem estas se podem nela fazer em proporcào ou 
situagio de que o bispo possa ter cómoda Se"ventia para a& Sé sem 
dar voltas; nem Ihe pode ficar espago para horta eujos inconvenientes 
8e evitam tomando-se a outra ilha que fica para a parte do norte da 
lgreja, e também tem menos despesa a fazenda real por serem as ca 
gas tódas tórreas e se avaliaram em trs mil eruzados de menos que 
às da outra ilha pois custaráo eineo mil eruzados com pouea diferen- 
à, e será conveniente mandar logo V. Majestade que assim geja ser- 
vido tomar a ilha de que ge fizer eleigào porque n&o suceda fazerem- 
8e nela mais easas, e crescer com elas o valor, e a despesa da fazenda 
Teal sem ao depois prestarem para a construgào da mova obra como 
2o podem prestar as que se acham feitas. (idade de Sào Paulo, 
primeiro de junho de 1747. 0 Provedor da Fazenda Real, Joseph 
de Godói Moreira", 

Pela mesma época, junho de 1747, recebia El-Rei as informa- 
(oes de D. Lufs de Masearenhas, governador da Capitania: "Senhor. 
Examinando as igrejas da cidade de Sí Paulo na eonformidade da 
rea] ordem de V. Majestade que remeto por copia, aehei que o novo 
templo que à eusta do povo se tem levantado para servir de matriz, 
€ 86 ücha eoberto o eorpo da igreja, tew capacidade para Sé com a 
comodidade de ficar no meio da eidade, e junto da megma igreja sí- 
tios eom eapaeidade para néles ge formar paláeio para o Exmo, e 
Revmo. Bispo, ou aereseentando as cases em que assiste o Ouvidor, 
ou em uma das ilhas que fiam nos lados da mesma igreja como ge 
deelara na planta, As casos que se acham ng ilha assinalada com a 
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letra B ficam avaliadas em cineo mil eruzados poueo mais ou Inenos, 
As que se acham ma outra ilha se-avaliaram em trós mil eruzados, 
Nesta capitania nio há engenheiro por quem mande tirar à plata 
destas obras, euja falta supriu em parte um eurioso, pois tirou a 
planta da igreja, e dos eháos eireunvizinhos na forma que & ponho 
na rea] presenga de V. Majestade para determinar o que fór mais 
aeertado, Devo informar à Voss Majestade que 2 ijroja de Süo 
Pedro, que de presente está servindo de $6 apenas aber melà 0s eó- 
negos, A ineapaeidade das casas, em que assiste o dito prelado é 
grande, por euja causa sente grande diseómodo, o qual se nüo pode 
vemediar sem grande despesa, pelo que julgo ser mais acertado dar 
logo prineípio ao paláeio que V. Majestade manda formar para o di- 
to prelado, e acabar à imreja que se acha prineipiada para gervir de 
matriz, 

t À muito alta e poderosa pessoa, de V. Majestade guarde Deus 
muitos anos como os seus legis vassalos Ihe desejam e háo mister, Vi- 
la c Praga de Santos 27 de junho de 147, D, Luís de Masearenhas. 
Despaeho do Conselho Ultramarino. Tíaja vista o Proeurador da Fa- 
» nda. Lishoa 15 de dezembro de 174T. (Com 4 rubricas) ". 

Temi vista das informagóes do bispo, do governador e do provedor 
da. fazenda real, o govürno portugués manüou que se tomnssem a8 
providéneias negessárias para & terminato da igreja matriz e para o 
imfeio da constructo do paláeio episeopal de So Paulo, eonforme os 
seguintes dospaehos: "Parecer do Procurador da Fazenda: À vista 
das informacóes dos Revmo. Dispo, Governador e Provedor da Fa- 
zenda, me parece se deve mandar acabar 8 Igreja Matriz, e fazer o 
palácio episeopal junto dela em a ilha para a parte do norte; porque 
por éste modo é que com menos despesa se pode fazer est obra que 
ae deve mandar arrematar, a quem a fizer por menos, nà forma da 
planta que manda o bispo, fazendo-se para ste efeito uma eonsigna- 

güo eorrespondente ao prego da arrematagio, se S. Majestade, à 
quem éste negócio 8e deve fazer presente, fór assim servido, (Com 
uma rubriea). Novo despacho do Conselho Ultramarino: setisfug-se 
8o que aponta o Procurador dà Tazenda e satisfeito Ihe tome vista. 
Lisbon 29 de dezembro de 1747. (Com 6 rubricas), — Parecer do 
Proeurador da Fazenda: Deve-se juntar à resolugáo de 8. Majestade 
em virtude do que se passou à provisáo inclusa, (Com uma rubrica). 
Despacho do Conselho Ultramarino: passese ordem ao governador 
de Süo Paulo para que éle mande fazer orgamento do que pode fazer 
de despesa estas obras assim da Igreja como das casas de residáneià 
para o Revmo, Dispo, na forma das plantas de que se remeterüo d& 
dita eapitenia e que óle governador informe também dos sobejos dos 
dízimos que se eobram pela Provedoria de Santos pagas as despesas 
à que se acham aplieadas. Lisboa 9 de maio de 1748 (Com 4 rubri- 
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0 documento, também inédito até ágora, existente no 


Arquivo Hístóri 

vo Histórieo Ultramari | 
:0 Sitramarmo de Lisboa, no qual D.- : 

ire outros ássuntos de im 5005,85 quel D Bertin, ee. 


de Rn Paulo, aborder Bere dais. administrai&o da diocese 
da Sé e do Palácio piseo i iu p en s» j E LA 
» : ai. tt ] 
dello Menio Quis o us i al dle aqui transerito: "Snr. O 
no8 digno para t&o alto e ze ut s. Mr ps 
mütil na falta de tóda a prudente ird s bi E Pw 
puc providéneia, e especial patroefnio 
sentar e deprecar à V Muda. ec. L Prud MM 
mein í , 0 Seguinte: 1.0) Tudo o que fór 
dh sed purs da ordem pontifical, obrigagües, e fungóes 
MAE pa ton Dara os mais respectivos) necessita de pes- 
conferir, e hayer deduce v iREmUA rus 
0 necessário para o culto, e offeios diia de um "a s 
ornamentos, cerimoniais, saltérios, livros de dede DEA aie 
mas que respeitar a cabido eapela-mor snitrind í um dum 
posigüo, e veneraeáo do antíssimo Bund d due po 
8e náo pode dar a devida decéneia, sério e de qeu EN 
dede as 60018, voto eulto com atragáo 
arbem eres 
BE 8, 86 nào Tt menos. 0.0) Às ordens positivas, c-efe- 
livas8 para se fazer à mesma Sé e casa para o Fins nipdin! Es 
Orcamento, riseo, e arbítrio da sua f | bem 
xs E sua tormalidade, alturas, e larguras, 
v eleger.se & o sítio mais aeomodado eom a consignac&o necessária 
para à despesa, ou à de um tanto anualmente e para que dentro em 
certo e determinado tempo se faga ao menos a eapela-mor da S6, e: 
casa para habitacio do Bispo, e sua famflia, e também para o assen- 
tamento e pagamento das cóngruas e eonsignacóes feitas deelarando- 
8e o tempo em que hào de ter princípio os pagamentos. 4.0) Que M 
cOnegos nio sejam eolados, nem apossados sem as necessárias e ju 
rídieas condicóes, e eautelas para a inteira observagüo e guarda dos: 
estatutos e regimentos que Ihes forem dados, eomo se já existissem | 
t Ihes füssem lidos, e para que ausentando-se, ou deixando de residir- 
sem legítima eàusa por um més ou tempo que mais justo se arbitrar 
fieará ipso facto et jure" de nenhum efeito a colagío e posse e po 
derá o bispo &em mais tereeiros ou figura de juízo haver por vago a 
benefíeio e prové-lo; atendendo-se ao poueo námero de ministros e 
que Supondo-se éstes com diminuto rendimento largaram de fato 
ficando 08 ohstáeulos de direito para o pronto remédio, que pede a 
indecéneia do eulto divino, e desservigo da igreja que resulta da fal- 
ta dos preciosos ministros; sendo provável o fundamento do temor: 
dà sua auséneia, prineipalmente a respeito de alguns do Revmo, que 
necessàrigomente devem ser providos na ocasiüo e cireunstáneias pre- 
gentes, havendo-os eapazes, eom alguma ligo de canto, e cerimónias, 
e exereíelo de córo. 5,0) E na falta da diviso do novo bispado e. 
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de eartórios da cámara e do judicial, e do mais respectivo, se devem 
também passar tódas-as orders necemsárias para a demareagàáo e se 
langar em livro competente, e pára da Cámara e mais earjórios do 
Rio de Janoro; e se entregarém os títulos dàs igrejas pertencentes 
30 novo distrito, suas naturezas, e qualidades administradas assim 
por seculares, como por regulares, e o que a regpeito déstes se prati- 
ear, títulos de todos os ofícios, benefícios e oeupagóes, només, e infor- 


magües das pessoas que os exereitam, oópias das eolagóes, nomeagües, - 


e apresentagóes, estilos, salários, prós e perealgos, autos de inquiri- 
oes de genere et de moribus", das visitas e provimentos das que se 
tiverem feito no dito novo distrito, e os mais autos, e processos eí- 
veis, e crimes competentes ou sem ela (salvo sempre o eu direito) in- 
oadas, continuados, náo findos, e findos, e tudo o que pertenecer ao 
distrito do novo bispado de qualquer modo ou maneira, em que 8e 
achar, sem embargo de cireunstáneia, ou dávida que se queira opor e 
arguir. Dando-se, e recebendo-se tudo judieialmente por inventário, 
e também ordem para a satisfagío desta despesa. 6.0) E como em 
S&o Paulo nio há veneidos, nem eaídos livros, ou móveis, nem eousa 
que pertenga à Mitra se faz precisa a providéneia dos livros neces- 
sários para o regime do bispado e também em. braneo para tombo, re- 
gimentos e inventários da Sé e para a cámara, Também na falta de 
aga. para o bispo, necessita éste da que lá houver com mais comodi- 
dade, para no entanto se recolher, e à sua famílig c para que a mesma 
possa, viver eom. o recato, e eautelas necessórias; sem oeasiüo de deg- 
maneho, e de maneira que possa edificar, e náo eseandalizar, o que 
se náo poderá eonseguir em qualquer casa que impossibilite ou difi- 
culte tóda à prudente preeaugüo, e maiormente em ierra, e eireuns- 
táncias tais, 7.0) À mesma novidade que eausa a indigéneia da Mitra 
faz igualmente necesitar a pessoa do bispo para que se Ihe deve con- 
correr com. o necessário para & despesa da jornada, e se Ihe regular 
à decéneia com que deve viver dentro, e fora de easa, e se Ihe contri- 
buir eom todo o preeiso para náo faltar, nem exceder, e poder exis- 
iir mais independent, e livre para cumprir oom suas obrigacóes, e 
evitando-se-Ihe também tóda & ocasio de encontro, ou questio com 
governadores, ministros 1égios, e regulares, para que havendo mátua 
paz, e correspondénoia, se evitem os danos, que resultam de diseór- 
dias, e só cada um procure cumprir oom o que Ihe tocar, e darem-se 
as máos para o mesmo efeito. 8.0) E sendo à situacio, e constitui- 
eio da terra mais eara, e prineipalmente no que do Reino se faz pre- 
eiso, e pela zmesma razáo se eriou o govérno, e ouvidoria eom maiores 
ordenados, que os de outras partes e os do estilo e lei; e nos térmos 
de ser à cóngrua amual para o Dispo de um conto de reis (menos a 
.eota aplicada para esmolas) cuja cóngrua foi talvez regulada pela 
tarifa antiga, de tempo em que poderia bastar, e n&o no presente; em 
que os ordenados, e salários se aereseentar, e duplicam, ainda neste 
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Remo, eom atengáo às eireunstánelas do mesmo tempo, e na certeza 
de 8er à eonstituigào da terra & mais pobre no distrito dividido eom 
quinhentas léruas de distàneias, que sÓ eompreendem trinta ] trés 
freguenias, de que se faz evidente atividade de chaneelarias e náo 
poder considerar outro algum rendimento, e menos de presente : 
tes de reguladas, e estabelecidas as cousas, n&o pode ir, nem ad 
tir lá o bispo, que por poueo deve ter dez ou doze pessoas de portas : 
dentro, e utra em Roma para as dependéneias da lgreja e visitas 
ad limina", eom Procurador, e a gente na Oórte, que é despesa. ve 
aida 0s regulares nüo podem. eseusar, quanto mais o bispo " »: 
Obrigacáo e ofíeio deve evitar vícios, e ocasióes RKdna das de rs 
Ihe resultam émulos, imposturas, e perseguigóes, que há de Mrs 
evadir eom à representacào, e justifieagáo da verdade: fiea evidente 
à pobreza, E impossibilidade do bispo, e como no distrito de Gáo Pavu- 
lo nào há igreja de que a sua necessidade se possa suprir, parece se 
devem atalhar os danos espirituais e temporais, que ineghvelmente 
hào de resultar à Tereja e dignidade e aos mesmos fins para que se 
erigiu o Bispado ; € vai para &le o bispo, que deve ir como Pai e Pas- 
tor, e nào como indigente e faminto; e maiormente em ocasiio de 
edificar, e plantar de novo para o que sáo neeessários operários mais 
maduros, e cientes na falta de os haver melhores (como deviam) e 
pàra se aeharem menos maus havia de coneorrer o bispo com maior 
salário, e ter com que o pudesse suprir, e saltem com as parcelas de 
Casü, e mesa de que também podia resultar a utilidade de algumas 
eonferéncias para o melhor acérto, e nesta falta será difieultoso, ou 
impossivel poder ir, e existir o bispado e fazer o que deve eomo. de- 
seja. Nas referidas eireunstáneias t&o evidentes, e ponderáveis, náo 
ocorre ontro meio para o preciso remédio, sem prejuízo, ou maior des- 
pesa da real fazenda, que o poder-se aplicar por — ordenado do 
Governador de Santos que parece eseusado assistindo lá, como assis- 
te, e tem assistido, o Governador de Süo Paulo, ficando também 
despesa da Casa, que éste oeupava, para o que se há de fazer, eom a 
de que necessita o bispo, no entanto, sem poder nada servir de exem. 
plo, por nào eoncorrerem em outro bispado as referidas e notórias ur- 
géncias, e poder à insinuada aplicacáo fazer-se interinamente; quan- 
do nào seja para sempre. Pede a V, Majestade seja servido por Sua 
rea] eleméneia mandar tóda a providéneja necessária para tudo o 
que se faz preciso para as funcóes de pontifical, regimen do bispado 
e seguranga de eompetente nümero de ministros para o córo, e para 
0 eulto e offeios divinos da Sé, e eabido, como também para " fazer 
& mesma Sé sem demora, e principalmente a capela-mor, sacristia 
€ €asa para o bispo eom tóda a brevidade e em tempo certo e deter- 
minado, nomeando-se pessoa ou pessoas para tudo se eonferir e efe- 
tu&r; e nà certeza de nào haver cousa, nem móvel, que pertenca à 
Mitra, nem eaídos, ou veneidos alguns, tenuidade da Cóngrua, e n&o 


se poder considerar outro algum rendimento pela pobreza, e as referi- 
das e notórias cireunstáneias do distrito do novo Bispado, regular-se 
e prover-se todo o preeiso para 0 preparo, jornada, decente existéneia, 
e gustentaoáo cóngrua do novo bispo e na falta de outros meios, apli- 
ear-se-Ihe o referido ordenado do Governador de Santos com as ordens 
necessárias respectivas, e efetivas para todo o proposto, e ponderado, 
e para os assentamentos e pagamentos das Cóngruas, e consignagóes. 
E.R. Mercé". 

fisse documento, eomo vernos, nos dá, através da palavra de D. 
Bernardo, uma visio geral das medidas que julgava &le serem neces- 
sárias para o bom andamento dos assuntos eclesiásticos da diocese de 
S&o Paulo. 

Quanto à planta que passamos agora à analisar, compóe-se de se- 
te pegas e, segundo informagüo do governador D. Luís de Mascare- 
mhas, inserta em doeumento anteriormente transerito, foi elaborada 
por um curioso já que "Nesta Capitania náo há engenheiro por quem 
mande tirar à planta destas obras". N&o conseguimos até hoje deseo- 
lxir o nome do curioso que elaborou o riseo do palácio episcopal de 
Gio Paulo. Passemos agora à análise de cada uma das pegas que com- 
póem a planta: 

la) localiza a edifieagào entre um * Beeo de pouca serventia', 
as casas e o quintal onde mora o ouvidor, e outras casas Com quintal. 
Náo indica, porém, para que rua ou praga dará frente o edifíeio. For- 
nece ainda as seguintes indicagües sÓbre a. divisdo interna do prédio: 
— wma varanda nos fundos, assinalada com o nümero quinze, uma sa- 
eristia com vinte e dois palmos de largo e quarenta de fundo precedi- 
da de um areo e de um portal, éste com dez (provavelmente palmos), 
um eruzeiro de trinta palmos de largo, porta prineipal dà igreja eom 
dez palmos de largo e vinte de alto, indieada eom a letra À, os vàos 
entre as paredes (letra B), as capelas (letra C) em nümero de quatro 
e com dezesseis palmos de largo e treze de fundo, o corpo da igreja 
eom cento e trinta e einco palmos de eomprido, eincoenta e seis de 
largo e eincoenta e seis de alto até a eimalha, as eapelas eolaterais (le- 
tra D), em n&mero de duas, a capela do Santíssimo (letra E) eom 
vinte e dois palmos de largo e trinta de fundo preeedida por um aeo, 
a casa do Presbitério (letra F) com trinta palmos, a quadratura para 
o Oro (Lietra ED) eom trinta palmos de largo e fundo, tendo por baixo 
-um arco de vinte e oito palmos, duas bases para as torres (Letra L), 
eom vinte e quatro palmos de largo, casas para fábriea eom vinte (n&o 
indica se palmos) de laxgo, além de um terreno pertencente à Tereja, 
e à indicag&o de que: "Pelo quintal das casas donde mora o Ouvidor 
se entram quatorze palmos (como se v6 na divisa) para se fazer à obra 
que pede o riso feito eom lápis vermelho com 0 qual se mostra o que 
está por fazer e como que se entra pelo quintal e na varanda de ni- 
anero 15". Isto se refere a uma pequena varanda assinalada na parte 
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E e E : planta e que tem o nümero 15. Outra indica 
à peio original é que a frontaria da igreja está fei 
i lgreja 
und ule greja está feita de canta- 
- E que 0 tragado exeeutado em duas córes, assinala o que já 
í : ia M oxvin além das modificagóes a serem introduzidas para 
i mus 0 templo afim de que pudesse passar a servir mais cómoda- 
s e para as eerimónias do eulto, Vemos, ainda, o desenho da fa- 
in à em estilo colonial, com à porta, no centro, trés janelas em plano 
; uale uma rosáeea mais alta, a eruz no tüpo do edifício, além das 
Hos aterais eneimadas pelos respectivos capitéis, füste desenho da 
e à é móvel Sübre o iragado das divisóes internas, motivo pelo 
2 Kn aie n dde l, o desenho deitado sÓbre o referido tra- 
i00 e, na Tigura 2, o tragado sem o de le foi 
Len , 0 trag senho da fachada que déle foi 
Nous às duas primeiras pegas, passemnos à tereeira, locali- 
iln re o chamado beco de pouea serventia e um outro beco entre 
p s e Tem por título Planta das casas inferiores do Palá- 
"0. iNOtàmos que aqui jà se trata do Paláeio Episeopal enquanto as 
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l — Porta principal do paláeio. 

à — Lógea do mesmo. 

9 — Subida para o palácio (Escada). 

4 — i de serventia dos quartos inferiores (em nümero de 

9 — Quarto fechado (em nímero de dois). 

6 — Outro semelhante (em níümero de dois). 

7 — Qutro (ánieo). 

8 — Quarto para à eserivaninha da Cámara (há dois espagos 
com. o nümero 8, comunieando-se entre si, N&o sabemos se 
um déles é o que está designado como eserivaninhasda cáma- 

 Tà OU Se eram ambos para ela destinados.) 

9 — Quarto (nico). 

10 — Serventia da eavalarica. 

ll — Lugar para eavalariga e cocheira. 
19 — Casa para dispensa. . 

19 — Casa do refeitório. 

14 — Cozinha. 

15 — Saída da eseada particular. 


Assinal &0 og pi 
m piisiaE pequenas cruzes, estáo os pilares do corredor 
: Superiores, cine o todo. Esta tereeira pega da planta 
az & maia seguinte indieagüo: "Faz éste palácio, conforme o 
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risco, 150 palmos de frontaria, e da outre parte 120. Tém as jane- 
las grandes 8 palmos de largo e 12 de alto". 

À pega nümero 4 mostra-nos, por sóbre o iragado atrás des- 
erito, o desenho da fachada do edifício com & porta de entrada, duas 
janelas à direita de quem o olha e seis janelas à esquerda, etas 
eorrespondentes ao andar inferior. No andar superior, eontam-se 
nove janelas, bem maiores do que d$ inferiores, Notam-se, ainda, 
as telhas e os beirais eoloniais, além de outra parede do edifício eom 
janelas superiores e inferiores. 

Na peca námero 5, por sÓbre o mesmo iracado das easas in- 
feriores, vé-se uma outra fachada eom porta, ladeada, à direita de 
quem olha, por trés janelas, e à esquerda, por outras quatro, corres- 
pondendo ao pavimento iuferior, ('orrespondentes ao superior, vé- 
em-se à direita de quem olha eineo janelas pequenas, do mesmo t&mna- 
xho que as inferiores e, à esquerda de quem olha, trés outras ja- 
nelas bem mais avantajadas. 

Analisemos & peca nümero 6, intitulada Plamía das casas su- 
periores do Palácio. As divisóes estáo numeradas e assim indicadas : 


1 — Capela (80 p. de largo). 

2 — Sala vaga (80 p. de v&o). 

j — Entrada da escada. 

4 — Antesala de serventia. (14 p. de largo). 

5 — Gala das visitas (30 p, de vo). 

6 — Casa da livraria. (30 p.) 

7 — Cmara. 

8 — Corredor de serventia interior. 

Q — Porta com escada para as casas inferiores, 
10 — Um quarto fechado. 

11 — Portas particulares para as capelas (em nümero de duas). 
12 — Dormitório eom cubíeulos para a família. 
18 — Cubíeulos (em nü&mero de seis). 


Chegamos, finalmente, à pega níümero 7, que situa o terreno 
onde setia levantado o edifíeio, entre o beco de pouea serventia e 
um beeo entre muros e quintais, Traz a rosa dos ventos, orientan- 
do a posieío geográfiea do terreno que, além. dos citados beeos, li- 
xiita-se nos outros dois lados com várias casas térreas. À pega in- 
dica, ainda, a existéneia, na face sudeste, de um váo de quintais de 
poueo préstimo, além do que diz: "Tem esta ilha por qualquer das 
partes donde estio as casas 216 palmos, e da parte da Tgreja e Nor- 
te 950. f suficiente para nela se fazer palácio com cérea para 08 
Exmos, Bispos", 

Na parie inferior do mesmo iragado, mota-se uma pequena 
planta assinalando casas com quintal casas de sobrado com quin- 
tal, easas de sobrado, quintal, além do interior de uma igreja com 


z ul D—— E ————— nnd 


COLETANEA 233 


eapela-mor, dois altares, saeristia, e Capela de 8. Pedro que por 
agora serve de Sé. Sublinhamos esta ültima indieacüo porque ela, 
bem como a assercáo de D, Luís de Masearenhas, feita em documento 
enviado & El-Rei aos 27 de junho de 1747 e que transerevemos 
páginas atrás, vem confirmar plenamente a tese por nós defendi- 
da em 1945 (J. P. Leite Cordeiro — A Criagio da Diocese de Süo 
Paulo", págs. 32 e 33), de que ma igreja de B. Pedro, em Büo 
Paulo, foi recebido. solenemente o primeiro prelado poulista, e de 
que ela, Igreja de S. Pedro, duramte os iempos iniciais da recém« 
eriada. diocese, serviu. de. Sí à cidade. Eram estas as palavras do 
govermador ao rei: ^Devo informar a Vosa Majestade que a gre 
ja de B. Pedro, que de presente está servindo de S". Note-se que, 
em. 1945, defendíamos & nossa tese, embora alguns nào a quisessem 
aceitar, apesar de apoiados que estávamos em doeumento do Re- 
gistro Geral da Cámara Mumnieipal de So Paulo, vol. VIII, pág. 
303, o qual, finalizundo a deserigáo do trajeto à ser seguido por 
D. Bernardo quando de sua entrada solene na cidade, dizi: "Se- 
guindo-se tóda, & rua direita buscando-a em direitura à &. Pedro que 
há de servir de. Sé". 

Resta um (timo comentário sÓbre a localizagío do projetado 
paláeio episeopal Pela pega nímero sete, vemos a igrej de 8. 
Pedro dando frente para o largo da Sé, Um quintal e easas de so- 
brado separam-na de uma rua que acreditamos ser a atual Vences- 
lau Brás, Fazendo frente para o largo da S6 e separando-o da 
chamada ilha eujos duzentos e eineoenta palmos de um lado e du- 
zenios e dezesseis de outro seriam suficientes "Para nela se fazer 


paláeio com eérea para os Exmos, Bispos", observam-se cineo di-. 


visóes de easas tétveas que seriam as indicadas para desepropria- 
«o nos offelos enviados ao rei pelo Provedor da Fazenda Real, pe- 
lo Governador da Capitania, e pelo Prelado, 

Lembramos que a ata da Cámara Munieipal de Sáo Paulo de 
9 de dezembro de 1787, quarenta anos após a época focalizada pe- 
los documentos que aqui apresentamos, se referia a Páfeo do Paláeio 
Tipiscopal onde estavam " Às casas em que até o presente tém servido 
de Casa da Cámara" (Atas da ám, Mun, S. Paulo, vol. XVIII, 
pág. 407). Nada, porém, nos eselarece a respeito já que 6 de época 
muito posterior à que nos interessa no presente momento. 

Nüo sabemos se realmente se levou a cabo a tarefa da cons- 
trugdo do pálaeio episeopal Os planos, porém, forem eone]uidos, 
remetidos para Portugal e talvez, peuco mais tarde, perturbados 
nà sua pronta exeeugío, em virtude do faleeimento de D. Bernar- 
lo Rodrigues Nogueira ocorrido um. ano e alguns meses após à re- 
messa da planta eujas pegas seguem em reprodugáo nas páginas 
seguintes, 
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José Eduardo de Macedo Soares e o 
. Tnstituto Histórieo e Geogrático de 
Sáo Paulo | 


Discurso pronunciado em 22 de agósto de 


1953, no Instituto Histórico e Geográfico 


de Sáo Paulo, 


n——————— 


Exmas, Sras! 


! — Meus Srs! X M M 


|.— Caros Confrades! 


Srs, Representantes da Familia Macedo Soares! 


Despindo os lagos de parentesco e de afetividade que me 
ligam ao ilustre homenageado desta tarde; investido, portanto, 
apenas em fungóes a mim delegadas pelo cargo de orador oficial 
do sodalício, e, neste momento, interpretando o pensamento e o 
sentimento da Casa, venho falar-vos das ligagóes entre a desta- 
cada figura de José Eduardo de Macedo Soares e o Instituto Histó- 
rico e Geográfico de Sáo Paulo que éle ajudot a fundar e, por 
vinte e quatro anos, prestigiou com o seu nome respeitado na 
ciéncia que tanto ilustrou, venerado e amado entre os discípulos 
que ensinou, educou, amparou, encaminhou e orientou para os 
árduos embates da existéncia, acatado na sociedade em que viveu 
e que soube enaltecer gracas aos dotes morais e espirituais que 
Ihe exornavatu a personalidade. | 


Nascido na gloriosa Provincia do Rio de Janeiro, oriundo de 
um tronco genealógico que tantas glórias deu a Portugal e a0 
Brasil, desde a remota origem fixada na valorosa estirpe do Con- 
destável D. Nuno Álvares Pereira, um dos mais lídimos valores da 
história portuguésa, passando através de várias geracóes por ho- 


mens de gabinete ou personalidades integradas no exercício das 


profissóes liberais como juizes de direito e desembargadores, 
farmacéuticos, médicos, engenheiros e advogados, professóres de 
nossas antigas faculdades e academias, por vultos do clero, até 
ministros e titulares do Império ou personagens de alta visio 
política exaltadas no palco da nacionalidade tais como governa- 
dores e capitáes«mores, presidentes de província, mestres-de- 
campo e sargentos-mores, tóda uma pléiade ilustre da qual nio 
podemos separar os senhores de engenho e os agricultores de 
honrosas tradigóes que marcaram, durante certo período da nossa 
história, a projegio dos tluminenses no panorama económico da 
nagáo, José Eduardo de Macedo Soares, atraído para Sào Paulo, 
aqui prolongou, manteve, bem estaqueot €, sobretudo, bem paten- 
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teou as tradigGes alevantadas do nome que trazia à terra dos 
bandeirantes. 


Ligado pelo sangue que Ihe corria nas velas 40 historiador e 
romancista Joaquim Manuel de Macedo, o tào festejado autor de 
"A Moreninha", ao vate Álvares .de Azevedo cuJa imspiragao 
poética, perenemente aplaudida, ainda reboa com tüda a sua be- 
leza romántica nas vetustas e significativas arcadas dà famosa 
Faculdade de Direito de Sáo Paulo, emocionando todos os qtte co- 
nhecem o nosso vernáculo, préso também, entre muitos outros, 
ao Conselheiro Macedo Soares, jttrista. de elevado conceito além 
de filólogo abalizado cujas obras em vários dos setores que Ihe 
prenderam as atengóes, constituem 0 que há de classico no as- 
sunto, José Eduardo, quer pessoalmente quer pela sua descen- 
déncia já em quarta geracio, náo desmereceu os atributos literà- 
rios dos ascendentes e colaterais, antes enalteceu as qualidades 
morais e intelectuais, um dos apanágios nos seus antecedentes 
genealógicos, 


Ai estáo hoje, merecida e justamente relembradas pelos ora- 
dores que se sucederam nesta tribuna, as stas magníficas atuacóes 
na Escola Normal, na Escola de Farmácia, no Ginásio Macedo 
Soares, na intimidade familiar e na exteriorizacáo social, Sáo os 
aspectos do Professor, do Cientista, do Educador, do Homem de 
Laboratório, do Pai de Família, do Cidad&o e, sobretudo, do Hu- 
manitário, que desfilaram ante os nossos olhos rasos d'água pela 
emogáo que nos desperta rememorarmos a obra de uma figura 

"predestinada a táo bem servir à Pátria e à Nacionalidade, trans- 
"formando-se em grande exemplo de htmanismo, de fé no tra- 
balho e na solidariedade humana, gragas às fórgas que abrigou 
nà alma, no coracáo e na inteligéncia, 


E, assim, nos aspectos que dizem respeito particular e ex- 
clusivamente à sua pessoa, marcou época dentro do nosso passado, 
. constituiu um daqueles cento e trinta e nove elementos mais te- 
presentativos da moral e da dignidade, da cultura, da ciéncia e da 
erudicào paulistas, que se congregaram, em novembro de 1894, 
sob a chefía e atraídos pelo toque de reunir de Toledo Piza, Do- 
mingos Jaguaribe e Esteváo Leáo Bourroul, a fim de se langarem 
e seguramente se alicergarem os fundamentos do Instituto His- 
tórico e Geográfico de Sio Paulo, À éle devemos, pois, boa parte 
da argamassa com que assentamos as nossas primeiras pedras e 
0 levantamento das sólidas colunas que o prestigio do &etí riofme 
e da sua vida ergueram por sóbre a base inaugurad & vio 
quase seis décadas. Nu iu 
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; i u diz respeito inda aos liames que o uneni dos traba- 
10s " o eoe assimalar.o fato de ter sido: incluído, 
à0$ € ievereiro de 1912, por proposta do Visconde de Faria; 


entre 0$ componentes da, Societé Académique d'Histoire Interna- 
tionale, com sede em Paris, e EU s c 


No se limitaram, poréri, a i&to somente os servicos prestados 
e as glórias € honrarías, direta ou indiretamente, outorgadas do 
sodalício pela pessoa de José Eduardo, j& que dos seus filhos qua- 
tro integram o nosso quadro social, e dos netos, um, justamente 
0 que Ihe herdou o nome glorioso e honrado, vem, desde muito 
colaborando conosco na obra gigantesca em prol da cultura pa- 
lista, desejo e iniciativa, anseio e objetivo, que fizeram vibrar o 


coracáo do velho e saudoso avó e dos seus companheiros na cruza- 
da de 1894, 


; Há outros fatos que o ligam às atividades da nossa Institui- 
cáo. Um déles, o papel desempenhado dentro da história nio só 
paulista mas também do Brasil e da própría América do Sul por 
vários de sets filhos. Houve época em que um era senador outro 
deputado federal, um terceiro ministro de estado, um quarto pro- 
fessor universitário e tm quinto exercia o alto cargo diplomático 
de representante do Brasil no estrangeiro. Na Cámara Federal, um 


dos netos representott Sáo Paulo. Atualmente, na Cámara Estadual, 


luta pelo bem do povo patlista um dos bisnetos de José Eduardo 
que, como assinalei, entrou definitivamente nas pápinas da nossa 
História n&o só pela obra pessoal mas ainda pela atuacáo dos que se 
orgulham em té-lo como pai, avó ou bisavó cujo nome os inves- 
tigadores do nosso passado encontram frequentemente nas cró- 
nicas, nas memórias e na história da Cidade, da Provincia, do Es- 
tado ou da Nag&o. Do que representa a obra por €le empreendida 
€ finalizada, salientam-se as realizagóes do educador e do huma- 
nitário, do homem de coracáo bondoso e do formador de elites 


entre as quais se destaca a constituida pelos filhos, netos e bis- 
netos, 


Fundador desta Casa, colaborador da nossa obra cultural 
desfrutando 0 direito de ser investido na categoria de sócio be- 
nemérito jJ que nos ofertou, entre os consócios, figuras tio ex- 
ponenciais como José Eduardo, José Carlos. José Cassio, José Ro- 
berto, e, finalmente, José Eduardo de Macedo Soares Sobrinho, 
tào intimamente ligado por si mesmo e pelos seus aos aconteci- 
mentos da evolucio brasileira, a personalidade austera do velho 
José Eduardo — digo velho porque pelos nossos corredores e sa- 
las, já cruzaram trés geracóes com aquéle mesmo nome — a sua 
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personalidade austera ao mesmo tempo idealista e operosa con- 
tinua ainda hoje, a nos inspirar, a nos guiar, a nos orientar, como 
um-dos numes tütelares desta Mansáo, a fim de que possamos, 
dentro da tradicionalmente honesta, digna, culta e altiva conduta 
da Instituic&o, continuar a cumprir e levar a bom térmo os ideais 
e as aspiracóes que, entre outras, congregaram, em 1894, a ínclita 
figura de José Eduardo de Macedo Soares. 


A Segunda Tentativa de Criacáo 


de uma Universidade no Brasil 


BEN o iui 
yir 


DUNS unduaniti 


Refere o Professor Ernesto de Sousa Campos, no capítulo V 
do seu livro "Educacáo Superior no Brasil", que trinta tentativas 
para a críacáo de uma universidade em nosso país tiveram curso 
desde a primeira em. 1553, originada e orientada: sob influéncia. 
jesuítica, até a de 1915 incluída na chamada Reforma Maximi- 
liano, tódas, porém, infrutíferas, Sómente em 1926, uma trigési- 


-.ma primeira tentativa coroou-se de éxito, 


Chega-nos, agora, de Portugal, do Arquivo da Biblioteca 
da Ajuda (vasto manancial àinda pouquissimo explorgdo pelos. 
nossos historiadores), documentos ao que nos parece inéditos. 


inda no Brasil, e que, além de outros assuntos sóbre ensino, nos 


falam de mais uma tentativa de criagío universitária, a segunda 
que se intentou já que, no dizer do Professor Sousa Campos, a. 
primeira ocorreu em 1553 e a segunda integrava os planos dos. 
inconfidentes mineiros. x 


À peticáo, enderecada a D. Pedro, rei de Portugal, partiu do 
Procurador do Estado do Brasil, visando a erecáo na Bahia de üm. 
istituto universitário cujos graduados em Filosofia e Teologia 
pudessem gozar dos mesmos privilégios outorgados aos de 
Coimbra. e 


À proposta foi apresentada em 6 de julho de 1669 mas nio 
levada em conta, atitude justificada pelos que entío decidiam. 


- des questóes educaciónais do Brasil-Colónia. EC 


Há informacóes interessantes nas páginas do documento 
que nos falam sóbre as universidades de Coimbra e Évora e sóbre 
equiparacio dos salários dos professores de medicina. 


No despacho negativo, datado de 11 de fevereiro de 1670, 
vislumbra-se terem sido bem fortes os argumentos apresentados 
pelo defensor da causa colonial pois lá está: "Universidade no. 
Brasil n&o he justo se crie n&o obstante as rezóes, que allega. o. 
Procurador do Brasil". 


Em segundo documento, atiavés de dóze itens, obtém-se in- 
formaióes interessantes sóbre o ensino em Portugal e no Brasil. 
9do já demasiadas, porém, as nossas observages a respeito. 
das duiàs pecas docimentais e o melhor que temos a fazer  trans- 
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crevé-las para que os interesados na História do Ensino san 
sil, bem melhor do que nós, as estudem, interpretem, e uen. 
XXVI. Fez o procurador do Estado do Brazil e a0 
Príncipe Dom Pedro para que Ihe concedese na Bahia i : ni- 
versidade, e que os Graduados nela nas faculdades de Fi P ph 
Theologia gozassem dos mesmos privilegios, e honras, e h 
gozáo os Graduados na de Coimbra: à qual petigáo se mandou 
informar à Universidade, declarando-se. se havia noticia de Ui 
- em algum tempo se tratase deste requerimento, E sendo proposta 
10 Claustro de 6 de Julho de 1669 se assentou se respondesse que 
náo se tratara de tal requerimento,.e que náo era conveniente 
que se deferisse a elle, pelo prejuizo que rezultava a esta. Univer- 
- sidade, e que sómente se Ihe poderi conceder que se podessem 
dar graos nas ditas Faculdades, para com elles se poderem incor- 
porar na de Coimbra assim como se incorporáo os que os tomào 
fa Universidade de Evora, mas que sem a dita incorporacáo nào 
gozariio dos ditos Privilegios. — | 
"Por Alvará de 28 de Janeiro de 16/2 fez El Rey D. Pedro 
- sendo Principe m^* a faculdade de Medicina de igualar os Lentes 
della no Sallario aos das outras faculdades, e que os 3 primeros 
- Lente$ vencessem o acrescentamento pela assistencia do: Hos- 
pital, e que táo bem fossem admitidos à Meza da Fazenda, e que 
0s Partidos se acrescentassem a trinta mil reis diminuindo-se o 
nümero. Mig | 
(Biblioteca da Ajuda — Cód. n.o 51 — IX - 42 £. 22 v.) 


Miscellanias 


Universidade no Brasil náo he justo se crie nào obstante as 
rezóes, que allega .o Procurador do Brazil em 1l de Fevereiro 


de 1670. | 
: (Biblioteca da Ajuda — Cód. n.o 51-v-48 f, 786) 


Kok X 


Anno de Filosofia 


E, Ed 


1,  Consultando a Mesa se levasse em conta o Curso de Filoso- 

fia de Braga, e dos Agostinhos de Lisboa, se náo defferio em 6 

de outubro de 1614. E curso de Artes do Colegio de Braga, privi- 
. legiado 28 de Janeiro de. 1616. 
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2.  Ànno de Filosofia da Bahia se leva geràlmente — Bahia em 
conta em 7 de Janeiro de 1677, | 


Anno de Filosofia, do Porto geralmente leva — Porto em 
conta 7 de Janeiro de 1677, 


Ànno de Filosofía 


3. Curso de Artes do Collegio de Santo Antáo que estava ti- 
rado levarsse em conta em Coimbra por resolucáo de 29 de Abril 
de 1656. E de que pedindo os Padres da companhia vista da car- 
ta que o Reitor escreveo se [hes negou; mas que requeressem 26. 
de Agosto de 1656. E depois em peticáo do Juis do Povo se hes 
restituhio, e que o Reitor dos Collegios mande ao da Universi- 
dade, lista de todos os Estudantes em cada anno em 29 de Agosto. 
de 1665. 

4. Filosofia em Lisboa lesse 3 annos, nüo obstante, que em 
Evora se leva 9 annos £76 1607. 


5.  Pedindo aos Dominicos se levasse em conta o seu anno de 
Artes indo Consulta a sett favor se Ihes nio defferio 10 de Novem- 
bro de 1616 e em 17 de Outubro de 1617. 


6. Hum anno de tres de Filosofía da Bahia levado em conta. 
17 de Outubro de 1639. 


7.  Concedida a mercé a Filosofía da Bahia; para se levar ge- 
ralmente em conta se entendeo, em particular comprehendia os. 


que tivessem cursado antes da mercé. 7 de Janeiro em 29 de Maio 
e em 25 de Setembro de 1676. 


8. Anno de Filosofia da Cidade de. Góa, náo se levou em conta 
em 22 de Margo de 1673. Goa. 
9. — Anno de Filosofia no Collegio de S&o Domingos desta Cidade, 
se negou levarsse em conta em 11 de Agosto de 1672. — Dominicos 
Negado hum ano de Filosofia de Süo Domingos de Lisboa a. 
hum Fidalgo em 12 de Junho de 1625. Anno de Filosofia em Sáo- 
Domingos de Lisboa náo se levou em conta 3 de Setembro de 
1675, idem. 
10. Anno de Filosofia do collegio de Sáo Pedro, e S. Paulo dos. . 
Tngleses, levado em conta 16 de Maio de 16/4. — S. P.o e S, Paulo. 
I1. A Religioso Trino, se levou em conta hum de tres annos, que 
leo de Filosofia no seu Convento em 22 de Marco de 1639. 
12. Anno de Filosofía levado geralmente em conta com clausula 
porém que trarío justificado —perante o Ouvidor da Capitania, 


Mea n t mes 
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como das mais do Brasil, E a Mesa consulte se será conveniente 
que esta clausula se ponha ainda no anno de Filosofia dos Colle- 
gios deste Reino em 5 de Dezembro de 1681. 


" Eomesmo aos do Rio de Janeiro em 2 de Abril de 1688, 


E aproveita aos que jà andarem em Coimbra em 5 de Dezem- 
bro de 1680 e 16 de Outubro, e 20 de Junho de 1600, E anno de Filo- 
sofia dos Padres Franciscanos da Ilha 3.a levada em conta; por o 
"Estüdante com elle, e com toda a Filosofia se ter incorporado em 
Mestre em Artes em 26 de Fevereiro de 1604. E anno dos Padres 
Agostinhos da Ilha de Sào Miguellevado em conta, em 23 de 


Janeiro de 1608. 
.— (Biblioteca da Ajuda — Cód, n.o 51-V-48, f. 997-1000). 


Américo de Moura 


Discurso proferido aos 21 de julho de 1953 
à beira da sepultura do saudoso homem de 
letras, — 


Met caro Àmérico! 


Sinto a voz embargada pela dor, ao me dirigir pela üiltima 
vez a ti, querido mestre e inesquecivel amigo Américo de Moura. 


Debrugado à beira de tua sepultura e trazendo-te n&áo só a 
palavra já saudosa do companheiro diuturno mas também as des- 
pedidas do Instituto Histórico e Geográfico de Sáo Paulo, insti- 
tuicáo que tanto dignificaste, amaste e elevaste com a tua sabe- 
doria, com a tua inteligéncia e com a tua cultura, náo sei, neste 
momento de mágua e de retrospecto, o que mais deva exaltar na 
tua inconfundivel e polimorfa personalidade: — a figura do pro- 
fessor, do filólogo, do gramático, do historiador, do lutador, ou 
as qualidades de alma e de coracío que elevam e assemelham a 
criatura ao Criador porque em ti, Américo, foram ambas incomen- 
suràvelmente grandes. 


Na tua alma e no teu coracío, cabiam tóda a bondade que 
Deus permite a alguém sóbre a face da terra e todo o espírito de 
justiga que o discernimento humano pode almejar e atingir. 


Caro e sábio Américo de Moura! 


Esta derradeira homenagem que te prestamos ante o teu corpo 
ainda ontem cheio de vida mas hoje trágica e desesperadoramente 
imobilizado pela morte, é o nosso püblico reconhecimento pelas 
duas magnas virtudes abrigadas na beleza da tua alma e na gran- 
deza do teu coracáo: — a Bondade e a Justiga. 


Saudacáo ao Prof. Lueas Nogueira 


Garcez, Governador de Sáo Paulo 


Proferida em 12 de maio de 1953, no Ins- 


tituto Histórico e Geográfico de S, Pauló. 


E o 
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Excelentissimo Senhor Professor Lucas Nogueira Garcez, 


Digníssimo Governador do Estado de Sáo Paulo. 


O Instituto Histórico e Geográfico de S&o Paulo sente-se su- 
mamente enaltecido com a vossa presenga, náo 'sÓ porque ela 
n0s traz a honra e a dignidade com que se reveste o cargo de Go- 
vernador Estadual mas, também e especialmente, porque neste 

"cargo se encontra investido o cidadáo Lucas Nogueira Garcez 
.que, pelo seu caráter e spa integridade moral aliados às virtudes 
- de administrador honesto, entre oufros assinalados servigos pres- 
"dados à S&o Paulo, já Ihe deu, como tm verdadeiro. paradigma, 
a atual administragio do Estado, fecunda em uma  orientacáo 

- «onstrutiva. e esclarecida, haja vista a maneira serena e imparcial 
«com que se conduziu S. Excia, no ültimo  pleito eleitoral.e & 

- atitude tomada e desenvolvida com tanto sucesso na agitagáo 

* gocial que, n&o há muito, perturbou t&o sériamente a nossa vida 

. económica, situagáo cheia de.gravidade mas «que foi, de .manei- 
Ta pronta e satisfatória, plenamente resolvida gragas à sug be- 
méfica intervengáo. 


Poderíamos, assim, continuar a análise de tódas as realiza- 
bus do vosso fecundo e sábio govérno que, indiscutivelmente, 
tem sido um grande bem para Sáo Paulo. Seria, porém, alongar- 

: mos por demais as nossas palavras; limitar-nos-emos a apontar, 
ao de leve apenas, uma das facetas da vóssa pun 
aquela que diz respeito à cultura, — 


Sois, em primeiro lugar, um professor universitário, O bri- 
' ]hantismo das vossas aulas, dos vossos estudos, dos vossos tra- 
balhos especializados, das vossas conferéncias e das vossas con- 
clusóes científicas, todos os presentes já bem corihecem e, além 
' disso, estou certo ter patenteado, neste momento, no espírito 
- de todos os que aqui se encontram, 0 vosso aor e à vossa de- | 
dicagáo a tudo que diz respeito à ctiltura. Ai está o carinho que | 
dedicais às nossas universidades e ainda ecoam entre nÓs os st- | 
cessos da vossa aula inaugural na ültima Faculdade que se in- 
corporou ao organismo universitário oficial, 
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Mesmo entre nós, que vivemos mais bor para as ern 
do espiríto, originou aplausos o convénio s Todi uet 
tados de Sáo Paulo, Paraná, Goiás, Mato Gross M oos 
e Rio Grande do Sul, resolvendo problemas RE E 
cias dos Rios Paraná e Urugua: tentamen desejado n 
administradores, vossos antecessores, além de resultante us 
que há muito os fatores geográficos apontavam e impun - 
nossa história, mas que sÓ se concretizou gragas a0 VOSSOS 
"forcos. | | NE 
.— fdejoucosdias o vosso apoio à novele st Mani 
intttulada "CENTRO. BRASILBIRO DE ESTUDO . : m ju 
tivo € incentivar 9 desenvolvimento cultural no in pel 
tado. Entidade euja ausencia. se fazia notada, passará, iE 
pouco, a atuar efetiva e.benéficamente em nosso melo C 


N&o bastassem éstes merecimentos para que esta Casa dd 
besse a vossa visita com ufania e incontida n hdd 
tivos para éstes sentimentos nos dominarem poderiamos d : 
tal como o de descenderdes daquela grei tipicamente A qe 
elaborou as glórias e até hoje conserva bem alteadas as tradic : 
do famoso vale do Paraíba. Em vossas velas corre oi ns - : 
gue generoso do alferes Joaquim Pedro Rebougas -: pigs um 
cido em Guaratingüetá, de Isac Pereira Garcez, chefe de En 

- exemplar com os seus dez filhos, além de pneu n 
civil com farta messe de trabalhos prestados à coletivi : ee ex à 
cidos quer na Companhia Mogiana de Estradas de ns Pul 
na Repartigio de Águas ou no Departamento de Estradas de 
dagem. ! u | 

Em vossa ascendéncia, encontramos ainda o capitáo José 
Carlos de Oliveira Garcez a nos evocat os tempos gloriosos da 
fazenda do Regato no municipio de Queluz, e que deixou fama de 
alto prestígio social e politico, de lhaneza no trato, de um n 
rito ponderado e probo, n&o só experiente mas também gozando 

. de uma tendéncia natural que o fazia resolver com sabedoria os 
it2808 difíceis submetidos constantemente ao seu parecer e julga- 
mento, conforme rezam as crónicas de Queluz. Nas qualidades 
déste vosso ancestral, Senhor Governador, já divisamos algumas 
das miitas virtudes que exornam a vossa personalidade e que, na 
stia totalidade, aliadas a tudo o que jà realizastes à frente do Go- 
.vérno, constitui um exemplo daquela teoria que explica o desen- 
- rolar dos fatos históricos através da influéncia dos grandes ho- 
mens 2. surgirem periódicamente no seio dos povos e das nacDes. 
Isto o afirmamos, neste templo da História, sem temor do érro, 
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pois a vossa posicáo futura dentro dos fastos de Sio Paulo e do 


Brasil já comecou a ser esculpida pelas. vossas próprias máos. 


Esta Casa, que hoje tanto se honra com a vossa presenca, 
afirma a vossa posicáo dentro da nossa história em meio às tra- 
dicóes e às glórias de nosso passado que constituem o nosso mais 
acendrado culto. E isto o faz porque tem a certeza de que 0 vosso 
nome já € de per si uma tradigio e uma garantia paulista tal qual 
0 famoso "Fio de barba" dos nossos homens de antanho. .. 


* ko 


N&o será demais; Senhor Governador, evocarmos, neste ins- 
tante, embora em rápidas palavras, os .Servicos prestados pelo 
Instituto Histórico e Geográfico de Sáo Paulo às letras históricas 
nacionais, através de mais de cincoenta anos de fecundas ativida- 
des. Fundado em novembro de 1894, ano revestido de significante 
relévo intelectual já que em fevereiro nascera 3 Escola Politécni- 
Cà sob a égide de Paula Sousa ;em maio, fóra criado o Museu Pau- 
lista sob a orientacáo de Von Ihering e, em setembro, 6 Ginásio do 
Estado, a nossa Instituicáo congregou, inicialmente, os esforcos 
de cérca de cento e trinta e nove personalidades das mais alta- 
mente representativas no mundo intelectual da época. 


Inümeros vultos do nosso passado, das nossas letras e mesmo 
da nossa política integraram, desde entáo, o nosso quadro social. 


E. para uma simples exemplificagáo, temos os trés primeiros pre- 
 Sidentes honorários: — Prudente de Morais, Rio Branco e Rii 


Barbosa, Na diregio da casa, entre outros, assinalamos um que 
vos precedeu há muito no Govérno Estadual: — o ínclito senhor 
Altino Árantes. E, entre os mais ilustres e ativos consócios, in- 


 dicamos um ottro que vos precedeu de pouco no mais álto cargo 
estadual: — o senhor Embaixador José Carlos de Macedo Soares. 


Coube ao Instituto a glória de ter revelado ao Brasil, em 
primeira máo, a obra imortal de — Euclides da .Cunha, intitulada 
"OS SERTOES", e cuja. primeira apresentagáo ao prblico se fez 
da nossa tribuna pelo próprio autor. —— 


. As grandes datas nacionais, as efemérides que dizem res- 
peito à nossa história e que falam ao nosso patriotismo, os gran- 
des acontecimentos da Nagío, constituem evocagío obrigatória. 
entre nós, Assim o fizeram,os fundadores do sodalício e assim 
temos nós continuado através do tempo. 


Da nossa Revista já aí se encontram cérca de setenta e dois 
tomos divididos em duas colecóes: a que insere a vida quotidiana 
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da. Instituicko e a que se formou à custa das edicóes e reedicóes 
de.textos de alta importáncia para a pesquisa de nosso passado. 
, Àproximando-se o IV centenário da cidade fundada por Ma- 
noel da Nóbrega, náo poderia o Instituto Histórico € Geogrático 
| de S&o Paulo permanecer de bracos cruzados. De há muito que es- 
,t&mos nos esforgando para dar a nossa contnibuico a tào digna 
efeméride, O nosso programa náo póde ser táo vasto como a- 
mejávamos em virtude das nossas extremadas limitagóes econo- 
micas mas, assim mesmo, é certo que realizaremos utn Congres- 
so de História com ámbito nacional e continental, que editare- 
mos dois volumes, num total de quase 800 páginas, sob o título 
."S&o Paulo em quatro séculos" e, mo qual, especialistas de re- 
nome daráo notícia e forneceráo dados sÓbre a vida pregressa de 
: S&o Paulo, e que já se encóntram prontas as medalhas comemora- 
-tivas por nós mandadas ctmhar, 

E. já que tocamos no problema económico, Senhor Governa- 
"dor, chegou finalmente o momento de vos aprésentarmos 
- os mais profundos agradecimentos pela notícia alvissareira que 
" nos trouxe o ilustre representante do povo paulista na Cámara 
- Federal, o deputado António Silvio da Ctnha Bueno que, aliás, 

muito honra com o seu nome o nosso quadro social, noticia que 
diz respeito a um valioso auxílio determinado por vs e que nos per- 
mitirá contribuir, mais:desafogadamente, para as .festividades 
civico — histórico — patrióticas do ano vindottro. 
. ho fazermos éste agradecimento, desejamos salientar n&o só 
- 0 seu aspecto material mas, sobretudo, o seu aspecto moral, en- 
.cerrado na compreensáo que tivestes das nossas realizaóes 
e de tudo o que as letras históricas nacionais devem ao glorioso 
..t venerando Instituto Histórico e Geográfico de Sáo Paulo. Só 
. os homens esclarecidos, os governantes sábios e cultos, tém a 
capacidade suficiente para dar o devido valor às conquistas e 
realizacóes do espirito. Felizmente para Sáo Paulo e para o 
Brasil, inclui-se entre éles o nome ilustre do Governador Lucas 
Nogueira Garcez. | : | 


Senhor Governador! o 

Orgulhamo-nos e honramo-nos com a vossa presenga espe- 
" cialmente porque vemos refletido na vossa pessoa o passado glo- 
- rjoso e heróico da nossa terra, objetivo de nossos estudos e me- 
- ditacóes e que táo galhardamente representais em razáo do vosso 
' caráter, da vossa dignidade, da vossa moral, e da vossa cultura, 

Esta Casa da História saüda o cidadáo, o estadista e o varáo 
. plutarqueano, jà definitivamente integrados nas páginas da His- 

tória de Sáo Paulo e do Brasil. . | EE 
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